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E Vfeticedür tlcm ásperos -caminhos 
Lhes vás fazer a guerra nos aeos ninhos, 

£íeui os [2U] rcheldejs Dembos to esporarão 3 
Que as casaa eom a presta abandonarão. 

Hum frio Misto o peito lhes congela , 

Yendo diante a morte 5 e a causa <klla. 

A vida \ãt> ifliJvar nas suas brenhas; 

Outvus se acolhem ás nativas penhas ; 

Cahe a idade ínnucente , a curva idade i 
Ah qu eu sinto gemer a humanidade! 

FSe debalde a razão á ira o freio. 

Correndo vai a Mãj tfo Filho ao seioí 
Jlão vê o precipício , e o tem diante* 

Tu ordenas, c ficao n* hum Instànte 
Os IV uc ti feros troncos escuchados ; 

Os toscos edifícios arraiados ; 

E em severo castigo de seo erro 

Devora a ehamtna o que escapou ao ferro 3 

Com o exemplo aterrada a Infiel gente , 

E África assim [21] submissa, e obediente 3 
Já o UíusLre Barão , t ,? o a espada ao lado * 
is velas solta para o Tejo amado. 

Tu com eíle nas azas vens do vento , 

Tá ver fugir do instável Elemento 
Com a frente torreada a gr um Lisboa , 

J)e quem tão alta fama ao longe soa, 

Qu e ha muito teu sensivef peito encobre 
À ancia que tens, e o pensamento nobre 
De ver hida hum a vez na Patria hei Ia 
A alma grande , que viste longe delia : 

E que te fez sentir. na adversidade 
O raro dom do Ceo , doce amizade , 

Que une as distancias , e que iguala as sorte» 9 
Ivtflis seguro nos bosques , que nas Cortes, 

IVus mãos lhe achas as rodeas do Governo* 

E o mesmo coração , e peito terno ; 



[2ü] Forao o Quingueugo , e o Nabua Angongo, ará® 
t>os cPalem do Dande. 


[21] O Capitão Mor da Guerra Freta, que ficou 
eusencia do valoroso Quiíubía , he Luiz Gcnçulvés . Vaz * 
ieo Discípulo na Arte da Guerra, v que faz hvnr^ nn 
tre ; sem ter a es-iatura do primeiro r trm todg e' Wcva* 
íor 3 como hm mostrou no caminho Eucogjv ’ 


Lagrimas doces > lagrimas saudosa* 

Viste eahir das faces generosas 
De quem olhou constante, e resoluto, 

P;tra a desgraça com o rosto enxuto : 

Quando o viste maior foi nu desgraça , 

Cum i\ poderosa mão te erguo , d te abraça T 
E te encaminha aos pés do Throno Aogusfo+ 

G ozaste então entre prazer , e susto , 

Quanto a tua alma suspirado tinha. 

Tu viste com teus olhos a Rainha 
D 3 seus Povos felizes ml o rada : 

Tu puzeste ii seus pés a invicta espadai 
E cheio do respefito mais profundo 
Beijaste a mfo , que ! az feliz o Mondo: 
Ouvinte o doce som da vok suave 7 
Que tem dos nossos corações a chave. 

Porém leva gravado na memória , 

Quo ao contar ns but&lhas , e a vicloria £ 

Os cruns golpes ; as morta es feridas ; 

Ás cabeças doa corpos divididas , 

E em sangue, e pó revoltos os cabellos ; 

Tu viste enternecer seus olhos b< lios , 

YJà o podes desejar honras maiores , 

Jnnnou a Maq Real os teus louvores ; 

Declarou que se da por hem servida, 

Único pi eco , por que arrisca a vida 
Jíaçao leal do gloria cobiçosa. 

Agora torna aos tens ; diamante a esposa 9 
Que com agudos ais rompe o ar denso 5 
E estende os olhos pelo espaço immenso,. 
Contando os longo® dias da saudade : 

À razão, e o dever, lo persuade; 

Torna aos . teus ? que te esporão cuidadosos, 
Que á guerra te seguuao valorosos; 

Moslra-lhe o prêmio , que a virtude animas 
Conta da bei la Europa o doce clima; 

Qs ihos , os costumes difíerentes , 

Cheios de inveja ói Sou vas tcii» Parentes 
pCa Corte O ouvirão da Real Tia* 
p em quanto a Augusta, a Immortat Maria, 
Man ia r lo alto do Throno em pnz , cm guerra 
raios , e seus dons no fim da terra ; 

E com a vsrmelha Cruz te adorna o peito » 
Cora cite loiro a tua testa enfeito* 





O TEMPLO DE NEPTUNO. 


1DIUO, 


A Deos TermiCdo^ adeos An^ustos lures 

Da formosa Lisboa ; o leve pinho 
Já solta a branca véUi aos frescos ares. 

Amor, o pura mor ílo pátrio ninho 
Ha muito nue me acena , e roga ao fado 
<Juc eu sulque o campo atui do feeos mariuího*. 

Eis a náo que já d* hum-, já iT outro lado 
Se deita, e se levanta ; foge a terra , 

E me foges lambem Tetinindo amado, 

Da alegre Cintra a desejada serra 
ftlal a p parece , e o valle , que ditoso 
De Lüia , e Jonia a \oz , e a lira encerra*. 

Ainda me parece que saudoso 
Te vejo estar da prnia derradeira s 
Cançando a vista pelo mar undoso* 

Já iiáo distingues a Real bandeira 
Despregada da pppa , q‘ve voando 
Deixa lio mar inquieto larga esteira* 

Sei que te hão de assustar de quando em quando - 
O vento , os variqjj d imas , e o perigo 
Dc quem iáo longqs marjçâ. vai cortando.* 

6) lenho voador leva comstgo ? 

E te arranca dos lyáçoS; n* bom so dia 
O suspirado iimao f c o caro amigo* 
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Hijo Norte nas cordas assobia , 

S l, f‘. ro - U ' Zca <i0 8o1 « raios puros 
Vuiurauj e so mar, c Ceo se viu: 

Was Í1,JWS Vouh» dos rochedos duros. 

l-' 11 '1 intuo mancebo , rjuc animava 
/ le torci do burro, e diligente 

t0l{ ° 0 mar a <-’arte se ajuntava. 

à** hUm G< ' ,li0 ’ B v5m contwte, 

nip mo f ao a coro;l > »’ outra « taçu, 

•i to-nre do ntctar , e cingio-me a frente. 

Termindo pois de Febo a mão escassa 
?^f. Sees d “» ■« 'oces, e « ÜS profanos! 

Gu ‘" (Ja n,eos Verses dessa tosca raça. 

Emhora os l e iS 0 peitos sobrehumano*. 

Uue no cume do monte bipartido 
Vlrao dlis sailt; '3 Musas o< arcanos. 

Entre: lio Templo de cristal polido, 

F o/ 1 ™ ,‘V ptnmi airi plissima morada, 
ij o vi n hum th roí lo de safira erguido. 

Be fronte «Cá de Ninfas rodeada 
>rd uca 1 hetis , as enormes Phocas 
OS amantes Delfins guardão a entrada. 

P n ?«W« rÍ0S » < J D ® f ;or 'argas bocas 
Fri.tno nu vasto mar com fama c gloria , 

' -s umas vem desde as nativas rocas. 

O V ± a rV a í° rtuna > e a vlctorra , 

Veuus A d “ ArCadla ’ ° i,lventor fjil 'ira, 
Vtnus, Amor j e as filhas da memória/ 


["] Ilha deserta não mui distante da Madeira, 


Príncipe amado , por ti sturve gira 
Na s cordas d 1 oiro o delicado plectro 
A poli o o move , e Cüo assim respira. 



Em alto nupcial , festivo metro 
Do Incido Ti ta ii a bei I a esposn , 

De edr de rosa o atire© coche adorna ; 

D alegre torna a noa mostrar sen rosto * 

Cheso do gloria, de prazer, de gosto, 

-As brancas azas sobre o novo leito 
Aos Ceos arcei to o casto Amor -estendo, 

A pira accende , e inda esteitar procura 
O míiis ditoso Ia ro a fé roais pura* 

Concórdia, tu que tens de Amor a chave, 

F ri são suave tu lhe teus tecida , 

Dc quantos ída fm' margens deleitosas 
Ci ia intactos jasmins, è frescas rosas * 

Pérsico ornato a fértil copia ajunta ; 

E de AmatunU a Deosa delicada 
"V em rodeada dos Cupidos hei los, 

II uns voào, outros lhe pendem dos cabe II oi,- 
Casta Ludna , o teu formoso aspecto 
Com duue atFceto inclina , e nos de provà 
A pipie nova que he de amor tributo , 

E seja de taes ramos digno frocto ; 

«Se fundara o por séculos inteiros , 

A vos guerreiros , dc Lisboa os muros , 

Netos futuros entre gloria ímmensa 
Nascei , he vossa a justa recompensa. 

Cercão o throuo a candida verdade , 

E em tenra idade a rara fé nobreza , 

'Graça, belleza , e quanto o Ceo fecundo 
For honra da virtude envia ao mundo. 

O jubilo nos povos se dcrrnma , 

Alegre a f tma vai de agoiros cheia , 

E a mivtíni , feia que a tristeza envolve , 

Espalha o vento, e em átomos dissolve* 

Do grande Avo o espirito disperso 
Pelo Universo voa, aos seus vindouros 
Prepara os loiros; vejo a murta, e as palmas, 
Dignas coroas do tão grandes almas, 

PosSu da Augusta Pilha o forte braço 
Por longo es p «iço susteutM* o escudo , 

Que ampara Ludo o quv o seu Reino encerra, 
E encher de uíüos o Ceo , dc li era ^ a terra* 
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Cantou a Musa, e sob re todos chov« 
Celeste ambrosia ; alado mensageiro 
Deva as noticias ao supremo Jove, 

Ouvio então do mar o reino inteiro 
A fatídica voz a e o nobre cauto 
De Protbeoj que qh futuros vio primeiro^ 

Cantava como ainda, mas o espanto 
Dos olhos me roubou tudo o que eu via r 
íiue os timidos raortaes nao podem tanto* 

Cheta de timo, e de ostras, dividia 
A já cansada proa os mares grossos , 

Até que amanheeeo o novo dia. 

Se em fím respiro os puros climas nossce 
No t«o seio fecundo , ó patria amada , 
íim paz descansem os meus frios ossos. 


Vive Termlndo, e na inconstante eatrada 
Fiza a cervis da indómita fortuna * 

Tendo a vo tubi! roda encadeada 
Áo» pés do thiofto em Bohda column# Q 
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SONETO. 


AO MARQUEZ DO POMBAL, 

Quando çm sua queda , o povo de Lisboa pedio que tt 
tirasse o sou retrato , que se havia posto no monu- 
mento do Terreiro do Pü$o. 


J_ll AO temas, nao Marques , que o povo injusto 
l)o teus grandes serviços esquecido , 

Feios gritfis da enveja enfurecido 
Sol licite abolir teu nobre busto, 

Para ser immortal teu nome augusto 
JtfÜo depende do bronze derretido ; 

Em mais firmes padroens fica insculpido 
Teu nome excelso, tco valor robusto. 

Lssboa restaurada , o Peino ornado 
Be S ciência. , de Industria , e de cultura ? 

Be Policia 3 e Commerrio apropriado : 

A Tropa regulada, a Fé segura, 

O Thesoiro provido , o mar guardado s 
Eia aqui do teu gênio a copia pura. 


Por L B , da Qmt& 



Jpprescntüuth-lhe o Poema Unigurli / , 
o mesmo Autor. 


LdütfUR ãe jii^pe, hum glpbo alro , e rotundo, 
j 1 , em c ma a estatua de hum Heroe perfeito j 
Mas náo She bivres nome em campo estreito , 

Que o seu nome enche a terra , e o mar profundo* 


Mostra no jaspe , Artífice facundo , 
Ein mu la historia tanto iíínstre feito , 

Paz, Justiça , Abundância, e fim te peito, 
Isto noa basta á nos , e ao nosso Mundo. 


Mus porque pode cm scculo futuro, 
Peregrino * que o mar de nos aííasta , 

D uvidar quem anima o jaspe duro : 




SONETO 


f)o mesmo Â ntor ^ a Nessa Senhora da Madre de Pcaj 5 
quando eom as pessoas do Navio t em que fõta paia JLis» 
loa lhe offetècêrao o Tf$tquete y segundo o zblu jtuo em 
grande temporal. 

S & eu beijo a prara , e vos penduro 0 voto , 

E se ainda respiro nestes ares, 

FoniO vossos prodígios sin^ulures* 

Kã o dextieza do paijdo piloto* 


Qual fosse n fúria do soberbo JVotG 
Moslrão vossos San tinimos Aliares, 

Este despojo dos vencidos marés t 
Farpado resto do Ti aquele roto. 


Cobrio-se o mar e o Ceo dê sombra escuta 3 
E a Náo pendente 5 e surda ao leme e & vtU ? 
Kos fea tocar da morte a sepultura ; 

Porém veio a manba serena e bella; 

E como uào viria y 6 Virgem pura 5 
feendo Vòs nossa Aurora , e nossa E§trelía| 
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SONETO. 


A’ RAINHA D. MARIA I. 

Feio mesmo Autor „ 


quanto o Poteiukini o Turco aterra 
Junto Às faldas do Caucuso eminente , 

E a palida, baibuda * iufnla gente , 
Confusa de Bisuncío as pOttas cerra; 


Emqunnto Brarídbourg lamenta a guerra* 

Que Leopoldo i Iludi o astuta mente, 

E a Bélgica rebelde abaixa a frente * 
topar cu’ o rosto o pó da terra ; 

Emquando o fero íngleai, ccm manha & tento f 
Novos planos projecta cada dia, 

SI o ligeiro Fr&ncez dá leis ao vento ; 

Hytnnos ao Ceo a Lnsitanin envia, 

Pelos bens 3 que recei e cento á cento 3 
Dai ma os benignas da ímmorud 
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DétcripçSo , e Fabula da Pão de Astnear, e do si/io de- 
nominado o Botafogo, exlrtthida do 1" Canto do Poema 
Jleroi-Çomieo , inédito — Eijtotaida , — composta por João 
j Ver eira dct $ilva , do 1 lio de Jnitetro* 


X, 


H A na foz Targa (Peste equoreo Rio , 

Que o nome tem do Deos de dom semblantes, 
Morto remanso em hum logar sadio , 

K defeso dos ventos sibilantes : 

Alti nfto calU o Inverno, nem o Estio: 

Rabuja o mar co 1 as conchas mais galantes l 
Do silencio paUeio verdadeiro , 

Que cerra o Pão de Àssucar sobranceiro* 

XI. 

Esta penha redonda , alta , e pontada , 

Suster parece a Capricornea Zona : 

A pirâmide Egypcia mais aguda 
JPella k vista se abate, e desabona. 

Ou he da madre Terra a lingoa muda, 

Do Mundo antigo maravilha nona, 

Ou fui, segundo os Gregos e Uomanos , 

Fâo de Assacar do Chá dos Ce n ti manos* 

XI L 

Tomando sim os mostriiosos Brontes ' 

De Bacco o Chá na Diparca copa , 

Alçarào contra o Ceo soberbas frontes, 

K qualquer joga as armas com que topa • 

Com as cb f caras tbeadrão de ocos montes, 

Cahe na A si a o Tauro , e os Pernieos na Europa J 
E o Yto de Assncar, corno mais ligeiro, 

Ka foz cahio do Ilio de Jtmeiro, 


( 18 ) 


XIII. 


5Uhi rume excelso senrpfe fumtgpHtfo 
Apparece por vezes inflamado; 

Titios trisulcos lança-lhe o Tonante, 
Neptuno o tem brami rtâo rodeado* 

K on por jazer debaixo algum gigante, 
Qu* inda cha n ! m n á v o m i \ a e x aspe r d d o , 
üii dos re lampos pelo assíduo jogo , 
Chama -se a curva praia- — lioiajogol" 


Recitada no Recolhimento de Nona Senhora do Parto , em 
presença do Vice liei Luiz de Vas conceitos e Souza , por 
4 to Autor Manoel Ignncio da Sihct Alvarenga j de MU 
nas Geraes ; m dia 12 de Outubro 1788, 


IjONGE, longe doqut, vulgo profano ^ 
Que das Musas ig noras os segredos. 


Onde nunca tocou vestígio humano , 
Alta Deosa descer com fausto agoiro 
Em btauca nuvem realçada d’oíro. 


Àhl veirij formosa eamlida Verdade * 
Nos versos meo* a tua \u% derrama; 


Terei com gloria na futura idade : 

Prêmio , que me na o ronha a máo escaisfi 
Po tempo injusto, que voando passa. 


ODE. 


I. 


Eu vi sobre rochedí s , 


r 


If, 


Por elJes nome e fama 
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III. 

A pérfida lisonja, pregoeira 
tJc palinus e tropbeos não merecidos y 
Aos êceos repetidos 
D a minha Lyra foge mais ligeira , 

Do que cruza os limitei do Hemisfério 
O leve fusilar cio fogo ethereo, 

IV . 

Levante embora os façanhosos Templos 
Bárbaro habitador do cego Kgypto , 

Onde d } e infame rito 
Deixe aos mortues tristíssimos exemplos T 
Louca vaidade j L e orgulho, que nutrirão j 
K iuda agora as Hramides respiiao. 

V. 

De Nações , que assolou com guerra dura , 

Obeliscos transporia a antiga Roma : 

Nos curvos hombros toma 
O vasto peao , que elevar procura; 

K a naolle irnmensu , qtie o Àverno oppnme , 

Fere cg 1 a ponta aguda o Ceo sublime, 

VL 

De que servem á fraca humanidade 
Essea de falsa gloria monumentos; 

Insultados dos ventos 
Este reis passarão de idade á idade , 

Qual Gelboé, que o Ceo não abençoa, 

E so d T aridas pedras se povoa. 

vrr. 

Tu sim, com floria ao Mundo c aos Geos acceíto* 
Te elevas, firme asilo da tmioceneía ; 

Tua magnificência 

CV as virtudes se abraça cm laço estreito; 

Estes nau -ão os muros , onde dorme 
A via superstição } e o vicio enorme. 





Eu tfâdmiro qual anrore frondosa , 

Que , noves fruclos .produzindo , cresce: 
Por ti risonha desce 
Suave Primavera d eleitos#, 

2S’ em temas que te roube AsÊro rrmliguo 
O orvalho creador do Ceo benigno* 


Fm vão gelado Inverno ex lenda as azas 
Sobre o c-srro de Bóreas proceloso; 

Em vão o Ono raivoso 
ChamntBs espalhe nas Celestes cazas : 
Sempre íllesu serás, segura, eterna; 

Quanto sc deve á mao , que nos governa ! 


<V generosa mao, que nsío desmaias 
!No meio das fadigas! Ou dos montes 
Desçao as puras fontes, 

Ou fuja o mar infesto as nosvas praias: 
Ou a peste horrorosa, magra, e escura 
Ache no antigo lago a sepultura. 


Aí Artes se levantlo apressadas , 

E alegres , á colher a flor e o fructo z 
E as Musas por tributo. 
Enlaçando Coroas engraçadas , 

Mandão nas azas do bgeiro vento 
Hymnos de paz ao claro firmamento» 


Doce, Paa, ali ! não fujas! Longos annoi 
A Guerra iPoutros campos homicida , 

Semeie enfurecida 

Co* a mão ensanguentada os mortaes danos.; 
E em lauto no seo bosque alto * e sombrio 
Pesçansç çm urna d" oito o Pátrio Uio* 




Mas que trovas? Que nuvem sobre os 
Yòa açoitãda do soberbo Noto? 

Vem , O 1 sabío Piloto 
A Fúria ^contrastar dos negros mares 5 
E a vencedora nao possa contente 
Lançar na curva praia o icrreo dente* 



Se a Discórdia com éccos furibundo* 

Sacode a negra facha accesa em ira ; 

Se o furor, que respira , 

Turba os vastos confias d’ambos os Mundos ; 
Tu abrirás no campo du victoria 
"]$ ovos caminhos para nova gloria. 


Qual o Lcao feroz, que genemso , 

Brando , e grave , na paz encobre a fúria ? 

Mas que depois da injuna 
Encrespa a grenha , e firme » e valeroso 
Arrostra o inimigo,, e uao descança 
Sem tomar no seo snügue alta vingança; 


Tal espero dever-te, O* [novo [Marte 5 
Por entre estragos , mortes , e ruínas t 
As Lusitanas Quinas 
Levando vencedor por toda a parte , 

E igual aos tros Maiores sohre a terra 
Grande sempre na Bèz , graúdo na Guerra « 
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ODE. 

Ao Vice.Rei Luh de Vaacancellot e Sousa, recitada twfc 
Autor, Dom^goe Vidal de Barbosa * R io J 
Janeiro t §m 10 de Outubro de 17 ^ 3 * 


i. 


Brilhante luz , que me transporta , admira l 
Smto em meo peito estranho movimentai 
Que doce encanto l Novo ar respiro* 

Ja oiço no a] to assento 
A am e a Trompa da Deosa veFdüdeirat 
Britas ac coes eterna pregoei ra. 


> 



JL 

(V Mos a , rle Luiz a gloria canta ; 
l^ieule-se a voz no rude e fraco peito ? 

Palpita o coração cheio de espanto ? 

E cheio de respeito ; 

Pois com tremula mão a Ljra oíino , 

Desça a inflamar- me o teo furor divino* 

III. 

Eti vejo suspendida sobre os ares 
A fraude tocha da im mortal Verdade l 
S.uua ímiorencia , vejo os teos altarea " 

isento de maldade l w 

Entre doirada nuvem tn oimo^a 
Ale gre desce Ásiréa muges tosa* 

IV. 

A Justiça levanta o braço irado, 

Açoita os monstros , que o mortal veneno 
Vomitâo co > a desordem misturado; 

O justo Ceo sereno [ 

Abre com larga mão rico thnsoíro , 

E manda por Luiz a idade tPoiro* 


<•ij.it fKifiví* ■■ SfSi 5s 



4 
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V. 

A deshonra, e o adultério enfurecidos 
Por terra vtndo o se o antigo império * 

Da candida Justiça perseguidos 
B use to outro hemisfério: 

As leves negras azas desferindo 
Quaes tímidas do Açor pombas fugindo, 

V. 

A Paz j a doce Paz, terna e ditosa, 

Por entre nós voando diligente , 

Co 1 alegre manto cobre carinhosa 
O justo , e o hmocente ; 

Já vemos o que o Fado promettia, 

Días de gosto , dias de alegria* 

VIL 

Se nao vemos desfeitos forte*; muros 
Aos tristes éecos do terrível Marte 
Entre globos de fumo altos e escuros ; 

Vemos Engenho e Arte , 

Que podem espalhar por toda a terra 
Gloria na Paz, nome immoitai na Guerra 0 

VIII. 

O irado Tempo , que ancioso voa 
N^alta carroça, que com pressa gyra, 
Veloz o quente eixo fuma e soa, 

Pa s ando cheio d^ira , 

A rouca voz soltou vociferando , 

Da boca pelos cantos escamando : 

IX* 

Do infalível Destino tenho ouvido 
Que teu nome, no Mundo respeitado * 

Será fio meu império defendido ; 

Mortal afortunado , 

F^cuta , á meu p^sar , a profecia, 

Que se verá cumprida em algum dia* 


N F esta foíce , de minas instrumento * 

Teu nome gravarei ; co’ elle lançando 
A gloria dos Heróes^ no esquecimento ^ 
Que a Fama anda cantando 7 
Voltarei contra ruim o odio e a inveja ? 
Sem que nenhum isento o Mundo veja* 


XI. 

Serei triste e terrível homicida 
Dhiltós Impenos ? Torres elevadas j 
Pobre choupana á cinzas reduzida ? 

Cidades sublimadas, 

Tudo 'consumirei ; só tun gloria 
Verei sobir ao Templo da Memória, 

XIL 

Jsto dizendo , o éeco retumbava , 

E de Luiz o nome assign alado 

azas da virtude ao* Ceos voava* 

O mesmo velho irado 
Tor hum pouco depõem a Tu ria insana ^ 
Que tem de destroir a raça humana, 

XflL 

E vós , Senhor ? que unis no il lustre peito 
T>o bravo Marte ora tenor o espanto , 
lía sabia Deosa ora o sagrado eílelto y 
Nâo desprezeis meu canto ; 

Aí debeis novas forças jnda rudes 
ííão podem bem louvar vossas virtudes 






( 20 ) 







SONETO. 

Ao Dl,, for a. r. R. t oàre kun.a Memcrw por dle escrita 
cunha as mulheres, aconselJiuiuto au AuJior desta 
2 J vezia j que se nuo casasse, 

C^ÜE importa 5 meu Doutor, tenha defeitos 
Mais do íjiie o nosso, o Séxo feminino? 

Que seria do Sexo masculino , 

1'aItajiJu quem nos géra , (*) c nutre aos peitos 

Sao mutuos dos dons Sexos os efTekos 
Tendem hum para outro, cm 
E a de pe n d e i j t: i a h e ta í , que o S e 
Quiít que nt> mesmo dia fossem feitos* 


Alas he nossa partilha o ser injustos; 
Qnam mal pagamos us que o Ser nos dei ao, 
h a quem .sempre custamos dor, e sustos? 

Oh ! Sq Eflas nossos crimes escreverão! 
Ou tíveiao dous braços mais robustos í* 
lautos homens perversos não vive/ao ! 


( ) AlEude-se a que a mulher Irm 
hystema da geração : por isso que q 

i a mente formado no Óvulo ma temo- 


2 * i 2 or Custodio 
JNatmai do 
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SONETO. 


Jo mesmo assumpto , e para prova de que o Poeta não 
muda de intenção , por mais que o seu amigo 


Paasc ir a noite em Draços tia vvuaurw, 

JJ unido 4 elU em conjugal transporte > 

Pedir á Aurora que demore o dia! 

Aíi ! Que se cm taes lençoea inda me via. 
Antes de me tocar a nmu da morte, 

Ganhava novo Ser, e nédio, e furto 
Mais largos anuos que Nestor vivia. 

Muito embora me agoures que o ciúme , 

E os zelos dá Consorte , accêso o peito , 
JJaviâo de trazer -me em vivo lume ; 

pvão vario por isso de conceito \ 

Por quanto em persintíudu hum tal queiKume t 
Dava-lhe a cura sein salur do leito. 


o queira dissuadir. 



Peto mesmo CV O, Ledo, 
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ODE* 

A 1 MOCIDADE PORTUGUEZA. 

Pori occasiao da reforma da Universidade de CüimbkA 

VELO MaiIQEUEZ DO POMBAL, 

Foi composta por Manoel Ignacio da Slka e Alvarenga , 
então estudante da mesma Universidade, 


J. 

Pastosa indolência, 

1 arda preguiça , e mólle occiosldade , 

Tiveste por Sciencia , 

In feliz Lusitana Mocidade* 

A Este passar, cahindo de erro en\ erro, 
Barburos dias, séculos de feiro. 

II. 

Parece na o tocada 
A area , que já foi por tantas vezes 
Com o áhor regada 
Dos Sábios , dos antigos Portugueses , 

Que em prêmio das fadigas a 1 rançar ao 
Os verdes loiros, dc que a frente ornai ao*. 

11L 

Pouge de seus altares 

Jaz a í>eosa , que horror ! posta era desprezo. 

Cobre dõ sombra os ares 
Deos do trovão j hoiii raio d T ira aeceso 
^iugue a bilha do Ceo, Os mundos tremem, 
üoi desmaia j o veiHo e os mares 


A f are descorada 

No manto azul co’ a própria mao escondo , 
Por nao ver coroada 

A ignoraiwsia, qu’ insulta e que responde, 
Que ern seus annaes escreve por façanha 
Ter subjugado a generosa Hespanha* 

V. 

Mas ella vê por terra 
Todo o seu culto á cinzas reduzido* 

Faz-lhe improvisa guerra 
Uai o consumidor do Ceo caindo ; 

]\ T Ptn ha portas de bonze , ou muros maço » 
Tudo cede ao poder do Augusto braço* 

VI. 

Aos ccétos Africanos 
Voa a superstição buscando asilo* 

Fana ticos enganos , 

Tornai ás margens do encantado Nilo, 

B o negro monstro , que se e \|*oe m sereno 
Ao forro , ao fogo, ao laço 5 e ao vetieuo- 

YIL 

A pérfida impostura 

Nem sempre tu de reinar; hum claro dia 
Ap:i itá* a no voa escura 
Po teu Templo, immrírtal Sabedoria: 
'Gemem das nureas portas os fen olhos, 

B a desíizada luz pàtiide os olhos > 

viu. 

Aqntlla mão robusta, 

Dos Itere <deos trabalhos nao rançada , 

Não treme, não se assusta 
Quando te lera aos Astros , adornada 
Do nativa Wplendor , e uiagestade , 

Qual já te \io de lima a bUIa idade* 



m 

TH 

lÉif 


II 

|7 , 


Assim depois que dura 
Séculos mil essa ave portentosa 
Da mesma sepultura 
üf 1 - u c a mais belíu e mais formosa ? 

Vdi<\ admirar de nova gloria chea, 

Os áridos desertos' da Sabe a. 

X, 

0 T camltda Verdade , 

Filha da tmmensa luz * que o Sol conserva , 
1 Ilustra em toda a idade 
Ede sagrado Templo de Minerva, 

Pigna-te ser , pois vens do, assento ethereo ; 
A Deosa tutdar do nosso império, 

XI, 

E vós , ou voa críaase 
A nobre Lysia uo fecundo seio t 
Ou já nos convidasse 
Amor das Lettras no refaço alheio, 

Cortando os mares ? desde as praias, onde 
O oiro nasce , e o Sol o carro esconde ; 

XIL 

Pisai cheios de gosto 
Pa bei la gloria os ásperos caminhos , 

Em quanto volía o rosto 
O fraco, o inerte á vista dos espinhos, 

E fazei que por vós itida se veja 
O Império ôorecente , e firme a Igreja, 

XIIL 

Longe do féro estrago 
Os pomos d^oíro colhereis sem susto- 
O sibsb*nte Drago 

Caldo sem vida aos pés do Thrrmo Augusto^ 
E ai lida tem sobre a testa formidável 
Po g rand o Heroe a Ia uca inevitável. 
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XIV. 

Enchei os ternos votos 
Da nascente esperança Portuguesa; 

For cantinhos remotos 

Gula a virtude ao Templo da G rand eia : 

JJile, correi, voai, que por vós chama 
O Kei ? a Fatna, o Mundo j a GÍorÍa ? a Fama* 




A 1 ESTATUA. EQUESTRE* EM LISBOA* 


OITAVA. 

\T 

V IO M inerva de hum jacto sd fundida 
Com tanta perferrao a Estatua rara , 

Que peiarosa de falhir-üie a vi fia 
Diligente á animal-a se prepara ; 

O togo elhereo , com a mio erguida , 
liia á infundir-lhe , mas atteuta paia p 
Vendo que dearia desta sorte 
Hum a obra immoitai sujeita á morte* 


For Joaquim Tg tuteio de Seixtrs Uranduo^ 
(Medico das Caldas ) faturai de Minas Geiues, 
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AO POEMA URAGUAY, 

SONETO. 


PELO MESMO AUTOR 

R.ECE-ME que vejo a grossa enchente r 
E a Villa errante* que nas aguas buía; 
lie lesto o a crimes da iuTernal tramoia ; 

Choro a Cacambo j e o Cepé valente, 


Niío be presagio vão'', lerá a gente 
A guerra do Uraguay* como a de Troya; 

E o lacrinrpBo caso de Liudoya 
Fará sentir o peito , que não sente. 

Ao longe , n inveja hum paiz ermo , c bronco 
Infecte com seu bali to perverso , 

Que a li só chega o mal distiocto ronco* 

Ah! consente que o mea junto ao teu verso % 
Qual fraca vide que se arrima á hum tronco * 
Xambera vá discorrer pelo Universo* 
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OITAVA. 

lotavas linda fgnev, posta em so cego 
De teus aunos colhendo o dcco fruto 
Naquelle engano d 1 alma 1 tf cl o ^ c ccgo, 

Que a fortuna nao deixa durar muito* 

Nos saudosos campos do Mondego 
Do teus formosos olhos nunca enxuto 
Aos montes ensinando , e as^ eryinhas 
O nome * que no peito escrito tinhas. 

Gamdzs Çftnt * 3 . esL 120 * 


GLOZA. 

Do mesmo Autor, 

J. 

ASSAVAS com descanço noite , e dia 
De amorosos cuidados ínnocente , 

Já vendo as flores , que este campo cria * 
Já do Mondego a placida corrente, 

Já ouvindo das aves a harmonia , 

Com que voão cantando alegremente , 

E apezur desse Deos injusto , e cego , 
Estavas linda Ignez posta em socego. 

II. 

Amor, que ha muito tempo o magoava 
Ver -te isenta passar a ftor dos annos , 

Em ti descarregando toda a aljava 
Queria sujeitar-te aos seos enganos; 

])a multidão das settas que atirava 
'Nenhuma faz em ti seus cruéis damnos * 
Antes hías sem dar & Amor tributo 
£)e teu s amios colhendo o doce frueto* 
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III. 

Voa a Sicília o De os envergonhado 
Entra do Pai nas fumega ntes covas, 

E depois de se haver de ti queixado , 
Formosa Ignez , lhe pede setas novas; 

Hem mostra neste excesso que empenhado 
Quer fazer de teu peito extremas provas, 
ftó porque vivas tendo amante emprego 
Naqueiie engano d' alma ledo e cego* 


Hnma setta Vulcano lhe poo prompta, 
Forque sentio o filho ver afllieto, 

Com que castigar possa a sua afíYonta , 
Como se o nao amar fosse delieto ; 

No gume de oiro da afinada ponta 
De Pedro lhe gravou o nome escrito , 

Por levar da iimoceiicia aquelle frueto , 

Que a fortuna nao deixa durar muito. 

V. 


Já corta o ar sereno o Deos menino 
Com a paterna dadiva contente , 

Deixando atrás o Pioro , e o Paq.ulno , 

A Serdenba , e ÍVJaina juntamente ; 

Vê á esquerda a Itaíia* o Àpetiino , 

Os Pyrineos já passa, a Ibirea gente ? 

D a seu too ligeiro poe socogo 
Nos saudosos campos do Mondego. 

Ví, 


Aqui per tende das antigas dores 
Tomar vingança, restaurando a gloria; 
dá grita j altiva Ignez , dos meus furores ? 
Hoje ruía fugirás j tenho a victoria ; 
fruta tempo virá 1 cm que os Pastores 
Aqui venhão captar delia u memória 
Ao pé deste rochedo bronco > e bruto , 

De teus formosos olhos nunca enxuto. 
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VII. 

Acabou de fatiar , e diligente 
Por não errar o tiro fez estudo > 

Despede , a setta corre velozmente t 
Traspassa o tenro peito o ferro agudo ; 

Á prenda , diz Amor 5 todo o vivente 
Que 4 meu grande poder se rende tudo; 
Evos, ó Ninfas, ide a a glorias minhas 
A ? s flores ensinando ? e 4s, ervinliaa, 

VIII. 

Fugio Amor , roubando-te o socego , 
Iguez * d-buiufl alma livro o melhor frueto 
Que nfto póde no imporio duro, e cego 
Humano coração resistir multo; 

Amante j& as margens do Mondego 
Passeas com o rosto nunca enxuto, 

Aos montes ensinando e 4s hervinhas 
;0 .nome, que no peito escrito tinhas. 


r se ) 

Achando- se o marques do Pombal na sua Quinta dà 
Granja , em oecasião da chegada do Correio dc Roma 
que trazia a Butla da extincçao dos Jésuitas fez elle 
ver á Companhia ? que o cercava ? a Medalha , que 
vinha com a. dita Buliu, em que se víao gravadas as 
Armai de Clemente XXV* > as quaes erao hum monte com 
Ires Estrellas no sen cume, ficando-lhe fronteiro o Escudo 
das Armas de Portugal ; e por cima o Sol espargindo a 
sua luz sobre as? Quinas , delias reverberando nas Armas 
do Pontífice, e daqui cahindo raios, qiyá aterravao figu- 
ras de Jesuítas, que se vi ao cabidos com seus livros de- 
baixo dos braços. Em roda da Medalha havia esta legen- 
da extraliida do l* Livro dos Macabeos — refulsü Sol in 
clípeos áureos 3 respknduerunt montes ab ei$„* et müllitmb 
gentium âmipata &t* — No reverso da Medalha, quatro 
moías luas , com as pontas luimas para as outras, fazia» 
ver as Armas do Marquez. 

Tendo chegado esta Medalha as muos do J. B, da 
Gama , que estava na companhia > depois de estar at- 
tçnto hum pouco para as Estrellas e Legenda , ao en- 
tregar a Medalha ao Marquez repetia de Improviso a 
seguinte 

DECIMA. 

Não virão Sol nem Estrellas 
Os turbados horisontes ; 

Quem deo luz á Escudo c Montes 
Fora o vossas Luas bei Ias* 

Yossas providas eautellas 
Nos servirão de pharol , 

E o Romano Girasol , 

La das Eminências suas , 

Yen do ao longe quatro Luas 
Cuidou que era a luz do SoL 


NOTA. 

TraducçSo da Legenda Latina. — Brilhou o Soi nos 
escudos doirados , com a sua reverberação resplandecerão 
os montes. r. e dispersou-se a multidão cios povos» 
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J. B* da Gama , estando em hum a Quinta em Cin- 
tra , escrevia no tronco de Imma arvore os seguintes ver- 
sos : 

Neste tronco , com meus votos , 

Escrevo os de Mareia bella* 

Hnrcia Senhora , amante das Musas, o Tes: não con- 
tinuar j pedindo ao Patlre Domingos Caldas Barboza f na- 
tural do Rio de Janeiro, que se adiava presente, que 
acabasse de improviso a quadra; e elle sem demora cscre- 
veo os seguintes versos: 

Porém se o tronco murchar, 

Não he por mim , fie por ella, 

Contao-se muitos improvisos deste mesmo Padre Cal- 
das , dos qmies copiaremos alguns , que sem duvida me- 
recem ser lidos. 

Entrava em huma Sal la o Negociante Caldas , a. tem- 
po qtse o Padre improvisava ao som da guitarra , como era 
seu costume , e immediatamente o cortejou dirigindo-lhe 
a seguinte quadra, frisante pelas qualidades de rico e po- 
bre, branco o pardo, por onde se distingui âo o Nego- 
ciante do Poeta. 

Tu hes Caldas; eu sou Caldas; 

Tu hes rico , c eu sou pobre ; 

Tu hes o Caldas de oiro , 

Eü sou o Caldas de cobre. 

Em ontra occasião improvisava , cantando e glosando 
o TOütte que se dera , perdeo a liberdade — * ; e por 

que teve hum engano, acodío logo com a seguinte quadra* 

Errei o verso , he verdade., 

E confessar lie precizo ; 

Que muito que perca o sizo 
Quem perdeo a liberdade? 

Também glosava — tem riô do meo corar rio ; — e por 
que cada hum a das Senhoras lhe dava o consoante com que 
elle formava a quadra , hnmu , talvez para o embaraçar , 
Jhe clice: — - pião — , e elle sem demorar-se fez assim a 
quadra ^ 

Tu me fazes dar mtl voltas, 

* Como se eu fosse hum pia o ; 

Da-me a corda que quiseres , 

Tem dó do meu coração* 
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A Illastrc Cf JVcillc pergunta que cousa 
sejão saudades. 

RESPOSTA, 

Pelo mesmo Autor. 

Musa, basta de silencio. 

Quer linda 0’Neille escutar-nos, 

■15 á sua amavél grandeza , 

Sena crime escüsar-noà- 

Limpo as ferrugentas cordas ; 

Mas desmaia o cor açaí) \ 

E ao pensar no excelso Nome, 

Mc cahe a lira da mão* 

Ke esta a que em berço augusto, 

Graças , c Musas dotarão, 

E á quem Artes, e Scieneías , 

A dócil razão guiarão, 

líe esta a Britana Sàpho , 

A quem rendem vassalage , 

Com Daclef erudita , 

A suave du Bocage : 

Qu’e&£uda o Homem com Pope 5 
Com tHobertson íê o Mundo, 
ili com Swift engraçado , 

15 segue a Newton profundo* 

Co ? s ouvidos costumados 
A’ meigas vozes sonoras, 

Porque tem seu lugar proprío 
Entre as Aon ias can toras ; 
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Como poderá ouvir 
Os meos roucos gritos va os , 

Sem tapar saldos ouvidos , 

Com as jas mínadas mãos ? 

Não he do Tamisa hum Cisne , 
Que vai soltar doce canto; 
Brasileiro Papagaio 
De arremedo a voz levanto. 

Tinha razão de oallar-me, 
Deveria emmudecer , 

Mas se 0’NjeiIle quer (|'eu faile ; 
He virtude obedecer. 

Em fim, Musa, obedeçamos, 
Bastn já de dar disculpa , 

Porq* o moito clisculpar , 

Também ás vezes lie culpa, 

Poís saber o que Ve saudade , 
Gentil O 7 Neille , careces , 

Vou talvez dizer-te hum mal ^ 

Que sofíYes , e não conheces* 

Dirão Inins q* lie sentimento, 
Que só Portuguezes tem ; 

E q* importa falte aos outros 
Vozes qV o expliquem bem l 

Mas eu , Senhora , não quero 
J Iludir vossa grandeza ; 

Saudade , hé nome qu T explica 
Triste mal da Natureza, 

Piiha ria cru cl ausência 
H essa terna paixão , 

Que se nutre de esperanças 
No sensível coração. 

De lembranças , e desejos , 

Tris te mea te acompanhada , 

Punge j e fere huma alma terna, 
Do amado bem separada ; 
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Voy exemplo dividida, 

J)a tua cara metade , 

Toda essa falta que sentes ? 

Isso, O s Neille, he qu* he saudade- 

Em meio de mil prazeres ? 
Sempre esta paixão he triste ? 

E á keu intimo tormento , 

Nenhuma cousa resiste ; 

Obriga á lagrimas tristes ,. 

Obriga á sentidos ais, 

Nem só humanos obriga, 

Inda á brutos animais. 

Ouve o saudoso gorgeio 
3)a amorosa Fliiiomela , 

Quantas vezes te interncces 
Co" a triste saudade delia ? 

O áureo collo entumeceu do ç 

Arrufando o pombo adito , 

Tenra esposa que lhe falta 
Chama cm seo saudoso grito. 

Bravo sanhudo Eeao - 
A madeleha sacudindo , 

Se a cara Leoa prendem 3 
Os eampos corre bramindo» 

Traz estes males Amor; 

Porém a doçe Amizade 
Não deixa de ter também 
A doença da saudade* 

Tu 5 que a memória tens chêu 
De mil successos antigos , 

Escusas qu* eu te reconte , 

Tristes saudosos amigos* 

Do teu Augusto íü cardo * 

Te lembre u celebre historia ? 

E vê do amigo saudoso , 

Qual seja agourada memória* 
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Também de fido animal , 

Que soo bom senhor perdeu , 

Se conta que de saudades, 

J uLiio ao sepulcro morreo* 

He de temer este mal , 

O tempo o torna mais forte , 

E em Uie faltando a esperança , 
Bern depressa lie mal de morte* 

Basta, Senhora: já sabes, 

Q 7 em íim saudade só hc 
O sentimento q* bnm soffre , 
Quando o que estima nao ve. 

Tu, qu* onde quer qu 1 apparec 
Causas Amor , e Amizade , 

Terás dado (eu na o duvido) 
Motivo íi muita saudade* 


\ > 




d 


Os nossos leitores desculparão a publicidade que da- 
mos aos seguintes versos jocoserios ; elles são produeçoes 
de h ii m Mestre çapateiro , sem estudos; mas o seo go- 
rdo appareee nos mesmos disparates de suas çomposiçoes 5 
e por isso os espíritos joviaes amarão ler * depois de tan- 
tas poesias serias , estas que recreao pela sua singularidade* 


SONETO. 

Por Joaquim José da Silva , naiural do Rio de Janeiro* 


JL-ÂÜ queria, mas eu tenho vergonha 
De dar á cnnhecer minha tolice ; 

Deixemos de fazer a parvoíce , 

Que havia feder mais do que a peçonha» 

Mas que Importa que outro se me oponha 
Por querer ser pateta , ou ser fellce , 

Se com migo assentei por fanforrice 
Ser hoje o grande Duque do Bourgonba? 

Já contente no meo gauderio estado 
Tenho fardas, p a 1 a d os , e dinheiro: 

Já nãc peço á ninguém nada emprestado. 

Porém leve o diabo o meu lotciro 5 
Que apesar das farofías do Ducado, 

Todos me lêtn nas costas — çapateiro» — 
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SONETO. 

Do mesmo utu£ot\ 


Rimas de João Xavier de Mattos 
São obras Uc hum Gemo bem completo ; 
Mas melhor uuo faz elie hum bom Soneto , 
Do que eu faço alguns pares de çapatos. 

Se elle só procura génios gratos , 

Eu quero Cordovao do mais selecto ; 
Queixasse elle do seu ingrato aífucto , 

Eu me alegro de ver génios ingratos. 

liem seí que toda a Corte de Lisboa 
Aplausos mil lhe dâ com bisar ri a ; 

Que a fama do seu verso o mundo atròa ; 

Porém eu tenho ca outra valia , 

Porque todo o Brasil já me apregoa 
Primaz da Par nasal çapataría, 

SONETO. 

Do mesmo, 

I h >XIIOR Mestre Âlfatte , este calção 
Está como os çapatos , que eu lhe liz ? 

De que serve o dedal, thesoura e giz, 

Sq não sabe pegar-lhe eom a mao ? 

Vocé não he Alfaiate , he remendão 5 
Eu bem podia crer o que se diz ; 

Porém como por asno nunca quiz > 

Justo he sinta o mal sem remissão, 

Ji outro que ali mora junto á Sé 
Bem conhecido, Autouio Marroquim f 
Me deitou á perder hum guarda-pê. 

Se eu daqui á dez ânuos , para iníin , 
!Nao fizer hum calçao de sufulté, 

Nzlq me chamem jamais Mestre Joaquim* 


* 




EÜ 
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SONETO. 

/* 

Do mesmo* 

K qiuzcr tomar lá o seu codório , 

Os dusenc&iches meus afoito lea , 

Que gastara mais deíles que da cea 5 
Que honte á noite coineo no Refeitório, 

Nao nego que o meu Padre Frei Honerio 
Gòste mais do molhinho da iamprea ? 

Porém a frigideira cá da vea 
Causa á todos melhor consola torio* 

Ào menos o bom ll i o de Janeiro 
Não possüio lium gênio desta casta * 

Por mais e mais que corra o seu roteiro* 

Tem possuído nlguns de afasta afasta * 

Porém nunca hum Poeta ca pato iro 5 

Que tenha hum tal humor ; á i>eos , que basta* 

SONETO, 

Do mesmo» 

j^ci ÃO se enfade s menina ? dessa sorte , 

Por São Paulo m® espere mais liuns dias , 

Que os ca patos hirão nas noites frias , 

Pois não quer São Crispim quo agora os corte* 

Praza a Deos que eu de todo vença a morte f 
Que verá como em tres Ave Marias 
Lhe faço pra estragar as francesias 
Ça patos de setim com só 11a forte» 

Mas se os quer com mais pronta raridade* 
Requeira a Solimão na Mauritania 
Que sei vida ha de ser com mais vontade* 

Pois elle pela ver na nova Al bania* 

Lhe dará p s ra que trajo á divindade , 

As botas do Grão Buque de AquiCania* 




miiiwiii i'ii iiiiii—i i m I mu» 
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SONETO. 


Do mesmo* 

II U M batuque se fez em Sao Gonealo 
Das Moçoilas do Rio, cie Janeiro , 

Onde foi Fiei Thobias pasteleiro, 

E esçamador * Pai Paulo, de hum roballo* 

Eis o grande Camões no seu cuvallo. 
Todo torto, mui feio, e mui faceiro, 
Conduzia ã função hum caudieiro , 

Tres tainhas,- seis pargos, e hum gallo* 

Por nao perder da Festa a grande manja 
Também se ac liou hum certo salafrario , 

Com cara mais inchada que turanja 

Porem como nao era ba i u cario ^ 

Apenas o brindarão com laranja 
Serenada no Ilhoa do seu Vigário* 


SONETO* 

Do mesmo» 

C^TRANDE festa, Senhores, la se fez 
Onde vôa no mar muito alcatraz; 

Foi o bom Pregador hum Frei Thomaz , 

Sendo só os cantores pargos tres* 

Dons gallos cada qual por sua vez, 

Com vinte cheireletes ruais atraz , 

Dera sótta , codilbo , seis, e az, 

O peixe de que gosta o Rei Francez* 

A’ função nao faltarão tres goríz , 

Que dentro em quatro mil cascas de noz 
JLhe servirão do pages dous seriz* 

Mas tem mão 5 Musa minha, á tua voz^ 
Que quasi me parece por hum triz , 

Que q Soneto lã vaç de foz em foz* 


SONETO. 

Do mesmo.. 

Mais buliu, mais estrondo, e mais aballo 
Faz em miiü peito a vossa tirania , 

Do que fez k Troiana Monarquia 
A trabíçâo formidável: do cavaHo* 

Mais brandas dao ns torres ao badallo 
Ko sabbado depois da Alleluia, 

J)u que a vossa cruel dura porfia 
Bate em mim forte me nte por regalío. 

Ora deixe esse genío presumido, 

Pião darãs mil carreiras e galopes , 

Como Jarbas fez dar 4 amante Dido* 

Imita as Tisbes , Ileros , e Merópes* 

Be não o coixo pae do Deos Cupido 5 
Te fará sevandíja dos Ciclopes* 
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Amor 5 busca a tua vida, 
Que me resolvo á deixar-te 
Se até agora to soffri , 

Não posso mais aturar- te» 


GLOZA. 


Do mesmo Autor* 


I. 

v AT inspirar teu orgulho , 

O' tu rapaz malfazejo , 

A 5 quem arde no desejo 
De seguir o teu barulho. 

Longe de ti o engulho 
De trazer-me de corrida: 

E se alguma amante lida 
Acaso fazer-me intentas , 

Antes que eu to chegue ás Tentas , 
Amor busca a tua vida» 

IL 

Das tuas set tas pontudas 
Meu peito não participa, 

Pois que desse arco de pipa 
Se despedem já rombudas. 

The não temo as mais agudas 
Que teu Pae cos tu ma d a r- te : 

Bate as azas por descarte, 

Tira a venda, dá hum ai , 

Vai queixar-te á tua Mai, 

Que eu mo resolvo á deixar-tc. 
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III. 

1 nela que vis soa Ciclopes 
Pedir temperados ferros , 

Te hei de largar quatro perros , 
Que fugirás aos galopes. 

Ioda que o sendal eusópes 
Com pranto de frenest 3 
Zombarei sempre de ti , 

Pois nao posso sem atalho 
Aturar-te tao batidalho , 

Se até agora te aolFri. 

, IV. 

í/jse espirito guerreira 
O oculta por desafogo * 

Quê não deves ter tal fogo t 
Sendo filho de ferreiro. 

Outra vez alcoviteiro. 

Vai á ser do fero Marte ; 

Quô eu posto agora de parte 
Vertendo dar de ti cabo; 

Não hes Amor, hes diabo, 
JVío posso mais aturar- te , 
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Amei a ingrata a mais bella, 
Qne o mundo todo em si tem 
Eu morii sempre por ella , 

Ei. la nunca me quis bem» 


GLOZA. 

Do jneíwo Autor * 




^UANDO eu era mais rapas, 
Qu jogava o meo píáto , 

Andava o Centuneo 
Dando á todos sótta c az* 

Nesse tètnpa aos Sabiás 
Armava a minha espariella ; 

Comia caldo em pane Lia 
Por ter os pratos quebrados ; 

E até por mal cie pecados. 

Amei a ingrata a mais bclla* 


n: 


Pepois de mais alguns niezes 
Já por baixo de subcapa , 

Pelas calcadas da Lapa 
Pernoitava inuítág vezes* 

Não bastarão os uí nozes , 

4iue herdei do Ma tumulem j 
Sò sei que qu orçado bem 
Me achei .corno An tão no ermo 
E o mais galante estafermo, 
Qui o mundo todo cm si tem* 




Com os armos, com a ííkdcs , 

Na festa e sen oíta vario , 

Sb j em passo imaginário, 

Andava peia Cidade, 

Se be mentira, ou sc lie verdade^ 
Diga-o a minha m asei la, 

Que i:ão sendo bagatelJa 
Bem mostra de cabo á rabo^ 

Que por artes do diabo 
Fu morri sempre por e I la, 

IV. 

Depois de veífro c caduco , 

3(i cheio de barbas brancas , 

Cu bispei-a dando ás trancas 
IN os sertões de Pernambuco* 
trabalho e trabuco 
Por lhe abrandar o desdem ; 

Mas o mão modo , que tem , 
Procedido da vil prole, 

Faz crer que nem a pao molle 
Xlla nunca me quiz bem 4 


► 
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Sabbado fez quinta feira , 
Domingo foz troz sè manas } 

Que pari o a porca hum burro f 
Alas com vinte e cinca mamas- 


GLOZA, 


Do mesmo* 


X* 

Í^EBO dc gnllo cm cardume 
Dizem sor de boa medra; 

8abae> mo] le feito uu pedra 
Ho hum galanfe perfumei. 

Nao lie má paia betume 
A raiz da escorei cm eira ; 

A galinha na pop eira 
Doem os ovos na malhada ; 

%Á na Semana passada 
Sabbado fez quinta feira* 

II* 

Arroz de nabo e cominhos 
Serve de emplastro á esphihella. 
Pimenta, cravo, e canelia, 

De lumhedur de carinhos* 

Cauto vhao de Euibadinhos 
Faz una* I talianas ; 

Criao misérias humanas 
Hum, e dou*, e argolinlio ; 

Inda & pouco na folhinha 
Domingo fez trez semanas* 



0 listrei to de Gíbaltar 
Mora clü pwríe d’ alem ; 

Arroz feito d te moquem 
Faz hum bei lo paladar. 

Não deixa de admirar 
Quem úk forte hum grande murro ^ 
Qualquer estrondo ou sussurro 
He traste de (aboieta; 

Faz bem notorio a Gazeta 
Que paiio a porca hum burro» 


Moella de pato macho 
lí e cordial (Vesquinencia ; 

Não se anua a jiupei tine nela 
De quem joga e dá camacho* 
De carapuça e penacho 
Se represento os D) amas; 

U^ão hoje as novas damas 
No Maiquezadô de Nisa 
Hum cavalinho de frisa ? 

Mas com vinte e cinco mamas» 
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E mpunhou Cupido as settas, 
Dirigio-as a meu peito , 

O brigou- me a sei amante, 
Amei ? ficou sati^feUo* 


GLOZA. 

Do nutsmo Autor, 


L 


x\ ENHUM outro mais qne eu 
Zombou sempre por capricho 
Desse formidável bicho, 

Ou gigante pi g meo, 

Do ardente poder seu 
Escarneci ás secretas ; 

Mas depois bispando as neltas 
Do mui famoso Plutarco , 
VibríÈrdo mais forte o áreo 
Empunhou Cupido as settas» 

II. 

In d a assi m fogi ao queima , 

Pois na verdade tiao quero , 
Como Leandro por Hero , 

Eazer outra tal toleima ; 

Persisti na minha teima 
Com manha, commodo e geíto % 
O que vendo o tal sujeito , 
Despresa as settas rombudas , 
Poevn no arco ai mais agudas* 
Dírigie-as á meu peito: 




Nisto tanto se interessa, 

F me faz tamanho fogo, 

Que fiquei amante logo 
Desfie, os pés té a cabeça* 
íSuccedeo com tanta pressa 
Bste caéò com cffeito , 

Que sem mover-se mais pleito 
Que o dizer dos Rabo listas * 
Mo poz no Rol dos fadistas j 
Amei * ficou satisfeito* 


■ " . -.. v : 


PS» I 
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Ao pé do monte Sião 
Há hum pé de Cajnrü , 
Onde limpava o seo eft 
O Almirante Bnlao. 


GLOZA. 


Do mesmo* 


I. 

D Espresou Matusalem 
Duzentos annos de vida, 

1*01’ ii ao ver na amante lida 
O gosto s que o lamba tem» 
O Juiz de Santarém 
Quaai esta 11 a de paixão ; 

Das montanhas do Japão 
TJngíUo veio o seu Cura , 
ÜYIas deaceo-lhe a quebradura 
Ao pé do Monte Sião, 

JL 

Sem dar aecôrdo de êl 
N a d ura terra prostrado f 
Acodio-lhe o Deos vendado 7 
Cora a funda de DavkL 
H una daqui , outros dali 
Já chegão do Calundu; 
Levado de Bersebu 
Confirma o bom Juvenal f 
Que na nossa Catbedra! 

Há hum pé de Cajurú* 



Esta mentira tamanha 
Que soou na Oriente, 

Fez abortar de repente 
A Imperatriz cie Alemanha.» 
Veio a parteira de Hespanha 
Montada ífhum baiacu : 
Faz-se a guerra no Peru 
Por se saber quô Mavorte 
Vende a gadanha da morte ? 
Onde limpava o seu cíu 

IV» 


No Romano Capitólio 
Todas estas tradições 
Se d ao á 3er ás Nações 
IN ’h ii if i grosso livro de folio» 
Sentado então no seo srdio 
Sem ter alguma attençao , 
Deu tremendo cnxação , 

Tsío tempo dos trez Fihpes, 
Em sua iilba PloripcE 
Q Almirante 15 a ião» 





OU 

COLLBCÇÂO DAS MELHORES POEZIAS 

I>üS 

POETAS BG BRASIX, 

TANTO INÉDITAS, COMO JA IMPRESSAS. 


CADERNO 4,° 



RIO DE JANEIRO. 

NA TYPOGRAPHIA IMPERIAL E NACIONAL, 
1830. 
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tOifi fèf* ttíèf-èíZWh 


FABULA 


?>ò 

RIBEIRÃO DO CARMO. 

POR 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA. 
Natural de Minas Geraes . 


IDÍLIO, 

A-OiVRE levanta fio 

Gigante, a quem tocara. 

Por decreto fatal de Jove irado , 

À parte extreiuu , e rara 
Desta inculta região , vive Itamonte* 
Parto da terra , transformado eu* monte* 


De huma pcnlia , qtie esposa 
Foi do invicto f Jiga Me , 

Apagando Liiéma a luminosa 
Alampada brílhgnte, 

Nasci; tendo em meu ma t logo iiío dura , 
Como em meu nascimento, a desventura. 

Fui da florente idade 
Pela can lida estrada 
Os pés movendo com gentil vaidade ; 

> E a pompa imaginada 

De toda a minha gloria o* hum só dia 
Trocou de meu destitio a alelvoaia. 
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Pela floresta , e prado 
Bem polido mancebo 
Girava em rneo poder tao confiado , 

Que até do mesmo Phebo 
Imaginava o Throno peregrino 
Ajoelhado aos pés do meo destino* 

Nao ficou tronco , ou penha s 
Que imo desse tributo 
A’ meo braço- feliz , que já desdenha 
Desjjotico s absoluto , 

As tenras flores , as mimosas plantas. 

Em rendimentos mil , em glorias tantas. 

Alas ah! que Amor tyranno 
No tempo , em que a alegria 
Se aproveitava imús do meu éngano > 

Por aleivosa via 
Introduzi o cruel a desventura , 

Que houve de ser mortal , por não ter cura* 

Vizinho ao berço caro , 

Aonde a Patria tive , 

Vivia Eutinã} esse prodígio raro , 

Qog não sei , se inda vive ? 

Para brazao eterno da bellezà, 

Para injuria fatal da natureza* 


Era Eulina de jfncòllo 
A mais presa d a filha ; 

Àncóllo tão feliz, que o mesmo Àpolio 
Se lhe prostra , se humilha 
Na copia da riqueza florescente, 

Destro na Lira, no cantar sciente. 

De seus primeiros annos 
Na bélleza nativa , 

Humilde Ancóllo , em ritos não profanos, 
A bella Nimpba esquiva 
Em voto ao sacro Ápollo consagríra ; 

E dello cm prêmio tantos dons herdara* 




Trez lustros, todos (Touro , 

A gentil formosura 

Vinha tocando apenas , quando o louro , 
Brilhante Deos procura 
Acreditar do Pai o culto atteuto , 

Na grata aceitação do rendimento* 

jVIaís formosa de Eulina 
Respirava a belleza ; 

De ouro a madeixa rica, e peregrina 
Dos coraçoes faz preza ; 

Â candlda porção de neve bella 
Entre as rosadas faces se congela* 

Mas, inda que a ventura 
Lhe foi tão generosa , 

Permitte o meo destino, que huma duia 
Condição rigorosa 

Ou mais augmente em fim > ou mais atêe 
Tanto esplendor , para que mais me enlêe. 


Não sabe o culto ardente 
De tantos sacrifícios 

Abrandar o seu Nume : a dor vehemente 7 
Tecendo precipícios , 

Já quasi me chegava a extremo tanto, 

Que o menor mal era o mortal quebranto. 

Vendo inútil o empenho 
De render- lhe a fereza , 

Bosque! na minha industria o meo despenho 
Com ingrata destreza 

Fiei de hum roubo (oh misero delicio!) 

A vtntura de hum bem , qu J era infinito* 

Sabia eu como tinha 
Eulina por costume , 

( Quando o maior Planeta quasi vinha 
Jã desmaiando o lume 
Para dourar de luz outro horizonte , ) 
Banbar-sc nas corrente de hum a fonte*. 
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A’ fugir destinado 
Corn o furto precioso ? 

Desde a Pátria , onde tive o berço amado , 
Recolhi numeroso 
* li< snuro , que roubara diligente 
Á meu Pai f que de nácU era sqjfijite* 



Assim pois prevenido 
De hum bosque a fonte perto ? 
Esperava o portento upprteeido 
Da Nínjpha ; c i despo ber to 
ÍUe foi apenas j quando (oh dnra empreza.! ) 
Chego; abraço a mais rara gentileza, 

Qu-z gritar; oprimi d nr 
A voz entre a garganta 
^pollo r diz , ApoiLu a voz partida 
Lhe nega forra tanta : 

Mas ah i eu na o sei como de repente 
Densa nuvem me pòem do bem ausente* 

Inutilmente ao vento 
Vou estendendo bs braços : 

Buscar nas sombras o meo bem íututeo : 

Onde d meus ternos Luçu . * l 
Onde te esc andes , digo , a m a d a E tdina ? 
Quem tanto estrago contra mim fulmina ? 


Mais hia por diante; 

Quando entre a nnv m densa 
Appãreceudo o cor io niuia bii.rct^ 
Eu vejo (oh dor immeasa \ ) 
Passar a boila Nimpíim ji roubada. 
Do Numen, á quem fora consagrada. 


Em sro-i hrnços & tinha 
O louro Ápoljo prosa \ 

E já ludibrio da fadiga minha. 

Por amorosa empresa ? 

Era despojo da Deidade ingrata 
O bem 3 que de meus oiaos me arrebata. 


-^nnii'inMi'n ii ~ rr^iwrnwiifp ~ * 5 *ses&- 







Então ji da paciência 
Ás redeas desatadas, 

Tqco de meus diJUios a inclemência : 

E de todo apagadas 

Do acerto as Uizcs , busco a morte ímpia r 
De hum agudo punhal na poma fria* 


ás entranhas rasgando , 

E sobre mim enhíndo , 

Na funesta temVrança soluçando, 
i>e todo confundindo 
Vou n verde campina ; e qiiafd exangue 
Entro a banhtir as flores de meu sangue* 

Inda nao satisfeito 
O Nuníên soberano ? 

Quer vingar ultrajado o seu respeito; 

Pèr imitindo em meo dam no, 

Que em pequena corrente convertido 
Corra por estes campos estendido. 

E para que a lembrança 
Da minha desventura 
Triumphe sobre a tragica mudança 
Dos aitnos, sempre piira , 

Do satigu^ * que oxhaleí, 6 bella Hialina y . 
A coj' imi£ eoutírvo peregrina* 


Forem o odio tristo 
De Apollo mais se arcPlida : 

E sobre o mesmo estrago* que me stssfitc, 
Maior mina empfende : 

One chegando a ser ímpia hnnta Deidade s 
Excede toda a liiimana crueidade* 


Por mais desgraça minha, , 

D o s th e so u r o s p re e i os o s 
Chegou noticia , que eu roubado tinha, 

Aos homens ambicioso* ; 

E crendo em rnim fiqueftm tão extranhas ; 
Me estão rasgando as miMíi^ entranhas* 
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Polida ferra dura 
Na abraz^dora çlmmma 
Sobre os me os ho rubros bate tão seguro , 
Que nem a dor , quo clama , 
Nem o esteril desvelo da porfia 
Desengana a ambiciosa. tyramna. 

Ali Mortfies ! ató quando 
Vos céga o pensamento ! 

Qne machimis esta es edificando 

Sobre tao louco intento ? 

Como nem inda no seu Reino immnmlo 
Vive seguro o Baratbro profundo l 


Idolatrando a ruína 
Lá pcnetraes o centro,' 

Que Ápoliõ nao banhou, nem vio Luciua 
E das entranhas dentro 
Da fecunda , mus profanada terra 
Buscaes o desconcerto , a fúria , a guerra. 

Que exemplos vos nao dieta 
Do ambicioso empenho 
De Polido ro a mísera desdita ! 

Que perigos o lenho \ 

Que entregastes primeiro ao mar salgado , 
Que desenganos vos nao tem custado ! 


Em fim sem esperança , 

Que aífivios me permitta , 
Aqui chorando estou míuha mudança ; 

E a enganadora dita, 

Para que eu viva sempre descontente, 
Na muda fantasia está presente. 


Hum murmurar sonóro 
Apenas $e*me-escuta ; 

Que até das mesmas lagrimas, que choro, 
A Deidade absoluta 

Nâo consente ao clamor , se esforce tanto ? 
Que mova á compaixão meu terno pranto. 
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Daqui vou descobrindo 
A fabrica eminente 

De huma grande Cidade; (í) aqui polindo 
A desgrenhada frente ? 

Maior espaço occopo dilatado, 

For dar mais desafogo á nica cuidado. 

Competir nao pertendo 
Comtigo , ó cristalino 
Tejo, que niansamente vás correndo': 

Meu ingrato destino 
Me nega a prateada magestade , 

Que os muros bauha da maior Cidade. 


Às Nimphas generosas 5 
Que em tuas praias girao > 

O* plácido Mondego , rigorosas 
De ouvir-me se retirão : 

Que de sangue (2) a corrente turva e feia 
Teme Ericimtj Aglaura y e Devo pé a. 

Nao se escuta a harmonia 
Da temperada avena 
Nas margens minhas 5 que a fatal porfia 
Da humana sede òrdeca , 

Se atteuda apenas o ruido horrendo 
Do tosco ferro f que me vai rompendo, 

Porém 5 se Apollo ingrato 
Foi causa deste enleio, 

Que muito } que da Musa o bello trato 
Se ausente de meu seio , 

Se o Deos j que o temperado coro tece * 
Me foge 3 me casliga 3 e me aborrécel 


(I) À Cidade de Maríanna, etn Minas Gcraes* 

(%} Allude-se 4 cor muito avermelhada ? que to ma o as 
suas aguas, pelos trabalhes da mineração , cm que se deS- 
mancháo as terras mais ou menos coradas , as quaes des- 
cem com as correntes , c as tingem. 
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Em fim sou, qual £e digo, 

O Ribeirã* presado , 

Dc meoa Engenhas a fortuna sigo: 

Com migo sepultado 

En choro o meo despenho ; elles som cura 
Chorão também a, sua desventura* 




SAUDAÇÃO A ARCADIA* 


ODE. 

Por ClaiuliQ Manoel da Çosta* 

TA 

JLJM fim eu vos saúda, 

O* campos deleitosos. 

Vos , que á nascente Arcadi.a em grato estudo 
Brotando estaes os loiros m^is frondosos ; 

Eu vos vou descobrindo , 

Belias estancias do Pastor Termmdo. 

Já sinto que respira 
Hiuna aura em vós suave ^ 

Orfeo pulsa de novp a doce, Lyra , 

Ouve Thebas de novo o plectro grave; 

Seu numero ha mais teruo 
Que o que muros ergueu, parou o Averno* 

Que Pastores tao novos 
estes, que vos pjsSo? 

Cqmq ^atre tristes e grosseiros povoa 
De nova gala os campos se matís§o?, 

Quetn fórrpa estas cadençia^ ?. 

Quem produs tão raímosa^ inflnenoaBJ- 
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Se os olhos me não mentem, 

Os venturosos nomes 
Gravados nestes troncos já se sentem , 

Tu , Tempo 5 gastador os nao consomes ; 

Brittreo aqui diz este , 

Ninfeo diz outro, aqui diz outro Burèste. 

Na mais copada faia 
Abrio o ferreo gume 
O nome de Termindoi o Sol ? que raia, 
Aqui bate primeiro o claro lume , 

Elie o vê , elfe inveja , 

Eterno o nome , eterno o tronco seja* 

Ah! se da gloria vossa. 

Pastores , cá me vira 
Tão digno , que na bella Arcadia nossa 
Igual meu te meu nome se insculpira! 

Entre a serie preehra 
JDe Glauceste a memória se guardara, 

Mas onde hirã sem pejo 
Collocar-se atrevido 
Quem longe habita do sereno Tejo, 

Quem vive do Mondego dividido, 

E as auras nao serenas 
Do pátrio Ribeirão respira apenas ? 

Sim , vosso caro abrigo , 

Pastores , pode tanto , 

Que despertando do silencio antigo. 
Erguer bem posso sem vergonha o cauto 
Com vosco está Glttucesie , 

Com vosco faz soar a flauta agreste. 


Se não cantar os feitos 
Do bom Pastor d ! ÂnfrÍso , 

Se de Jove , e de Marte entre os eleitos 
Não espalhar cantando hum doce riso: — 
Saberei nesta praia 
Â Titiro imitar junto da faia* 


J?fn vos, o campos , cresça 
A vegetante pompa, 

OrCiça o verde esplendor, em vós fiorena 
A murta, o loiro, e na doirada trompa 
Do monstro sempre errante - 
O nome de Teemindo se levante* 


AO SErULCRO DE ALEXANDRE MAGNO 
ODE. 

Pelo mesmo Julor * 

Cercando a urna cVoiro 

Ea vejo os Geimraes do forte Grego ; 

À’ fria sombra me avizinho e chego , 

Observo o murcho loiro 
JVa descorada testa : 

Nada do antigo resplendor me resta, 

Mal da languida mão d 'industrio preso 
Cabe j ou pende do sceptro o imiti i peso, 

Se serás de Filrppe 
O vencedor herdeiro, aqui pergunto; 

Deixa que o mundo a teu cadaver junto 
Este aviso antecipe j 
Elle nao pode crer-te, 
hoje, Olimpias , por ti lagrimas vérte , 

Aonde estão os grandes, onde as glorias, 

Com que a Patria te honrou^ tautas vietorías l 

As Legiões distantes 
Aos limites das terras verdadeiros , 

Nos te vimos marchar entro guerreiros 
Esquadrões triumph antes; 

Té os reinos d 7 «Áurora 
Levaste o ferro T e a chainma abrazadora ; 

Mas desde o Indo, e desde o ídaspe cheio . 

YoItíiB de luto, a terra te abre o seio. 
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E que espaço te espera 
Do conquistado globo ? Acaso a vasta 
Extensão do Universo* Ah! não, não basta 
A* Alexandre * que dera 
Tanto susto ao Universo , 

Que a Afrontando o terror de Marte adverso , 

De novos mundos ã conquista aspira , 

TS T ão basta o mundo todo á erguer-lhe a.pyra. 

Do Antarctico á Calisto 
O âmbito se btííque ; neste espaço 
Se guarde o peito, e se sepulte o braço, 

Que a Grécia tem já visto 
De rapidas campanhas 

Tinto no sangue, d Ceosd Elle ás entranhas 
Da’ terra desce aqui em termo breve , 

Sóbe ao sepulcro , e cobre -o terra teve. 

Grandes , que arrebatados 
Da soberba ambição, levava a guera 
A’s tnab longínquas regiões da terra f 
Agora debruçados, 

Se he que o pasmo o concede, 

Sobre o sepulcro de Alexandre vede 
Como eloquente o seu silencio dita 
Os desenganos , que a razão mo dita, 

Pbilosopbos de Àthenas , 

Os porticos deixai Themis clara , 
lição mais digna hum morto vos prepara , 

Da Academia as serenas 
Estudiosas horas 

Abandonai ; tu , que divino foras , 

Sábio Platão , se esta doutrina leras , 

Como tardas á vir, que mais esperas? 

Mas já dizer-te escuto 
À J vista do espectáculo funesto ; 

Este do Heroe o desgraçado resto ? 

Das conquistas o fructo 
Outros á colher correm , 

Se quentes inda da viotoria morrem 

Os dominantes d J Àsla ; oh! E quam pouco 

Dista o orgulho de hum grande, ou já de hum louco! 
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0' sábio cPEstaglray 

Doisa que entre, e registe & infausta scena, 

Eüe Ué que as honras funerats ordena 
Ao vencedor , que espira ; 

Eu te instrui prudente 
Na temperança., diz , hoje presente, 

Hoje á meus olhos , tu lição mais pura 
ftJe intimas desde a fria sepultura, 

A* tropel vem chegando 
Os mais, que a Greda nos seus fastos conta, 
Aqui Demetrío, alü Metrou se aponta; 

Philotes está dando 
A distinguir seu rosto : 

Xenofonte , Soíon, Philaou posto, 

Cada bnm sobre o tumulo feridos 
De penetrante dor lançao gemidos, 

Tu , Philemon famoso, 

Que de teu General honraste o lado ; 

Tu, que ao Th ruce feroz, ao Seita ousado 
Disputaste brioso , 

Se te vejo este dia 
Suflocar toda em luto Alexandria , 

Quando cingido de abrazstdas luzes 
Do Augusto Chefe o íeretro conduzes: 

Tu só por derradeiro 
Deves alçar a voz ao giro em roda, 

Que cévao já teu* olhos , pende toda 
Junto ao morto guerreiro 
K officiosa assemtléa , 

Das humanas grandezas hiuna idéa , 

Príncipes , vos atterre ; estes spectros 
Fallão só c 7 os diademas f e c* os sceptros. 

Ah I possa hum destro ingenho 
Sobre a campa do Heróe deixar gravado 
Sabio letreiro á idade encomendado 
De o consultar eu venho 
Nas Attieas fadigas: 

ÍÈ Caminhante aqui jaz , mais nao presigas , 

„ Quem o mundo á si 1 todo vío sujeito, 

„ Para occupar do mundo hum campo estreito, „ 
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SONETO. 

Pela mesma Autor ♦ 

E sou pobre pastor , se nao govéroo 
Iteiflos, Nações, Províncias , Mundo, e Gentes, 

Se em frio, calma, e chutai Inclementes 
Passo 0 Verão, Outono, Estio, lovenio ; 

Nem por isso trocára o abrigo terno 
Desta chossa , em que vivo , co* as enchente* 

Dessa grande fortuna : assaz presentes 
Tenho as paixões desse tormento eterno. 

Adorar as traições, amar o engano, 

Ouvir dos lastimosos o gemido , 

Passar aflieto o di* , o mez , e o aano ; 

Seja embora prazer, que a meo ouvido 
Sòa melhor a voz do desengano j 
Que da torpe lisonja o infame ruído* 

SONETO. 

Pela mesma Autor* 

Nize ? onde estás? Aonde espera 
AehuMe huma ülmn , que por ti suspira, 

Se quanto a vista sft dilata, e gyra , 

Tanto mais de encontraste desespera! 

Ah! se ao menos te-u nome ouvir pudera 
Entre esta aura auave , que respira ! 

N ize , cuido que diz; mas he mentira; 

Nize cuidei que ouvia ; e tal não eru. 

Grutas, tronco», penhascos da espessura, 

Se o meo bem , se a .irjiftha. alma em vos se esconda, 
Mostrai , mostrai-me a íorraojmra^ 

Nem ao menos o éeho rne responde! 

Ah! como he certa a minha deevjeíitura ! 

Nize? Nize? eude e^tás ? aonde l : aonde. í 
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SONETO. 


Pelo mesmo Atilor * 

Apressa -SE á tocar o caminhante 
O pouso j que lhe marca a luz do dia ; 

E da sua esperança se confia , 

Que chegue á entrar no porto 0 navegante* 

Nem aqoelle sem termo passa a vau te 
Na louga , duvidosa, e incerta via; 

Nem este atravessando a regiup fria 
Vai levaudo sem rumo o curau errante. 

Depois que hum breve tempo houver passado , 
Hum se verá sobre a segura arêa , 

Chegará o outro ao sitio desejado* 

Eu só, tendo de penas a aisna chêa, 

Níio tenho que esperar; que o mèu cuidado, 

Faz, que gyre sem norte a minha idéa* 

SONETO; 

Pelo mesmo Auíofi 

T ! Nize amada ! se este mea tormento 3 
Se estes meus seutidissimos gemidos 
Lá no teu peito , lá nos teus, ouvidos 
Achar podessem brando acolhimento ; 

Como alegre em servir-to , como attento 
Meus votos tributara agradecidos 1 
Por séculos de males bem sofridos 
Trocára todo o meu contentamento. 

Mas se na ineontrastavel pedra dura 
De teu rigor , na o ha correspondência 
Para os doces affectos de ternura ; 

Cesse de meus suspiros a vehenrmncía ; 

Que he fazer mais soberba a formosura 
Adorar o rigor da resistência*. 
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SONETO. 


Do mesma , 

JlliSTIíS os olhos são da minha amada : 

Que belíos , que gentis, e que formosos! 

Nao sao pura os mortaea tão preciosos 
Os doces fructos da estação dourada* 

Por eiles a alegria derramada , 

Tornão se os campos de prazer gostosos; 
lí to zéfiros suaves e mimosos 
Toda esta região se vê banhada, 

V-nde, olhos hellos, vinde; e em fim trazendo 
Do rosto do meu bem as prendas hellas, 

Dai alhvtos ao mal , que estou gemendo* 

\ 

Mas ah! delírio íhph ? que me atropellas! 

Os olhos, que ey cuidei q r >e estava vendo , 

Kmo (quem crera tul í ) duas es t rd ias. 

SONETO* 

Do mesmo. 

^ ^-QUEIXE, que enfermou de desgraçado, 

Não espere encontrar ventura alguma; 

Que o Ceo ninguém consente que presuma ? 

Que possa dominar seu duro fatio. 

Por maís que £jre o espirito cansado 
Atraz de algum prazer , por mais «m summa , 

Que porfie, trabalhe, e se consuma, 

Mudança não verá do triste estado. 

Não basta algum valor , arte, ou engenho 
A’ suspender o arder, com que se move 
À infausta roda do fatal despenho, 

lí bem que t> peito humano as forças prove , 
Que ba de fazer o temerário empenho , 

Onde o raio he do Ceo, a mão de Jove í 
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SONETO. 

Do mesmo* 

Injusto amor , sé de teu jugo isento 
Eu vira respirar a liberdade r 
Se eu poctesse da tua Divindade 
Cantar hum dia alegre o vencimento ; 

Não lograras, Amor, que o meu tormento 
Yictima ardesse k tanta crueldade; 

Nem se cobrira o campo da vaidade 
Desses trofeos, que paga o rendimento* 

Mas, se fugir nao pude ao golpe activo, 
Buscando por meu gosto tanto estrago , 

Por que te encontro. Amor, tao vingativo? 

Se hum tal despojo á teus altares trago, 
Siga a quem tc des presa , o 'rato esquivo ; 
Alente a que tu to ■ busca , o docc aífiigo. 

SONETO. 

Vo mesmo * 

t í.\_LTAS Serras, que no Ceo estaes servindo. 
De muralhas , que o tempo nao profana , 

Sc Gigantes não sois , que a forma humana 
Em duras penhas fora o confundindo ; 

Já sobre o vosso cume se está rindo 
O Monarca da luz, que esta alma engana; 

Pois na face , ' que ostenta , soberana , 

O rosto cie meu bem me vai fingindo. 

Que alegre, que mimoso, que brilhante 
El le se me a f5 g ura i Ah ! qual effeito 
Em minha alma te sente neste instante í 

Mas ai ! 4 que delírios me sujeito l 
Sc quando no Sol vejo o seu semblante , 

Em vos descubro , ò penhas , o seu peito ? 
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SONETO. 

Do me mo* 

3P 0L1H na guerra o bárbaro Gentio , 

Que as Leis guasi ignorou tia Natureza , 

Romper do altos penhascos a rudeza , 
Desentranhar o monte, abrir o rio: 

lista a virtude , a gloria , o esforço , o brio 
Do Rússia no Herde, esta a grandeza, 

Q ué igualou de Alexandre a Fortaleza, 

Que vi, a ceo as desgraças de Dai io. 

Mas se a lei do IlWoismo $e procura, 

Se da virtude o espírito se nttande. 

Outra idea , outra inaxíma o segura : 

Lá vive, onde no ferro na o se aceende ; 

Vivo na paz los povos, na brandura: 

V os a ensinaes , 6 liei, em vós se apreo.de» 

SONETO. 

Por Manoel Ignacio da Silva e Alú&fmga*, 
A ' inauguração da Ms (a(ua Equestre . 

ENCER, Dragão , que as Fúrias desenterra ; 
Co 1 ás Artes adornar Sceptrtf , c Coroa j 
Da triste cinza erguer aos Ce os Lisboa ; 

Pór freio ás ondas, e dar Leis á Terra; 

Tudo JOSE* na heroica Mac encerra. 

O Bronze se levanta : o prazer voa ; 

E o seu Nome immortal a fama entoa 
Entre cantos da Paz, e sons da Guerra» 

Oh Rainha cio Tejo, neste Dia 
ÀQ Pai da Patria o Tempo vê com susto , 

E a adorar a sua Imagem principia* 

Ouço aeelamar o Grande , o Pio , o Justo* 
Quanto ostentais brilhantes á porfia 
Vós a gloria de Roma, Elle a cPAugusto l 
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SONETO. 


For Bernardo , natural da Filia de Santos 7 celebre 
Pintor na Capital de Mimas Gerues* 

D EBATXXO dc hum Pinheiro alubantadd 
II uma sesta passei muito á savdri , 

Pois nos vraços du Minha Lronori 
BI a comer a erba , e andal-o gado. 

El Ia puxxando do chapeo vordado 
ÍJobía o bento contra o meu calori , 

E eu por responder- lhe á aqueíle amori 
Lançaba-Ihe ao pescoço o meo cajado. 

mm sei porque monta , ou que descuido 
Deíxxou-me u mim, por s T hir botar á Alexxo, 
Começando á esdeuhar-me des-lo entruido# 

Já se bô que com hem sovras me queixxo ; 

Fi quand# considero em seu repudio 

Da -rae bontade de esv urrar-me á hum sêxxa, 

SONETO. 

Do mesmo Author* 

JÍIa muito, Lionor, que fiz mil piras* 

De íe não assuma r mais em meus bersos ; 

Mas como tibe agora controbérsos 
Çom obelheiros, torno á taes loucuras. 

Q*al seja a causa , se mo tu procuras , 

Sá ve qu s há nesta A hlea hmis taes prebersos 
Que com gemos malhados e dibersos 
Lebantão contra num muitas bgurüs. 

Dizem que eu furto bersos Castelhanos 7 
K qne nao he furor que me tu deste ; 

Tu j Lionor, me conheces há bem (Fannos 5 

Que min sou com’ a elles., entendeste? 

Que andao repetindo muito ufanos 
Bersos furtados ao Pastor Giauceste. 
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SONETO. 


Por J. li. da Gama, 

Marfiia cruel., me mao maltrata 
Saber que usas com migo fie cantei las , 

Qu 1 inda te espero ver, por causa cTeilas , 

Arrependida de ter skío ingrata. 

Com o tempo , que tudo' desbarata , 

Teus olhos deixarão de ser est relias ; 

Verás murchar no rosto os faces bellas, 

E as trancas d *oiro converter-se cm prata* 

Pois se sabes que a tua formosura 
Por força há de solfrer da idade os daninos. 

Porque ine negaa h*je esta ventura ? 

Guarda para seu tempo os desenganos , 

Gozemo-nos agora, em qaanto dum, 
da que dura tao pouco a dor dos aimos. 

SONETO. 

Etn resposta pelos mesmos consoantes , por hutna Senhora 
natural do Rio de Janeiro, 

TP ERMINJ0O , se Marfisa vos maltrata, 

Yie porque conheceo vossas cautellas ; 

Porém ficai bem certo que por ellas 
Nunca lhe pesará de ser ingrata* 

Posto que o tempo tudo desbarata, 

Em Marfisa *ão fixas as Estrelias , 

Que as deidades não deixâo de ser bellas, 

Inda que o oiro se converta em prata. 

Se tívesseis poder na formosura y . 

Eu Teceára então maiores dumnos, 

E desgraça seria o que he ventura. 

A 1 tempo vos envio os desenganos , 

Que fora para mím pena mui dura 
Ver tão mui empregada a flor dos annos* 



Musa clq^írasi] , tempera a Lyra , 
Lljrige o canto meu , vem inspirai -mo : 
Accende-mô na mente estro divmo 
Da heroico assumpto dig 3 

Po com migo choraste os ncg: ■ n h : 

Que a saudosa cara Pa t ri a oiiprim-: 
í)a Grocia renascida alias faca alias 
As lagrimas íc sequem* 

Se ao curvo alfange , se ao pelouro ardente 
Pclitica malvada h Greda vende; 

As bandeiras da Cruz , da Liberdade 5 
Farpadas ioda ondéão. 

As baionetas , que os servis amestrao , 
Carnagpin , fogo , não assustem peitos * 

Que a mão a Liberdade, arnao a patria, 

£ dc Helenos se pretao* 

Como as gotas da chuva o sangue ensopa 
Árido pd de campos devastados : 

Coroo do funeral lugabre. a\n 

Gemidos roil retumbao* 

CreunciiiWs , ifiãtronas , virgens puras, 

Que á apostasia , que íi deshonra vo la 
O feroz Moslermm, filho do inferno, 

‘ Com© mártires morrem* 
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K consentis, oh Dcosl Que ,os 1 ristes filhos 
Da redemptora Cryiz , Árabes y Turcos,, 
Exterminem do sola antigo e Santo 
Da abandonada Grécia ? 

Contra Algozes os míseros combatem ; 

Contra bárbaros Cruz t honra e justiça — - 
A Europa gemo : sd ty ra imos frios 
Co oi taes horrores folga o. 

Rival idades , ambição , temores , 

Sujo interesse a inerte espada prendem ; 

E o sangue de Christãos , que lagos forma, 
ííum ai lhes nao arrancai 

Perecerás, ó Grécia, mas com tigo 
Murcharão dc AlMon honra c renome : 

0 sordido egoísmo, que a devora , 

Jfe já do mundo espanto i 

Não desmaies porém , a Divindade 
Rob orará teu braço ; e na memória 
Gravará para exemplo os altos feitos 
Dos i Ilustres passados. 

Eis os mirrados ossos já se auimao 
De Milíciades; já da campa fria 
Ergue a cabeça, e grito dá tremenda 
Para acordar os ueto^. 

Helenos, brada, ó vós, próle divina. 

Basta de escravidão ; na o mais ojppíobriós í 
He tempo de quebrar grilhão pesado , 

E de vingar infandas. 

Sc arrasastes de Tróia os altos muros 
Para o crime punir , que amor causara , 
Então porque sofrreis há larges a mios 
Estupros e adultérios;? 

Porão assento e berço ás doutas Musas 
O sagrado Helicón , Parnuzo e Rindo : 

Moral , Sabedoria , Humanidade 
Fez vecejar a Ly ra. 


Ante Helénicas proas se acamava 
Euxhio ? Egéo , ■ — e míl Gol o ní as Itião 
Levar Artes e í -eis ás rudes placas 
E úã Libya } e da Europa, 

II um punhado de H-eroes em no podia 
Tingir de sangue Fersa o vasto Ponto; — 
Moutões d^ carpos in h p aTpifcuuL-es 
Estruma vão os campos, 

Àh í porque nao sereis o que já fordes ? 
Itóhidou-se o v ’So Ceo, e o vosso sola? 

E não são índa os me-wios montes 7 

Estes mares e por Sos? 

5ír Esparta ambiciosa , AtUenus , Theb-as 
O fratrecida braço imo tivessem 
Em se u sn n gue b an In d o , nu 1 1 c a a G rec 1 1 
Curvara o collo a Umm;. 

E se de Constantino a infame jról-c 
Do fa.ua tísmo cego náo houvera 
Aguçado o punhal* ah! Nunca as Luas 
Tremularão ufanas. 

JDepots que foste, ó Grécia miseranda, 
l>e déspotas brutàes brutal escrava, — 

Em a esquerda o [{oram , na dextra a espada ,, 
Barba rio- préga o JTurêo, 

Assaz sorveste ji milboes do insultos ; 

Já longa escravidão pagou teus crimes; 

O Ceo tom pcnbmdo. — TEiu , já cumpre 
Ser Helenos , ser homens. 

Eia, Gregos, jurai, mostrai ao mundo 
Que aoia dignos de ser quaes fostes d*antes : 

Eia , morrei de todo, ou sêde li vj es ; — 

Assim fallõu , — cãllou-se. 

E qual lio eira nevoa sacudida 

Peio tufão do Norte, a sombra augusta 

Desaparece, A Grécia inteira brada : 

Ou Liberdade , ou Morte, 
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ADVERTÊNCIA, 

Í^FFFRECEMOS rd Publico os seguintes versos do hii* 
ma Senhora Brasileira, que se recomenda á estimação dos 
amadores da Poesia , não só pelas suas exc clientes produ- 
cçoes , como também pelas dreunstançias da sua vida, que 
nos descobrem a grandeza e raridade do seu brilhante ge- 
mo» EMa talvez fosse hem superior ás Poetmis , de qu: 
se honrSo as mais celebres Nações, se podesse pelo estu- 
do, e leitura das melhores obras aperfeiçoar hum talento 
raro j de que a dotara u Natureza , e que senão pede es- 
conder nos pensamentos philosophicos , e rasgos verdadeira ^ 
mente poéticos , que se admira o em seus versos. Falia- 
mos da Senhora D» Delfina Benigna da Cunha , cujas 
produeçoes , não só honrao o Pamazo Brasileiro , como 
também provao que as nossas patrícias sao dotadas de gê- 
nio sublime , e muito se distinguem, quando sc d cdícao 
aos encantos da Li tter atura, Se por hora não appurecem 
em maior numero Esêriptoras dignas da publica attenção , 
deve isso attribuir.se á hum a educação acanhada, que no 
Brasil reduzia bmna Seuhora á curta esphpra do manejo 
domestico , como se as Bei las Letras fossem vedadas ao 
seu sé xo. Mas a civilisaçáo vai já fazendo desapparecer 
esses prejuízos, e esse acanhamento , que privava as nos- 
sas put unias do encantos , que tanta se casão com n soa 
natural sensibilidade , e viveza de gênio ; e a f mpronsa ti- 
rando ã luz muitos eseriptos de Senhoras Brasileiras , lio- 
ra sepultados no esquecimento do mundo, servirá de es* 
tíinuLr a emulação de outras muitas, que hoje mais des- 
embaraçadas cultivão cota aproveitamento as Bell as Let- 
tras. 

Nasceu a Senhora D* Del fina Benigna da Cunha na 
Província do llío Grande do Sul no anuo do 1791 1 e 
logo em 179 G perdeo a vista cm consequência de enfermi- 
dade» Ás stias ideas principiando á reluzir na prima- 
vera dos seu* dias, descobrirão nfella hum gênio raríssimo; 
e a sna Intelligencia já superior ao que so de viu esperar 
em ião verdes annos , ajudando-se de hurna prodigiosa me- 
mória t faz'a esperar que d despeito do soccorro da vista , 
ella seria bmua Musa digna de honrar a Poesia B r asilei - 
ca» Ou rindo ler e recitar , et Ia estudava e reílectia ; a 
sua memória guardava-lhe ern seguro deposito, o que assim 
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colhia para riqueza do seu espirito , sendo tão pronta em 
ministrar-lhe o cabedal de ídéas , que fazia suas, e au-* 
ginentava consideravelmente por melo de Imtna continua 
meditação , que não só repetia com fidelidade qualquer 
Soneto, que se lhe recitava, mas ainda o conservava de cor 
sem perder hutn só jiome eu letra» O fogo da sua iniagi- 
wâr&o aparecia em muitos improvisos, em que exercia- o 
seu gétro, e não hc para esquecer-se a gloza i, que re- 
p-ntniamente fez da seguinte colxea , quando apenas ctm* 
lava 12 rumos* 

— **<$>*» — 

A Natureza e Amor 
Com bate m m i n h a ra z a o * 

GLQZÃ.» 

Até Júpiter, Senhor 
De tudo quanto ba creado s 
Estreitamente he ligado 
A 7 Natureza e Amor* 

Se este De os , que he superior, 

Vive sujeito á paixão : 

Como ha de o meu coração 
Libertar-se deste mal , 

Se Àmor com arma fatal 
Combate a minha razão? 

HtiTiia Senhora , céga desde a idade de dous anu 03 * 
versejando na de 12 , com bastantes conhecimentos sobre 
a Historia , e outros ramos phílologicos , he sem duvida 
hum assombro* A Natureza parece q*u> assim quíz uidensi- 
nisal-n do que a enfermidade lho roubara com a vista* 
Elia continua a viver na conversação das Musas; 0 a t\i% 
alma , á proporção que se enriquece de novas e mata bri- 
lhantes ideas , manifestasse cqptiyando a estimação dos que 
a ouvem, ou improvisando no circulo uo honrados paren- 
tes e conhecidos , ou discorrendo com acerto sobre as prui- 
cipaes belezas dos Poetas, e Historiadores* Nós publica- 
mos alguns dos seus versos, que tem chegado no nosso 
conhecimento , seguros de que he justiça traze Nos á luz 
publica , em honra das Senhoras Brasileiras , e em agrado 
d©ü nossos Litte ratos e sensíveis Leitores* 
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* 


QUADRA. 

Na fra||nci& deleitosa 

Que une á huma tio r outra fl-or > 

O* consortes reconhecem 

JJa simpathia o calor* 

GLQZA. 
f * 

y^ENTE ü remo vegetal 
De Amor a doce influencia. 

Por que da sua existência 
He a caosa principal; 

Ante Amor tudo he igaal 
Em união amoro3a ; 

Cresce o jasmim , cresce a resa ? 

E em zephiros transformado 
Voa Amor do prado eio prado 
Na fragãnc'a deleitosa. 

II* 


Como hc rica a Natureza l 
Quantos prodígios encerra 1 
Em toda a exteiiN&u da terra 
lí rilha u celeste belleza ; 

Por lei de ifumensa grandeza 
Do Supremo Afcfiitector , , 

Quem he pois senão Amor 
Que desenvolve a harmonia , 

Que hutnu phntii, e outra cria, 

Que une ;Y huinà fíor outra lloi ? 

# 



( 28 ) 

III. 

Meigo Amor > porção da vida, 
E do universo prazer 
Sera li não podia ser, 

A natura enriquecida; 

A ve si nh a enternecida 
Quando as campinas floreeem : 

Busca hum consorte , e ambos tecom 
O seu ninho melindroso , 

E o thalamo venturoso 
Os consortes reconhecem* 

IV. 

Se cm iao perfeita união 
Vivem as plantas ? e aves 
Porque razão tão suaves , 

Os nossos laços não sao ? 

Ha de a humana geração 
Viver cercada de horror 1 
Nos lromens he crime Amor $ 

N’elles seu brilho se ofusca 
E extinguir cada qnal busca : 

Da simpathia o calor* 


Por D. Delfina Benigna da Cunha ; 
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QUADRA 


Sobre mim y íyranna Morte s 
Descarrega o golpe teu ^ 

Não ha justo que mais pene 
Hum infeliz como eu* 


GLOSA. 

G 

InCERTO vagava hum dia 
Por hum bosque espêsso e feio , 

Eis que me sinto no seio 
De Ho ma gruta erma ^ e sombria ; 
Ouço huma voz ? que dizia: — 
í5 Com migo termina a sorte ; 

?J Mas sobre que peito forte 
O meo ferro empregarei? 5> — 
Intrépido eu lhe gritei 
2, Sobre mim , tiranna Morte 53 

ii. 

Clama eíl a Oh Ceas que escuto 

He homem quem me nao teme? 

Eu lue torno He sim quem geme ? . 

Sou cu que com males luto; 

„ Pagar o conrnvum tributo 
2, Ho só o desejo meo ; 

25 Da ingrata que me eíFendeo 
j, Esquecer procuro a ofíensn ; 

22 Neste peito sem detença 
22 Descarrega o golpe tem 


„ Sempre de penas cercado 
„ Tégora tenho vívido , 

53 E tem Amor fementido 
55 Meus dias envenenado ; 

53 Assim passo am&rgtirodo 
35 Suspirando p or Pi r emi e * 

35 Por mais que brado , e que accene * 
33 Nega-me sempre a t tenção I 
33 Oh Morte 3 meo coração 
j* Não hé justo que mais pene. 

IV. 

5, Extingue a paixao coiík a vida, 
3, Triunfa do Deos de Amor* 

33 Do teo crdis o amargor 
33 De certo naò me intimida, 

Nisto a Morte endurecida 
De compaixão signaes deo ; 

Do seu rigor se esqueceu , 

Por cumprir-se a kí da sorte , 

Porque em vão implora a Morte 
Hum infeliz como eu, 


Da mesma Jitíthvrü. 


QUADRA 


Qye minto que nos Extractos 
Sejas, Bom tempo hum primor 
Quando de Estampas tn falias 
Es hum Extracto de Amor* 


GLOSA. 


I. 

C^ÜE de OiTeo roubaste a Lira 
Borntempo , eu ouso aflirmar ; 

Pois tu pudeste abrandar 
Do to nda do De os a ira. 

Ouvindo-te Amor , suspira, , . 

E aos Mortaes nao da máos tratos ; 
O mesmo Orfeo sons tão gratos 
Extrahír "ah I não sabia ; 

E se o vencis na harmonia, 

Que muito que nos Extractos ! 

II. 

Deo-fe a sabia Natureza 
Hum dom ta o sublime e raro , 

Que mío pode o tempo avaro 
Destruir sna belleza, 

Do too mérito n grandeza 
Tem Divinal esplendor ; 

Quem da harmonia o valor 
Observa attento ? e cisudo , 

Jamais duvida , que em tudo 
Sejas, Bom tempo , hum primor. 
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líí. 


Que importa que os invejosos 
Murmurem do ti em vão ? 

Tu podes ter o b razão 
De cu; dí’!xares mentirosos. 

Mesmo em lances amoroso?; 

So acaso hum suspiro exímias, 

$s o doce effeito não callas , 

Que Amor em tí tem causado, 

Não podes sei imitado, 

Quando de Estampas tu falias, 

IV. 

Quando assim as Nimphas chamas, 
Que eneaníão tua alma pura . 

Patenteas a ternura, 

Desse amor, em que V inflammas. 

Sb os ardentes sons derramas 
De teo plertro encantador, 

Brilha em todos almo ardor, 

Esclamão — Ente Benigno, 

Nao es humano , es Divino , 

Es hum Extraeto de Amur* 


Da mesma lãaíhwiu 
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QUAD11A. 


Os momentos, que nos TestaS, 
Linda Mareia, aproveitemos j 
Momentos t%o venturosos 
Sabe o Ceo quando teremos. 

GLOZA. 

i. 

* 1 ^ U não vês como emmurchece 
A. roza , que ã pouco abrira? 

]>íao sentes como suspira 
Rola , que o bosque mtrestece ? 

Que tudo ? 6 Mareia fenece, 

Flores, prados, mani festão/ 

Em quanto se nao funestao 
Os meos dias* e os teos , 

Passarás nos braços meos 
Os momentos* que no» resta o* 

II. 

ao te esquives , doce amada t 
Ao meo amor excessivo , 

Ve por ti n^hum fogo activo 
Min ba alma pura ahrazada, 

Se foges, prenda adorada, 

Desgraçados viveremos ; 

Estes momentos que temos 
Be liberdade, e de amor, 

Dá nos o Ceo por favor, 

Linda Mareia y aproveitemos* 





Não te deixes succumhlr 
Ao temor , que as almas gela - 
Attemle só, Mareia bella, 

Ao que Amor nos faz sentir; 
Vamos terna monte unir 
Nossos peitoa amnrozos , 
Sejamos ambos ditozos , 

De amor vivas provas dando , 
Felizmente em paz gozando 
Momentos ta o veuturozos. 

l\\ 

Não te demores , querida > 
Completa a minha ventura, 

No refaço da ternura 
II e doce passar a vida ; 

A : i! Mareia, nao te intimida 
Fsse Fado, a quem tememos? 
Ai de nós , que nao sabemos 
D que a sorta nos destina! 

F*'as tâes , Mareia Divina, 

Sabe o Ceo quando teremos 1 



Da mesma Jtutktíré* 




( SS ■) 


SONETO. 

■té os annos do Sr * Antpmo José de *4 ranjo , 
Tenente do Imperial Corpo de 
Engenheiros* 

*.iL ' CJj dos amores suspirado eu canto 3 
A o n í o divin a i t5 v ate s u bl iro* , 

Escuta o louvor meu ? que mal exprime 
Da Sagrada amizade o fogo s&uto. 

Teu d:a natalício > Aonio y eu canto ; 

Tao alto assumpto ? me arrebate , e anime 
E o De lio coro , que jamais se exime 
De lourar-tCj fará que eu possa tanto* 

Suaves MusJbf 5 aftágai meu plectro 7 
Para que eu possa tão faustoso dia 
Dignamente cantar em dote metro* 

Áonío % Apollo que meus passo* guia 
Me franquea também o Del o Sceptro : 

Yè qual he teu poder y tua valia* 


Pela mesma Authvra* 
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SONETO. 


Em resposta ; Por An tonio José de Araujc-, 
natural do Rio de Janeiro. 


V ICTIMA triste de amoroso encanto 
Tn me chamas Fulinda em som sublime; 

Em som que a meu pesar assas exprime 
Da yerdade o fulgor mais puro e saito. 

Ternas mágoas de amor em doce canto * 
Fertendes que a sofrer audás me anime j 
Forem delias o peito nao se exime , 

Vê qual he meu pesar qne pode t^nto* 

He dobra esforços mil ao mago plectro^ 
Torna medonha noite , em claro dia; 

Meus males affàgai em brando metro. 


Vencer a minha dor seja teu guia 
Pois ter do Delio côro 7 a palma , o Sceptio^ 
Hum triumplio nao he de mais valia. 
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SONETO. 


Ao Éxellentissimo e Reverendíssimo Sr. Bispo 
Cupeltüo Ai ór. 


SENHOR , cie quem a Fama ha muito canta 
Memoraveiâí acções de san piedade , 

Pondera qual será minha orfandade 
Em tao misero estado, em magoa tanta* 

Tua alma bemfaieja* |>ura ? e santa, 
Âtíenta escuta a voz da humanidade y 
£ a força da cruel mendicidade 
Tua Benincencia assaz quebranta* 

Tomas feliz o Mundo desgraçado ; 

Oh Numen Tutelar dos Homens Guia í 
Tu es copia hei do Ceo sagrado, 

He teu renome qual astro do dia , 

Sem que possa jamais ser eclipsado 5 
Porque teus dotes sao d 1 alta valia. 


Pela m es m a Âu l h ora , 



FAUSTO JSATALICIO 


SUA MAGESTADE O IMPERADOR. 


JL EUS Feitos, ó Grão Rei tVetema Fama ? 
Te erguem Padrões ? e Estatuas permanentes; 
Conta Tuas Acções altípo tentes 
A voz que p<?Io mundo se derrama. 


A s bem dos Teus o Teu Valor sUnílamma > 
E os torna , Senhor , itidepead entea , 

E ao Brasil dando Luzes refulgentes 
Por seu imperador eis que Te aclama. 


Oh Pedro Invicto! Tua gloria he vasta 5 
Nao a deslumbra o tempo , nem a altera : 
Estatuas , e Padrões o teiufio gasta. 


Curro Porvir o Nome Teu venera > 
E para encher do gloria ao mundo basta 
Que este Dia ímmorUl brilhe na esfera. 


Pela mesma Auíhora* 
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SONETO. 

A' 

CHEGADA DE SUA MÀGESTADE FIDELÍSSIMA 


A 

SENHORA D. MARIA DA GLORIA. 

A LÇA Neptuno a fronte coroada 
De verde musgo , e de coral ramoso r 
E ao Nitberoy saudando lèepeítoeo, 

Bemdiz do Rio a sorto afortunada. 

Estava , diz , por Jove destinada 
A gloria tua , ó NUlieroy famoso 5 
No egrégio imperador, que justiçoso 
Sancciona as Leis , esta mui bem firmada* 


Assim disse do Mar o Deos potente, 
E ouvindo a sua voz edificante , 

Das Ondas surge Apollo refulgente. 


xAo inundo traz o dia fulgurante , 

Que marca deste Império a gloria ingente 5 
De ter hum Semi-Dcos por Imperante. 


2? da m es nr a Authora* . 
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SONETO. 


A 

SUA MAGESTADÉ IMPETUAL 

PO il OCCASIÃO DE SEGUNDA VEZ TER CHEGA- 
DO AO RIO DE JANEIRO. 


Ti coi ro ? Senhor 5 porque vivia 
Saudosa por Beijar-Te a Mão Augusta ; 

O túmido Oceano nao me assusta 7 
Nem me assusta de 1061o a valentia. 

Desprezo sen furor com ousadia > 

Forque longe de Ti viver me custa ; 

Tun Presença ama ve! * e venusta 
Novo E?tro me dá ^ nova harmonia» 

Vê* Senhor 7 cntno vem de varias terras 
Correndo a Ti mi! gentes sem ventura ; 

He porque alia virtude em Ti encerras. 

Tua Alma Bemfazeja doce e pura 
Evita as torpes intestinas gn erras , 

E a gloria dos Teua torna segura* 


1 


Da mesma JlulhorM. 
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SONETO 


SUA MAGESTABÈ O IMPERADOR. 


i\o melhor dos Mouarchas tinLhlsa s 
.0 pranto, que em seus oHios se divisa* 

He prova da expressão, que iPalma impera* 

Heróe , prole de Heróes , sofre 3 tolera; 

A constância aos humanos divinísa \ 
yè que a Tua Consorte os Astros pisa 
por justa Lei do Ge o ^ que naío se altera* 

Nao mais o pranto Teu corra apresado : 
Modera Tua dor , Tua saudade 
JTe impulso divinal reanimado* 

Pois Tua Esposa gosa na verdad* 

,0 pre itiio , que a vir tu d e he d es ti u ado * 

No seio tia brilhante Eternidade. 


J?GR OCCASIAO D A INFAUST. 


O SENHOR DOM PEDRO I* 

D A I N FAUSTA MORTE í>E SOA M A G FST À D £ 


a, IMPERATRIZ* 



Peia mesma Áuthora* 


« 


SENTIDISSJMA MORTE 



SUA MA GESTA DE A IMPERATRIZ. 


^ . FOíTA pisa o Regí o Pavimento 

A Morte austera cruel mea te armada, 

Ai de uos ! Kl la st> vem conspirada 
Contra quem de virtudes he Portento, 

Emprega o golpe teu , monstro cruento 
Uto vicio rude, na traição malvada, 

K deixa-nos gosar a Prenda Amada, 

Que pura nós baixou do Etereo assento, 

Mas que digo?.. AI de mim!.. O geral pranto 
Me a anuncia do mal toda a fereza. 

Vejo sobre o Universo escuro manto, 

Suspira o cbora a madre natureza.., 

A sabia Imperatriz do Mundo encanto 
Voiveo ao Ceo , deixando a Redondeza, 

Pda mesma Aulhora * 
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SONETO. 


A* SAIÍIDA DO BRASIL 
nn 

SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 
A 

SENHORA O. MARIA DA GLORIA 

jpARA sempre! Ai de nos t Rainha Augusta , 
Deixas os Pátrios Sares tão queridos? 

À gloriíi j que yais dar a Povos íidos^ 

Aos üdoa fih^U^Fps quanto custa! 

Do mar , do vento a ira nos assusta ; 
ftlas já por Ti não somoa Àttemlidos! 

Soao daqui ? daíij tnates gemidos*., 

Nossa dor* e saudade } ah como ho justa! 

O Patno Fviot que yaideso ondeava 
Ufano cem tews dona; queixoso agora 
À margem tristo com seu pranto lava* 

Do excelso Pai o Rosto se Descora > 

E o Brasil > que contente Te Encarava * 

Triste , c saudoso y Te Suspira 5 e chora. 

Pela mama Àutkora, 
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— TSí«SL- 

SONETO. 


SUA ALTEZA IMPERIAL 

O 

SENHOR DOM PEDRO DEALCANTARA 
No Dia 2 de Dezembro i>e 1829. 


JJENIGNOS Fados com risonho aspecto 
Destinao ao Brasil Faustosa sorto ? 

E absortos em magico transporte 
Chamio a Pedro o Grande Seu Düecto, 

Amplitude cabal dando ao projecto f 
Que ti n hão de o salvar ã dura morte , 
puo a este Mcnarcha Pio , c Forte j 
Terno Filho , peahor do Seu AíTecto. 

Exulta o Paí , e o Brasil todo exulta , 
Contemplando no Filho outro segundo 
Herde } que entre os Heróes Seu Nome avulta. 

Principc excelso, o Teu Natal jucundo 
-íe Obra prima de hum a mão occuita 5 
Jue eu nobrece ; que encanta, ao Novo Mundo. 


( 45 ) 




SONETO. 


SUA MAGESTADE IMPERIAL 

POR OCCASÍÃO DE REQUERER AO MESMO 
AUGUSTO SENHOR. 


te falia, Senhor, quem te safida, 
Não vê raiar de Thob o a luz brilhante; 
Ha-lhe pio agasalho hum breve instante , 

Seu Fado imigo em brando Fado muda. 


A sustentar o peso assaz lhe ajuda 
He huma vida, que a morte he similhante , 

Não cbegue a ser adicta mendigante , 

Quem a hum tal Protector roga, lhe acuda. 

He por ti , que eu espero ser contente , 

E supponho , Senhor , que não me illudo : 

Ha tua Alma a piedade esta patente. 

Que tenho em Perlro o Grande hum forte escudo, 
Creio *, fol^o y ti afirmo afottamGiittt 9 ^ ^ 

Que és Pai , cs Iíemfeitor , és Nume , és Tudo. 

Da mesma ji ui hora* 
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SONETO. 


A.0 

MESMQ AUGUSTO SENHOR, 

he isto j coração? Quanta ventura 
Desfnicto neste dia aurifulgcute ? 

Vejo o sabío fmperante aíavel mente 
Acolher teus suspiros de amargura. 

Seu Nobre Coração, Sua Alma pura 
Me anima, me promette gloria ingente ; 

Qual éra já não sou , rjuao cie repente 
Se mudou minha sorte Infausta 5 e dura! 

Benigno rosto para mim voltando 
O exceíso , o Immortàl Pedro Primeiro 
Me vai da vida as magoas adoçando. 

Tu és Monarcba o Genio Brasileiro , 

E aos Mundos dous, prudentes leis dieundo ? 
Assombro causas ao Universo inteiro. 

Peia mesma Aulkaru* 
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SONETO. 


AGRADECENDO AO MESMO AUGUSTO 
SENHOR O DESPACHO, QUE 
OBTEVE. 


U ínclito Imperante ? eis me prostrada 
A teus Pés, submissa, e respeitosa , 
Beijando a Divinal Mao dadivosa ? 

Que a vida me tornou menos pesada. 

Tua alma de virtudes adornada 
Commigo se ha mostrado tão piedosa , 
Que bem posso zombar da sorte irosa , 
Tendo minha esperança em Ti fundada* 


Apenas o meo triste mal soubesto > 
Egrégio Imperador d* Alta M emoiia * 
Tornar-me venturosa em fim quiseste* 

Tua Fama , Senhor , bé já notoria , 

O teu Nome im mortal fazer pudeste 5 
Dando nome ao Brasil, ao Mundo * Gloria. 


Da mesma Âuthora* 
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SONETO. 


AO 

MESMO AUGUSTO SENHOR 

j^LBRAZADA , Senhor , em fogo infenso 
Minha alma exulta, e de prazer se inflamma^ 

E o gozo , que nas vo^es se derrama , 

A lodos conta Teu Pavor extenso* 

A TÍ da gratidão voa o incenso , 

Por mim lanyado na mais pura chamnia 3 
Esmalte do Brasil ? honra da Fama , 

Maravilha do Ceo, Nunien immenso, 

Se eu do Thracio cantor tivera a Líra 3 
Cantara os Peitos Teu^ , em Delio verso ; 

Porém meu Estio em vão a tanto aspira. 

Foi vencido por Ti meu fado adverso 5 
Completa paz minha alma hoje respira , 
lí] tu j Senhor 3 sem par és no Universo. 


Da mesma Aathora , 
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# *> 

A SUA MAGESTADE O IMPERADOR, 

COMO 

perpetuo defensor do BRASIL* 

No Dia 13 i>ü Maio 18*28. 


SONETO. 

Cl ' 1 RO AS sem conto cie virentes Louròs , 

Que o Tempo estraga dor murchar não pos^a, 
Perpetuo Defensor da cauza nossa , 

Ornem Teu Busto em séculos vindouros. 

Sem Temerdes phal afages nem pelouros 
Promettesles expor a Vida Vossa ; 

E o Dedo Teu Omnipotente esboça 
X>d nossa Liberdade áureos thesouros. 

O modelo dos Reis em Tí se observa * 

O 1 Grande > ó Immorta] Pedro Primeiro ! 

Jove T* escuda f ülustra-Te Minerva. 

Tu Cimentaste o Solio Brasileiro ; 

Para Teu Nome a Gloria se reserva 

J)e encher de grande assombr-o o Mundo inteiro. 


Da mesma Auihora* 
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SONETO. 



À* pnr de Lum coração como o de Pedro r 
Os Diademas que sao ? que vale o Mutido? 


Nova Gi$fro v 


Império rasto, rico , e florescente 

Incentivo não Ue d 5 alta valia , 

Pcrantè huma Alma ? Generosa, e Pía r 
Que de virtudes Tem dom eminente. 

Excelsa AMÉLIA, o encanto refulgente ? 
Que aos Teos formosos olhos Alicia, 
lie dadiva do Ceo , que o Ceo Te envia 
Sublime, e Pura, de valor ingente | 

Almos prazeres Te prepara a Sorte,. 

0 Pacho do Himineo se accende ao lume 
De mais ardente amor, do amor mais forte *- 

Tocaste , ÀMELIA , da Grandeza o Come^ 
O Herde 3 que o Ceo Te Deo para Consorte,, 

He mais que Imperador, lie Pai, He Nume. 

Ba mesma Âuíhora^ 



A* do Elher fugio ventoso Inverno * 

E da florida Primavera a hora 
Porpurea rio ; de verde herv& mimosa 
A terra denegrida se coroa* 

Bebem os prados já Ikjuido orvalho, 

Com que medrao as plantas 5 e festej^o 
Os abertos botões das novas rosas. 

Com os ásperos sons da frauta rude 
Folga o serrano 5 o Pegureiro folga 
Com os alvos recentes cabriUóhos* 

Já sulcao nautas estendidas ondas ; 

E Favotiio mnocente as velas boja* 

As Me nades j cobertas as cabeças 
Da flor d’hera 5 tres vezes enrolada, 

Do u vi fero Baccho Orgias celebra© ; 

A geração bovina das abelhas 
Seus trabalhos completa; já produzem 
Formoso mel ; nos favos repousadas 
Candida cera muli plicao, CaiHao 
Por toda a parte as sonorosas Aves ; 

]Vas ondas o Aleyão 5 cm torno aos tectos 
Canta a Andorinha ; canta o branco Cysne 
IS T a ribanceira , e o Kôuxinol no bosque* 

Se pois as plantas ledas reverdecem ; 
Floreec a Terra; o Guardador a fr.auta 
Tange , e folga co J as maçans folhudas; 

Se Aves gorgtiao; se as Abelhas criíío ; 
Navegao Nauía^; LJaccbo guia os choros: 
Porque vtao cantará tombem O Vate 
A risonha* a formosa Primavera ? 
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CANCAO 


KO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1785 


EXCELLENTISSIMG LUJIZ DE VASCONCELLOS E SOUZA 


ICgRJEGTA flor <Ja Lusitana Gente, 

Nobre inveja da estranha , 

D’antigos Reis preclaro dcseendente s (t J 
Luiz , a quem se humilha quanto banha 
Do Grão Tridente a largo Senhorio, 

Desejo Amazonio , até o Argeuteo Rio* ($) 

Em qyanto concedeis repouso breve 
A T s redeas do Governo , 

Ouví a Muna, que a levar se atreve ? 

Ao som da Lyra de ouro, em canto eterno r 
0 Nome vosso a ser brilhante Est relia , 

Onde habita jm mortal a Gloria bella. 

Ceo foi concedido 
íTo Lethes frio , e lasso 

■tar; calca atrevido 
r y com lento passo, 

! tnoríacs edificarão J 


O amoroso Delfim , o Tristão feto 
Bespehem temerosos , e admirados 
A Muralha , onde Thetis qnébra a fúria £ 
Do maritímo Jove eterna injúria* 


Manoel Tgnacio da Silva Aharenga;*- 




"Ecos das acções, que obrârã<h 


v 


vasto Mar no curvo seio (3) 


Os mármores talhados; 
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Ao ar se eleve Torre magestosa , Í4) 

Thesovuo amplo, e profundo 
D as riquezas, que envia a populosa 
Europa, e Asia grande ao Novo Mundo; 

Por quem soberbo, 6 Rio, ao mar te assomas , 
Tu , que do Mez primeiro o nome tomas. (5) 

Lago triste 5 e mortal, no abysino esconda (6) 
Pestíferos venenos ; 

E o leito , onde dormia a esteril onda , 

Produza os Bosques, e os Jardins amenos, 

Que adornando os fresquíssimos lugares , 

Dem sombra ó terra, e dem perfume aos ares. 

O vosso invicto Braço os bons proteja , 

E os soberbos oppritna : 

Modelo sempre iliustre em Vos se veja 
De alma gnmde , a quem bielia gloria anima; 
Regendo o Sceptro respeitado , e brando ; 

Digno da Mao , que Vos confia o Mando* 

Os justos prêmios de emula Virtude 
Da vossa mao excitem 

Ao nobre , ao generoso , ao fraco , e rude ; 

As Artes venturosas resuseitem ; 

E achando em Vós hum ínclito Mecenas, 

Nada invejem de Roma , nem de A lhe nas* 

A Paz > a doce Paz contemple alegro 
As Marciaea bandeiras : 

Prudente , e justo o vosso Arbítrio regre , 

E firme a sorte de Nações inteiras; 
Derramando por tontos meios novos 
A ditosa abundancia sobre os Povos, 

Cresça a próspera Industria , que alimenta 
Os solidos thesouroa : 

O Ocio torpe, e a Ambição violenta 
Pajao com funeslissímos agouros ; 
puja a cega impiedade; e por castigo 
Negue-lhe o Mar , negue-lhe a Terra abrigo. 
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Acções famosas cie louvor mais dignas , 

Que as de César, e Mario í 
Vós não sereig ludibrio das malignas 
Ilevoluçfíes do Tempo iniquo , e vario; 

Quíí uü Tjell as Musas, para eterno exemplo, 
Já vo$ cousa gr^O no Apollineo T em pio. 


Lá sc erigo mais solida çalumrça, 

Que o mármore de Ihuos ; 

E longe dos teus golpes, t> Fortuna, 

Lá vive a imagem dos Heróes preclaros; 

A^im respeita o tempo os nomes bei los 
|>e ScipiÔfs , de Emílios, de ítf areei! os. 

Entre estes vejo o Aehtlles Lusitano , (7) 

Qut prodígo da vida , 

Toi o açoute do harbarü Africano, 

E exemplo raro d^alrna esclarecida, 

]3e que são testemunhas nunca mortas 
P* O uri que o campo , de Lisbpa as porUs* 

O grande Ya&conceUos vejo armado , (d) 

Que arranca , e despedaça 
O alheio ferreo jugo ensanguentado 3 
E os soberbos Leões forte ameaça ; 

Pa guerra o raio foi , da paz o leme ; 

America inda o ehora, Hespanha o teme, 

Quem he o que entra todos se assinala 
No próvido conselho, 

E no valor , e na prudência iguala 
I>a antíga Fylos o famoso velho f (9) 
lie Pedro, que com hombros de diamante (10) 
Fui d’hmn, e d^outrq Çeo robusto AtlapU*. 

Mas que lugar glorioso Vos espera 
A par de taes^Malorea , 

Jneiyto líeroe , na seintdhmEe eslVra? 

Eu vejo o Busto , que enlre resplendores 
As Virtudes, e as Musas vos levaníao 
Ao som dos h^ninos , que C^qílfcv 


( 55 ) 

Luiz 3 Luiz a abobeda celeste 
Por toda a parte soa ; 

E tu , 6 Clio 3 tu que lhe teceste 
Cu f a própria vnao a ui tida coroa ? 

A voz levantas , entornando as Graças 
O neclar generoso em aureas taças. 

Delicia dos humanos , clara fonte 
De Justiça, e Piedade , 

Nao sentirás do pai Lido Acheronte 
Ferreo somno , nem densa escuridade* 
Cantou a Musa a Inveja se devora f 
E o Tempo quebra a fouce cortadora. 

Então j dVntre segredos tenebrosos 

Erguendo o braço augusto, 

Que vi o nascer os Orbes luminosos. 

Dá vída a Eternidade ao novo Busto. 

Hum chuveiro de luz sobre elle desce^ 

E nova Estreila aos homens appareee. 

Astro benigno ! Eu te offereço a Lyra 
De louros enramada : 

Recebe* . elia já voa, e sóbe , e gira 3 
Rompendo os ares de esplendor cercada ; 
já Satelüte adorna o Firmamento, 

E te acompanha lá no Ethereo Assento* 

Canção, quanto fe invejo 1 
Vai , e ao felíz Habitador do Tejo 
Conta que a nova Eslrelía , 

Ranhada em luzes da Rainha Augusta, 
Jledecte ao Novo Mundo a Imagem della^ 
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(1) Para verificar -se Real a Ascendência desta Ex- 
celi 00 tis unia Família , basta notar que , sendo a sua varo-* 
nia d 3 Vasconcellos , e tendo principio no Conde D* Oso- 
rio , este cftsou com ü. Rafa , Neta da El-Rei 3). Fer- 
nando ; e igual mente que o ExceUtuitissimo Sr, A fio uso de 
Ta á couce lios , sétimo Conde de Calheta, casou com 4 Piin- 
cckli Pelaria SenfroiT' a de Knhan , de quem nasceu o II- 
lustrissimo e Fxçel lentíssimo Sr* José de Vasconcellos e 
Soui.x j quarto Conde de "GasteUo- Melhor. 

(“2) Desd i o liio das A mazonns até o da Prata es- 
tão as Províncias, que fórmÜo o Estado do Brasil, 

(3) O novo Gaes na Marinha da Oidaíé» 

(4) O Magnífico edifício da Alfatidega, que tem na 
Frente esta Iiiscripção i 

En , Maria Prima regnanfe , è puípere surgit , 

M t t^ascoticeíli stul do mus isla nianu . 

(5) O RÍO de Janeiro. 

(fi) O Passeio publico no lugmr, onde liou ve buma 
Lagoa, que infeccionava a vizinha Cidade. Estt sítio he 
delicíoio, pela sombra, e boa ordem das arvores, plantas 
arorciaticas , e crystalinas fontes, 

(7) Mar-Um Mqiuz , Filho de D. Mocinho Osorio, e 
Neto dp Conde D, Osorio , governou hum a das linhas da 
batalha d > Campo de Ourique , onde deo grandes provas 
d© sen valor; e depois no anno de 1147, quando EMtej 
J). Adbnso f. sitiou , e ganhou Lisboa, mnrreo vulerosa- 
mente nas portas do Castello 5 que ainda conservao o sen 
nome. 

(8) D. João Rodrigues de Vasconcellos e Souza, se- 
gunlo Conde de Cast.dlo-Melhor : na guerra da Acolama- 
çao ganhou muitas vietoms , e governou as Armas das Pro. 
vincias de Trás os Montes, do Minho, o Exercito do A)em- 
Téjo , ç depois o Estado do Brasil. 

(D) Nestor o mus prudente dos Gregos. 

(10) Pedro de Vasconcellos e Sonza , Filho de Su 
mão da Vas^cnceUos e .Souza, Neto de D* João Rodrigues 
de Vhtsconceilos n Souza , foi Mestre de Campo General 
com o Governo das Armas do Minho, Beira, o Alem- 
Tejo , Governador , e Capitão General do Estado do Bra* 
&\\ ? Embaixador extraordinário á Corte de Madrid , do 
Conselho de Guerra , Estribeira Mor da Pnncesea do Br a* 
BÜ 3 &C* 
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SONETO. 

Do mesmo. 

Eo vi a linda Estella , e namorado 
Fiz logo eterno voto de quere 1-a ; 

Mas vi depois a Nize , e Vie tao bella , 

Que mereee igualmeute o meu cuidado* 

À qual escolherei,, se neste estado 
Nao posso distinguir Ni/e d^EstelIa ? 

Se Nize vir aqui , morro por elU ; 

Se Eatella ogora vir, fico ab vazado, 

Mas ab ! Que aquella me despreza amante j 
Pois sabe , que estou preso em outros braços , 
lí lísta nao me quer por inconstante. 

Vam , Cupido , soltar-me d-estes laços, 

O ti faz de dois semblantes hum semblante , 

Ou divide o meu peito em dois pedaços, 

SONETO. \ 

J)o m esmo* 

N cedas, coração; pois n*esta empresa 
Ú brio só domina ; o cego mando 
Do ingrato amor seguir não deves , quando 
Já não podes amar sem vil baixeza i 

Rompa-se o forte laço, que lw fraqueza 
Ceder a amor , o brio deslustrando ; 

Vença-te o brio pelo amor cortando, 

Que he honra , que he valor, que hè fortaleza 

Foge de ver ÁlEea ; mais se a vires , 
Porque não venhas outra vez a ama-la , 

Apaga o fogo, assim que o presentires; 

E se inda assim o teo valor se abala, 

Náo lh 7 o mostres no rosto; ah! Não suspire* 
palado geme, soffre , morre, estala. 


8 
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SONETO. 


A’ RAINHA D. MARIA I. 

Pelo mesmo Auihor * 

Tí 1 2 

XjXPOEM Thereza (1) acerbas magnas cruas 7 
E a b lio 8a Nação de furor ti neta 
Faz arrancar cia generosa cinta 
O reflexo de mil espadas nuas. 

Arrasta, e piza as Ottomaoas Luas* 

F por mais que Neptuno o nao consinta, 

A iierouia do Nortw f^,) faz , que sinta 
O pezo o mar Egeo das quilhas svias* 

Seos nomes no áureo Tempto a Fama ajunta 
Mas pintar seos estragos não se atreve , 

Ao seo Danúbio ? ao mar negro o pergunta : 

Eusitania aos Ceos muito mais deve : 

Que a rege, como aos povos d s Amatbunta > 
íreío de rosas posto em mãos de neve. 


(1) Maria The reza cPÀllèmaufta. 

(2) Catharina da Russla* 
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SONETO. 

J? Mesma* Peio mesmo Author, 

Paz , a doce Ma 7 das alegrias 
O pranto 5 o lueto , o dissabor desterra \ 

Faz que s 1 esconda a criminosa guerra , 

E ttaz ao mundo os venturosos dias; 

Desce, cumprindo eternas propheciaa , 

À nova geração dos Ce os á terra ; 

O claustro virginal se desencerra , 

Niisce 0 fillio de Deos , chega o Messias: 

Busca Ivmn Press pio , cabe no pobre feno 
A ruão omnipotente , a quem não ouwta 
Crear mil mundos ao primeiro aceno. 

Bemdita seja?, Lusíteoía Augusta! 

Cobre o mar, cobre a terra hum Ceo sereno, 
jQraças ati , ó Grande , ó Subia, ó Justa* 

SONETO, 

A' sonhada Republica do Equador , por hum Brasileiro, 
* 18 ^ 4 . . 

meninos do escolht Quinta feira , 

K Domingo na rua se ajunta vão } 

K iPhu* forte de are a , que íormav^o , 

Punlião por pavilbao palha de esteira* 

Fingindo -lhe a redor cava e trincheira , 

Taquari , como peças , lhe montayão 3 
h em bexiga de boi tambor toca vão , 

(ía atando n’est$ brinco a tarde inteira. 

Hum sendo Capitão, outro Sargento, 

Canudo de mamão sopra o trombeta í 
E a noite a pés desuse o novo invento. 

Àsssm gente com barba , e que be pateta , 

NMium feriado giza sobre o vento 
A pueril Republica de peta. 
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LYRA. 

Pelo Padiie Caldas» 

Home rn tiao pode ser 
Surdo ás Leis da Fia tu reza ; 

Porque o iman da htdfeza 
I em mais força , mais vigor ; 

Meiga Anarda, corre aos braços 
Do teu sincero amador. 

Olha , se amor fora crime 7 
O homem não fora o reo; 
Porém sim o sacro Ceo : 
Porque, sendo o seu autlior, 

O homem formou mais fraco , 
Do que o doce s e terno anioo 

Deu-te o Ceo nos lindos olhos 
Attr&ctivo meigo, e doce, 

E, se amar-te hum crime fosse, 

Kn me confundo, que horror! 
Condetnnava a ^creatura 
O seu mesmo ereadoi\ 

Olha se amor fora crime , &c. 

Amor he base da vida, 

He quem nos doira a existência ; 
Nestii esse n cia t e «'outra essencia 
He hum Deos dominador: 

A seus pés se carva o sabia 
O cafre > o Hei 5 o pastor, 

Olha se amor fora crime ? &c. 
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O terno pombo rulando 
Não anima a doce amada ? 

Não ama n'agua salgada 
O peixinho nadador ! 

O Ceo reparte com todos 
Este instinto abrazador. 

Olha se amor fora crime , &c- 

Minha Ànarda, se he dfdicto 
Ser Leal, ser puro 7 e temo; 
Porque não tragou o Àverno, 

Com fogo consumidor ; 

Quando foi buscar a esposa 
Da Traciít o doce cantor ? 

Olha se amor fora crime , 

Os homens homens produzem 
Por effeitos da ternura , 

A corporea constructura 
Acha nisso alto sabor: 

Quando não , dormira o mundo 
Do nada ainda no honor, 

Olha se amor fora crime , 

E se acaso te assaltar 
Atroz. , bifronte i Husao , 

Não lhe prestes attençao > 

Por ser monstro seductor , 

Que os nossos olhos deslumbra 
Com brilhantismo impostor- 

Olha se amor fora crime , &c. 

Eu , que amante entrego toda 
A discursiva razão , 

Extingo o falso clarão 
X^essc monstro malfeitor, 

E concedo k natureza 
Hum néctar d-alto sabor. 


Olha se amor fora crime, 



RONDO 


Poft JosE* PeUEIRA 


Natural do R io de Ja ne iro , 


e branda a voz a 


AOS ANNOS DE IIÜMA SENHORA 


Dâ-me j Appollo, a lyra d*olro , 
Que hum thesoiro de belleza , 
Alta emprcza exige e manda 
Terna 


- r , .„* v canto heroe cruento 
Que de estragos faz alarde , 
Taes façanhas 5 cedo ou tarde 5 
Qual o vento buo de passar-* 


Jove , que he pai dos calícólas , 
Em seu seio amor gerou ; 

Depois u terra o mandou 
Como hum Deos consolador ; 
Deos 3 que dá iguaes delicias 
Tauto ao Rei , como ao Pastor* 


01 ha y Ana rd a , se nao pode 
Errar hum Deos , porque he Deoa, 
Como havemos nds ser réos 
Por seguir o Deos de amor ? 

Ah! Voa, voa á meus bnços, 

0 T belkj deixa o temor. 


Soando a lyra divina 
Já de inveja cora Orfeo , 
He divino o canto meo 
fie de Ulíua vou cantar» 


Da- me Apello , Sçc* 
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Tem lindo © longo eabello > 

Coni que Amor as almas prende ; 
E qual mortal se defende 
De sen bello e terno olhar? 

Na branca frente f aguei ja 
De continuo o pejo a rosa, 

A breve boca mimosa 
Amor beija sem cessar* 

Da-me A pollo, &c. 

Querendo pintar- lhe o pe'to 
De ternura a voz se afraca, 

A harmonia nao aplaca 
Doce effcito de adorar; 

Fngi j sensíveis humanos , 

RVsse sitio que ella habita , 
Onde Amor hoje por dita 
Vai seus annos festejar* 


mitt fr e ta» 

RONDO'. 

Já o inverno foge, Alcina^ 
Da campina , e d’aHa serra ; 
Já nao berra o Norte irado , 
N*este prado gira Amor* 

J5ra;nca neve, gelo Frio 
Já não cobre esta coilina \ 

Corre a fonte cristallina , 

Corre o rio bramidor. 

A agradavel Primavera 
Veste o campo de mil flores, 

O Sol lança vivas cores , 
Recupera © resplandor* 

Já o Inverno foge , 
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A andorinha rastejando 
Na Lagoa prateada 
Com lígeíra aza apressada 
Vai tocando o seu licor ; 

Pela umbrosa e verde selva 
Errar vejo o manso gado, 

Co’ a charrua já curvado 
Corta a relva o agricultor* 

Já o Inverno > &c. 

Torna a abelha ao seu serviço. 
Zune í e beija a flor mimosa, 
Volta alegre , e cuidadosa 
àq cortiço o mel compor ; 

Que prazeres , que reoeio ? 

Oiço já nestes raminhos 
J)o$ alegres passarinhos 
O gorgeip encantador : 

Já o Inverno, &c. 

Vem , pastora , tu formosa , 

De jasmim linma capetla , 

Vem cingir a fronte bella 
E da roza linda flor: 

Junto a ti*., que feliz sorte! 
Ah! Nao posso a alegria 
Exprimir, nem qual seria 
Meu transporte, e terno ardor, 

Ji o Invernp foge , &e, & c. 


Peio mesmo Àuthor , 
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quintilhas. 

A LUIZ DE VASCONCELOS E SOUZA- 
Por Menoel Ignacig da Silva e Alvarenga* 


I. 

"J^XuSA, nao sabes louvar, 
E por isso neste dia , 

Entre as vozes dhikgría, 

Eão pertendo misturai: 

Tua rústica armênia. 

IL 

Tens razão , mas nao escuto 
Os teus argumentos Ivellos : 

Por mostrar novos disvfUos 
Demos o annnal tributo 
Ao illustre Vasconcôllos. 

IIL 

Vamos pois a preparar, 

Que eu te darei as liçtes; 
Folheando no Camões , 

Bem podemos remendar 
Odes, Sonetos * Canções. 

IV. 

Podemos fingir hum sonho 
Por ni. thorlo tal e qual > 

Se o hirto for natural, 

Eu delle imo ms envergonho, 
Todos fu r tão , bem ou mal. 


õ 


( 66 ) 

V, 

se lhe podes grudar 
Hnihii fcellu madrugada, 

Que muita gente barbada 
Aplaude sem lhe importar 
A razão , por que lhe agrada, 

VI. 

Feita assim a introducçao* 
Passemos ao elogio , 

Não te escape o patrío Hío 
Sahindo nesta' oêcasião 
Lã de algum lugar sombrio. 

Vil 

Coroado de mil fíores 
Venha a torto e a direito £ 

L se fizer Imm tregeíto , 
Clamarão logo os leitores ; 

Viva^ bravo, isto he bem feito* 

_ VI IL 

Co’ as virtudes , co* as ae^oes 
X)o nosso Heroe nao te matos -j. 
Pasta que a obra dilates, 
Dividida em pelo toes , 

Por sonoros disparates, 

IX, 

Quero ter n mao robusta 
IP Alcides, encaixe, ou não^ 

L alguma comparação, 

Ainda que seja u custa 
D’ Aníbal , ou Scipião. 

X, 

II 3o de vir de Jove as fijhas* 
binrte horrendo e furibundo* 

L com sabor mais profundo*, 
Traze as sete maravilhas, 

Que níuguem achou no mundo* 
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XI. 

Se senso a Ode te agrada ? 

Para atterrar teus rivaea , 

Tece em versos de*iguaes , 

Crespa frase eutorülhada , 

Palavras sesquípèdaçs. 

XIL 

Crepitantes ? denodadas , 

Enchem bem de hum verso as linhas 
E eu me lembro que já tinhas 
Neutro tempo bem guardadas 5 
Muitas deitas palavrinhas, 

XL3L 

Se de Soneto es amante ? 

Seja sempre pastoril , 

Que sem cajado e rabi! ? 

O Soneto mais galante 
Não tem valor de hum ceitil* 

XIV, 

Venha sempre o adejar, 

Que he verbinho , de que gosto 7 
E já me sinto disposto 
Para o querer engastar 
I^ T hum Idilio de bom gosto, 

XV, 

E pois que aqui nos achamos , 

Tão longe de humano trato , 

Que índa o velho Periputo 
Por toda a parte ene outra mos ? 

Com respeito ? c apparato ; 

XVI, 

Dois trocadilhos formemos 
Sobre o nome de Luiz, 

Seja Luz j üü seja Líz , 

O epigramma feito temos 7 
E so lhe Falta o nariz, 
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XVII. 


Acrósticas 1 Isso be fíer 
D 1 hum engenho singular; 

Quem os soubera formar, 

Que certo tinha o penhor 
Vara a muitos agradar! 

XVIII. 

Agudissimos Poetas, 

Gente bem aventurada ^ 

Que estudando pouco t ou nada y 
Tero na «abeça essas petas , 

E ouLia muita farfalhada!** 

XIX* 

Mas 5 oh Musa , o meo desgosto 
He tal que já tenho pejo 
De ti mesma , quando vejo 
O ieu animo indisposto 
Pára cumprir meu dezejo* 

XX, 

JVao tíve dias bastantes* . — - 
Basta, besta, isso lie engano T 
Sobeja o tempo de hum anuo, 

E he muito seis estudantes 
Para hum só Quintiliamio. 

XXL 

Se i que ha nesta occasiao 
Poetas, filhos, e Paes; 

Porem seja o ta es ou quaes r 
Cumpre tua obrigação , 

Deixa cumprir os demais* 

XXII. 

Vinte quintilhas jã sao , 

X T os annos não se fali ou ; 

Mas á margem vendo estou , 

Ler no Livro da razão 
— Fui omisso , nâo pagou* — - 
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XXIII. 

Eis aqut como se ganha 
O labéo de caloteiro , 

Mas eu não sou o primeiro 
Que tive esta boa manha T 
Nem Be rei o denadeir^i 



RETRATO DE A MIRA'. 

po a 

Dqmikoos Ca loas Baheoza. 

Sfí as beliezas , virtudes, e graças 
Em versos se podem cantar e exprimir , 

You cantar atractlvos de A mira , 

Ycnhão escutar-me , que há muito que ouvir* 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir* 

Eu não clígo que os louros cnbollos 
Aos raros de Fhübo podem competir , 

Que assim bei los , tjuaes são 5 não precisão 
Fura os seus louvores ou 1 eu queira mentir* 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir* 

Nem direi que sao duas estrellas 
Os olhos d’ A mira , qu’ eu sempre segui. 

Basta só que confesse a verdade 

Que huns olhos ta o lindos jamais nunca eu vi. 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir. 
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Tovico faço , se as faces comparo 
Com rosa purpúrea, com branco jasmim, 
Que os jasmins misturados co’ as rosas 
A cor animada não fazem assim* 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possuir. 

Os poetas, que píntuo as bocas 
Com pérolas dentro , por fora rubim , 

Veja o beiços e dentes de Am ira 

Mais rico que tuio quanto ha para mim, 

Hó se pode chamar venturoso 
Quem tem a furt una de a possuir* 

Eu não sei o que vejo no seio , 

Quando elle respira, mover-se e bolir, 

?ie simpático o seu movimento 
Que fuz os dezejos aos olhos subir* 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuna de a possui r a 

Não se encontra figura mais bella 
Nem corpo mais lindo formoso e gentil , 

Se me prostro aos seus pés, e se os beijo 
Eu devo fasçeUo mH vezes e mH* 

Só se pode chamar venturoso 
Quem tem a fortuqa de a possuir* 
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RETRATO. 

Pelo mesmo Áulhor * 

Pois que d lindo origina! 

Meus tristes ©lhos não vera^ 
Quero ao menos consolar*, m e 
Co r o retrato de meu bem. 


Mas quem há de retratal-a ? 
Quem se atreve á tanto, quem ? 
Quem ha que possa pintar 
As perfeições do meu bem ? 

Pinte a minha fantasia , 

Só á ellu isso convem , 

Qu* ei la sempre anda oceupada 
Nas bíéas de meu bem. 


As suas formosas tranças 
Se tão linda graça tem, 

Ife que as graças enfeitarão 
Os cabei los do men bem. 


Os olhos cia minha amada 
Ca ti vão quantos os vêm j 
Ninguém fica em liberdade 
tendo os olhos tle meu bem» 


As faces, as lindas faces, 
Km que neve e rosas tem , 
São mimos da natureza , 

Que se apurou no meu bem* 




AM Ninguém se chegue í elie* 
Que hum fu tal encanto tem j 
Parece neve ^ c tem íogo 3 
Com que me abraza o meu hem, 

jíao posse dher tio mais 
Q L ,e nunca os meus olhos vem j 
Que digao so meus dezejos 
0 que suppoem no meu betm 

Outra assim tao linda e bella 
Todo este campo nao tem 5 
Nem que possa compayur-se 
Co' as bellezas do meu bem* 


Não quero dizer o nome, 

Que dizei o uao convem 5 
Basta só qu J este segredo 
Saiba-o eu , saiba-o meti bem. 
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MADItIGAES. 

AMOR COM AS QUATO ESTAÇÕES. 

^A-MOIi tentou zombar da Primavera, 

E escnrneceo o louco 

Das suas ftores, que duravao pouco; \ 

Mas a bei la estação lhe respondia, 

— Dize, as tuas finezas preciosas 

Acaso durão mais , que as minhas rosas í — 



O Estio suava 3 e tressuava, 

Amor co* a venda o rosto lhe limpava % 

Com isto, que hurn favor só parecia, 

O Estio languidez maior sentia , 

Té que lhe respondeo : ■> — Deixa-me em paz * 
Que a tua compaixão peicr me faz g 
Teus soccorros, Amor, 

Aos cançados tmo dão , tirío vigors 



Ao Outono se ofFereoeo o Deos frexeíro 
Para ser vendimeiro ; 

Mas da vinha foi logo elle expulsado; 

Por que dos caxos doces, que espremia, 
O sueco sempre amargo ae fazia- 



„ Fuge do lume, e busca as minhas chamas, 

„ Terás mais doce natural calor- „ 

Disse ao Inverno Amor; 

Mas o velho lhe torna: — em paz me deixa, 

A quem te nao conhece te destina ; 

Que eu sei que dos morta es hés a ruína ; 

Tu destro es a Velhice, 

Tu estragas a própria mocidade : 

E que fará teu fogo 
À* minha débil decadente idade? — 

(AnonímOi) 

10 
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CONSELHOS DE ALVALENGA PEIXOTO, 
A SEUS FILHOS, 

I. 

IMenixos , eu vou dictar 
As regras do bem viver ; 

Não basta somente ler , 

He preciso ponderar 5 
Que a lição não faz saber, 

Quem faz sábios he o pensar, 

IL 

Neste tormentoso mar 
B J ondas de contradicções , 

Ninguém soletre feições, 

Que sempre se ha de enganar; 

I>e caras á coraçoes 
Ha muitas lego as, que andar, 

HL 

Applicai ao conversar 
Todos os cinco sentidos, 

Que as paredes tem ouvidoi , 

E também podem fallar ; 

Ha bixinhos escondidos , 

Que só vivem de escutar, 

IV. 

Quem quer inales evitar 
Evite-lhe a oceasiao , 

Que os males por si virão , 

Sem ninguém os procurar; 

E antes que ronque o trovão, 

Manda a prudência ferrar. 
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V. 

Nau vos deixeis enganar 
Pur amigos , nem amigas ; 
Rapazes , e raparigas 
Não sabem mais, que asnear ; 
As conversas , e ai intrigas 
Servem de precipitar* 

VI. 

Sempre vos deveis guiar 
Pelos antigos conselhos , 

Que dízern , que ratos velho* 
Não ha modo de os caçar; 
Nao batao ferros vermelhos , 
Deixem hum pouco esfriar. 

vn, 

Se he tempo de professar 
De taful o quarto voto, 
Procurai capote roto 
Pé á& banco de hum bilhar * 
Que seja sabio piloto 
Nas regras de calcular. 

VIII. 


Se vos mandaram chamar 
Para ver huuia função , 

Respondei sempre que nao, 

Que tendes em que cuidar ,* 

Assim se entendo o rifão 
Quem esta bem , deixa-se estar? 

IX, 

\ 

Deveis-vos acautelar 
Em jogos de paro e topo. 

Prontos em paisar o copo 
Nas angolínas do azar : 

Toes as fabulas de Esopo , 

Que vós devei* estudar. 


* 
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x. 

Quem falia , escfeve no ar. 

Sem por virgulas nem pontos , 

E pode quem conta os contos , 

Mil pontoa acrescentar ; 

Fica hum rebanho de tontos 
£«ni nenhum adevinhar, 

XI, 

Com Dfioij e o Rei nao brincar, 
lie servir y e obedecer, 

Amar por muito temer, 

Mas temer por muito amar, 

Santo temor de offVnder 
À quem se deve adorar 1 

XII. 

Até aqui pode bastar, 

Mais havia que dizer; 

Mas eu tenho que fazer, 

Nao me posso demorar, 

E quem sahe discorrer 
Pode o resto adevmhar. 


Fim do I. Volume, 
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Breve noticia sobre o Doutor Fr. Jose 
de S. Rila Durão. 

I\ ASCEO este nosso Poeta Epieo no Arraial de Inji - 
cionado , da Província de Minas Gcraes. A sua Familia 
he distincta pelos raros talentos do muitos dos seos mem- 
bros ; e não pequeno elogio se lhe faz nesta parte dizen- 
do-se que á ella pertencerão os illusires Naturalistas — 
Doutor Joaquim Velloso ãe Miranda , e Coronéis Antonió 
Weihso dc Miranda , e João Velloso de Miranda 9 sobrinhos 
do nosso Doutor Durão , que ainda por muitos annos 
conservarão o credito LiUerario do nosso Poeta 9 entregan- 
do-se ús mesmas fadigas scientíficas 5 e seguindo a mes- 
ma estrada de gloria ? por onde elle chegara ã tão il- 
lusíre celebridade. 

Em seos primeiros annos de o provas de que a Na- 
tureza o criara com todas as proporçoes para honrar o 
genio Brasileiro ; e concluídos com muito aproveitamento 
os estudos preliminares j que podia fazer em sua Fatria , 
passou esta planta á ser cultivada em terreno distante 
mas onde os orvalhos da sabedoria, e os disvellos de 
mais babeis agricultores n faríao medrar, vicejar, e flo- 
Tecer , como seos paes desejavao, consolando-se em sua 
ausência por esta idéa lisongelra aos que presao a glo- 
Tia das Letras , e por isso a proenrao dc tão longe,. Dtt - 
tão chegando á Portugal escolheo hum retiro para mais 
folgaãamente applicar-se ao estudo das ssòienclas , que 
fazia o o ohjecto de seos ardentes desejos ; entrou na Corri* 
munidade dos ileligiosos Agostinhos movido pelo concei- 
to j qne gozavão dc muita e profunda Li ttera Cura ; e de- 
senvolvendo o sco Gênio noa estudos á que so dera, pas* 
s ou a frequentar a Universidade de Coimbra* donde por 
£m voltou depois de recebido o grão de Doutor em Theo- 
logiiu Mae o homem que aspira- &er sabUi uao pára na 
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carreira em que se distingue , ainda que os seos loiros o 
advirtao qie tem deixado após ai muitos Geníos, ou me- 
nos favorecidos pela Natureza , ou maís ti mi d os á vista 
de trabalhos diíFieeig , porém honrosos, Às seíencias flore- 
oíao na Itaüa , e Uu rão ánhelava visitar o paiz clássico 
da LíReratura, onda se salvarão os thesouros da Grécia , 
e onde tantos e tão ílíustrca Romanos escreverão c falla- 
rao para todo o mundo, e para todos os séculos, Eile 
se passou k Roma \ e depois do humz. residência de al- 
guns ânuos, regressou & Lisboa rico de erudição, c re- 
alisando todas as esperanças de seos primeiros annus s 
pelo» sgqs não vulgares talentos , e constante applícação, 
A qua linguagem era claagiea , porque a tinha dos 
Auctores puritanos, F aliava muitas línguas vivas ; sabia com 
perfeição a Latina, Grega, e Hebraica, do que ainda ex- 
istem bastantes monumentos em alguns dos seos escriptos, 
Çonqabco o plano do sço Poema Caramorá ( do qual 
agora damos alguns extractos ) , e o ccmclino no brevís- 
simo espaço de tcgs mezes* Ainda quo esta circunstancia 
imo interesse muito aos Leitores , por quanto só lhes im- 
porta a bondade da obra , quer soja longo , quer hreye 
o período em que se compozera , todavia , ella serve de 
algum modo para fazer conhecidos os grandes talentos do 
Doutor Durão* Se o seo Caramorá não he hum a perfeita. 
Epopeia , nem por dsso deixa de ser multo estimado pe- 
los grandes rasgos de imaginação , e quadros de mão há- 
bil * iguaes aos melhores de Gmiots , de Mausmho ^ de 
Çorte líeul &c. Alguns Estrangeiros lhe dão por Isso mes- 
mo elogios ; Ferdinand Deniz faz deile honrosa menção 
no seo Resumo da Historia Litterarla do Brasil , analisan- 
do muitas da s suas bellézas ; e nós nos gloriamos de pos.- 
s uir Imrna Epopéa Brasileira unida k outras de menor 
extensão ; de igual merecimento, como por exemplo o 
Ur agua j/ de /. B t da Gama, 

O Doutor Fr» José de Sé Rita D/irão deixou , além 
do sed Poema Cara/noté , outras composições em prosa ^ 
que fazem honra ã sua memória* 
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PARNASO BRASILEIRO. 


— 

EXTRACTOS DO POEMA CARAMORIT. 
Descripção do Naufrágio, 

CANTO i.° 

S>; 

D A nova Lusitânia o vasto espaço 
Eia a povoar Diogo, a quem bisonho 
Chama o Brasil , temendo o forte braço * 

Horrivel filho do trovão medonho : 

Qnando do abysmo , por çortardhe o passo, 

Essa Fu ria sahio , como snpponho ? 

A* quem do Inferno o Paganismo aluno , 

Dando o Império das agoas P fez Neptuno; 

10 . 

0 grao Tridente, com que o mar commoTe ? 

Cravou dos Orgaos na montanha horrenda , 

E na escura caverna , adonde Jove 
( Outro espirito ) espalha a luz tremenda, 
Relâmpagos mil faz ? coriscos chove; 

Ba te- se o vento em hórrida contenda , 

Arde o Ceo , aune o ar, treme a montanha, 

E ergue-lhe o mar em frente outra tamanha* 
lí. 

O Filho do trovão , que em baixel hia 
Por passadas tormentas ruinoso , 

Vè que do grosso mar na travessia 
Se sójve o lenho pelo pego undoso ; 

Bem que, constante , a morte nao teroía , 

Invooa no perigo o Ceo piedoso , 

Ao ver que a furia horrivel da procélla 
Rompe a ndo , quebra o leme , ç arranca a vé Ba. 
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■ ' i% 

Lança-se ao fundo o ig uivo mo instrumento ? 

Tojo o peso se alija ; o passageiro % 

Para nadar no túmido Elemento 5 
A taboa abraça f que encontrou primeiro : 

Quem se arroja no mar $ temendo o vento ; 

Qual se Ga k hum batel ? quem k hum madeiro 
Até que sobre a penha , que a embaraça s 
A quilha bate ? e a náo se despedaça. 

Í3, 

Seíe somente no batel perdido 

Vem a praia cruel t luctando k najo ; * 

Offerece-lhe . hum soccorro fementido 
Barbara multidão 9 que acode ao brctdo ; 

E ao ver na praia o Bem feitor fingido , 
Reude-lhe as mÈQs o naufrago enganador 
Tristes! que a vqr algum qual fim o espera s 
Com quanta sê de a morte nlo bebêra V 

14 , 

Jà estava çm torra o infausto nanfraganíe ? 

Rodeado Ja turba Amoricana ; 

Vem-se com pasmo * ao porem-se diante , 

E híina a 09 outros .não erem da ©specie humana; 
Os cabe lios, a cor * barba , e semblante 
Paaiao crer aquella Gunte Insana , 

Que alguma espade de animal seriu 
Desses r que ao seo selo o mar tmia* 

.13, 

Algum j chegando, aos ! tm&cros , que k arêa 
O mar arroja extinctos , nota o vulto* 

Ora o tenta despir , e ora receia 

Não seja astúcia , com que o assalte. occulto ; * 

Outros do Jacaré tomando a idea , 

Temem que acorde com violento íuaulto ; 

Ou que } o somuo fingindo , os arrebate ,y ; 

E entre as ptesns cruéis no fundo pa, nffio» 
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Descriprão de huma Àldèa de Selvagens 
do Reconcavo , &>c. 


CANTO 2 


IR. 

Mal vendo a Sancho, hum naufrago que expira, 
Rota a cabeça tiHiuma penha aguda , 

Quõ hia túmulo a erguer-se , e que cahira , 

Que com voa lastimosa implora ajuda ; 

E vendo os clijos , que eüe em branco vira , 
Cadavérica a face , a boca muda » 

Feia expériènçia da commua sorte 
He conhecem também que aqulUo he morte „ 

, 17 , 

Correm s depois de crello , ao pasto horrendo, 

E retalhando o corpo em mil pedaços. 

Vai cada hum famélico trazendo 

Qual hum pé , qual a mão , qual outro os braçoa : 

Outros na crua carne hiao comendo , 

Tanto na infame gula erao devasaoa l 
Taea ha que os assão nos ardentes fossos , 

Al gmis torrando estão cham ipa <h ossoa. 


No Reconcavo ameno hum posto havia 
De troncos ímmortaes cercado k roda , 
Trincheira natqral , com que Impedia 
Â quem quer penetrai -o a entrada ípda: 
Hum plano vasto no se o centro abria , 
Aonde , edificando á patria moda , 
l>e troncos, varas, ramos, vimes, canas 
Formarão , como em quadro , oito cabanas 
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59 ; 

Qualquer delias roni mote vokmosa 
forre direita em Içnhfís parai tclíis ; 

K mais comprida aos ktdos , que espaçosa , 

Não tem paredes , ou col munas bei las : 

Num angulo no cpme a faz vistosa, 

E coberta de palmas amareUas 
Sobre arvores se estriba altas , e boas * 

Ne seiscentas capaz t ou mil pessoas. 

GO. 

Qual o velho Noé na immensa barca f 
Que a barbara cabarta em tudo Imita. 

Ferozes anímacs provido embarca , 

Onde a turba brutal tranquílla habita: 

Tal o rude Tapuia na grande arca 7 
AHí dorme t alh come , alli medita , 

í Alli sc faz humáno , e de amor motle f 
Alimenta a mulher 3 e afaga a prole. 

61 . 

Dentro da grã choupana â cada passo 
Pende de lenho a lenho á rede extensa , 

AI!i descanço toma o corpo lasso , 

Alk se esconde a marital licença: 
tíepousa a filha no materno abraço 
Km rede especial ? que tom suspensa: 

Nenhum se vá ( que he raro ) cm tal vivenda y 
Que a mulher de outrem ? nem que a filha ofTeííilm 

& 2 . 

AHi , chegando a J ésposa fecundada 
A’ termo ja feliz , nunra se omite 
I)e pdr na rede o pai a prole amada ? 

Onde o amigo, e parente o felicite; 

D como se a mulher sofrera nada , 
í udo ao pai reclinado então se admíttCj 
Qual fora , tendo sido em mo rio serio 
S co proprlo ? e nao das mais o puerperío. 
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63* 

Quando na rede encosta o tenro infante , 

Pintado de negro todo , e de vermelho , 
líum pequeno arco poe , frecha volante , 

E hum bom cutello ao lado : e em Um de velho, 
Com discurso pathetico , o zelanle 
Vai-lhe Inspirando o paternal conselho ; 

Que seja forte diz, (como se o ouvisse ) 

Que se saiba vingar , que imo fugisse 

6U 

Da-lhe depois o nome , que apropria 
Por simílhança , que ao infante iguala. 

Ou com que ú espera celebre algum dia , 

Se não he por defeito que o assinala ; 

A ul*um ii a fronte o nome se Imprimia; 

Ou pintao no verniz, que tem por gala 7 
E segundo a figura se lhe observa , 

Dito-lhe o nome dc féra, frueto , ou herva, 

6 $. 

Trabalha em tanto a mm sem nova cura , 

Quando o parto couciue , e em tempo breve , 

Sem mais arte que a provida natura, 

Sente-se lesta , c -sa , robusta , e leve * 

Feliz gente , se unisse com Fé pura 
A sóbria educação , que simples teve! 

Que o que a r.ós nos faz fracos, sempre estimo, 
Que he mais, que pena ou dor, melindre e mlmfc- 

66 , 

Vai com o adulto filho 4 caça , ou pésca 
O solicito paí pelo alimento ; 

* O peixe 4 mulher trai, e a carne fresca, 

E 4 tenra prole a frueta por sustento ; 

A nova provisão sempre refresca , 

E dá nesta fadiga hum documento, 

Que queui nega o sustento á quem deo vida 3 
Quiz ser pai , por fazer-se hurn parricida* 
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67 . 

Quç 5 se acontece que a enfermar-se venha. 
Concorre com piedade a turba amiga; 

^ ,J P or dar-lhe hum reme dm > que convenha , 
Consultao-no entre si com gente antiga ; 
Buscão quem de hervn saiba f ou cura tenha , 
Qne possa dnr alivio ao que periga; 

Ou talvez sangrao idhu ma febre ardente, 
Servindo de lanceta hum fino dento. 

G8. 

Mas vendo-se o mortal ja na agonia, 

Sem ter para o remédio outra esperança 
Estima a bruta gente acção mui 
1 irar* lhe a vida com a maça ou 
Se morre o tenro filho T a mat 
Estimada cruel, quando a criança, 

Que pouco antes ao Mundo delia 
Não torna ao seo lugar no 

69 , 

Tal ora o povo rude , e tal usança 
Se lhe vê praticar no vício 
Tudo nota Di ogo , na 

corrigir por fim tão cego 
lugar da cabana , em que 
Menos da gente, e multidão confuso 
õe4he a rede Gupéva , que o convi 
Ue rica e mole pluma entretecida. 
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Primeira intrevista de Diogo e de 
Paraguam, 

v 

CANTO 2* 

77 . 

**•*•■** i * m , • * • 4 * • 


Acaso soube , que a Gupéva viera 
Certa Dama gentil Brasiliana, 

Que em Taparíca hum dia comprendera 
Boa parte da língua Lusitana ; 

Que Português! escravo alH tratara, 

De quem a imguà , pelo ouvir, tomara. 

78 * 

Paraguaçú gentil ( tal nome teve ) 

Bem diversa de gente tao nojosa; 

De cor lao alva ? como a branca neve ; 

D donde não he neve , era de rosa .* 

O nariz natural , boca mui breve , 

Olhos de bella cor, testa espaçosa; 

De algodão tudo o maia com manto espesso , 
Quanto honesta eucobrio , fez ver-lhe o preço. 

79 , 

Hum Principal das terras do contorno 
À* bella Americana tem por filha , 

Nobre sem fasto , amavel sem adorno , 

Sem gala encanta , e sem concerto brilha : 

Servia aos Carijós , que tinha em torno y 
Mais que de amor, de objecto a maravilha; 

De hum deadem tão gentil , que á quem a olhava , 
Se mirava immodesto , herror causava. 
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80 . 

Fol destinada de seos paes valentes 
Esposa de Gupáva ; mas a Dama 
Fugia de se os olhos impacientes, 

Nem prenda lhe aceitou, porque o não ama 
Nada sabem de amor barbaras gentes , 

Nem arde em peito rude a amante chatnma 5 
Gupéva, que não sente o seo de&peito , 
Tratava-a sem amor 5 mas com respeito 9 

81 , 

Deseja vel-a o forte Lusitano ; 

Porque intérprete a língua , que entendia , 

E toma por mercê do Ceo sobVano 
Ter como entenda o idioma da Bahía : 

Mas quando esse prodigto a vista humano. 
Contempla no' semblante ao louça tila , 

Pára hum , vendo o outro ; mudo e quedo , 

Qual juato, de hum penedo eutso peuedo, 

ri, 

Só tu, Tutelar Anjo , que o* acompanhas , 

Sabes quanto a virtude alii se arrisca , 

E as furías da paixão , que neeende estranhas 
Essa de insano amor doce faísca : 

Ânsias no coração sentia tamanhas , 

( Ânsias , que uem na morte o tempo risca ) 

Que houvera do perder-se uaqnelTora , 

Se nao fora Christao. , so Ucroe uao fora, 

* * - - * * * » - . fl . * % a , * * 4 * * m :* 

35 , 

<f Bella ( lhe disse entad ) gentil Menina , 

( Tornando em si do pasmo , em que estivera ) 
Sorte humana nao he , mas he Divina , 

Ver- me a mim , ver-to a ti na nova esfera ; 

E!la a frase, em que fatio , aqui te ensina: 

Elb , sc nao me engana q que a alma espera % 
Hum fogo em mos accende , que de resto 






M' 

u Desde hoje, ? se n meos olhos corresponde 
O meigo olhar das lúcidas pupilas 
Sc amor hc ; * , . . porque amor quem lie que o esconde ? 
Se por dle essas lagrimas clistillas ; 

Com que chamas meo peito te . ^ennnflm 
Com rnao tle esposa poderás sentillas í5 
Disse 5 e estendendo a raao, ofTereceo-llia 
ÜJlla, que nada diz, somo-ÊC , e 
87 , 

Foe-Vbe de fuga os cibos 7 que abaixara 
E ou rle amante , ou também de 
Hum tão bello rubor lhe tinge a cara, 

Como quando entre os lírios nasce a 
Tres vezes ,quiz fallar , fcves se calara; 

E fieott de soçobro tao formosa. 

Quanto elle ficou cego ; e em tal 
Ne m hum , nem outro então de si 
bs: 

Mas re flectindo logo o Ilero» prud 
Fixou no coração com fé segura 
Kao cumprir as promessas de presente 
Antes que lhe entre n T alma a form 
lièndc4he o seo amor, mas innocente ; 

E faz -lhe prometler , que com fê 
Em quanto se nao lava , e regenera 5 
Em continência vívçráo sincera, 

89 . 

** Esta fé , ( diz-lhe ) Esposa em 
Guardar-te boje prometia em laço 
Até banhar- tq nbigoa pmmeUkla , 

Por candida afeição dc amor 
Amor, que sobrevirá á própria \id£i , 

Amor, que preso em laço sempiterno 
Arda depois da morte em maior chamina 
Que asiím trata de amor ? quem por Deos 
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90 + 

<e Esposo { a Bella áh ) teo nome ígnom, 

Mas não teo coração , que no meo peito 
Desde o momento, em que te vt , que o adoro; 
Naa scí se era, amor jd , se era respeito j 
Mas sei do que então vi , do que hoje exploro y 
Que de dona eornçSes hom só foi feito. 

Quero o Baptismo teo, quero a tua Igreja, 

Meo povo seja o teo , teo De cs meo seja, 

91 . 

£í Ter-me-has, caro, terwiie+has sempre a teo Jadoj 
Vigía tua , se te occupa o sotnno ; 

Armada sahiiei , vendo+tc armada ; 

Tão 6ei nas prisÕ&s, como iThum tlirono; 

Outrem uao temas , que me seja amado , 

Tu só serás Senhor s tu só meu dano ; „ 

Tanto lhe diz Dlogo, e ambos jurarão , 

E em fé do, juramento as mãos tocarão. 



Bellissima pintura da desesperação das Jo* 
vens Selvagem por occasião da volta, 
dç Diogo para a Europa . 

canto s,° 

34 . 

Dizendo assim , com calma vê tuctaadp 
Formosa náo de Geiüca bandeira, 

Que a terra ao parecer vinha buscando , 

E a proa mette sobro a própria esteira t 
Vem seguindo a canoa, e sinaes dando, 

Ato que aborda a embarcação veleira; 

E do paz dando a mostra conhecida , 

A*í pra j A ti da Bahia a não convida» 


A GupéQ& entretaíto , e Tapariea 
Dava o ultimo abraço ; e â forte Esposa 
A intenção de levalla significa 
A ver da Europa a região famosa: 

Suspensa entre alroroço , e pena fica 
Pa raguaçú contente ? mu» saudosa ; 

E quando o pranto na sentida fuga 
Começava a saudade, amor lho enxuga* 

m . 

He fama enllo que a multidão formosa 
Das Damas, que Dibgo pertendião * 

Vendo avançar-se a nao na via undosa* 

E que a esperança de o alcançar perdião : 

Entre as ondas com ansia furiosa 
Nadando o Esposo pelo mar seguiao £ 

E nem tanta agoa , que duct.ua vaga , 

O ardor , que o peito tem* banhando apaga. 

37 , 

Copiosa multidão da não Franceía 

Corre a ver o espectáculo assombrada ; 

E ignorando a occasião da estranha empresa , 
Pasma da turba feminil que nada ; 

Huma , que ás mais precede em gentileza , 

Não vinga menos bella , do que irada ; 

Et a Moema , que de Inveja geme * 

E já vismha á náo se apega ao leme* 

38 - 

u Barbar o ( a Béllk diz ) tigre , e não homem. 
Forem o tigre por cruel que brame, 

Acha forças amor, que em fim o domem; 

Só a ti não domou , por mais que te ame ; 
Fúrias, raios, coriscos, que o ar consomem, 
Como não consumis aquelle infame ? 

Mas pagar lanfó amor corn tedio , e asco**** 

Àbi aue o corisco Ixe» tu ,*,* raio ***, penhasco 

3 
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39 . 

Bem poderás, cruel, ter sido esquivo, 

Quando eu a fé rendia ao teo engano; 

Nem me offenderas a escutar-rae altivo, 

Que he favor , dado á tempo , hum desengano : 
I orem deixando o coração cativo 
Com fazer-te á meos rogos sempre humano , 
Fugiste-me, traidor, e desta sorte 
I aga meo fino amor tao crua morte ? 

10 , 

Tao dura iugratidao menos sentira, 

E esse fogo cruel doce me Tora , 

Se á meo despeito triunfar njo vira 
Essa indigna , essa infame , essa traidora : 

Por serva, por escrava te seguira, 

Se Hão temera de chamar Senhora 
A vil Paragwçú, que sem que o creia, 

Sobre ser-me inPjj.or, he néscia e feia. 

4J, 

Em fim tens coração de ver- me afilicta 
Plucluar moribunda entre estas ondas; 

Nem o passado amor teo peito incita 
A hum ai somente , com que aos meog respondas 
Barbaro., s e esta fé teo peito irrita, 

(Disse, vendo-o fugir ) ah não te ^condas, 

Dispara sobre mim teo cruel raio 

E indo â dizer o mais, cabe n’hw» desmaio. 

42 . 

Perde o lume dos olhos., pasma, e tremç , 

Palida a cor , o aspecto moribundo , 

Com mão já sem vigor soltqndo o, lema, 

Entre as salsas espumas desce ao fundo : 

Mas na onda do mar, que irado freme. 
Tomando a apparecer desde o profundo , 

~ Ah Diogo .cruel ! - disaç com magoa , 

E sem mais tis ta se,r ; sorveo-se a’agoa 
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43, t 

Chorarao da Bahia as Nynfas bellas * 

Que nadando a Moa na acompanha vaõ , 

E vendo que sem dor navegao delias , 

A’ branca praia com furor tornavao „■ 

Nem pode o claro ITeroe sem pena veílas 
Com tantas provas ? que de amor lhe davao ; 
Nem mais lhe lembra o nome de Moema , 

Sem que ou amante a chore ? ou grato a gem«* 



Descripção da tomada do Forte de Filie- 
gaignon aos Froncezes , por Mendo de 
Sá , e seo sobrinho Estaeio de Sá. 

CANTO 8/ 

39. 

Mafa não tolera a Lusa Monarquia ; 

Que ao Rd Ch ris Li anisai mo adherentô s 
Contra a rebelde heretica porfia 
Armada poe. na America potente : 

Chefe Estaeio de Si prudente envia 
I>e válidos galeões com forte gente , 

Qne o Herege expulsando da enseada 5 
Deixe nova Cidade alli fundada, 

40, 

Obzequioso abraçava o claro Mendo 
0 valeroso Chefe seo conjuncto ? 

As forças da Bahia unido tendo 

À’s que trouxera sobre o mesmo assumpto : 

Contra os esforços do Tamoio horrendo 
Accommette o rebelde em li£a junto * 

Incorporando k Armada Lusitana 
ífasto esquadrão d* turba, Amencam^ 
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.' 41 . 

Chama-se Páo de Assucar o penedo, 

Em py iam ide ás nuvens levantado , 

Onde de hum salto tinha j& sem medo 
A turba militar desembarcado : 

Nadava pelo mar vasto arvoredo 
Do Gentio em canoas habitado , 

E do ardente Erancez Incida tropa, 

Que habii n’arto da Guerra fez a Europa. 

4 % 

Destes o Luso campo aecommettído 

De dardos, frechas, balas se embaraça j 
Em sombra o seio todo escurecido , 

Às nuos occultão nuvens de fumaça : 

E ao echo dos canhões entro o ruido 
Tudo está cego, e surdo em campo, e praça > 
E no horrivel rei am pago das peças 
Cahem por terra os bustos sem cabeças, 

43 . 

V oao as nâos de chammas occupadas, 

Enchendo a ensoada do infernal estrondo , 

As canoas dos nossos abordadas 5 
E os galeões, que em linha se vao pondo : 

Qs golpes , que retinem das espadas , 

Q golfo que arde em ctiammas em redondo ; 
Erao na terra , e mar em sangue tinto , 

Hum abysmo 5 hum inferno, hnm labynntho. 

44 , 

D«pois que largo tempo em Mareio jogo 
Dura a batalha com com mu m perigo , 

Cessando o impntso do contrario fogo , 

Todo o estrago apparece do inimigo ; 

Tinha cedido da contenda logo y 
Receoso o Tamoio do castigo ; 

E os Franceses , que as nàos mal sustentavío^ 
Entre as penhas o asylo procuravío* 
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45 * 

Não cessa o bravo Sá contra o Gentio , 

E a forte tropa pela mato avança ; . . . 

For que abatendo o orgulho * e insano brio t 
Se apartasse o Sertão , da infame alliunça : 

Nem receia o Tamoio o desafio , 

Tendo no seu valor tanta confiança , 

Qae fugindo da aldeã no mato , e gruta , 

A liberdade ao Portugúez disputa* 

46 . 

Era áspero o combate , e lenta a guerra , 

E sem eSfeito o assedio ao Francez posto 
Eo barba ro embrenhado ■ dentro a terra 
Tinha emboscada ao Fortuguez disposto : 

Meu do que rd ° É?W' cúidudo encerra , 

Tendo de Eatacio soccorrer proposto , 

Faz levas 3 basca náos , e a gente incita , 

E em auxilio dos seus partir medita* 

47 * 

Já dobra o frio Cabo a esquadra ingente , 

E a vista do penhasco lança a amarra,. 
Pasma o rebelde , vendo a armada a frente 
Gecupar numerosa a estreita barra : 

Une-se a frota alli da Lusa gente . 

E os mufcuos casos vanglorioso narra 
Irmão á irmãos , e o filho ao pai festivo 
For ter chegado sana , e achado vivo, 

48 , 

Chega aos braços de Estacio o forte Mendò , 
E por festiva salva estrepitosa 
Faz que vomite o bronze o fogo horrendo 
Contra a Ilha, que avia tão'» penhas cosa ; 

E largam ente consultado havendo 
Os dous Chefes da empreza gloriosa, 

Contra o penedo tènlao no mais alio 
A peito descuberto hum fero assalto^ 



49 , 

Vem-se entre a? penhas formidáveis bocas 
De canhões , e mosquetes trovejando t 
E nas quebradas espantosas rocas 
Do barbar-o Taraoio o immenso bando x 
Muitos alli cias asperas barrocas 
Vao os nossos fuzis precipitando , 

Outros da rota penha em meio ãs greta* 
Cobrião contra nos iodo o ar de settas- 

60 . 

Nao cessava o rebelde bellicoso 
Com viro fogo o assalto rebatendo , 

Em quanto sobe o Luso var<?ro&o. 

Trepando em fúria no penedo horrendo ; 
Quem. cio meio do impulso impetuoso 
Cabe 5 na rgina o proximo involvendo ; 

Quem, feríde da frecha, ou veloz bala, 

Do mais alto da penha ao mar resvala* 

51 . 

Todo o penhasco em fogo se fundia, 

Em quanto o mar em rpda em chammas ferve 
Entre o fracasso, e fumo que sghia , 

De nadá o ouvido vale , e a vista serve : 

À terra toda em roda estremecia , 

E sem que a agoa do incêndio se preserve , 
Parecia ferver do fogo insano , 

Escondendo a cabeça , o Padre Oceano* 
b%< 

Qual do Vesuvlo a boca pavorosa , 

Quando rios de fogo ao mar derrama , 

Arroja ao ar com furia impetuosa 

Parte cio vasto monte in volta em cbamma: 

A cinza cobre o Ceo caligiuosn , 

Muge o chao , tremç a terra, o pego brama, 

E o mortal espantado , e tremebundo , 

Crè que o Ceo cala , e que se funda o Muud 
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53 ., 

Tal de Villegaignon na penha dur& 

Do horrífico tio vão Creme a tormenta r 
F a chamma entre a fumaça hortenda e escura 
Do infernal lago aa furnas- representa ; 

Porem do própria fumo na espessura 
À pontaria * que q rebelde intenta ? 

Evita o Portuguez * que aíiuca incerto 
A 1 escala vista 7 e ã, peito ciessuberlo*, 

H 

E já no grão pepe.do tr enu hjayâfr 

As Lusus Quinas pelo forte Estacio 3 
E as Lises cio penhasco ao a^rancavao ^ 

Donde a ViUegaignon. se erguer buuv palacio,.; 
Pela roca os Taj^ntqs se arroja, vao^ 

E o valor Luso ? dando inveja, ao I^aqro^ 

A guarnição Francesa investe k espada,. 

E obriga em durp çUnque á re&rada» 

ôõ. 

O valente Francez 3 , que> a belJica art$> 

Já com valor na E.u,ropa professa r# , 

O peito á fuga, oppotív por to4$ a parte^ 

E faz que volte, o, fugitivo a cqra< : ; 

E vendo Estado, só junto no Estandarte * 

Que por Chefe, ios E^sos s$ dedar*., 

Cuida de hum golpe terminar a erapreza, 

No General da geriEe Portíigue?&* 

m* 

Kao desfalece o Capitao valente y 

E de hum e de qulro la^o nçcomnojettidor , 
Rebate as bailas sqbrç o escudo ingente^ 

E ar oj a-se ao re belde e n fu re c i do, : 
lácbtun despoja do mosquete ardente T 
Com que muitos de hum gqlpe n tem ferÍdo í? 
Outros de íngreme posto ao mar despenha % 

E algunp da ■pberba peuha. 
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E jt fu gi a a tímida caterva , 

Quando Rochefoco, que a pugna iguala, 

Donde a viseira descoberta observa 
L»be aponta desde longe ardente bala: 

Cahindo o Ileroe, na espada que conserva 
Adora humilde a Cruz e perde a falia ; 
Banha-se em sangue o chfto , e em tanta gloria 
Regada a terra produzio vietorifu 

58 , 

Porque em quanto em sègmllo divertido 
Abandona o Francèz a fortaleza, 

Tinha parte do exercito subido 
A dar fim com vlctoría â forte empreza 
Admira Mendo o braço esclarecido; 

E bem que do sbbrinho o valor préza 7 
Ko juvenil ardor notou magoado 
O tomar Chefe as partes dé Soldado, 

59 * 

íC Â 1 Patria ( o nobre Sà diz lagrimando ) 
Victima iras da fé, da liberdade, 

Vigor no sangue heroico à terra dando , 

Donde se erga immortal nova Cidade : 

O caso acerbo aos pos tetos contando , 

Tenbao seos Cidadãos da heroicidade 
Clara lição no Fundador primeiro, 

Gloria eterna do Rio de Janeiro, ,, 

00 , 

Tal nome deo á enseada no recordo 

Do mez , que illuslre foi por càso tanto, 

E a Cidade deixou com justo acordo 
A clara invocação dé hum Martyr Santo; 
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Breve noticia sobre a Senhora D. Beatriz 
W\ 'ü u c isca dc *4 ssiz i* tü í i d ti o * 


Os Amantes da. Litteratura. aoharáS nas seguintes 'Poesias 
de húma Brasileira , da Província de Minas Geraes , bu- 
ma prova de que também o bello *éxo ; entre nía , >■ 
capaz de sentir e de expressar as bellezas que accn em 
o estro, e pungem a imaginado, ainda qnando obstá- 
culos, até boie poderosos, parecido rèduzil-o aos cuida- 
dos internos da família. A Senhora J>- Beatriz Fruncnca 
de Assis: Brandão , aitmlindo aos desejos, que lhe vía- 
mos manifestado , de publicar algumas das suas exceltoj- 
tes producçoes , faz ver por isso mesmo quanto anhelln 
concorrer paro a gloria da Patria, chamando pelo seu 
exemplo as nossas patrícias k celebridade da carreira L.ttc- 
raria , que lhes não he vedada , e em que multas se te- 
ríao feito honrosamente conhecidas, se lmma mo es ta 
mal entendida as não acanhasse na publicação de seus es- 
criptos. Se nos fosse dado offerecer á luz publica algumas 
cartas, em que esta erudita Brasileira nos descobre o 
patriótico ardor , com que deseja ver florentes as belU- 
Artes que tanto se carão com o nosso gemo , e espeei- 
almeníe nesta época, em que a Independência e a Li- 
berdade desencolhem as suas azas , í vista de objec os , 
„„e devem ser cantados por Vates , que ja resptrao hum 
ar mais saudavel , que o dos aunos antecedentes , vcrrno 
os nossos Leitores, quanto pode o amor das Leltras 
unido á hum talento como o da Senhora D. beatriz , 
de quem podemos dizer , que aprendeo por ai mesma , 
no silencio do seu gabinete , as regras de poetisar , e de. 
escrever com gosto , e depurada critica , sobro, matenus , 
que pareciao vedadas k delicadeza do seu séro. O 1 ar- 

ntóo Brasileiro enriquecendo- se cada vez mais com as 

A 
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Potras , que ge nos tem remettido de variai Provln- 

Cl;,S ’ llc huma I jruva d(i <l"c ° gosto das bei las Lettrni 
por elUt se propaga ; e quando lhe accrescentamo* as 
produções de huma Senhora, em que brilhão estro, na- 
tu reza , e philosophia , regosijamo-nos de que á sua glo- 
ria sc communiqa. i muitas Senhoras Brasileiras , que 
reconhecemos dotadas de t.ío bellas qualidades. A Pro. 
viuf.ia de Minas Geraes , tão abuiidaute sempre d'esses 
gellÍ0 ' 3 ’ que aformoseao a nossa Litteratura , deve van- 
gl onar-se de possuir no bei lo séxo talentos tao dignos 
da estimação publica , como os da Senhora D. Beatriz. 
Sabemos que ell« se cultivão hoje em honra , e pro. 
veito Nacional; e que as luzes colhidas á pouco, o 
com grande trabalho no retiro do gabinete, começao 
a d iífundí r-se pela mocidade de ambos os séxos , com 
inuivel aproveitamento. E para prova de que as pessoas 
-jÍLcm atas se empeuhão (im fazel-us profícuas em gloria 
aua > e dos nossos patrícios, sabemos, e declaramos 
que a Senhora 1 ). Beatriz , na Capital da sua Provimda , 
rege liam Collegio de educação de Meninas Brasileiras, 
que sem duvida muito se adiantarão em conhecimentos, 
e virtudes domesticas , por isso mesmo que o mérito 
da sua i Mostre Directora não se limita ás brilhantes pro- 
duções do seo espirito , que agora o (Perecemos aos nossos 
Leitores, 



27 



SONETO. 

*4' s suas Patriciüs , por D. B. F. •4. Brandão 
tendo de idade 18 annos. 

Estas , que o meu Amo- vos ofícrece , 

N ao tardas produções de fraco engenho > 

Atuadas Nacíonaes , sir vão do empenho 
A T talentos, que o vulgo desconhece. 

Hum exemplo talvez vos apparece , 

Em que brilheis nos traços, que desenho: 

Do excessivo louvor gloria não tenho , 

E se algum mereceF de vós coméce* 

Jlaros dotes talvez vivem occultos , 

Que o receio do expor faz Ignorados ; 

Sirvão de gula inetis humildes cultos* 

Mandai ao Pindo os vòos elevados , 

E tanto sejao vossos versos coitos. 

Que os meus nas trevas üquem sepultadas 

SONETO s 

Da mesma Senhora . 

Y&T, suspiro meu , vat diligente , 

Busca os Lares ditosos onde móra 
O terno objecto , que rainha alma adora 5 
Por querq tanta aflição meu peito sente* 

Ao meu bem te avislnha doce mente ; 

Não perturbes seu sono : nesta hora , 

Em que a Amante fiel saudosa chora, 

Durma talvez pacifico e contente, 

0*03 ares, que respira, te mistura; 

Seu coração penetra ; neile Inspira 
Sonhos de amor , imagens de ternura* 

Apresenta-lhe a Amante , que delira ; 

Em seu cândido peito amor procura : 

Ye ae também por mína terno suspira, 

4 li 
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SONETO. 

Da mesma Senhora- 

Que teriSj meo coração ? Porque aneloso 
Te sinto palpitar contiiiuamente ? 

Ora te abrazas era desejo ardente, 

Outr*ora gellfís triste e duvidoso? 

H u ma vez te 'abalanças vuforoso 

A 1 supportnr da ausência o mal vehemente ; 
Mas logo esmorecido, descontente ? 
Abandonas o passo perigoso ? 

Meo terno coraçao 5 eia , resiste T 

JVao desmaies * não tremas ; pode hum dia 
Itvda o Fado mudar o tempo triste* 

S u p p o r ta d a sa u d a d e a ty ra n n i a , 

Qipínda veras feliz } tomo jã viste , 

Kaiar a linda face da alegria* 

SONETO. 

Da mesma Senhora. 

De longo suspirar atenuados 

Os meos fracos sentidos vacila vão ; 

Meos olhos brandíunenté se çe travão 
De lísongeiros sonos afagados, 

Dm re Fulgente nuvem coHoeados 

Yi Fortuna e Amor, que me buseavao , 

E entre os raios de luz , que dardeja vão , 

Eli a mostra a riqueza , elle os agrados* 

No aureo cofre seo a Deosa errante 

Os vo ais raros thesbiirus me offerecia 
Por que auhella a gente delirante : 

Amor entre as mãos ambas suspendia 

Hum terno voração , puro , e constante : 
Esta joia aetútei , que Amor trazia 
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SONETO. 

Díi mesma Senhor tu 

De violentos contrastes embatido 

Meu temo coração ja mal resiste : 

Triste o dia amanhece , e a noite triste , 

Inda mais negra faz meu mal crescido. 

Trago a memória o tempo decorrido 7 

Memória , que cm minha alma sempre ex’ L .c , 
Doce, tema lembrança, que persislg 
Tara maior pesar em meu sentido. 

Recordo, caro bera, os claros dias, 

Em que acnautes , unidos, e contentes, 

Eu os teus, tu meus votos recebias. 

Tudo o tempo mudou : tristes e ausentes , 

Sugei tos á violentas leis Ímpias , 

Zombão de nós os Fados inclementes, 

SONETO. 

Da mesma Senhora ■ 

Solta embora, ó Fortuna , aurea madeixa: 

Não me enlevão teus dotes singulares; 

Trovejem contra mim nuvens de azares , 

Não alcanças de mim gloria nem queixa. 

Eenígna abre o teu cofre , avara 0 feixa , 

Não me inspiras praseres nem pesares ; 

Frodígue incensos sobre teus altares 
Baixa caterva, que ambição enfeixa. 

Inabalavel he minha alma amante , 

Não te adora , nem teme : hum nobre instmcto 
Despresar sabe teu favor volante. 

Meu peito sente aftecto mais distincío; 

Hum instante de amor, hum doce instante. 
Vale mais que os thesouros de Corifttho, 
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SONETO 


Da m es ma Senhora* 

Meu coração palpita occelerado, 

Exulta de praser, de amor delira,, 

JVovo alento, meu peito ja respira , 

He mil vezes feliz o meu cuidado^ 

O meu Tirce de mim vive lembrado > 
Saúdoso y como eu , por mim suspira; 
Que selecto p rasce á esfaima inspira 
A amorosa espressao do bem amado í 
Doce prenda dos meus ternos amores , 

Arruda , suavíssima escritura , 

Que cm meu peito desterras vãos temores ; 
Em ígneos caracteres rfalma pura 

Grava, Amor, tfos farpoes abrasadores. 
Estes doces penhores da ternura. 

— — — * o ^4— — 

EPIGRAMMA. 

A sabia U li na se aflige 
De me ver metrificar ; 

Teme que possa eu chegar 
Por Poeta á. enloquecer ; 

E eu terno que elln euloqueça 
Com os desejos de o ser* 



31 

OUTRO. 


A hum quadro muüo mal copiado. 

Por mSo cia bella Ulina desenhada 
Ve-se a prole gentil de Cassiopéa , 

T^ão ja na prima forma delicada 
Mais em ?nòna infernal, hirsuta, e feia. 

O joven simUdeos , o beróe prestante 
( O’ vil metamorphose 5 ingrata idea ! ) 
Transformado em Lâgarto petulante , (1) 

Sobre hum Cabrito (2) aliado lium porco caça 3 
E com agudo espeto (3) o ameaça. 

Com tudo, errar Ulina eu uunca crera; 

O que julgo daqui he que Perseo 
C’a maldita cabeça , que troxera , 

Em ves de converter em rocha a fera, 

Mons t rijiçou-se , e a tudo o que era seu* 


(I) À armadura parecião escamas. 

( c 2) 0 Pegazo, 

(3) Perseo devia petrificar a fera, c vencer o resto 
á espada ; mas no quadro a pintora teve a habilidade 
de apresentar a fera como hum porco, e a espada como 
hum espeto* 


32 


Quadras da mesma Senhora. 

Fulgente estrella influto 
No instante de meu ser, 

Apollo, e o Coro Aonlo 
Presidirão meu nascer, 

Na mais tenra puerícia 
Com as Musas m* intre tinha , 

Multas vezes de meus brincos 
Erato apartar- me vinha. 

Em pequena eburnea lira 
Debeh dedos ensaiando , 

Paixões , que nao conhecia 
lunoceute hia cantando. 

Minha propensão foi crime 
JV 03 olhos, que me observavao , 
lí para delia apartar-me 
Ler Poetas me veda vão. 

Novo e Velho Testamento 
Me fazião estudar , 

E o tremendo Fios Sanctorum 
Cheguei mesmo a decorar. 

FjU soube os milagres todos 
Dos heroes da Sanotidade , 
llevelaçues , Penitencias, 

Martírios d’ antiguidade. 


33 


Em tanto Camões , Bcrnnrdcs , 

Que eora cautella guardava, 

Nas horas do mnu repouso 
Auciosa meditava» 

Adoçou-se o cativeiro ? 

Obtive mais liberdade , 

Estendeo meu gênio as azas 
Noa annos da puberdade, 

Àlçou-se então contra mim 
Da inveja a IVngoá ferina ; 

BI eu estro foi reputado 
Por fruto d T iinpia doc trina* 

Nunca frívola vaidade 
Em meus versos influía, 

Nem torpe maledicência 
J)a minha penna sabia. 

A J face do Universo 
Admirando a natureza , 

Hum Ente Eterno venero, 

Que a criou, e a embeleza* 

Este princípio em minh’alma 
Jamais apagar poderão 
As razoes aparatosas 
Dos gênios j que o combaterão* 

Adoro hum Deos infinito, 

Dum Deos em bondade immenso ; 
iVlas acreditar não pos&o 
Que seja á paixões propenso. 

$ 


Suns Leia pile me Ha da do f 
Dentro de miuha alma us tenho 
A mando- o em mt-us semelhantes 
Bem preceitos desempéftho*- 

A J jejuns c disciplinas, 

Ah! não posso acotnmodar-me ^ 
De os me da ..força c sauclt! ? 
Assim devo conservar-me* 

IIc ir contra seus preceitos 
Suas obras alterai- 
P-rti outros fins certamente 
Elle' me c|iiiz animar* 

So so cardos e cebollas 
Deve scr o meu sustento 
Se tle pão e agua da fonte 
Que me nutra he seu intento l 

Logo por occmsídade 
Creou tantos anima es , 

Tantos fruetos esquisitos , 

Tantas Vinhas e OJrvaes* 

Por que nos deu os sentidos 
Se nos he o uso vedado P 
Pode acaso hum De os benignç- 
Ter-nos esse laço, armado ? 

Acaso os bens , que criou 
Sao para os irracionaes ? 

Estes limitão-se á hum ponto ^ 
Xíós somos umversaes* 
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Só 0 ente * que discorre , 
líc capaz dos seus louvores ; 

E se aos brutos , o jgualamrsj 
Para quem fez Deos as flores í 

Os brutos nao apreciao 
Delícias da vísta e olfato ; 

Colher , cheirar hum a flor 
Eu nunca vi cão nem gato* 

Meu Deos , meu Pai , eu sou grafa 
Os teus bens conheço e preso ; 

Sei que o ente , que 1 Ilustraste 
Não merece o teu despfêáo. 

Podem sim minhas paixões 
Da tua ler apartar- rhe ; 

9 Porem de n iro de mínVutma 

Tua voz sinto chamar- me 

Adorar-te > ser semivel ? r 
Partir c'o pobre o meu pão , 

Confessar os benefícios , 

1 ; £ ‘ 

Eites teus preceitos suo. 

Nesta base estuo firmadas 
Minha crença, c minha fé; 

No Livro da Natureza 
Tuas Leis minha alma lí. 


5 li 
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Qiutdras da mesma Senhora , 


Vem surgindo a rubra aurora 
Nos braços da madrugada ’ 

De seu pranto borrifada 
Vejo a planta 3 vejo a flor* 

A lígero bando entda 
Doces hymuos innoeenfesj. 

J5 em seus gorgeíos cadente» 
Respírao prazer e amor. 

Suave murmura a fonte 
Os brandos ramos se movem ^ 
Ao longe as vozes se ouvem 
Da Serrana s du Pastor, 

Abre a roza matutina 
O virgíneo rabro set o , 

Do Zéfiro doce enleio 
Meiga negaça de Amor* 

Doces perfumes exhalla 
A assncena pudibunda ; 

E co’ a angélica joeunda 
Compete cm cheiro e eandor* 

Ternas rolas 5 fidos aves y 
Dm recíprocos carinhos y 
Unem rozados biquinhos y 
Participâo mutuo ardor^ 
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Àli ! fcó ett beijar nao posso 
O meo bem, o ídolo meo ? 
Amor fieis nos prendeo ; 

E he crime em nós amor ! 

Que lei dura assim eoudemrm 
À maís justa das paixões ? 

Ab \ quem pode aos coraçoes 
Tão austeras leis impor ? 

Justo Deos 5 quando creaste 
A sensível raya humana , 

Hum a sorte tao tyranna 
Lhe destinou teo amor ! 

Quando no Edeu misterioso 
Os nossos paes collocaste , 
Quando o pomo lhes vedaste , 
.Vedaste também o amor í 

A maiqc das tuas obras, 

O Senhor da natureza » 

Simb'lo da tua grandeza : 
Objecto do teo rancor 1 * . 

Como j 6 Deos , combinar posso 
Tão fera contradição ? 

Se he crime a doce paixão , 
Não hes deste crime o author ? 

Tu os sentidos nos deste , 

Tu nos fizeste sensíveis: 

E de paixues invencíveis 

Mos entregaste ao furor! 
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Ali ! perdoa , cu me confundo s 
Tti queres nossa ventura ; 

Tu prescreveste 4 lera ura 
Laço do virtude e amor* 

Leis hum â nas atropcllão 
Tuas santas kis augustas ; 

For tn aliei ades ínjuatás 
Nos vogem 4 seo sabor» 

Ambição * vil interesse , 

Caprixos preocupações, 

Es era v bao cora ç o e s y 
Que nascerão para amor. 

Sem união de vontades 
Eterna união* persiste , 

E onde amor naò exlstè 
Maütla a lei , serre o temor, 

Tirce ♦ , , . ó Tircé , porque femes 
Decedida he nossa sorte ; 

Desatar só pódò a morte 
Os laços do nosso amor, 

Embora 1 ã no3sa uYríãò J f 
Se opponha bruta avareza: 

Jle mais forte a natureza , 

He mais potfóoso íiinov* 

Mão cruel , mão vigorou 
Te separa dos meos braços ; 

Mas imo quebra nossos laços, 
Mas não vence nosso amor» 


39 



E nos rouba o leme 


Já rasgada a vélia 
Pelos ares vôa ; 

Nas ondas mergulha 
Soçóbrada a proa. 


inflamada 


Matéria 
Do ar se despega ? 
Clarão cor de enxofre 
À vista nos cegai. 


Halo combustível 
Nosso barco arromba 
No bojo dos mares 
O écho ribomba* 


Tres vezes Neptuno 
Com aneía r implorámos 
Neptuno está surdo ? 
Em vão o chamamos., 


O terror e o susto 
De cós se apodera# 
O medo da morto 
Só em nós imnéra* 



Discnpção de hum Nàvfragio , por Luiz 
Paulino , ( da Bahia . ) 

Do vento açoutado 
O Oceano geme ; 

Desaryóra o mastro 
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Montões d J infelices 
>ías ondas sorvidos 
Inteuíão salvar-se 
Por entre alaridos* 

Hum disputa ao outro 
A taboa partida 
K qual mais ligeiro 
Vai perdendo a vida, 

Acaba a contenda* 

A taboa íbgio , 

Ao longo dos marea 
Boiando se vio. 

Feliz o que vive 
Ttfa solida terra , 

Que negra borrasca 
Jamais Ibe faz guerra 



41 


SONETO. 


Pelo mesmo , em Coimbra , ao Retrato de D. 

Afonso Henriques , desarmando- se os 
Portugueses por ordem do 
General Junot . 

À’ teus Pés , Fundador da Mgnarctiia f 
Vai ser a Lusa gente desarmada ; 

Hoje rende â traição a forte espada , 

Que jamais se rendeo ã valentia* 

O 7 Rei , se minha dor , minha agonia 
Penetrar podem sepulcral morada , 

Arromba a campa, e com a mão mirrada 
Corre á vingar a afronta d T eate dia. 

Eu Rei , qual tefüi Moniz , teu pagem , 

Piei sempre serei : grata esperança 
Me sopra o Fogo de immortal coragem ; 

E as lagrimas , que a dor aos olhos lança, 

Recebe, Grande Rei, por vassalagem, 

Aceita-as em protesto da vingança. 

SONETO. 

Por Alvarenga Peixoto , no dia em que 
sua Jitha completava / annos. 


Amada filha, he ja chegado o dia. 

Em que a luz da razao , qual tocha acesa. 
Vem conduzir a simples natureza , 

He hoje que o teu mundo principia* 
A r roão, que te gerou, teus passos guia, 

‘ Despresa offertas da huma ya beüeza, 

E saci ifica as honrai c a ri que £ a 
santas leis do Filho do Maria. 
Estampa na tu T alma a Chat idade, 

Que amar a Deos, amar aos semeUmtes 
São eternos preceitos da verdade ; 

Tudo o mais são ideas delirantes , 

Procura ser feliz na eternidade 

Que o mundo sao brevíssimos instantes* 



Ji sei y dividiste em vao 
Os Povos que o mundo encerra 
Do mar triunfa a ambiçao; 

Não ha mais que huma Nação: 
Todo o mundo he huma terra^ 


Tu 3 cuja alta inteHigeucia 
Jamais se pode enganar, 
Não previste a consequência 
Que desta infamo sciencía 
Poderia resultar. 


Tanta mulher sem marido 
Tantos pupilos sem pais * 
Teu altar prostituído , 
Novo De os reconhecido ^ 
E***d Jupi.ter 3 que mais ? 


Alto : não passe á loucura 
Á paixão 3 que me domina. 
A minha fé me assegura 
Que não pode a çreatuja 
Entrar na ■ mente divina. 


M 




DESCRIPÇÃO. 

Exlrahida da vid/i MariUma , composta 
pelo Padre José Gomes Gadelha 
( de Pernambuco ) 
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Salvo porém seu direito* 

Continuo a ponderar 
Por desafogo do peito * 

O datnno j à qtie está sujeito 
Quem se aventura no mar 

Mostra o tempo alégre íôeto f 
Appareee o vento amigo r 
Solta-ae o panno com gosto/ 

Porém não tarda o desgosto, 

Quando está porto o peHgõ 

De repente a eitibarcalçab 
Por parte oceulta se arrombai 
Que triste situado ! 

Pedem todos conissSo , 

Grita o mestre ? k bomba, â bombas 

Huns na bomba a reptixâr, 

Outroí a brecha búsc atido * 

O licor a borbulhar , 

O navio a se agachar, 

E à morte caminhando. 

Já falia o Piloto frio 
Ao Capitão sem discWso t 
De balde intenta o dCSVÍÒ , 

Engole o mar o navio ; 

Morrem todos setn rectirste 

Ao fenomeno , qué ouviste , 

O do incêndio he simUhánto; 

B sabei ( fie em terra o vTste ) 

Que üo mar tanto lie mais í riste , 
Quanto mais lie crepitante» 


£>ii 
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Inteira a composição 
Do navio he combustível : 

Madeira ? estopa r aloaLrao ? 

Linho 7 poJyTa cm conclusão 
Todo etle he fogo invisível* 

Se humn faísca se atêa 5 
lí logo nao se occorreo ; . 

De improviso se meendêa , 

E cada hum na chamma fêa 
Prova a pena do Judeo, 

Mas se nada disto sente 
E vai com vento feliz ? 

Toca o baixo de repente 5 
Obriga o resto da gente 
Â ver a costa infeliz. 

Outra vez sem precaução 
Topa o Maurisc.o baixel ; 

Lá vai em risco o Christao 
De ler no torpe Alcorão. 

Em Berberia, ou Argel, 

Se deste perigo escapa 5 
Cahe nas podres calmarias; 

E seja Rei > seja Papa 3 
ÀUi fica posto á capa 
Oito* quinze ; ou vinte dias, 

Nas demoras da viagem 
Consomeirt-se os mantimentos: 

O mar nao tem estalagem* 

Mas ah 1 que eu já pinto a imigsm 
Da guerra dos elementos* 
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Ver o Ceo subitamente 
Cobrir-se de noite escura ; 
Retalhar o vaio ardente 
O ur s que sofre impaciente 
Do seu Império, a rotura ; 

D 5 Eolo o poder tremendo 
Encrespando os largos mares 
Ao fundo cios descendo ^ 

As a roas revolvendo 
Sacudindo-as pelos ares; 

Roncos Aquilões berrando 
Pelas msarsias zunindo 5 
Muras 5 eseotas quebrando.. 
Duras vergas arrancando 7 
Rotas ve 11 as engolindo; 

O mar convulso da ira 
Meneando a verde trança 
Contra todos se conspira 
Ao abjsmo aqui se atira , 

A*s nuvens alli se avança. 

Entre o bom 5 e entre o mio 
j\ T ao descobre meio alguém: 

E a desmastreada náo 
Gemendo dentro do váo 
Por quantas juncturas tem» 

G Capitão macilento 
O governo desampara ; 

Corre ; salta 5 cobra alento 5 
Agasta-se contra o vento s 
ías votos k Santa Clara. 
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Yoão das lábncis bordai 
Marujo» rijos , ou fracos 
Fara a» tremulartf&s cordas j 
Mais ensopados qn'6 Bordas f 
Mais ligei pob q\it hVâcattoB, 

Entesa o Filo lo o rabo 
D^ulbernós e íolidoo ; 

E arrimando- se á hum cíIji? ? 
Enche a boca de íHíüío 9 
E põe os OWm tio Céü, 

Da boaína a vot £§ú’urU 
Confundida co’ o tíropç l 1 £ 

Que la noB raflàtOS taümWtP^ 

M ostra i m p erf e itá fi jfiíYU 
Da confusão de Bábêk 

.Ate do beliche Sãíta 
Com agua bentá iFiifti Êftpó 
O Capellao j qtfè bão faflia| 

E a trémula vóz éxMtarí 
Dizendo : Asperges ike fíifòòpoi 

Rompe a ntírltíma escolta 
N J um tílste clamor Véftèmétítk t 
Cada qual as cosi&s volta 
Ao seu posto , 9éííd ! ó solta 
A morte em br Aços ó* a geüte. 

Estas as causas prírfttfiíiis 
D j hum vario acerbb desti^Ó : 
Deixo a a oiftíls Aecündáiias ? 
Que sao quasi né cessarias 
Ho mar que hfc J áífeo J fôiítiíÍb- 
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Quadro resumido da vida de Grego/w 
de Ma tios Guerra, 

J^I.ASCEO Gregorip dc Mattm na Cidade da Bahia , 
em 7 de Abril dc 1,623. Forão seus pais, Pedra Gon - 
çalpg^ dtí Mattos y natural da Vi lia dos Arcos de \ alde^ 
j cm Poçtogai , e Maria da Guerra 5 Senhora de 
muito respeito é Bfthiflnt if, Baptisou-se na Cathedral com 
o nome de João , gue depois h instancias do Prelado 
ff. Pedro da Silva e 8. Paio lhe foi mudado no chrisma 
pelo de Cregorío , 

Seus Pais possuiao , alem de outras Fazendas , hum 
grande e hello Canavial na Patatiba, onde liaviao quasi 
130 esc r, avos dc sirviço repartidos por 2 Engenho». 

Gregorio foi o terceiro filho deste matrimonio ; e 
feitos os seus primeiros estudos na Bahia , passou-se a 
Coimbra , onde principiou á manifestar os seus talentos , 
c com especialidade os da Poesia Satyriça que mais cul- 
tivou por natural inclinação, Existe hum testemunho do 
seo mérito 9 neste ramo da Litteraturaj em huma carta 
jesçrípta dc Coimbra paraMJsboa "pelo Desembargador Bel- 
chior da Cunha Brochado, na qual se lê: — ■ anda aqui 
hum estudante Brasileiro Ui o refinado na Satyra , que 
com suas imqjgens , e seus tropos 5 parece que baila Mo- 
mo ás cançonetas de Àpollo, — 

Doutorou -se na faculdade de Leis ; e passando-se a 
Corte á praticar com hum dos melhores Letrados , adqui- 
tio grandes créditos em difíicultosos Arrazoados ; servío de- 
.poiso lugar de Juiz do Crime , e também o de Orphãos > 
como se colhe do hum a douta sentença por elle proferida 
em 2 de Novembro de 1671 , que traz Pegas no Tomo 7* 
a ordenação Liv, 1." tit, 87, §• 24. Gregorio mereceo a 
atUnção do Rei D. Pedro II. então Príncipe RegeáÈfc 
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Com promessa de hum lugar na Suppllcaçao o mamlavao 
ao Rio de Janeiro T para devassar dos crimes de Salvador 
Carteia dc Sâ e Bènatâães ; mos elle se escusou ; e como 
quer que fosse, perdoo desde então a graça do Regente. 
Em seu descontentamento deixou n Corte; regressou k Pa- 
t r j a em companhia do celebro Thomas Pinto Brandão f 
provido na Dignidade de Thêsoureiro Mór da Caht edrab. 
D, Gaxpnr Barata de Mendonça^ primeiro Arcebispo da. 
Bahia, o nomeou também Vigário Geral. 

Km 1G81 , entrou si exercer, de Ordens Menores, 
os Cargos, que troxsra da Corta, trajando porem habito 
secular em todo o tempo * que lhe ficava livre dia 
obrigações Eecleslasticas , o que deo lugar a sua ruirta 
na èstlmaçap dos Governadores do Arcebispado , talvez 
ja indispostos contra cite por outros mo ü vos» 

O Arcebispo D* Jono aã Madre de Dco$ , successor 
daqudlc, que lhe confiara a vara de Yígario Geral, 
com fingida piedade, quiz persuadir k Gregário que de- 
via receber as Ordens Sacras, para se conservar nos 
Cargos EcclcsinslicOs ; e o nosso Poeta se recusou , respon- 
dendo. — que riao podia votar ú Deos aquíllo , que lhe 
era Impossível cumprir, por fragilidade da sua natureza* 
Da sua falta de comlescendcncia nasce o o pretexto para sc 
lho tirar a murça e a vara , pretexto que se não achá- 
ra até então , mais que a vingança de alguns oíTendídos 
fez valer em seu desafogo* 

Gr ego rio dc Mattos casou-se enlao com Maria de 
Potros, viúva honestíssima , e formosa, mais tão pobre , 
que seu Tio Vicente da Corda Cordeiro lhe fez doação 
de hnmas terras, para não hl r total monte sem dote aos 
braços de hum Esposo, I quem o deleixo e prodigalidade 
tinhão quasi consumido ja a herança paterna* YoUoil 
Grcgorio ú sua piimeira occupnção da Advocacia , sempre 
com feliz sucesso pelo peso dos seus argumentos »- clareza 
e laconismo dc opressões; mas acompanhadas tão bellas 
qualidades r dc tantas extravagancias , originalidades , c saty- 
xás, que por fim nem por este meio podia haver a mdes* 
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pensavel subgsiteneia. São tantas as anedoetas que ã este res* 
peito del!e se contão , que deixamos de as transcrever so 
por evitarmos a maior extensão deste resutno da sua 
vida, Nem a sua Esposa escapou ao seu geniò extrava- 
gnnte , pois qtte desesperada peto seu desmaselo , c pe- 
las suas desenvolturas, bem fáceis dc sc notar cm qu&sí 
todas as suas composições poéticas, sahio para a casa 
de seu Tio, Este querendo restabelecei-a na amisade de 
seu marido , o achou bem disposto , to com o condição 
de que a receberia das mãos de hum Capitão do Mat- 
to , como escrava fugitiva, A dureza desta condição abran- 
dou-se , tanto pelo empenho de se reconciliarem estes 
consortes , como pela certeza de que isto nao passava 
de huma extravagante originalidade, mas de hum genio 
teimoso. Executou-se o acto pela forma mais decorosa , que 
foi possível. Gtegorio pagou gene rosam ente ao Capitao do 
Matto, e protestou , que todos os filhos que tivesse de tal 
matrimonio se chama rí ão Gonçatos , porque se dissesse 
que a sua casa era de Gonçalo* 

No ocio em que sevio, por lhe desertarem os pleite- 
' antes assombrados da sua penna ferina, e faltando-lhe a 
companhia de muitos amigos, que evitarão prudentes o 
comprometterem-se para com infinitas pessoas de respeito, 
g^antfemente feridas pelas suas satyras , nem sempre dis- 
paradas sobre vícios, mas lao artificiosas, que se pro* 
enravao e se lião por Lodos, Greçorio resolveu-se á pe- 
rigrinar pelo reconcavo , até mesmo para por em mais 
segurança os seus dias, que ja pengstvao em meio de 
tantos offendidos, A sua Mnsa desinquieta continuou ã 
converter em inimigos a aqueiles que acluíra prontos em 
acolhei-o na desgraça ; e era tal o seu genio satynoo , 
que nao duvidava perder o bom agasalho, que se lhe 
franqueava , com tanto que lhe não escapasse a occaaiao 
de Fazer .publicas as faltas que observava , ou que so- 
mente se couta vao , ataviando-as eíle de cores ta o engra- 
çadas, que os inuo* entes se lornavão ridículos, ainda 
conhecida a injustiça do maligno Poeta* 
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Governava então a Bahia D, João de Alemca%tre f 
secreto admirador das valentias poéticas de Gregário , o 
qual com toda a diligencia fazia colher e copiar em livros 
para isso destinados, os versos, que quasl todos os dia» 
sahiao da sua penna, Mas porque tivesse em suas mãos o 
poder despótico daquelles tempos , e o seu amor proprio se 
doesse por algumas satyras do nosso Toeta, resoíveo-se à 
pol-o jfóra da Bahia , vaie ndo-se para isto de hum enga« 
no , em que Gregorio cahio de muito boa fé, Elis foi 
convidado por carta do Secretario do Governo Gongalo 
Ravasco Cavalcanti de Albuquerque , k certo logar, para 
lhe eommunicar em amísade cousas de seu pessoal interes- 
se ; e obedecendo ao chamado de hum amigo, cahio na 
prisão, que lhe estava armada, e desta no extermínio 
para Angola, 

Os conselhos prudentes , que lhe dera o Governador 
na hora do embarque, a decencía com que o tratara f 
e as recommendaçoes 5 que ã sua vista fizera ao Comman* 
dante do Navio, que o transportava, e em cartas dí* 
rigidas ao Governador de Angola Pedro Jaques de Ma - 
galhUes , não desarmarão o seu gemo , muito mais irri- 
tado pelo seu desterro, e perfídia da sua prisão \ a sua 
dor nesta forçada viagem só era mitigada , ou pela ram- 
sica , que elle insigneniente professava , tangendo com 
especial gosto huma víola, que sempre o acompanhava, 
ou pelas satyras, que habitual mente fazia, até mesmo 
nas conversações mais mnoccntes. 

Desembaraçado cm Angola deo-se outra vez k advo- 
gar ; o por alguns serviços , que prestara ao Governador 
em huma rebelião da tropa, nao forao embaraçados os 
seus desejos de passar-se â Pernambuco* Posto naquella 
Capitania , governada então por Caetano de Mello de 
Castro, demandou logo a presença deste hdalgo , o qual 
lastimado de o ver tao perseguido e pobre , lhe fea 
presente do huma bolça bem provida; e ernn palavras 
hum pouco severas, lhe intimou, que naquella ÇapU 
tania cuidasse muito em cortar os bicos da penna , se o 
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queria ter por amigo. Gregário de Mattos prometteo de- 
sempenhar este conselho, e não faltarão occasloes, em 
que deo provas de quê estava violentado por tal empe- 
nho. Seja huma delias o seguinte caso. 

Picadas de ciúmes duas pardas de máo trato , 
«mcontrarão-se junto da porta do nosso Poeta; e aviva- 
das as paixões de huma e outra parte , deseompu- 
nhao-se em vozes petulantes* Passarão-se das palavras 
às mãos ; e atracadas tenazmente, vierao à terra em 
bem ridícula at ti tu de. Avisado pela grita sahio k velhas 
o nosso Poeta, e dando com os olhos naquellc eepeeta- 
culo deshonesto , rompeo ã bradar : — ãh que de EL Rei con- 
tra o Senhor Caetano de Mello 1 — Perguntado pelos cir- 
cunstantes t que queixa tinha do Governador , respon- 
do : —prahihio-ine fazer versos quando se me qfferecem taes 
assumptos, — Est& argumento de respeito seria valíoso > 
ae Gregorio de Mattos o não ataviasse de malignidade, e 
de He senão esquecesse depois cm varias eatjras , qu e 
fizera â despeito da sua promessa. 

Grémfio de Mattos eahio em fim mortalmente en- 
formo de febres; e appavecenáo-ihe o Padre Francisco 
da Fonseca Rego , Vigário do Corpo Santo, para o dispor á 
morte, elle com o seu gemo jovial e satyríco , dospresou 
os seus avisos, talvez nao convencido do grave perigo? 
em que se adiava. Esta noticia chegou logo ao conhe- 
cimento do Prelado L>* F/\ Francico de Lima , 

o qwal como bom Pastor, promptamente se arrojou de 
huma legoa de distancia k procurar esta ovelha , que 
se dizia perdida do verdadeiro aprisco. Ellc encontrou 
Gregorio muito docíl aos seus conselhos ; e para maior 
convencimento de que esta mudança era mais filha de 
reflexão, do que de respeito humano, achou o Prelado 
cm huma folha de papel f e escrito com lettras ja mui tre- 
midas , hum Soneto, em que o seu gênio se manifestava 
arrependido das extravagancias de toda a soa vida. 

Morreo por fim nos braços deste charidoso Prelado* 
mdo de muitos amigos ? que fazião grande apreço 
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das seus raríssimos talentos. O seu corpo foi sepultado 
com muita honra no Hospício do Nossa Senhora da 
Pt iiha j dos Capoçhinhop Fraocezes, no mesmo día, em 
que chegavao as noLicias da Restauração do famoso 
Palmar á Pernambuco- Admira que delle nao fali asse 
PiUa , Autor moderno , sendo o seu mérito lao conhe* 
eido , e o seu nome tão respeitado pelos escritos f 
que todos ambiclonavao possuir, A sua morte foi no anno 
de iGÔG > aos 73 atum de seu nascimento , deixando do 
$eu consorcio hum só filho — Gonçato de Mattos , que 
nao herdou o estro de seu Pai , antes o sepultou em hum 
esquecimento indigno de tao abalisado Brasileiro, 

As suas Poesias correm manuscriptas em G grossoí 
volumes de 4.° alguns dos quaes possuímos; mas he 
tal a sua desenvoltura , que não nos animamos ã pu- 
plicar mais <lo que as peças seguintes , podendo assegu* 
rar que foi único nos rasgos satíricos , de que recheava 
todas as suas composições, e com tanta graça, que era 
temido por esta arma, e muitos em seu tempo se diziao 
«eu» amigos aó para nao incorrerem na sua Àpoliue* 
indignação* 



Jogarão â espadilha 

Trea Cansarroes co*a Justiça ; 

% como o Demo os ingmça , 

Iliáo sempre ã cas carril ha. 

Não acharão na cartilha 
Cartas de geíto e feitio 
Para trunfarem com brio 
Jogo ftzerao nefando , 

Que hum quarto tThora jogando 
Perderão seis mãos â Jio * 

Não sendo de perder fartos , 
Pareoeo total destroço ; 

Perdido o dinheiro grosso , 
Perderão também os quartos , 

Mas depois de azares artos 
Yivão os tres jogadores , 

Que a Justiça destra em flor es e 
Em jogando com maràos , 

S em pre ganha com t res p áot 
Aos maiores matadores* 
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Ào tempo que 03 tres sentirão, 
Que o tal jogo os embarranea , 
Todos se virão sem branca. 

Mas sem alva não se virão : 

Do jogo se despedirão 
Sentidos do espalhafato ; 

Mas tão nus do esfólagato , 

Que de pura compaixão 
Lhes veio da Relação 
Huma fralda de barato. 

Tanto alli se entristecerão , 

E tanto se traspassarão, 

Que a todos nos admirarão , 
Quando assim se suspenderão, 
Fínalmente os tres morrerão 
Huma morte tão veloz , 

Que uo veneno maia atroz , 
Nenhuns tao presto acabarão, 
Corno estes, quando cheirarão 
Às entre pernas do algo s. 

Jogar sobre mesa raia 
Com seva Desembargadores, 

Isso não que aos matadores , 
Nunca deixão fazer vaza» 

Se aos tres escaldou a braza, 
Aos mais sirvao de exemplar, 

E quando queirão jogar , 
Joguem ma « o troque não, 

Que os ires páos da Relação 
Sempre he traque de ganhàr* 
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Com Becas qualquer jogmlho 
Sempre lie mui prejudicial; 

Pob com jdgo tal ou qual 
À mão Tevao de codtlho ; 

Tem cartas de garrotilho , 

Por que tem cartas de agarra , 

E os que cuidando que he barro 9 
Jogão com Ministro inteiro , 

Se esporão rod&r dinheiro. 

Hão de rodar sobre hum carro , 

Os que na Cidade vístes 
Tantos quartos , e tão artos , 
Entendei , que tão mãos quartos 
Kesultão d 1 horas tão tristes : e. 

E os que de vel-os fugistes 
Crede, que a hora não tarda 
A" quem , a má sorte aguarda 
Antes deveis entender , 

Que toda a casa lia de arder 
A J quem seus quartos não guarda» 


Alerta, pardos do trato, 

A’ quem a soberba emborca , 
Que póde ser hoje forca 
O , que foi hontem mulato: 
Alerta, que o aparato^ . A . , 
D’aquelíe pendente pè , 

Que na parede se y£ , 

Voa prega com voz sincera 
Que se sob o , que elie erâ , 
Podeis ser o , r que elle he. 
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Relralo de hum personagem pelo 
mesmo Julor. 

Va de retrato 
Por consoantes, 

Qu» sou Timautes 

De bum nariz do Tucano cor de pato. 

Pelo cabello 
Coméça a obra , 

Que o tempo adbra 

Para pintar a giba do Camelo» 

Causa -me engulho 
O pellò untado , 

Que de molhado 

Parece que sahe sempre de mergulho» 

Não pinto as faltas 
Dos olhos baios , 

Que versos raios 

Nunca ferem senão em comas altas, 

Mas a fachada 
Da sobrancelha , 

Se me assemelha 

A* buma negra vassoura esparramada 

Nariz de embono 
Com tal sacada , 

Que entra na escada 

Duas horas primeiro que sen dono* 

Nariz, que falia 
Longe do rosto , 

Que na Sé posto 

Na Praça manda por a guarda etn alsu 
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Membro de olfato» * 

Mas tao quadrado , 

Que hum liei coroado 
O pode ter por copa de cem pratos- 

Tão temerário 
He o tal nariz ? 

Que por hum triz 

Nlo ficou cantareira de lium armário. 

Você perdoo * 

Nariz nefando , 

Que eu vou cortando f 
E ainda fica nariz em que se assoe. 

Ào pé da altura 
Do nazo oiteiro 
Tem p Sendeiro 

O , que boca nasceo , e lie rasgadura. 

Na gargantona 
Membro do gosto 
Está composto 

G orgão mui subtil da voz fanhona, 

Yamos ã giba,*,» 

Mas eu que intento > 

Se não sou vento 

Para poder trepar Ia tanto ã riba ? 

Sempre eu ensisto 
Que no Onsonte 
Deste alio monte 

E oi te n ta r □ D i a bo a Jes u Gb r is to * 

Chamãodbe Autores , 

Por falia r fresco , 

Dorso burlesco , 

No qual fubrtcaverunt peçcatorès* 
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Havendo apostas 
Sc he gente ou fera , 

Se assentou quo era 

líusn . caracol , que traz a casa is costas* 

De grande arriba 
Tanto se cu tona f 
Que ja blasona 

Que enjeitou ser canastra por ser giba* 

0 T pseo alçado , 

Quem la sobira , 

Para que vira, 

So ho Etna abrasador } se Álpe nevado ! 

Dos Santos Passos 
Na bruta cinta 
Iluriia Cru/ pinta ; 

A espada he o pé da Cruz ^ e elle os brpços* 

Vamos voltando 
A dianteira , 

•: yt* i. r - C. 7 * 7 ' - - ^ ' 

Que na trazelra 

Vejo o assento açoitado por nefando* 

Se bem se infere 

* . . - . ■! í 

Outro fracaao s 
Que em tu 1 caso 

Não se açoita quem toma o Mhcrere^ 

Pois que seria 
Que eu vi vergões ? 

Serão chupões 

Que o bruxo do nmchaço lhe daria? 

Seguem-sc as pernas j 
Sigão-se embora , 

Por que eu por hora 

Não me quero embarcar em taes cavernas* 
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Se bem assento 
IVos meus miolos, 

Que pão dois rolos 

De tabaco ja podre, e fedorento. 

Os pês sao figas 
À* mor grandeza , 

Por cuja enrí preza 

Tomarao tanto pê tantas cantigas. 

Velha coitada c 
Cuja figura 
iNa arcliitectura 

Da popa da W4o nova esti entalhada, 

Eoa viagem , 

Senhor Tucano, 

Que para o anrio 

Yos espera a Balua entre a bagagem; 
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SAT1RA. 

Aos costumes da Bahia pelo mesmo 

Autor* 

Destes , que campão no inundo 
Sem ter ingenhq profundo , 

E entre os gabos dos amigos 
Os vemos em papa- figos 
Sem tempestade, nem vento \ 

Anjo bento 1 

De quem com secretas lettras 
Tudo o que alcança he por treta# 
Bacolejando sem pejo 
Por matur o seu desejo 
Desde amanha até a tarde 5 
Deos me guarde ! 

Quem passeia tao farfante , 

Todo presado de amante , 

Por fora luvas, botões , 

Insígnias , armas , galões t 
Por dentro pao bolorento ; 

A njo bento ! 

Destes beatos fingidos , 

Cabisbaixos, encolhidos 9 
Por dentro fataes maganos 
Sendo nas caras huns Janoi 
Faiem dns vícios alarde, 

D#os me guarde $ 
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Que vejamos têso andar* 

Qiiem íval sabe engatinhar, 

Mu ito intiiro , e presumido f 
Ficando o outro abatido 
Com maior merecimeulo , 

Ánjo bento l 

Destes avaros mofinos , 

Que poe k mesa pepinos, 
l)e toda a iguaria isenta 
Com aeu limão e pimenta 
For que drz ? que queima , e ardo f 
Deos me guarde I 

Que pregue Iium douto Sermão 
Hum alarve j hum asndfSo, 

E que esgrima em demasia 
Quem nunca Ü na Sopíúa 
Soube pôr hum argumento; 

Anjo bento ! 

Deste Santo enamascarado , 

Que faliu do meu percado , 

T se tem por Santo Antonio f 
Mas em lutas com o demonlo 
Se mostra sempre cobarde; 

Deus me guarde 1 

Que afcropejlando a Justiça 
Só com vjrtuíle nosliça 
Se prptnôe o delinquente , 

Castigando o innocfcnte 
For hum leve pensamento/ 

Anjo bui Lu 1 


SONETO 


do mesmo Auíor. 

Neste mundo lve mais rico o que maia rapa * 

Quem mais limpo se foz T tem mais carepa^ 

Com sua lingua ao nobre o vii decépa , 

O velhaco maior sempre tem capa. 

Mostra O patife da nobreza o mapa , 

Quem tem mão/eorn que pe^ie , melfiSr trepa , 
Quem menos fatiar pode mais ineiépa , 

Quem dinheiro tiver ? pode ser Papa, 

A flor baixa se inculca por tulipa , 

Bengala hoje na mão ? Uo.ntem gsrlópn , 

Mais isento se 'mostra o que mais chupa; 

Terá a tropa de trspo- ? vaso r « tripa , 

E mais nao digo, por que a Musa topa 
Em apa, epa ? ipa, opa, e upu. 


Em louvor d i Luranji. 
SONETO. 
do mesmo Autor, 

Neste pomo, que a Chirm ngradeciila 
A’ Portugal tfihu*a tiíftns plantado f 
] j0 rrra a vista o t&fisõurp mais presado , 
A cha o gosto ti delicia mais crescida, 
Bico e suave em gloria co mpeti da 
ge fuz no mundo tod o venerado; 

Ouro o pomo nos da* quando íj dt^nrado , 
A fratu neetir he, quando comida. 

Aos dois sentidos com gentil destreza 
Igual suavidade e formosura 
tte parte na Laranja a Natureza : 

Porque por exced lenda da ve n lira 

A vista nella tem to hi a riqueza, 

O gosto íiellu tem toda a doçura. 
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MOTE, 

A mais formosa , que D eos. 
GLOSA. 

Do mesmo Jvtor . 

En com duas Damas vim 
Jíontem do luimu liom&ria \ 

Duma feia em demasia , 

Outra que era hum Serafim, 

E Tendo-as eu vir assim 
É>9s , e sem amantes seus, 

Ehes perguntei : Anjos meos , 

Quem vos pós em taJ estado? 

Disse a feia, que o peccado , 

A mais formosa, que Deos, 

A' hum Livreiro , que havia ccmido hum 
canteiro de alfaces , com vinagre, 

DECIMA. 

Do mesmo Autor, 

Levou hum Livreiro á dente 
De A J faces tudo hum canteiro, 

E córneo, sendo Livreiro, 

Deseiicadernadanieutep 
Forem eu digo, que mente, 

A ? quem disso o quer tax^r, 

Antes he_.para notar, 

Que trabalhou, como hum Mouro, 

Pois nieuer folhas no couro 
Tumbem he encadernar* 
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humas pancadas em hum Musico, 
DECIMA. 

Do mesmo Autor . 

Hitma grave entoaçao 
Vos cantarão Craz Luiz , 

Segundo se conto e diz 
Por fc-ó Lfa de Fa-bordão : 

Pelo compasso da mao i 

Onde a valia se apura. 

Parecia sói Ta «acura : 

Por que a mau nunca parava , 

Nem no ar, nem no chão dava* 

Sempre em cima da figura. 


m G& o ijpgw ô cm* i 
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EPISTOLA AOS PISOES 


ARTE POÉTICA DE Q. HORACIO FLACO. 


TRADUZIDA JíM VERSO RIMADO, 

Esta Epistola , que foi impressa cm Coimb 
de 1781, fie de B artholomeo Cordovit , 
Rio de Janeiro , então estudante a ti ; 
cou como traduzida por sua Esposa D. 
Freire de Andrada . 


A&TE POÉTICA 


Sabre a simplicidade , e unidade da 

matéria* 


& E hum Pintor â cabeça humana unisse 
Pescoço de C avalio ; e revestisse 
Membros de toda espeeíe de viventes , 

Com pemias de mil cores dsfferenteã , 

De sorte que mulher de linda face 
Em torpe , e negro peisce rematasse; 

Nao rerieis , Amigos, por ventura 
Chamados para ver~esta pintura? 

Crede , Pisoes , que muito propriamente 
Hum quadro tal o livro represente , 

Onde ? quaes sonhos de hum enfermo , estejao 
Vas especies fingidas ? e se vejao 
Os pés desimilhuntes da cabeça , 

Sem <pie o toda conforme se paieeai 
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Ao Pintor, e Foeta s em toda íí idade 
Foi dada de ousar tudo a liberdade* 

Temos esta licença certamente , 

Que damos, e pedimos mutuou ente ; 

Mas com tal condição, que nao liguemos 
Doi$ oppostos contrários , nem juntemos 
Tigre á cordeiro , nem Serpente ás avfs. 

As mais das vezes em primi pios graves, 

Que tratar grandes coisas nos promettem , 

Dois romendos de purpura se metem, 

Que ao longe brilhão , quando de Diana 
Ou Sacro bosque * ou Sacro altar aVxplana , 

Ou quando se descrevem de hum Hib^iro 
As claras agoas , com as quaes ligeiro 
Vai discorrendo pelo Campo ameno, 

Ou arco pluvial , ou rio Hheno. 

Mas disto o tfigai^proprfTí uãx) he eate ; 

Que vai , que pintes bem verde cypresfe 
Se o que a pintura quer , e faz a pag a ? 

Só quer o pintes tu , quando se alaga 
No naufragío fatal salvando a vida 
Na labo a , que restou da não perdida? 

Grande talha começa-se de barro, 

Girando a roda porque sabe hum jarro ? 
Sómente observa em fim simplicidade , 

Em tudo o que fizeres , e unidade 
Nós dos Poetas grande parte , ( ou vi-o es , 

Q* Pai, e de hum tai Pai, ó filhos dinos , ) 
C 7 o apparencia do bom nos en ganam oa 
Se acaso por ser breves trabalhamos, 
Faiemo-nos escuros : a alma tira , 

Os nervos corta, graça não respira, 

Quem polido quer ser , e delicado- 
O qne muito s J eleva , fica inchado: 

Quem da procélla tímido se afasta , 

For terra seguríssimo se arrrasta* 

Quem hum simples assumpto representa , 
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Por modo estranho, e varia-lo intenta, 

Pinta com o seu prodigioso ornato * 

Naa ondas javali, delfim no mato* 

O lemor de hum deff ito em outro lança, 

Á* quem da Arte os preceitos não alcança* 
Junto a Ksgiimti de Emilio artiata habita, 

Que exprime em bronze as unhas bem, e imita 
Mólles c^bellos.; tudo o mais que re&Ut, 

II e de gosto tão máo , que nada presta* 

Se huma Obra si müha nte eu eompozcra, 

E que o mesmo deffeito ella tivera , 

Tão grande confusão term disto, 

Como te lia em publico ser visto 
Com d sforme nariz, e os olhos bellos 
De uegra cor, e negros os cabei los* 

Vós que escreveis, buscai conveniente 
IVÍ ateria ás vossas forca*, e na mente 
Rèvolvci longo tempo , qual regeitem 
Vossos hombrüü levar, qual pezo aceitem* 

Sc huma Matéria assim for escolhida, 

Elegancia terá, e oídem luzida 
Esta seja a virtude , e seja a graça t 
Ou eu me engEino, q^e da ordem nasça j 
Que aqui 11o , que dizer se deve agora, 

Se vá dizendo jí sesn ter demora* 

Para tempo oportuno defeündo 
As coisas, que igual pressa estão pedindo. 

2 .° 

S&bre o Eslylo. 

O Autor de hum Poema prmnettido , 

Seja parco também, e comedido 
Na escolha das palavras ; esbi prdz*» , 

FU^outra não receba , e a despreze. 

Dirás egregiaraènte quando unidas 
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Forem Silas palavras conhecidas , 

Com tal sagacidade , que a que nasça , 
Pareça ter de nova a mesma graça, 

Se acaso he necessária , que se indiquem 
Coisas novas por termos , que as expliquem , 
E sejão até aqui desconhecidos ; 

Outros invente , ainda nunca ouvidos 
Dos antigos Cólhegos : porem Hftde 
Sobriamente tomar-se a liberdade. 

Palavras j que de novo se fizerem, 

Podem credito ter , se elías vierem 
Da «‘rega fonte serftpre dirivadae , 

Por ligeira indexao latiaisftdas. 

Se licença alcançou Plauto e Oecilío, 
Porque nao a terá Vario e Virgílio ; 

Eu mesmo algum delicto executara , 

Se acâ?Õ p O Ü C os TETnitTS”! n VtFn t ar a 
Na minha lingoa ; quando estamos vendo, 
Que Ennio , e Caiar primíiro mo fazeudo s 
O Pátrio idioma tanto enriquecêrao , 

Com as novas palavras, que á luz derao. 
Licito foi j e sempre permittido 
Será, que seja hum nome produzido, 

Ma« c j g reinante cunho assígualado. 

Assim como das folhas despojado v 

O bosque fica; e aqueüas que precedem , 
Cahindo váo * e novas lhe succe lem : 

Das palavras também se acaba a idade ; 
Outras vem, que na tenra mocidade, 

Com belhs graças logo resplandecem 
Logo tomao vigor, logo floreccm. 

À morte sobre nós tem sen direito f 
E sobre tudo, o que nos he sugei to. 

Ou entre o mar na terra, e se fabriquem 
( Obra real ) os pórtosa em que fiquem 
Dos Aquilões as frotas abrigadas , 

Ou sejao as lagoas esgotadas ; 
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£ essas terras , qne nada produziãa* 

Onde os remos as agoas dividião , 

As Cidades- vtsinhas vão nutrindo 
Ao ferre o grave arado o seio abrindo, 

Ou ruinoso lio aprenda i força 
Melhor curso a seguir , e as agoas torça; 
r I udo , tudo são obras .dos humanos, 

Que vem ^ dia t ru ir os loiigqs annos, 

Se não queremos pois, que o tempo ultraje 
As graças , e bellezas da liugoajc , 

As palavras, que estão hoje esquecidas, 
Tomaráõ a nascer * e as applaudidas 
Terão por Lei do uso nova forma, 

Que elle dá ao fallar arbítrio, c norma. 

Qual seja o verso, de que usar devemos, 
Homero nos mostrou, quando escreyenso» 
Das tristes guerras os eruoc- cfTeitos , 

Dos Reis , e Capitães os grandes feitoa. 

De versos deslguaes era a Elegia, 

Nella o pranto sómente s^xprimia ; 

Nos combates de Amor depois s^mpregt. 
Deites versos o Aucior ninguém allega. 

Os Grainmaticos Iidão com excesso, 

Mas está no Juiz índa o Processo. 

He o jambo por Arciiiloco inventado, 

De Satyrica raiva foi armado ; 

Os Trágicos, e Comicos usárao 
Destâ Casta de verso’s', porque acharão 
Ao mutuo discorrer accommodada , 

Própria em mover a acção representada, 

E o ruido vencer ã T Ex pe çjádoresl 
Deoses ; Fíeroes , Atbletas vencedores , 

Os Cavallos nos jogos victoriosos . 

As Bacchicas Canções , os amorosos 
Cuidado juvenis á Ode intente,,. 

Himi L Musa nos fez delía presente. 

Se eu pois em cada gcnero, que escrero P 
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A própria cor não dou T que dar Ibe devo ; 

Se os proprios caracteres não conheço f 
Por Poeta saudado ser mereço ? 

Por qup vergonha torpe antes me inclino 
A seguir a ignorância ? do que ensmo? 

Não consente em seus versos a Tragédia 
Estylo simílhante ao da Comedia; 

Nem o Comreo estylo se reveste 
Da ceia aanguinosa de Thyeate, 

Cada geuero tem deceutemente 
Lingoagem , que lhe he própria ? e competente,, 
Com tudo alguma vez a causa he tanta j 
Que a Comedia também a voz levanta, 

O Colérico Chremes agastado 
Ralha c*o filho em tom mais elevado* 

As vezes a Tragédia a voz rasteja, 

Se pede a occasrfcj-j -qtre-isto- asaim seja. 

Nem Thelefoj e Pelêo ambos banidos f 
A' extremosa miséria reduzidos. 

Túmidas frazes, termos empolados, 

Devem nunca exprimir ; se magoados 
Deixar pretendem aos Expecta i ores 
Ç’o a triste narração das suas dores. 

3 ,* 

Dos movimentos d 1 ã Ima. 

òk 1 MfP *> ee'e*tv'<j - &ví 

Não hasta em hum Poema a formosura, 

He preciso , que tenha tal doçura ? 

Que hum a tal persuaçao nelle se pinte , 

Que as paixões , que quiser , mova ao ouvinte, 
O Semblante dos homens ri , e chora , 

Se vê rir , e chorar ; se tu agora 
Queres üií$ eu chore , chora tu primeiro \ 

E então verás em mi n o verdadeiro 
Pesar j que causaráy tuas desgraça#* 
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Mas Thekfo , e Pele o so o tempo pnsm 
mostrar hum caracter mal fingi do , 

A’ somno , ou riso, só serei movido. 

Vozes tristes convém â rosto triste , 
VxpresüÜo de ameaço ao irado assiste ; 

O alegre sempre diz graciosidade ; 

Sempre mostra o severo seriedade- 
'Capaz fôrma a natura o nosso peito 
De sentir das fortunas todo o effbito, 

Ella he quem nos ajuda e impei le á ira , 
ELI a he quem nos abate , e nos inspira , 
■Que arrastre o resto t que a tristeza opprlme 
Dá palavras k lingoa , com que exprime 
Do nossp coração os movimentos, 

Se os discursos do Actor forem isentos 
Da que lie estilo , e tom , que propriamente 
Deve ser ás fortunas competente , 

Nobres s Plebêos darão altas rizadas- 
Sejao taes difterenças ponderadas : 

Se quem falia be lleróe , ou Divindade 
Velho prudente, ou ignea mocidade. 
Matrona auetorisada , ou ama amante y 
Cultor 4e pobre campo ; ou viajante 
Mercador j que discorre pelo mundo : 

Se lie d' Assj ita , ou de Colchos oriundo^ 

Se em Thebas , ou se em Argos foi creudo* 
Ou tu deves seguir d d fama o brado 
Ou fingir entre sí cousa eoherente* 

Se o honrado Açbjllea torna a ser patente 
Nsl Scena , seja activo ^ inexorável , 

Seja . ardenle 5 Colérico f inçau sável ; 

Não obedeça âs Leis, não as venere f 
Na, jnsüca dos amias, tudo espere, 

Inflevivei , feroz Medca spja , 

Xno banhada em -lagrirnas se veja ; 

Pérfida Ixíon , ló . vagabunda ; 

E Oiesiei em tristeza furibunda, 

2 
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Se no Thestro mtrodazír te atrevas 
Hum novo Personagem , mm ca deves 
Desmmtir seu caracter; qual se veja , 

No principio j no dm também tal seja» 

Sem que nunca discrepe em parte ájgurtUL 
Hum "ponto só ; porém nota* que lie hum ar 
Grande difKcti Idade pretenderes 
DignamerUe formar os caracteres * 

Que todos de inventar tem liberdade* 

Será. muito maior facilidade 
Da 13 liada argumentos deduzires, 

Do que eerâ na Scena referires 
Outros nunca tratados r nem ouvidos. 

Farás te os os assumptos Conheci dus 
Nos trágicos limitas, se evitares 
Episódios usados ? e vulgares, 

Nem servil mente traduzir procures 
Palavra por palavra , nem te apures 
Em ser imitador eseropuloso , 

Entrando em lance , donde vergonhoso 
Possas sahrr, a li te deshonrando 5 
E as Leis do teu Poema violando, 

Não cantes, como fez antigamente 
Hum Clclyco escriptor turgidamente : 

™ De Priamo a Fort ima , e a nobre guerra ? 
Cantando espalharei por toda a terra 
Pode nada cantar do que Tspete 5 
Quem tanto á boca cheia nos promette f 
Para parir os montes se proporão 3 
Ridículo ratinho á luz deharaü. 

Quanto melhor principio aquelie ensina s 
Que eotn néscio furor nada machíua í 

Canta o Varão , 6 Musa minha amada r 
Que ao depois de ser Tróia conquistada * 
Costumes observou do muitas gentes y 
E vio muitas Cidades d iffe rentes ■— * 

Nao quiz, que o fumo k chamma precedesse $ 
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S6 para que ao depois dizer podesse 
6obre o Oydope ^ e Ámhipbates cruentos , 
'Scjdla , q Carybdea fu eidos portentos. 

A volta de Dyomedcâ não começa 
Da morte de Meleagro , nem se apressa 
Em dizer j que de Troia a guerra avara 
Nos dois 6 vos de Leda começara, 

Ào fim da sua acção ligeiro corre , 

1C faz com quo o Leitor, de quera discorre 
Que eutas cousas já sabe, và somente 
Ao meio dos successos diligente : 

Despreza tudo o mais, que lhe desvia 
As graças , e ornamentos da Poesia ; 

Na Epopeia be tao grande a niagestade , 

Eiga tanto çV> a fabula a verdade , 

Feio fèrtíL engenho de que be cheio 

Que une o principio ao üm , e o tim ao meio* 

Atiende o que eu, e o povo desejamos : 

Se queres, que assentados nós te ouçamos, 

Até que erguido o patino já se tenha , 

E que gs vivas o £oro a pedir venha , 

Nota os costumes bem de toda a idsde; 
Conforme os annos pinta a variedade , 

Que nas índoles faz a natureza. 

Hum menino , que sabe com destreza 
Fallar , e responder ; que os passos guia 
Seguros pelo chão , tem alegria 
Em brincar com iguítes * 0 ínetmaiderado 
Tao depressa está bem , como enfadado, 

O moço a quero a barba idnda falta, 

Do A io livre já contente sal La , 

Porque gosta de caes, e de cavallos , 

E de sofrer , pois sao os seu 3 regalos 
No campo Mareio duros exercícios ; 

Como cera se dobra para os vi cios , 

O hom conselho he delle aborrecido ; 

Do que he uúl náo cuida cm ser proudo j 

% ii 
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Frodign em T gosto , altivo, e cobiçoso ? 
Ligeiro larga o que lhe foi gostoso. 
Trocada a ituriíuaçao > que muda a Idade r 
O auimo viril busca amizade ? 

Busca riquezas , sò á honra serve ♦ 

Sempre commette cousa, que o preserve 
Be não se urre n pendor. Do mil cuidados 
Os velhos and ao sempre rodeados; 

Ou sejâ porque iíduo an ciosos 
Em Ajuntar riqueza ; e ambiciosos 
AWem-se de gastar cs bens ganhados ;' 

Ou seja porque úmidos } gelados 
Em tudo o medo os traz , e no negocio 
Irresoiutos sempre cheios de oeío , 

Em conceber as esperanças lentos 5 
A tudo o que he inércia sempre atteiltos & 
Sb de viver amantes cobiçosos 5 
intratáveis com todos- , e queixosos; 

Do seu passado tempo louyadores r 
E dos muis moços rígidos censores. 

Trazem mil bens os an nos quando crescem 
Muitos males porém quando e lies descem* 
Olha que hum moço nunca repre sente 
Papel , que for ao velho competente : 
Nem na scena nppíireça algum menino 
Cem costume, que seja de homem dim 
Bã caracter ftél a cada kl ade , 

Ou que tenha apparencias de verdade*' 

4 / 

Da representação , e recitado* 

Ou he no theatro a acçao representada.- 
O o se recita , como ja passada. 

As «ousas que nos vem pek>s ouvidos^ 
Os animes nat> delxao tão movidos * 
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Como aquellas , que pelos olhos entra© , 
Testemunhas fiéis que mais couce ntrão 
Em todo o Expeetador por trrodo- breve , 

O que por si julgar , e aprender deve- 
lS T ao consintas ? que á scena cousas venhao y 
Que dentro do theatro lugar tonhao, 

Dos nossos olhos muita cousa afasta , 

As quaes ? que Autor facundo as narre > basta* 

Nunca Medea os filhos despedace 

Na presença do povo ; em sua face 

Não coza cl aram ente Atrêo malvado 

As entranhas humanas : transformado 

Não seja Cadmo em serpente , ou Progne em avo* 

He iâo ext ranho da matéria grave , 

O que mostras assim , e he tão alheio , 

Que não só to não sofro , mais não creio* * 
Devem ser do teu Drama sempre os actoa 
Nem mais nem menos do que cinco exactos f 
Se queres que elle torne a ser pedido , 

E sempre dos ouvintes applaudido. 

Nunca nelle a'gum Numeu appbreça 
Na solução do nó salvo se desça 
A dissolver o enredo a Divindade 
Em sobre natural necessidade. 

Nunca falte na Scena muitas vezes 
O quarto Actar , mas pouco , e raras vezes. 

De hum só Actor o coro faça o ofiicio : 

Entre os ac tos também tenha exercício 
Em ligar co’a matéria quanto cante , 

E que propilo lhe seja , e si mil h a utè* 

Amizades fomente, os bons proteja, 

Àpplaque o irado T a lóce o que hraveja : 

Das iguarias louve a temperança j 
Á sauda ve I justiça , a segurança 
Das sabias Leis ; da Paz louve a doçura r 
Conserve no segredo huma fa pura , 

E aos Deose» rõgue , que 4 fortuau aparta 
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Se f>5 bens do altivo t aos miseráveis farte, 

Niio era a flauta antiga , como agora f 
Ornada de. latão r competidora 
Da tromboía pío era 7 mas delgada , 

Simples ^ por poucos furos aspirada , 

A acompanhar o coro assim servia , 

Do pequeno theatro o espaço enchia, 

O povo inda não tão multiplicado , 

Mas vergonhoso , Iione^to ? e moderado § 

Em grande multid&o nao se ajuntava. 

Depois que começou o que triunfava 
Os campos* a estender com as batalhas, 

E as Oidndes cingir d' amplas muralhas ; 

Depois que foi nas festas celebrado 
Com vinho o Gemo 7 e o dia assim gastado ? 
S^tn castigo ficou , foi mais extensa 
Dos versos j e da musica a licença, 

E que cousa esperar se poderia s 
Se honesto Cidadão se confundia 
No th&atro com nistíco habitante ? 

E o livre de trabalhos, c'o ignorante? 

Assim flautista antigo aos sons modestos 
Eascivia unto, requebros deshonestos ? 

Ê as rouoas arras troo pelo tablado. 

0 simples som da Lyra foi mudado ? 

No coro da Tragédia foi metido 
Precipitado estilo nunca ouvido ; 

A hum gráo subi o tao alto de eloquência s 
Que nao tinha a Poesia intelligencia , 

On por que úteis doutrinas dar quisesse 3 
Ou para que futuros predissesse , 

1 n ve n tou -se 1 1 a goa ge m relevante 
A’ Tripode de Delfos simílhante, 

Áqtielle , que a Tragédia çompozertu 
E que hum vil bode em prêmio recebera v 
De Satyros campestres nús huc? coro , 

Sifbre o th e atro pos , mas poot 
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Beo de picantes graças liberdade , 

Sem ferir da Tragédia gravidade * 

Por que era necessário hum modo novo y 
Que atraísse > que contivesse o povo ? 

Que ao despois de acàbado t> Sacrifício 
Ao vinho s T entrcgara , e a todo o vido 0 
Mas convém y que estes Satyros sal tantos 
Na Scena graciosos e picantes 
Saíbao ligar o serio com joeoso , 

Be sorte que hum Heroc, ou Deos poderoso, 
De oiro j ou purpura â pouco inda vestido, 
Não passe deste estilo a ser ouvido 
Na Ubernaria eomíca baíseza ? 

Nem também por seguir sempre a grandeia, 
A humildade ^evitando, ás nuvens chegue*. 

K ainda que nus satyras ^empregue 
A Tragédia , não sofre a indignidade 
De versos , que não tenhão magestude , 

K ftcarta muito envergonhada 
Com Satyros obscenos misturada y 
Do mesmo modo , qne Matrona honesta 
Etn os dias ? que são de alegre festa. 

Dançaria obrigado do preceito* 

Se á Satyras , Fboçs, eu fosse afleito y 
O estilo simples não somente arnára, 

E as cousas por seo nome declarara; 

Mas também seguiria cuidadoso 
O nobre esiiíb , simples ? e pomposo 5 
Que somente á Tragédia pertencesse $ 

De maneira que bem se percebesse ^ 

Que havia diferença conhecida 5 
No que diz Davo ? ou Pythias atrevida, 

Que a bolsa a Simo alimpa desiramenté ^ 

® no que diz Sileno aio', e servente 
De Bachè* Os argumentos eu tirára 
De historia conhecida , e 03 disfciçãra 
De isít eorte , que todos jülgaríao ^ 
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Que fa^er owtro tanto podermo, 

IVlas que tentando -o sempre em vão suassem* 

Tuo. novas graças e bellezas nascem 
Da contextura, e ordem , que .polidas { 

Fazem ainda as fabulas sabidas 

Por meo .conselho em versos delicados , 

Como se em Roma fossem educados , 

E no seo coração fossem nascidos , 

Não se exprircião os Faunos, que trazidos 
Forão dos bosques , nem lambem pre tendão 
Usar de injurias , pelas qiiaes oüendío 
Com termos vis , infames , e gross.airos 
Cidadãos , Senadores Cavai loiros, 

£imilhante Auditoria não recebe 

Com paciência o que aprova a baixa plebe* 

Da Verslficamo* 

Dbnga syllaba tern depois da breve 
O Janibo pé veloz ; presteza leve 
Mandou que eutao tri metro se chamasse , 

Posto que de seis pés iguaes constasse 
Dos puros jambos pouco tempo dura 
A uniforme primeira contextura , 

Dois buscou d’E$pond«oç a gravidade, 

Por que ha nelles mais nobre suavidade : 

Mas que nunca o lugar , onde estivesse , 

O pé segundo , e quarto Ibe cedesse. 

Nos trimetros famosos , e preclaros 
Ou d’Acio , ou d^Ennio ps jambos são mu] raros^ 
SA do tardo Espondeo , que o verso opprime 
No Drama usarão* Réos de torpe crime 
Ou se fizera o pela niin a pressa , 

E ao depois na o limãrão çada peça ; 
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O a porque d* Arte as regras ignorarão. 
São poucos os que o gosto fino acharão 
De julgar sobre a métrica harmonia* 

Por isso esíes AuLhoves de Poesía 
Acharão com favor nimla indulgência. 
Fiado cu nisto então com negligencia , 

Se esc re ve r 5 q u eb rarei estes pre c e i t os 1-. 

E devo áo mundo expor os meus defeito# 
Por. -seguro- ma claudo ? e acautelado 
De ser pelos Ouvintes perdoado ? 

Saber somente as regras não me serve 
Inda que ea todas com cuidado 
Certamente á censura evitaria 
Mas louvor só com ellas naü 
Vós , ó Pízcies , de noite , e dia 
Os Grego» exemplares , e reiede 
Mas os nossos, avós admirara© 

O métro ? e ditos bons , que em 
Se o que sabemos boje he verdadei 
Que o fino distinguimos do grossei 
E taes ouvidos , e compasso temos 
Que a regrada harmonia percebemos. 

Por bondade se admira esta elegancia 
Que só merece o nome de ígoorancia* 


Da origem das peças Dramalicas, 


De huma tragica especie inda nao visda. 
Diz-se que Thespis foi primeiro Artista , 
E que ,Aetorès mostrou desfigurados 
Pelas feses de vinho s com que untados 
Os rostos tinha© , quando recitavão , 

3J sobre o carro os versos seos cantavao. 
De o mais honesta moscara aos Actores *, 
Deo vestido? tal ar# & P c, melhores 

3 
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Eschylo ao depois deste , levrmtaorlo 
Medíãno theutro, e o Drama ornando 
De alto coturno , e esúlo m ages toso* 

Torna a antiga Comedia , e copioso 
Ap plauso lhe deo depois que veio i 

Mas das Leis mei tceo o justo freio, 

Quando em vício caldo a li herdade , 

Com ellas peide a vii mordacidade 
De infamar torpe me i. te o Coro a todos* 
Nada no drama por diversos modos 
Nossos Poetas de Intentar ddxárao ; 

Nem menoí fama, e honras, alcançarão , 

Aos GiégüS nau scgumdo , só louvando 
Os assumptos Romanos , e inventando 
As fabulas pretextas, ou togadas* 

Nem do Lacio serlão mais louvadas 
As armas , e valor , do que a eloqueneíà 
Fropría ao Drama, se houvesse a paciência* 
Que a nós Poetas tanto desanima , 

Que he dar ás nossas obras tempo , e lima* 
O* Vós de Nutra estirpe descendente , 

Á 1 aquelle reprendei , que nao intente 
Riscar muito o poema, e sepultal-o 
Em sí por longos dias , e limal-o 
Dez vezes finalmeute , até que tenha 
A melhor perfeição , que lhe convenha, 

Por Democrlto crer , que na Poesia 
O gênio muito mais , que arte valia, 

E que do alto Ilelicon era excluído, 

Quem não tivesse o c crebro ferido , 

Por isso muitos nem a barba fazetn , 

Nem cortão uithas, e&condidbs jazem , 

Não vão aos banhos na certeza estando, 
Que logo hhão de Poetai alcançando 
Conceito, e nome em tudo quanto obrareiít 
Se ao barbeiro Licimo não deixarem 

A çaleça rapar; cabeça kuu« j 
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Reflexões sobre a Poesia. 

O BOM SENSO HE NECESSÁRIO AOS 

Poetas. 


Fara, as qimes tres Anfcyciras sao poucas. 
Simples de mim ! que em cada primavera 
Quero a bile purgar, se o não fizera 
Eu fora doa Poetas o mais raro ; 

Mas tal não quero , que me custa caro* 

Da pedra de amollar farei o offido 
Que sem ter de cortar o beneficio 
Ao ferro corte dá. Nada escrevendo , 

Os preceitos, que ensino 
Mostrarei as riquezas da Poesia , 

Aos Poetas verás quem forma , 

Verás o que he, ou não digno da Muza * 
Por qual veieda o vício te conduza, 

E qual a estrada, que a virtude aponte* 


De bem escrever saber primeiro ha fonte* 

A moral, c Socrática doutrina 
Ampla matéria te descobre, e ensina; 

Nu nca faltao as vozes sem violência , 

Se se faz no discurso a diligencia 
De bem se conceber o que s*escreve* 

Quem conhece o que à Patria , á amigos deve 9 
Com quanto affecto o Pal ha de tratar-se, 

E quanto ao irmão, e hospede mostrar-se, 

Qual seja do conscriplo o exercido , 

Qual do Juiz, e Capitão o officio t 
Esse he que mostrará bem retratado 
O caracter,, que he proprío 4 cada estado* 
Aquclle , que imitar quer doutamente , 

Por meo voto ha de ter sempre presente 
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Da vida, t dos costumoá o modelo* 
J‘ o toque lhe cvírair fie], e WIJo, 
Teu lo a Co nedía quadros delicados 
J)e exprtíssçj».' de lOsíimies liem 


( hc.os de n íi, a yd de eüiifo:! .iici 

Kngpu-h? ari5i (*i gtn ,i; : o a Miu>; 

J>dü sublim? I j 1 1 goágeuí , por íjue 
^ o Sé mos: r ar-iu üííV querer lÔuYO 
Hoje pm ê ní ? o o iígos-' c oíi r a 
Os meninos Forna nos' ser peteíid 
í] a Uhra om part í- cem partir aprende u>. 
Diga o filho de Albino : se l t rni nos 
De cinco diurna onça su% que fira? Vamos. 
Quatro, Está he n ? já podes estar certo r 
Que sabe 3 os i os bens reger coni acerto. 
II uma onça agora ás caico aec esccntemoi* 


Quantas fatie 


Respon se. sfers Íaziniíüs , 


Ora os nniuios s-eud i entorpecidos 
Da vil eob ça , e delia só jASsuIJos , 
Quem haverá , qub vor~cs *tn án' feate 
Dignos de cedro ; dignos ddCypj c>fèí 


Da mflktffa do nlil , c agradaveh 

3 V V • Í0;' : ::38 jj fc iiliffí ü:.‘» C ':?-?*faitO 

Ou querem os Focfa? dar deleite , 

Ou í|Ut iem dizer coisa , que aproveite > 

Ou ajuntar o ut'L ao que ngiade, 

Be instruíres,, estima a brevidade * 

Fara que logo a p?reeber-se ve u hão 
Os .preceitos ? que dás e se retenhão» 
Quando buai vaso està cheio , logo engeita 
lodo o licor ; que dentro se lha dvita. 



As fetiçorís vmFsimeís , e í e|>nra , 

{) ■ e iâo ílê tie do Comico - /rrgwtrrento 
Tu lo quanto <dhv qvun- por oViUÉhjento, 

Y r do Vcn re de htèihYii ? que be t : rado 
Vivo hum menino ; sí.nd,> devorado , 

IV co ns ri que na Scena sc na o mora, 
ü C orpo Semcíorio rab upprcrá 
Assumptos ? que iíao stqão proveitosos, 

O dos Nobres despr^a os rigorosos. 

Quem tecér hutrra ac^ao * que instrua } e agrade ? 
SbO nome levará: á Eterti idade , 

Os mares passará, c de dinheiros 
Hao de jricos ficar sodos livreiros* 

si 

IJa /alias aos Toelas 5 dignas de 

perdão. 

f r + 

Com CTOó íS^nun falta" se perdoa , 

Nem sempre o tooij que a maj deseja } soa, 
Quando teca ifa creda : finVs pedurdo 
Hnm baixo som, hum /tiple está feríuclo, 

Nem sempre a scía fere ao que ameafa* 

Por is^tí- fjnau do íimTd obra lem bctri graça / 

F tem multai VtrUulre , não me oifcuriem , 

A >, leves fiíltaffi, fcjné ilu incúria pendem r, ! 

Ou da humana fraqueza üão prevista. 

Pois q-re hei de ccmnmT ? Qo indo Iním cop[sta 
Na mòsma Tdta cabe../ de qn$ dem sido 
Já por qoiúniEiis vezeg advertido , , 

Yiiz sua culpa de pètriáo indlna/ 

Se ucasò o instrumentista desatina 

Nas cordas ^mpré , irmitu a riso. 

O Fofcta lairibem a quem diviso 
Km seos vúrsos cahir ná mesma falta ^ 
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He para mim hum CheriJo , que emalta 
Jíaf dou* , oit trcs lugares seos eseripb™ 

Com passos uh verdade bem deserípto^ 

Maí dos qiiíies me admiro escarnecendo* 
PeU contrario mú enfureço , em vendo 
Que vai tlomeio ãs vezes dormitando ; 
Porem para o seo grande engenho olhando * 
Como em tal obra foi tão exteodido , 

sempre estar alerta he permíttido* 

A Poesia , e Pintura tem por certo 
Huns pedaços ) que agradao mais de 
E outros , que de longe são 
Não receia dos olhos julgado 
À aguda perspicácia j que.m 
Que esta ser vista ás claras appetece , 

E que pequena luz 4 aquella assista. 

Huma agrada huma vez sómrnte vista. 

Mas outra agradará vista dez mezes. 


jVflo se sofre mediocridade na 

Poesia, 


Dos Irmãos , ó mais velho , não desprezes 
Estas minhas lições, inda que norma 
Em teo Pai tenhas, que do bom te informa 
E tenhas por ti já sabedoria. 

Algumas cousas sofrem mediania. 

Pode hurn Jurisconsulto, hum Advogado 
Não ser, como Messala , tão ornado, 

Nem ser como Casselio tão scíente , 

E ter com tudo applausos entre a gente. 
Mas Poetas, que forem medianos, 

Nem os Deosea os sofrem, nem humanos 9 
Nem colunas nas publicas estradas. 



Assim como nas mesas delicada» 

Discorde - sinfonia , oleo corrupto, 

E já com dormideiras dissoluto , 

E sardónico mel se aborrecia , 

Forque , sem coisas ta es , bem se podia 
Hum banquete fazer: do mesmo modo> 

Se o inventado pocina * que só todo 
Em alivio dos ânimos ^emprega , 

Hum pouco descabindo * elle não chega- 
An grão mais excelente de bondade , 

II irá cíihir na opposta extremidade, 

Kao vai ao campo Mareio , quem ignora 
O jogo d' ardets ? quieto se demora ; 

Quem o trecho não sabe* a baita e a péla, 
Só dever se contenta * e se acautela , 

De que o povo se ria impune mente» 

M só nos versos , quem não be s * 

Atreve -se á fazei-os presumido, 

E por que nSuJ Por livre não sou 
Acaso nao sfcu nobre , e rico vivo , 

De máo procedimento sempre esquivo? 


Socorros necessários para formar 
hum bom Poeta. 


Pelo que toca a li tenho por ceito , 
Que uão dirás as coisas sem acerto , 
JVem as farás sem bem d’*een d mento* 
Tanto confio em teo entendimento ! 

Com tudo se algum dia compuseres , 

Ao Jfuix Mecio emstrá o que escreverei , 
Mostra ã Leo Pai, e eu tamhem o veja, 
Nove attn.0% encerrado o bvio esteja; 
Estando occiíliUj póde serj limado ; 

IVias emenda uao tem ? te be pubacudOi 
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À palavra qtfe s&líe huma vez fóra , 

Nem torru* 4 nem se escusa a cúlpa agora, 

O Sacro jOrpheo ^interprete divino 
Domou da g|n£e o ahimo. ferino, 

Qu&iíio tratai é somente .cruel era, 

E poç isso se díz qtíe rebatera 
Os sunhudos leões * pá tigres duros , 

Nao menos , que AVnphcião fundara os muros 
Da GLdúde Üe Thébas 5 e levava 
Àpos da voz da Líra ç qiie soava. 

Às pedras; é que í l rogos as movia 
Para, onde a vontade lhe pedia. 

Houve esta sapiettbiã ahPíganaente, 

A Poesia : ensinava a toda a gente : 

Do publico apartar o bem ptivado, 

Distinguir o profano do' Sagrado , 

Enfrear as lascivas liberdades; 

Regra aos casados dar, molir Cidades* 

E fazkr sabias Leis em taboà escritas. 

Nome divino , e honras infinitas 
Os Vates , e seos verses alcançarão* 

O insigne Homero com Tyrteo chegarão 
Depois destes ; nos peitos atjcendêrão 

Hum animo Mavorcio, Em versos der ao 

■ . . ^ - 

Oráculos fatídicas respostas. * 

Nelles forao de Natureza expostas 
Oc cultas producçoes ; foi alcançada 
Dos Reis por verso ã graça desejada* 

Os dramas se inventarão finalmente , 

Para alivio claquelle, que se sénte 
Com trabalhos contínuos opprimido* 

Não tenhas pejo em ser por tf seguido 
O douto A pollo j e cm ser a Musa amada- 
Questão foi já de muitos disputada, 

Se obra : cm verso a arte mais , se a natureza, 
Huma sem outra nunca tem belleza , 

Sempre será de igual necessidade } 
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<$ue com laços estreitos de amízadê 
Hu ma , ü outra se ajudem mu tua mente, 

O Athleta , que estuda diligente 
Fara chegar á meta, que he prescrita , 

Desde menino muito se exercita , 

Soíreo muitos calores, muitos frios, 

Buscou de Baccho , e Veuus os desvios, 

O Flautista primeiro que se adestre 
Em cantar Cauções Pithias , sofre o mestre 
E do estudo sofreo a austeridade, 

.Só para ser Poeta nesta idade , 

Basta que diga tS nobres versos faço: 

tc G ultimo imo sou, que venço o espaço, 

He feio para mi m , se me demoro , 

Cí E o que não aprendí , dÍ 2 er que ignoro. 5S 
Assim como o que vende apregoando , 

Ap povo tenta u que lhe vá comprando ; 

Assim o lucro tenta no Jisongeiro , 

Se o Poçta tem bens , e tem dinheiro* 

Pois se tem fértil mesa , se elle fica 
Por fiador de pobres , sc se applica 
32 m valer aos vexados com litígios* 

Será hum dos mais celebres prodígios; 

Se souber íeUímente ao lisongeiro 
Dcsl|È*uir do que amigo he verdadeiro. 

Se algum presente a algum tiveres dado, 

Ou promettido , nunca convidado 
Seja pois para ouvir o ieo poema ; 

Forque dirá com alegria extrema, 

<s Bravíssimo , he bera dito , hc bem pensado, 
Pallida a face mostrará pasmado, 

Chorará de tèrbnra , dará saltos , 

Batendo o pé , fará applausos altos, 

Assím como os chamados por dinheiro 

A carpir nos enterros , verdadeiro 

-E-esar fingem , mostrpidç-o mais magoados , 

Do que aquetle , que tom os enojados ; 



25 


Assím taraoem os vis aduladores* 

Cos tu mão difcÊr inda mais louvores , 

Do que diz o que teu sinceridade» 

Dizem que os Reis querendo Vo aroífade* 
Ho arar alguém , primeiro o esperimenlavão 
Com muito vinho » que k beber lhe davao * 
À ver se lhe extorqui ao o segredo* 

Tu se vo r sos fizeres , sempre medo 
Tem de enganos de ouvintes simulados^ 

Com pélies. de Raposas disfarçados* 

Se lesses a Quíntilio buíra Poesia r 
Amigo, tunda aqui, e allí 3 diria. 

Se lhe uistasse& então,- ja o tenho feito ?/ 
Bisca tudo outra vez, teimara , e torna 
C’os mal torneados versos à bigorna* 

E se visse porém , que apadrinhai-os 
Tu antes to inclinavas, que â eméndah os ■;;* 
Comtigo maís palavras não gastava, 

Nem com trabalho vao se fatigava „ 
Deixando liberdade para amares 
Tu só os teos escritos, sem adiares 
Rival algum , que te metesse susto* 

O Critico prudente, sabio , e justo, 

R e p rende os ve rsos fio u x o s , culpa os duros 
E risca oa que nao tern ornatos puros : 
Corta os que são de pompa ambiciosos , 

Aos escuros dã luz, aos duvidosos 
Tira tudo o que tem de ambiguidade / 

E aponta tudo o que mudar se hade. 

Outro Aristarcho em fim mostrar-se deve, 
Nem diz u ao meo amigo em coisa leve 
Porque hei do dlsgostar ! ,, Ás leves faltas 
Passao i ter o grão de culpas altas , 

Se huma sò vez o lisongeiro engana* 

Do mão Poeta, como gente insana * 

O sabio só fugir sempre procura.. 

Da lepra, da üiieia , da loucura, 


Furiosa j ou fanájica , tem medo* 

O bando de rapazes sempre ledo 
He só quem o persegue acompanhando* 

E se acaso altos versos vomitando , 

IJie succeder cahir em cova ? ou poço, 

Eem como descuidado cuhe njp m fosso 
O Caçador nos melros embebido : 

Ninguém se mostre então compadecido , 

Indá que esteja em alta voz clamando 

Quem me acode , St eu vigse , que íançand* 
A corda alguém t ral-o pretendia 5 
Oppoudo-me ao soccorro, lhe diria : 
íe Quem sabe , se etle mesmo foí disposto 
À buscar esta queda por seo gosto 
H B Socorro não quer? ,, Por prova dara 
De Empedocles a morte lhe coutara , 

Que por Deos immortal aó quiz ser tido, 

O qual de hum frio horror uccoftmettído^ 

Frecí pitar-se foi no Ethna ardente, 
fíeja licito pois , seja decente 
Ma tarem -se cs Poetas; dar a vida 
A’ aquelle j 4 quem for cila aborrecida , 
Cerlamtmíe he matal-o: aquelle insauo 
Não foi b uma só vez, que qwz tal dam no* 

Se do elle fosse entau livrado, 

Ncra por isso o Veriamos curado, 

Nem ser humano só pretnderia, 

Em seo peito guardado ficaria 
De tão fu ü ada mor tu affeeto activo. 

Não posso atinar beca , porque motivo 
De versar foi-ihe imposta a pena dura, 

Se "foi por profanar a sepultura , 

Onde as cinxas paternas sc enterrarão P 
Íj\\ se foi porque acaso o efeontràrao 
Dm algum ímpio rririfè , cbhfmêttido 
N o ItigãT onde o raio foi cabulo. 
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Que a manei ta do hum Urso unpetitfuay 
Quando da cova as gradas arrebenta t 
Coixr versos insofríveis ulfirgenia 
Ignorantes , e doutos ; c^o a leitura 
Dos versos mata áqueHe , á tjuem segura f 
Qual tenaz sauguisoga nau se aparta , 

Sem que tenha de sangue a pé! le farta* 


Breve noticia sobre a vida do Douclof Ma~- 
noel Jgnacio da Silva Alvarenga. 

Jjasceo este nosso Poeta na Vi 11a de S, Juão 
«PEl-flei > cia Província tle Minas Geraes , e desde üb 
seus primeiros anues deu pravas de qne seria hum ge = 
nio , que honraria a Litterafcura Brasileira- Concluídos 
os seus estudos preparatórios, tanto em sua Patria, co- 
mo no Rio de janeiro,- passou k Portugal, e na Uni->- 
verbidade de Coimbra crmièçou k ser respeitado pelos 
seus talentos j distingui ado- se no estudo da Jurispru- 
dência , cm que se graduara, A e ha va-se aH estudando 
quando o Marques de Pombal reformou aq.ueHa Uni- 
versidade , e Manoel Jgnacio da Silva Alvarenga- publi- 
cou então exeel lentes Poesias , pelas quaes se conhece , 
que jã da Pátria levara grande cabedal de Litter atu- 
ro , e depurado gosto , de mie ent^o se servira , e 
que talvez só faltasse opportmia occariao para o seu 
emprego * e melhor desenvolvimento* A Ode feita ã, 
moei d ade Portuguesa , na reforma da Universidade r 
que jà publicamos no 1 Tomo do Parnaso ; e o 
Poema Ileroi-Comico — o Dcseríor das Ltelras — ■ de que 
ainda daremos alguns extractos , êSo provas deste juos- 
ço juízo. 
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Recebido o gmo de Br ch ar et Formado , regressou 
á Lisboa 3 onde o estado das íiellffS Letras, e a com- 
ihumcação com os homens maia ; gradas era saber , de 
tiü sorte pungirão a sua emulação , e arrebatarão o se u 
genío, que elíe foi respeitado tio numero dos bons Poe- 
tas , que ainda fazôíxi conhecido na Republica das Letras 
o reinado de D* José , com o Ministério de Pombal. 
As suas Poesias , inaugurando-se a Estatua Equé|tre da* 
quelle Rei, dão-lhe hum diátincto lugar entro os bons 
Poeta* , que então se esmerarão em suas composições^ 
Apesar do prejuízo , que dominava a Corte Portugueza 
sobre o aceidente da cor parda , Silva Alvarenga era 
convidado ás mais brilhantes sociedades , e iiellns aco- 
lhido com a estimação e respeito , que lhe mereci ao as 
suas raras qualidades. Elle fazia o encanto e admira- 
ção dos que o commu nica vão , ou pelos seus discursos 
facetos, eruditos, e cheios de bem ajuizada critica; ou 
pelas suas Poesias , em que k sua fértil imaginação eg 
juntava o desempenho dos preceitos dos melhores Mes- 
tres; ou fínalinente pela dexteridade e gosto, com que 
na roda dos seus amigos tangia hum a Rabeca , exerci- 
do este á que se afifeiçoára desde menino. Algumas das 
suas Poesias dirigidas à J. B % da Gama , então favore- 
cido do Ministro Pombal, e empregado era seu gabine- 
te , fazem Ter , que o uiemo Litterario , ainda mais 
que a sympathla de patrícios, ligava em particular esti- 
mação estes dous Poetas , que tanta honra fazem ás 
Musas Brasileiras, 

Silva Alvarenga voltou ao Brasil , e descançou al- 
gum tempo na sim Pátrio , seguindo a vida de Advo- 
gado , e ensinando Rethorica aos estudantes seus patrí- 
cios , cujos talentos julgou acertado aproveitar , por 
hum trabalho que tanto se casava cora o seu amor ás 
Relias Letras, Sem nunca esquecer-se do seu amigo 
J* B . da Gama , remetteu-lhe o seu T* mplo de Neptu- 
no , ( í. Tomo do Parnaso, ) como derrota da sua 
viagem i e depois a Grata Americana ( no m jejuo 1,^ 
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35 depois ao Rio de Janeiro por ter sí^ 
da Corte , Professor Régio de Rethorlr 


ca e Poética , emprego que exereco por toda a soa vi* 
da 7 com grande aproveitamento da Juventude. Elie en? 


cqmúfos e Souza , que no Brasil protegia decididamen* 
te os Otteratos , aeolheiulo-os ern suas partidas de Poe» 
eia e Murlca, e animando-os em buma Academia Lit* 
teraiia 3 da qual t em seu governo , alguns trabalhos 
úteis appaveccrão , e onde tão dístiucto Protector foi 
r eco m me n dado ã posteridade por muitos versos deste nosso 
Poeta, 

Parece que a Providencia quizera contrastar o bri- 
lhante Více- Reinado de Vmconcellos , com o taciturno 
do Conde de Resende , que lhe suecedera ; pois que ã fran- 
queza e jovialidade dhtquelle , $eguio-se a desconfiança 
e melancolia deste, A intriga , então acástéllada hos 
Claustros , rafou do-se pela inveja de ver rtfubarem-seflbe 
os louros das Sciéiicias , que os Frades ainda queriao 
exeluaivameute nionqpolisar , aproveitou o ensejo; e inte- 
ressando em sua baixa vingança u imbecilidade de hum 
Vice-Rei suspeitoso , fez ver como criminosos aquelles , 
que por suas Letras 1 Ilustrava o n Patria* O despotismo 
Colonial folgou de achar na estúpida denuncia de hum 
malvado Rabuia <, que ' o odio fradesco iniciara na mais 
vii intriga , hum pretexto para aferrolhar para mais de 
dons ann os , e com inaudita barbaridade , nao $ó 0 
nosso Poeta Silva Alvarenga, como também mitros mui- 
tos socios da Academia LítterarW do Rio de Janeiro 5 
que na Francisaana se a ppe lidava &atyricamehtè Club de 
Jacobinos. Foi tal a sanha dos seus vjetoriosos persegui- 
dores, que dies nuo poderão 'saZiir dos seus húmidos e 
escuros subterrâneos, íc nao depois de se repetir mui 
positi vam ente dc Lisboá a ordem de stiRurn, 

Siíva Alvarenga oerupon-se de novo em ensinar Re^> 
thorica , e em advogar sempre com credito c' geral esti- 
jjnaeEo ; até que sentiu do os cítblteá da vida sedeatarh ^ 


«outrem particular estimação no Vice-Rei Luiz de Vas* 
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I que se habituara por hum a de melancolia eon- 

trahida em sua injusta prisão, terminou a sua vida no 
dia de Novembro de I BI 4* 

Silva Alvrenga , voltando de Lisboa foi Coronel de 
Mil ícias dos homens pardos da sua Comarca do Rio das 
Mortes; era de cor e semblante carregado , de falia pau- 
sada , estatura alta , repleta 5 o forte. O seo gosto e de- 
licada critica em Litteratura fa>cm-se conhecer em suas 

A <? 

poesias, e aentia-se complac cntemente no seo trato fami- 
liar, Á estimação que elle cousa grava aos seus discípu- 
los, em quem lobrigava talentos e gênio, eia hum as^ 
somo do mérito , em que depois apparecenao , e taívez 
huma recomméndação respeitável para qfiern sabia apre- 
ciar as raras qualidades do tao d Ls tine to Fhilólógo* Fô-, 
ra huina honrosa empresa publicar em huma só colleçao, 
as muitas e boas Poesias, que sahiíão da peona de 
Silva Alvarenga , e que avulsas correm o mundo Lhte- 
rarío estampadas em diversas Épocas ; mas ja que nao 
podemos pagar este tributo de gratidão á memória de 
hum Mestre e de hum àmigo , á quem devemos ins- 
trução e amizade , cón tenta ovo- nos em salvar o seu nome 
de hum indigno esquecimento , para que seja conhecido 
entre os dos bons Poetas ? que lionrão o Par nas d Bra- 
sileiro* 



S ATI RA. 

Jos Freios. ( por Silva Alvarenga. ) 

Est mofas hi rebus , swnf certi denique Jty*s f 
Qu&$ ultra, dtraipic n equit ernsistere recium. 

Horat* Lib. í. Satir, L* 

A Ga tira grosseira por qual caminho novo 

Deixou os feios crimes, com qup assustava o povo? 

Baccho enrolando a parra nos íernpos da yendima. 

De fézes tinto o rosto, dictou obscena rima: 

V\o Thespis menos torpes os Salyros violentos 
E da tragíea Seena lançou os fundamentos : 

!)a plebe iníqua e nide já com melhor desuno 
.A satira passou para o p«iz Latino , 

Quando o feroz Lucilío c'o o braço levantado 
Ferio grande e pequeno chim ázorrogbe hervado ; 
Tao grande liberdade foi logo reprimida, 

E, sendo mais honesta , não foi menos temida, 

O espelho, que não mente, mosira a Horacio , 

Fez Perdo , e Juvenal tremer depois o Lúcio* 

Veio Regnier e veio Dcsprcaux eom artifícios, 

E fez que alguém se risse ap ver sens propríos vícios ; 
E a nossa antiga gente julgou por impiedade 
Zombar dos prejuízos que reinao na Cidade ; 
Confundindo o Llbdlo , que as justas Leis oírende 5 
Corn a Satira Urbana, que os vícios reprehende ; 
Más esse yéo grosseiro, que as luzes encobria, 
Rasgou-se > e deo logar ao mais sereno dia. 

Quanto se deve á M$o , que rege o Sceptro Augusto! 
Cahio a Estupidez ; podemos rh' sem susto ; 

Sc a querem levantar os timidoe sequazes , 

Já sofre piparotes , e pulhas dos rapazes* 

A ui mo agora , oh ! Aíusa , que as Letras tem AÍccenas t 
temos qne invejar de Roma , nem do Athenas 7 
Nu meio he que a virtude tem firme o seu lugar j 
Quem Yai pelos extremos não a deseja achar. 
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Trisfe , cançado , e magro o eordido ávlrénto 
Ilarpagon as moedas ajunta cento ã' cento * 

Não fuma a chaminé, na casa reina a fome; 

Quem pode adivinhar o que , e quuudò come. 

Conta- sc que hmna vez por festa do Natal 
Comprou dez réis de nabos ; oh! época fatal 1 
Quebrou-se.*., oh 1 dia triste, dia de graves danos * 
Quebfotvse-iue a panella* que tinha quarenta anhos? 
Qh! nabos, oh l desgraça, oh! infeliz pane \ la , 

Que tão pouco duraste ! fteou-me esta tigetla , 

E pondo-a sobre as brazas, rebenta; no estampido 
Cobre de negras cinzas o Velho espavorido , 

E para maior magoa quiz o inimigo íado 

Quo de carvões volantes fosse o calção tostado. 

pepois de tantas perdas -fez voto , e com razão* 

He nunca mais gastar nem lenha, nem carvão : 

De dia conta os sacos, de noíte posto â vella, 
ICspreíU, e de sí mesmo recèa , e- se acaotelU. 

Treme' ao leve ruído do vento , que sussurra ; 

Tem o seo Deos guardado na chapada burra : 

E f justo o que lhe agrada, e eó lhe agrada o Ouro, 
Que adora , e que o faz pobre no meio do thesouro : 
Mata a rabuge o cão , e o miserável gato 
Vive y por que em descuido pilha por sorte um rato, 
Que usuras descaradas I que furtos , que rapina 
Achou da vil trapaça na detestável mina I 
Ao triste devedor no Inverno desabrido 
Despe insolente as filhas, quer tudo convertido 
EmOtiro n*uiri leilão passado ã quem dér mais 1 ; 

Vê sem remorso o pranto , uuve sem pena os aís : 
Menos inexorável em nem capriclWi cegos 
Àchiles vio morrer junto das nãos os Gregos. 

Escravo da riqueza, misérrimo usurário, 
íuda, C '0 a morte a vista, recusa 0 necessário: 

Jíuin caldo de gülfeha restaura a Natureza ; 

Hum caldo ! ha neste mundo quem faça tal despeza ! 
Mpeda despendida ou tarde , ou muiba torna ; 

& 
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A tíSce qae mc afllige , curo com ajoa morna; 

E para a ter u mão f achei hum Aieil meio , 

Pois n r um pequeno vidro a aquento aqui no sdo ; 
E sem carvão j nem lenha, nem outras invenções 
; T)os Medícos me rio nas minhas defiuxoes. 
llarpugon , Ilarpagon , trôpego, triste, e vellio 
Contempla o teo estado; eu te apresento o espelho 
Mas ah í que tu desmaias ao ver- te em tal figura 
Espectro descarnado n’uma caverna escura 
Já para respirar te Tal tão os pulmões ; 

Vigihíis s frios, fome, cuidados, e affliççoes , 
iVog braços te lançarão da morte enfurecida: 
ilesponde : Que acção boa fizeste em tua vida ? 
Que prêmio conseguiste por dias tão cançados? 
Enchi aquella burra de dobras, e cruzados. 

Oh! que inúteis fadigas, que serdidos trabalhos, 
Para ter hum capote com mais de mil retalhos! 
Capote de Arco Tris, gala de todo o anno , 

Que nem to mesmo sabes qual foi o antigo pano; 
E 0 reatrc que escondido nos osssos mais trazdrot 
>i o em longas dietas passar trinta Janeiros! 

Eque querias tu? que eu fosse hum dos casquilhos 
Que gastão o cabedal em chitas , e polvilhos j 
Ou pródigo gloiao , que passa o dia inteiro 
'Rodeado dc copos , bebendo o seu dinheiro? 

Que sem lançar as coutas as minhas fracas rendas 
Juntasse os caçadores de cêas , e merendas? 

JV v ão: essa boa gente comigo não faz vasa; 

Eu gósto dç banquetes, mas nunca em minha casa: 
Os lucros vão menos, não ba ganhar vintém ; 
lí aquillo, que se poupa, he só o que se tem 


For isso o no vo herdeiro promette k boa fé 
Gastar cm carruagem quanto ajuntaste á pé. 

Quem he este qne passa vaidoso em seo caminho? 
Ife do avaro Ilarpagon o pródigo sobrinho , 

Que alegre vlo morrer o sórdido avarento , 

De foiças exhaurido por falta de alimento; 
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Co' as chaves abraçado o Tio inda espirava , 

Quando elle grandes coisas na idea já formava : 

Eis hum pala cio erguido, bordados reposteiros, 

Que por argolas correm á voz dos escudeiros : 
Revestem-se as paredes de peregrinas còres, 

Que sobre os ricos panos varrião os lavores : 

Seges, bestas, lacaios, que tem seus apelhdos, 

Que imilao a seu amo , fazendo-se atrevidos. 

Ao sumptuoso ao grande luxo o fasto iguala , 

Os teus quadros , oh ! Rubens , adornao esta sala } 
Nesfoutra que moldura rrao tem cada painel , 

Obra da sabia mão do iilustre Rafue! , 

Que falta mais? amigos, e amigos que vem logo 
beval-o ás Assembléas , ao lupanar , ao jôgo. 

Cheira a cosinha ao longe: tres mestres occu pados 
Pispoe por arte as massas, os molhos , e os^assadqs; 
f fres mestres! e são todos precisos nas funçges, 

Para dar os banquetes ao gosto das Nações ; 

$ufi fôra grão desar , e acção menos prosada 
Pôr ao sombrio Inglez a mesa afraucczada : 

Tudo que lic fino, e bom aqui aos montes acho, 

(Como as coisas grosseiras nas vodas d.e Camacho: (-) 
Que faz destas mulheres tão grande ajuntamento , 

Que me parecera pobres á Porta de hum Convento ? 
Tudo he gente vadia , que tem algum direito 
De arrecadar os roubos , que em casa se tem feito: 
E ii cob remis e huns aos outros , e furta o bolieiro , 
Lacaio, comprador , mordomo . ecoskmeiro. 

De dia, e noite o cercão cem mil aduladores , 

Que dos seus desvarios celebrao os louvores : 

_ Vós sois homem de bera ( Um diz , sereno o rosto, 



■) Musão a hum gracioso episoiiü , que sa li na 

■aahaso Fidalgo l), <1 ui xote de la Mancha , Part, 2/ a;i. - - ■ 

5 ii 


Panurgo adulador ) , 
Quanto os seus bell 
Sois Alexandre, e 


tendes 
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Su ' 9 Narcizo .... ... e que heule- dizer maia 

Su.s homeni sem segundo, que ã todos admirais: 
Do vosso nome a gloria, e as Ínclitas acções 
Celebra ao longe a fama por todas as Nações—. 
JWgue, e quando o vê bem cheio de vaidade, 
Ks pÕe-lhe a sua triste cruel necessidade; 
h o ávido mancebo . que mais louvor deseja. 

Ide cem dobras a bolsa magnânimo despeja, 
Dobras por quem o tio, já macilento e fraco, 
Quiz antes ver a morta que desatar- lhe o saco. 
Duvíd-i que haja frio, ou íragadora fume; 

pezo , nem tneuida tudo o que tein consente; 
Que minta gente sabe vencer a sorte dura, 

IMas perde as estribeiras no cume da ventura. 
Esgotno-se os thesouros, torna ao estado antigo, 
Todos os - desconhecem , não acha hum só amigo ; 
E 03 me 5 11103 argonautas , por mofa , e por desdomo . 
Celebrão a conquista do Velociuo d’ouvo. 

K,Uo de porta em porta; que mendigar pretende: 
Que amargos frugtos colhe , quem tarde se arrepende ! 
Jnfcliz ! que abatido em tSo adversa sorte 
Até lhe faltao meios de abreviar a morte : 

Huma corda deseja, mas o desejo he vso; 

1’orque huma corda custa metade de hum tostão. 

° e excea30S , e desgostos na esqualida presença 
Se ojuntao os algozes da paiida doença: 

Coberto evn fim dc opprobrio , com fome, e setn real, 
Va: terminar seos dias á porta do Hospital ; 

Lá ficão as Irmas pobres ua flor da idade, 

Lx postas ao perigo da vil necessidade ; 

L Eulipio o flarregão sem fé , sem lei , sem pejo , 
Soltando alegre as velas uo mar do seo desejo, 
Com dadivas, com rogos, e ainda com violência 
Coge-Çofiu será da mísera ínnocêççia ; 

!■< os \ aos dissipadores de sua rica herança* 

Tudo , e até os seus nomes apagão da lembrança ; 

E se sc recorda da pródiga loucura , 
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He para as iusultar na sua má ventura, 

Que tristes consequências , que fúnebre retrato 
Mostra de seus costumes o pródigo insensato í 
Greonte o atrabilario compoe de sorte o rosto , 

Que a todos enfastia c T o o seu mortal desgosto; 

Affecta o ser sincero , e em falta de razoes 
Mostra o seu desprazer no gesto , e nas acções ; 
Encolhe o hombro ás vezes s e o modo seu me ensina 
Que lí a rizo mais picante , que a Satlra mais fina ! 

Bile aborrece os Homens, mas elles com cuidado 
l>fi sua vista fogem * como de cito damnado: 

Sempre raivoso e. fero, nao tem mais grato estudo 
Do que inventar os meios de pôr veneno em tudo : 

Ao mesmo sexo amavel dirá, franzida a testa, 

Que a triste Velha, fie bruxa , que a moça he pouco honesta : 
Quem ha que escape á bilis, que o séca e que o devora * 
Se um canta* he porque canta, se um chora, he porque chora* 
Lidoro observa os astros ? perde seu tempo em vão ; 
Tício estuda direito? será grande lad:ãot 
Com gosto à Medicina Biophüo se applica ? 

Nao vale contra a raorte sciencia , nem botica ; 
Nicandro faz bons versos? he léve de mioto: 

Einiiio não os faz? nao tem que ver, he tolo, 

Tudo vos desagrada? e que dirão do vôs, 

Que tudo escarneceis com vosso gênio atroz ? 

Ainda espero ver-vos com quatro bomfrates 
Reger mundo em sèeo na casa dos Orates ; 

Lá da vossa loucura dando os mais certas provas , 
Veremos fecundar vossas ideas novas. 

Em tanto Atalafrou, que em tudo acha bellesa* 
Pretende ser distract© na graça , e gentllesa ; 

Tudo lhe causa gosto : que genio singular 1 
Até se pôe a rir de ver ce mais chorar : 

Sempre mordendo os beiços, estuda com cuidado 
Hum vagaroso andar, hum gesto adocicado: 

Conhece das pomadas o autor, e os nomes vários, 

Que podem bem formar dous grossos Dlccionario* ; 
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Polindo cada din tres rezes as fivelas, 

Cuida que todo o povo só poe os olhos uéllnâ ; 

Este novo Nirêo basea ao entrar na Igreja 
Hum sitio descoberto , para que o mundo o veja 3 
Tem gosto , c para as modas dá. novas eleições ; 
Sempre aos amigos falia ? contando-lhe os botoes 
Quanto ouve na Assemblêa, depois por seu nos vende 5 
Galra de préssa , e muito s mas elle nada entende: 
Até, quando conversa, vós o , vereis em pé 
Fazer passos de dança , rosnando hum trio — lê: 

Se tem de responder , primeiro entoará 
Q Undo retornéllo Larun-ia—râ-lá — rã. 

Tartufo Jacobêo, que cléstro em novas manhas, 
Sabe contos de velhas , urdidos de patranhas: 

I>os Santos o logar crê que nao he multo alto; 

Biz 0*0 as contas na mão , lá quer chegar de hmn salto % 
Be voto beija o chao , fazendo mil t regei tos ; 

Qs olhos poe no Ceo , bate com força os peitos : 
Mas a inveja , a soberba, q intriga; e a ambição 
São todas as virtudes , que tem no coração : 

Para qualquer maldade hum destes se aparelha , 
Lobo-Cerval coberto tf o a Ia da tnança ovei lia : 

Que vezes lhe nao foi nas ímpias mãos achada 
Fogo devorador, ou ferro ensanguentado! 

Clitandro de outra parte , moço de engenho fino 
He çontra o Jacobêa, mas fasj-se libertino, : 

As mais santas verdades sao fábula aos seus olhos , 
Quiz evitar qs pedras, cahío sobre os abrolhos: 
Serve-se em todo o caso do lume natural ; 

Nem sei se elle acredita , que tem aí ma immortal : 
Mas longe o. Libertino , longe o JDevoto falso , 

])e rizo menos digno, que de odío , e cadafalso; 

Para vícios oppostos são variou os caminhos, 
ituhlo cheira à almíscar , Gregorio a raposinhas : 

Beve cheirar-nos mui, quem sempre cheira bem ; 
Fujamos dos extremos, tudo seus meios tem: 

Mas quão poucos esUmão 0 virtuoso meio í 
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MADRI GAES 


De cabeças vazias o Mundo esta bem cheio : 

Quem mais quer distingui r*se , não he quem mab repousa; 
Pois juizo entre loucos he perigosa cousa. 

Nascido na província Ergasto ainda ignora 
Os afifectados modos , que o vão casquilho adora : 

Doma hum feroz cavallo , e sabe posto em terra 
Repulsar n’um ataque todo o furor da guerra: 

He justo , he moderado ; mas vem servir de riso , 
Porque sobre o espelho não sabe ser Narciso; 

— Ignoras ( lhe diz hum ] 5 como se toma o châ — ; 

— Nem tem este ar de Corte — ( diz outro decola ) : 

Ja cresce dos topetes a turba louca , e infame ? 

A quem o bom mancebo pergunta em seu vexame s 

— Áristo, o sabío Aristo, que altos heroes imita, 
lie Espartano forte ou fraco Sybarita i — 

Elles tornão á rir, mas sem saber porque, 

E o aldeão prudente, que afflicto, e só se vê, 

Deixa a Cidade foge 
Para viver honrado 


Pelo mesmo Silva Alvarenga. 


Dryade, tu , que habitas amorosa 
Da Mangueira no tronco ãspero , e duro y 
Áhl recebe piedosa 

A grinalda , que terno aqui penduro ; 

Pela tarde calmosa 
Glaura saudosa, e bella 
Te busca , e vem com ella mil amores; 
Mil suspiros te deixo entre estas ílores. 
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Folha por falha j c cheio de ternura 
Beijarei esta Angehea mimosa , 

Beijarei esta Rosa , 

Que hao de adornar de Glaura a for.momríu 
Ah! ventura! ventura, 

Comigo sempre esquiva ! 

Mostra-te compassiva â meus amores. 

Beije GUura estas flores , 

E os encontrados hei j os 
Dèm novo, e puro ardor, á meas desejos 

3 . 

Neste áspero rochedo 
À quem imitas V Glaura sempre dura , 

Gravo o triste segredo 
D* hum amor extremoso e sem ventura. 

Os Faunos da espessura 
Com sentimento agreito 
Aqui meu nome cubrao de cypreste ; 

Ornem o teti as Nimphas amorosas 
Do goivos, de jasmiiu, lyrios , e rosas, 

' ' 4. 

O* sombra deleitosa , 

Onde GUura se abriga pela sésta , 

Km quanto o ardor do Sol as prados cresta * 
Ah! defende estes tyrioa , e esta rosa» 

E , se a Nlmpha mimosa 
Perguntar qaem colheo as lindas flores y 
O* sombra deleitosa , 

Dize-lhe que os amores 
’ K a tímida ternura 
Do Pastor namorado , e sem ventura* - 


O’ Mangueira feliz * verde , e sombria , 
Conserva estes de amor fieis tributos ; 

Assim no sêceo Agosto a nevoa fria 
Não venha destruir teus novos fr netos. 

líe este o fausto dia > 

Que vi o nascer de Glaura a formosura : 
Chegue aos Ceos a ternura 
Deste voto sincero z 
E alegre eu ver espero 
Que triumphem da sorte ? e de seus damnos 
A belleza , o amor , a gloria $ os annos, 

6 . 

Copada Larangeira; onde os Amores 
Virão pnasíir de Agosto os dias bellos , 

Então de brancas flores 
Adornaste risonha os sons cabe] los. 

Á foituna propicia aos tens disvellos 
Ánnuuda feliz novos favores : 

Glacra torna: ah! conserva bsongeira, 
Copada La rangei ra f por tributos 
Na rama verde escura os áureos fnictos* 

7 . 

Não desprezes j d Glauva > entre cs.tns flores 
Com que os prados matiza a bella Flora , 

O Jambo j que os Amores 
Colherão ao surgir a branca Aurora* 

Á Drjade suspira. ? geme } e chora 
A fíllta j e desgraçada. 

Eli a foi despojada..., os ais ild escuto ... . 

Verás neste tributo s 
Que por sorte febz uasceo primeiro , 

Ou fruclo 5 que roubou da rosa o eheiro f 
Ou rcaa transformada em doce frucio* 
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Se eu conseguisse hum dia s aj mudado 
Em verde l$eJja-Jlor y o St i que ventura *• 
Despreçára a ternura 
Das bellas tlorcs no risonho prado. 

Alegre , e namorado 
Me veria#, ò Giama, em novos gjros- 
Exbalar mil suspiros , 

Roubando em tua face melindrosa 
O doce ncctar de purpurea rosa- 

9 . 

Vês , Nymfa , em alva escuma o pego irado^ 
Que as penhas bate com furor medonho l 
Inda o verás risonho , e oainoraoo 
Beijar da longa praia ü ruiva are a: 

Doris j e Galatéa 

Verás em concita azul sobre estas agoas. 

Ah! Glauial ai tristes magoas! 
Soctga o mar quando repousa o vento; 

Mas quando terá fim o meu tormento : 

JCL 

Mortal saudade, he esía a sepultura; 

Ja ©aura o ao existe ; 

Ah l como vejo tnste em sombra escura 
O campo, que alegravao os seos olhos l 
Duros espinhos, ásperos abrolhos 
Vejo em lugar das flores; 

Chorai , ternos Amores, 

Chorai com migo a infausta desventura - 
He esU a sepultura : 

Meu coração á magoa não resiste : 

Glaura tella (ai de mim ! ) j* não existe í' 
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Breve noticia sobre a vida de Alexandre 
de Gusmão. 


Ainda que bem poucas Poesias se lenlmo publica, 
do de A&àtMárè *■ (iumiio, todavia sabe-se que na» 
só por esta parte etle he digno de ser conhecido, como 
também por outras qualidades , que vamos expor titi 
quadro tão resumido , quanto consentem as «ótimas que 
deite podemos alcançar, » a tarefa que vamos desem- 
penhando de escrever succinUineiite a v.da dos I oeUS 

Brasileiros. . c . 

AíexàMdre de Gmmao tiaRCeo na \ iHa de cantos , 

da Província de S. Paulo, no armo de V695. Aqui fez 
os seus estudos preliminares frequentando as AuUs : -no.* 
Oollegio dos Jesuítas. PassoU-sa depois á Lisboa para a 
companhia de hum spo irmão, Bartholomm Lourcnço , Prts- 
biteco Secular , com quem aprendeu algumas línguas <vi- 
vas , ‘e hum Curso completo de MüthernattôaSs. 

Conrluio-se por esse tempo a guerra chamada na 
SnccéssSo-; c o Conde da Ribeira Orat.de então nomea-- 
pelo Rei 1>. doão o V- para B«*afcad«r ^«or- 
dinário à Corte de França , tez escolha de 
Gusm3o para seu Secretario , attertdendo antes aos .nus 
. conhecimentos , do q«e aos annos da sua idãfle^lhim 
th e atro tãtí brilhante como era a Corte de Lmz X, 
riãò podia deixar de sw proJiruo ao ghnio deste mance- 
bo estudioso , na idade de 20 annos ; elfe aqui udqunio 
■iq ucllas lur.es , que m.iis ahrilhanlarão os seus pnmo.ro» 
conhecimentos, e qüe depois appurecmSo com Unta p-.v 
ri , 9üa e hbisà. nessas excellmues produções LiUtMfi-' 
as que enrique cem a cnlleção da Real Acadctni^da' 
Historia FbrHigtfe?* , e taínbem -tias cofreiqwodenmb Olií- 
ciaes o Notas •Diplomáticas X em que a sua Política 
deixa ver profunda; e firmada, em boas Wéus. 1 «A 
3’ariv eüe se appliedu mui :part mamente ao cstuuo na 
^impruiénctoi ttíèÚm^ ifibre a marcha-, em RuetetU 

6 u 
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Scíencia se hía depurwttlo. da* suas primeiras trevas 7 
jJtloii trabalhos desses Sábios , que já então mettião 
bombros à huma reforma Ião dilfití! f e cujas melhores 
ideas Alexandre de Gusmão aproveitou em beneficio da: 
sua Nação, 

Voltou a Lisboa * e no anno cie 1730 foi de novo 
6 f.eo-Hii.do para assistir no Congresso de Cambray etti 
companhia dos dous Embaixadores para alí mandados* e 
como por esie tempo sé tratassem também em. Roma. cer- 
tos negocies Portugueies, que parecião retardados, apesar 
das diligencias do Padre Baríholomeo Lourenço , delle^ 
eneanígadó , recebe o Alexandre de Gus?nâo avise do Go* 
verno para passar-se d aquylta Corte , dando-sa-lhe o 
pjii/o de 2 rneíiis para desensbaraça-r- aqueLlas negociações * 
e foi till a prudência com que aplainou todas as ditíkul* 
dades, adquirindo créditos e estimação, que foi demorado 
por 7 ah nos na Corte de Roma, conseguindo novos triura* 
piios Diplomáticos* 

Aiexandre* de Gusmão- r a pesar dos se os bons servi ^ 
ç03 j vío eom magoa- te tardar-se escaudaiosamente £ c&r- 
reíra do seo adiantamento e fortuna , subindo em honras 
e vantagens, os que sendo empregados ao mesmo tempo 
que elle , não derao tão boa conta de si , sem que isto 
se possa altribuir k outro motivo , que nao seja o haver nas- 
cido no BrustL Todavia , elle prose guio ã adquirir hum 
bom nome pelos seus serviços* t admÍLtidu ao Gabinete 
do liei , nem foi lisongelro , nem advogou os seus par- 
ticulares interesses , antes sustentou com dignidade a 
discussão de uegocios importantíssimos em corresponden- 
tes com as Cortes Estrangeiras > como por exemplo eonv 
Madrid por occasião de se negociar o Tratado de limi- 
to do Brasil. 

hm 1742 foi despachado Ministro do Conselho Ul- 
tramarino* O seu &elo neste emprego , onde esperava 
prestar bons serviços ao seu paii natal , apparece erm 
muitas consultas , em que Alexandre de Gusmão desen- 
\olvc9 í>» conhecimentos bçm aprofundados que tinha- 
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deste vasto Império , i pesar de se haver ddle ausenta* 
do fem tao verdes ânuos, O estrago que o terremoto cau- 
sàra a Cidade de Lisboa extendeo-se á pequena fortuna 
deste honrado Brasileiro ; e a sua alnia sobranceira 4 
taes golpes , por que se havia habituado a viver ccn* 
tente na mediocridade , nao pode resistir ao desgosto 
de ser privado de dous Filhos , que faziáo as suas deli- 
cias ; tle linma Esposa , que lhe servia de conforto em 
tantas affiiçoes m f doa seus Livros, e de grande parte dos 
seus Manuscriptos j que forno devorados pelas chamas* 
Alexandre de Gusmiio foi de estatura ordinaria ; de 
cabeça com menor proporção , do que se devia esperar 
na ordem da sua organisaçno ; semblante redondo e res- 
peitável ; olhos pequenos e brilhantes; cor, que degene- 
rava para polida* No vestir foi polido sem afTectação* 
respirando em seu trato huma dignidade , que unia o 
brilhante ao decoroso* Fallou a sua lingua com toda a 
pureza ; explicava-se com propriedade em quasi todos 05 
idiomas da Europa; soube tom perfeição 0 Latino, e 
nelle havia eseripto a Historia do Brasil de mandado da 
Academia- Foi dotado de grande eloqucncia * e gozava 
de bens eredítos como Poeta* 

Morreo em Lisboa no dia 31 de Dezembro dõ armo 
de 1733, 
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EGLOGA 

Por Alexandre de Gusmão. 

Pastora a mais formosa, e deshumana , 

Que fazes do matar- me alarde e gosto , 

Como he possível, que á hum ião lindo rosto 
Unisse o Ceo Inma alma taotyranna? 

Cruel, que te fiz eu , que me aborreces? 

Tens duro coração mais que hum rochedo ; 

Sou Tigre , sou Leno , que meta medo , 

Que a penas tu me ves desappareees ? 

Por ti tão esquecido ando de tudo, 

Qué o gado no redil deixei faminto , 

Q sol me fere ã prumo e não , o sinto , 

A ovelha esta a çhúmar-me , e nao lhe acudo, 

Ca vai o tempo já que em bade , e canto, 

Eu era no lugar ò mais famoso ; 

Agora sempre uílíctd , e pesaroso , 

Tudo o que sei he desfazer-nie em pranto, 

I!a pouco que encontrei alguns Pastores , 

Que vão com migo ao monte apoz o gado , 

E nao me conhecerão de mudado, 

Que tal me te na parado os teus rigores} 

Ate o rebanho meu, que hum dia viste 
Táo nédio , antes que eu en loque cesse * 

Nao come ja , nem medr^ 1 e se emagrece, 

Vor tló j que tem de ver- me andar tao triste* 

Elle me gula a mim, nao en a clle , 

Que von nos meus pesares elevado : 

Bem pode o Lobo vir matar- me o gado 
A' minha vUta , sem que eu de fé delis. 


Não sei que nuvem trago neste peito 
Que tudo quanto vejo me escurece; 

A flor do campo parda me parece 
E até o mesmo Sei acho imperfeito* 

Do alegre prado fujo , e sâ no escuro 
Da serra me retiro entre rochedos f 
A lí pergunto as feras , e aos penedos 
Se algnem ha mais que tu cruel, t duro. 

AU ouço soar rompendo o mato 

Dos ílibeirmbos as saudosas agoas , 

E em competência vao as mmh as magoas 
Dos olhos despedindo outro regato* 

O mal , que rae sue cede ? eu o mereço , 

Que ingrato desprezei quem me queria; 

Agora $e me vo faz zombaria f 

Que bem vingada esta no que eu padeço* 

- * 

Então não conhecia o que amor era ? 
Também me ria do tormento alheio; 

Quao cedo ( ainda mal ! }o tempo veio, 
Que ja qonheço mais do que eu queria! 

Não me desprezes , nao 5 gentil Pastora, 
Que igual castigo Amor talvez te guarda, 
Nuo sejas á piedade avâ*s,a ? e tarda 
Tem do de maltratar a quem te adora. 
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QUATRO ODES PINDARfC AS 


jpor Jçsê d(t Natividade Saldanha ? natural 
de Pernambuco* 


A* André Vidal de Negreiros , natural de 
Pernambuco , e seu Restaurador em 1654. 


Das iidnrúJoj direi na mwiffa terra. 
Camões* Lus. Caat» 6 . 

*** r-r *-**+**■ r** *■+***■■+ m *■■*■*• •*■+**-* *3- *■■**+ 


Strofe I- 

E U (mil graças ao Ceo ! ) se em largos campos 
Não aro , não semeio 
Com malhados bezerros trigo loiro 5 
Pedindo ao vate Argivo a lira d Viro 
Semeio nas campinas da memória 
Canções credoras de perpetua gloria 
Antístrofe 1, 

As redeas toma do cantor do Jfameno, 

Musa canora*, e bplla, 

Jgnivomçs Etontes atropeüa ? 

Gula a tua carroça luminosa 

Ào bipartido cume J 

Os Cantores do Pindo , que ecmideção 
Ao teu império os Astros obedeçao* 

Epooo 1* 

E mais ligeiro 
Do que o Ribeiro * 

Que uccelerado 
Discorre o prado 
Serpenteando , 

Vai tu levando 
O teu carro á azul esfpra 
Onde- Fébo sd íwpérsu 


Strofjs 2* 

Fuja o profano vulgo inepto , e rud* 

Para ouvir os Mistérios ? 

Que o aküoqoo Vate patemèa , 

Quando alegre bebendo a clara vêa 5 
Da encantadora , diva Cabaliua, 

Troca a vida mortal pela divina* 

Antístrofe 2* 

O r ! ’ il } * 5 O ü f ' í ! *■ ) 

Oh monte ! oh monte ao vulgo inacessível , 
Onde fiorêa Apollo í 

Quem, do Btonte domando o bravo c6\lo t 
No teu cume fuzila brando canto , 

Quem cinge ^ douta frente 
Pode afoito dispor da humana sorte * 

Dar vida ao sábio , dar ao neclo morte*» 
Efouo %* 

Sc o grande Homero 
De Acbílles fero , 

Que Heitor procura ? 

A paixao dura 
Nao arpejára , 

Na linfa amara 
Desse bago celebrado 
Jazeria sepultado* 

Strofe 3. 

Se lôrvos sopesando invicta lança s 
O* Musa , não podemos 
No campo sanguhoso de Mavorte 
Empalhar de hum a vez terror > e morte s 
Podemos , fulminando excelsos hymnos , 

Dos humanos moitaes fazer divinos. 
Antístrofe 3* 

Levemos dos Hovóes Pernambucanos 
A rutilante gloria 

Ao Templo sacros^nto da Memojria* 
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Entregarão seu nome k Eternidade, 

Efodo 3, 

Assim cie Roma 
A gloria assoma ^ 

Que do Latino 
Em som divino 
Kelampaguêa 
De graça cheia ^ 

Quando fere a doce lira 
Por quem Orion suspira* 

Steôfe 4* 

Porém j 6 Musa bèííá * o carro volta 
Aos altos Guararítpes y 
Nelles procura o forte Brasileiro, 

Tigres sedento , Lobo carniceiro , 

Que dardejando a espada em dura guerra 
Faz tremer ao seu nome o Mar ? e a Terra, 
Antístrofe 4* 

Ante os muros de Troia fnmegantes 
Pé lídes furioso 

Pela morte do amigo belicoso 
Mais estragos nao vibra, nem ruínas; 

Nem o Aquilãõ fremente 
Que, o pégo BiarulhoBo revolvendo , 

Vai montanhas de espuma ao Ceo erguendo* 

Eeono 4. 

Brava procçlla 
Tudo a tropelia ; 

Ao Beljja forte 
Fulndlre a morte 
E o meu Negreiros 
£*q 5 Brasileiros 


Nao deixemos em mudo esquecimento 
T a n tos Va r õ es ia m o s os , 

Que da inveja a pesar em toda a idade 



Augura cheio de gloría 
Em seus brios a vietoria, 

Strpff 5. 

Por cem bocas de fogo devorante 
Volcao impetuoso , 

Vomita o bronze atroador 3 e forte , 

Por entre denso fumo a negra morte 
E o nítridor ginete atropelado 
Respira íogo em sangue misturado. 

Antístrofe 5, 

O vibrado corisco tripartido 
Pela dextra divina , 

Ou súbita estalando occulta mina, 

Tão rapida não he , nem tao ligeira 
Como o nosso Camillo , 

Que Itva enfurecido ao mareio jogo 
Fogo no cornçáo , nos olhos 
Epódo 5, 

Prova, ó tyranno, 
Pernambucano 
Valor preclaro ; 

Negreiros caro 
Consegue o loiro 
De Heróes tliesouro , 
Conservando a invicta espada 
No teo sangue mda banhada* 

Strofü 6* 

Será preciso, ó Musa, que sigamos 
O Heróe á toda a parte ? 

Que ao Rio Grande vamos , e á Rabia , 
Onde calcou V.idal a força impfa 
Do tyraimõ Ho Man dez , que ao seu aspeito 
Sente o sangue gelar no duro peito ? 
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Antístrofe &, 

De sen usem os éo claro Paraíba 

Na margem abundante , 

Onde brinca favonio ausurrante ; 

Brilhe também na vasta redondeza 
Esta ill wãtre Cidade, 

Pafria feliz do impávido Negreiros, 

Terror do Belga, amor dos Brasileiros* 

Efqdo 6. 

Porém em tanto 
Suspende o c&nlo \ 

Do teu aurigA 
A’ dextra amiga, 

Confia o leme; 

O Cisne teme 

Que do Heroe cantando a glorfc , 

Talvez lhe manche a memória. 

S/ 

'Jp D. Ântonio Filippe Camarão , natural de 
Pernambuco , e seu restaurador em 
1654 . 

Strofe 1* 

D Uldsóno instrumento , 

Que de claros lí&róes levaste <> nome 
Ao alto Firmamento , 

Qtiando o Cantor do Ismeno 
O Pleciro audaz vibrava ; 

Eleva agora ao Templo da Memória 

Novo Heron | que brilhou no Ceo da Gloria^ 
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Axiistuote 1. 

De sacro enthusiasmo arrebatado 

Além dá humana esféra , 

O Àrgtvo Cisne em metro niín ouvido 
Celebra o combatente, 

Que o bravo Corredor domou valente^ 

Ou nos Pttios combates valeroso 
O triunfo tóüiheo victorioso. 

Eropo I '. 

Jío Pégaso correndo o vasio campo ’ 

Dos nobres feitos do BrasUio Marte* 

Vou colher sem demora 
Flores em toda a parte ? 

E tecer-lhe depois em Dsrçe bella , 

Ao brilhar do meo emito, huma capella. 

Si ii o FE 2* 

DVntre lar^a espessura , 
Ouvindo a voz da Patria , a quem opprime 
A tyranula dura , 

Sai Vi ri a to forte 
Invicto Lusitano , 

E clamando vingança , e lí herdade y 
Keisoa a voz na etéria imensidade* 
Antistuope 

Qual da Siciila o monfe pavoroso * * 

Que , chammas vomitando * 
Entre nuvens de fumo tudo abrasa ; 

Qual Bóreas furibundo , 

Que, aberta a porta 1 ao cárcere profundo $ 
Com estampido atroador soando , 

Vai as altas montanhas abalando, 

Eróno 

Tal Viriato , a Partia defendendo * 

Q Quirino soberbo desbarata \ 

Ej Tigre furioso* 
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Fere, atassalha, e mata» 

O Imperío Qumnal ao vei-o geme t 
J)e susto cheio o Capitolio treme, 

Strope 3, 

O Camaião potente, 
índio famoso , ií lustre Brasileiro * 

Negro AquilUo fremente , 

ÍJí desfarte j que busca 
O Batavo em Goianna ; 

E, hum dii inteiro e;n hórrida batalha. 
Chovendo mortes, o iiimigo espalha. 

Antístrofe 3, 

Tanto valor uao tem , constância tanta , 

O grande Herde Troiano f 
Quando montado no veloz ginete 
Pela Patria peleja ; 

Troveja mortes > damuos mil troveja; 
Brilha o ferreo pavez auribortlado , 

Afoita as ancas o cocar doirado* 

Epódo 3 , 

Patrocolo denodado , que attrevído 
Ante os muros Troianos np parece 

Cedendo ao braço duro , 
Sucumbe , desfalloce ; 

■E o bravo Heróe, inda a pezar dos aimoí, 
Marcha na frente dos Herdes Troianos. 

Strofe 4* 

O Seipiao famoso , 

O Belga em Santo Amaro derrotando , 

Cinge o luiro ditoso , 

Seu aspeito anuncia 
À fugida , ou u morte 
De hum lado a outro qual peloiro voa 
Séa a vktoria quando o bronze soa* 





ÀnTISTROFE 4, 

Mais velozes uao foi ao na Sricilia 

Be Ponipêo os triunfos ? 

Que avassalou i:; numeras Cidades 

Cmn deshnmano estrago : 

Hem dü Herde * que de gloria encheu Carthago * 
E que 3 sendo o terror dã invicta Roma ; 

Fíarmmo, Scipíão 3 Marcello duma, 

Epodo 4, 

Háo pode estar em o cio descansado 
0 IIcioe 3 â quem Mavorte iíiflamma 0 peito, 

Na i! lustre Paraíba 
O II oi la d dez he desfeito; 

Cunhau , onde o Beigu be triplicado 
Vê Camarão ? e o Belga subjugado, 

Sttiofe 5, 

Sobre teu alio cume , 

Erguido Gu arara pe , altivo mente , 

Qual fulgurante íunm 
Por Juve dardejado j 
Brilhar também o viste 
Quando todo em furor, desfeito em ira^ 

Viugançá , e liberdade só respira. 

Antístrofe 5. 

Quanto lie grato suster da Patria cara 
A fugitiva gloria! 

Deste modo se alcança uo Futuro 
Çubiçqsq renome , 

Que o tempo estragador jamais consoipe, 

Ke credora de inveja , bc feliz, sorto 
Pela Patria acabar em doce morte. 

Efódo 5* 

Agora , Musa minha , em Porto Calvo 
Colheremos a flor mais fresca, e bella, 

Que ha de ornar do Guisrreir* 
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A brilhante Cape] la ; 
Escape de huma vez o iíeróe fa d^o 
Vo csgíi Tempo ao ferro sauguírioso, 
Stuüfê â. 

Vibrando a longa espada y 
Áo lado marcha do Brasil Io esposo 

A nobre Esposa amada. 
No campo dos Troianoi 
Ccumitu fur.osa , 

Voando sobre a griihpa da seára 
Mais Lriuiifos á morte uaj pèrpira. 
Antístrofe 6. 

Assoberbao o Batavo nefando * 

O quente sangue espuma; 
Qual Belga foje , qaal iirasilio fere ; 

Quem evita o Mavorte 
Na espada femiuil encontra a morte ; 
Ambos assim cobertos d’alta gloria 
Akaução do Hbtlaudei clara victorla* 
Efóoo 6# 

Brasllio Camarão y índio Mavorte , 
Kecebe com prazer esta Capella^ 

Que te consagra o Vate ; 
Com ella adorna a frente; 
E da Fama loquaz no excelso Tempio 
A®s futuros Heróes dà nobre exemplo* 



J.1 Henrique Dias natural de Pernambuco > 
e seu restaurador em 1654 , 


NâO posso, Egrégio Henrique , era lá*ga doplft 
As lagrimas da Aurora oflfereceMé; 

Nem de marmor luzente 
Padrões eternos contra o Tampo erguer-te ; 

Porém som do pléctrd , 'que á es firo , 

Com aureo canto eterriisav-te posso : 

Dom dé maior vaíia , 

Que cem columnãs do opulento Efiro* 

Antisíuofe 1- 
Quando no Olímpio circo, 

Nao mortal , todo Nume o ArgWo Cisne 
Da atropelada boca 
Novos librava audaciosos Hymtios, 

Quanto a rival Corina 
Haivava de escutar-lke a voz divinal 
Quanto 0 mesmo ginete , que a vicio riu 
Conseguio ao Senhor., se encheo de gloria l 

Epódo X» 

Nem «só de II í o bateu Neptunios mnrõs 
O indomável Aclillles , 

rQuando em torno corroo cio Ârgivo campo. 

Largo rríbeiro , o sangue de Patrocolo i 
Nem o velho Neator, que honrâra Pilos-, 

Transpoz somente á vida o curto espaço* 

Stroee 2. 

Oh ! mil vezes ditoso , o que da lira 
Tirando sons, milagres de armonia , 

Que o PafàEÊo Inspira, - a 

' * is - - - o- S 


Rouba os Iíeroes do Êèthpo â foice ímpia 
Dkotvo j o que i^um frio esquecimento 
jNao deixa sepultar a Palm gloíia i 
Absini, Camões divjuo 
Ergueo-te, ó Gama 5 eterno monumento* 

^ Antisfkçfe 2* 

q ' •; ’ * ' ' 

Asirn outPora Elpino , 
AtropcUaçtJo os E’vos fugitivos ? 

Da í m m e ns a E te ru i d ade 
As bí fores átrio formosas portas 
Quanta tTalí rutila 

Brilhante gloria em Azamor , e Arzila! 
Viste de novo Adaraaslor , ferrenho 
Sulcar teus mares Lusitano lenho* 

Eróoo â. 

Qual furor divinal de mira se apossa! 

Q u e s a c ro e n th usiai mo 
Em grossos turbilhões me assalta k mente 
Onde me elevas impeto divino ! 

Oh Passado! Oh Futuro! Eu vejo tudo* 
À b re m * se os penet ra e s . aos . meua acce n tos • 
Sxuofe 3» 

Henrique! Lá me assoiha era densa tréva 
Dd fero Belga n alta 'trincheira invicta! 

Que clamor , que se eleva ! 
Que terror nos cercados 3 que se excita! 
0 bipene cutéjlo a Parca afia 
fio fuzilados cimos, das espadas ; 

Troa o bronze infíammado 5 . 
Que em chuveiros a morte despedia* 

* àivitisxeofí: 3* 

Como de balde intentas y 
Belga soberbo 3 te, esquivar ao raio! , 

Como ! J.â se arremessão. 
Altas escadas ás trincheiras altas ; 

Já tremula a primeira 




Sobre as muralbas Portuguez bandeira; 

Já curvas, Hollandez , com Fado escasso* 
Altiva fronte do Africano ao braço, 

EpónjO 3* 

Freme na Estancia o bellico Mavorle 
Fulminando ruínas. 

Lá Dias appareçe ... ah ! qimo azínha 
Foje áo ve l-o a JBaUvia atrocidade , 

Assim de Heitor fugia o Grego imbélle* 
Que as muralhas de Troia accommettia. 

St RO fé 4, 

Que confusão» o Musa, que alaridol 
O Ceo se eneôbré de iiègrume horrendo ! 

s Que estrondo nunca ouvido í : 
Que sangue pela terra vai correndo! 

Que he isto 1 Mas lá sõa... s< Q Belga 
64 Nas Salinas fugir cm vao intenta ; 

fií Henrique os atropella , 
í( E á seu lado se espraia a negra morte. 

A?íTitíXiio;FE 4. *,! 

Tal do Mèróe dé Cârthago 
Fngía á vista a Qumnal cohórte ; 

Quando 0 era Tresbia valente 
0 Consto! att revido derrotara* 

Tal foge temeroso 

Do açor cruento á garra furibunda 
O aerio bando de mimosas pombas. 

Tanto do Heitor Brasi-lio assusta o 
Efoijü 4* 

Como Já foge ao vel-o nas Tabocas 
O Batavo medroso ! 

Corno sem odr , sem vída , espavorido s 
De susto cheio, no Afogado foge! 

Como tresua navegando os mortos 
Na fèa Barca o aordido Charôate ! 



SfrROFE 5* 

Guarárãpes ! abaixa o nobre cume ; 

O illuâtre Scipiaò lá vai sobindo , 

Que nunca visto lume 
Da fulgurante 1 espada vem sahindo! 

Relincha o nitri dor atropeHado 
Sangue i e fogo no freio mastigando ; 

Lá sua ! . . lá começa 
Dos peloiros o estrondo repetido, 

ÀHTISFROFE 5 * 

Qual do cavallo vóa. 

Qual sem cabeça corpo vai rolando 
Qual decepado braço ? 

Inda tremendo aperta a quente espada, . 

Qual ,sem dono ginete 
Pisa,e repisa galopando o campo., 

Lâ dá costas o Belga , lâ procura,,# 

Nas densas matas o mesquinho abrigo* 

Evdno 5* 

Musa!,, porém ja basta descancemos 

Hum pouco, a lira^ ,d ? ouro ; 

E entretanto conheça o Mundo todo , 

Que entre o remoto Povo Brasileiro 
Também se criao peitos mais que humanai 
Que não inveja o. Gregoi, nem Romanos, 



Jo Mestre de Campo Francisco Jlebetío , cha- 
mado pela peguenhez de seu Corpo o lle- 
belinho , natural de Pernambuco , 
e seu Restaurador em 1654, 


de novo adtio a lir&j 
E o Nume dé Patara, 

Que os líiongeiras Vates tiâo inspira 

A minha mente inflam má*. 
Tceei-me nova coroa , 

Filhas do Ceo , Razão , Ingenuidade; 

Pois agora acordando 
À* lira - Brasileira os sons Ârgivos ■, 

Vou estampar o nome 
De Ilèbdlo iminortal na Eternidade, 
Aütistkofe 1. 

Jâ da Apollinea chamma 
Aceso turbilhão me désce ao peito l 
Como hura tropel de idéas magestoias 
A mente me confunde ! 

Eu vejo, eu não me engano, o Delio Nu 
Qiie aos ouvidos me entoa altivos Hytnnos 
C J Pindarol esmorece; 

Tu já tons hum rival no amor da Patria , 
No cauto,, que aos lleróes dá nome, e vk 
Epódo 

Longe dê mim o vulgo boquiaberta, 

Que nao pode escutar os sons cadentes 5 
Que o Vate desenrerra; 
Longe de mim a turma aborrecida , 

Que á Lírica nao sóbe , e que derrama 

Versos sem alma', e só no nome versos; 


flasileros ! 



.Não segue os voos da ave do tonante* 

Strofe % t 

> Aonío , a meu lado ouvir meus hymnos 
Vem a prestar-me a lira, 

Que hoje tem de troar com sons divinos t 
Quaes Diais, \ que nos guia, 
Qutrfpra modulára ; 

Vem commigo cantar., deixa de parte 
À arrufadjça Ülipa. 

Se devemos á Patria a nossa vída , 

Demos-lho a nossa fama , 

Demos vida aos Heróes , que k Patria a derío 

AifíxisiiioFE 2* 

0 ? vós sombras divinas , 

Manes de Henrique, Manes de Negreiros, 

As campas sacudi , erguei a frente 
Para escutar o Cisne , 

Que roubou vosso nome ás mãos do Lethes* 
Exultai i Novo íleróe vai iiombrear-vos 
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Longe , socios de Mevio , e nao cie Efpino 9 
Não de Filmto, Corídou , e Alfenoj 
Meiga pompa ululante 



Stkofe 3'. 

Rebéllo assim desfeito em ch anima , em ira a 
A* toda a parte voa,- 
E onde assoma valor * audácia hispira. 

Treme de ouvir-lhe o brado 
G Belga esmorecido. 


Tu, Sunto Amaro, o TÍsté", quando inerme 


Frovoc atido o inimigo , 

C*a espada trovejou raios de mortes , 

E , Hercules imitando , * 

Rouba a vida a hum Antheo c'os rijos braços*. 
Antístrofe 3- 
Foge o B e 1 ga m e d roso , 

Foge a vista do Ileróe ; porém aonde 
Fóde escapar ao raio ? O Heróe o segue 
Assoberbando tudo. 

Nada lhe embarga os passos,, nada o 
Chameja, espuma, brama, e os campos tala, 
Desmorona o& redutos ; 

E de sangue , e de gloria, e pó coberto, 
Entre Ímpios ossos caros ossos p'za* 

Stiiofe 3. 

AJazurépe ! Ja voa em teo soccorro , 

Doa olhos si n ti laudo fogo ardente,. 

Sedento do inimigo , 

G Heroe à cuja fama he pouco o Mundo. 

Ja ! , . Que horror l entre fumo, entre alarido 
Chove o bronze mortífera granada ; 

Cruzão lanços, a hoste se derrama..,* 

Exulta , ó Mázurépe ! O Belga cede , 

Ante o RrasUío raio 
Tudo he pó., tudo he cinza , tudo he 
Epódo 4. 

Novo campo de gloria se offcrece 
Ao Brasileiro Tigre: 

Sigisratmdç a viogai-se lho appareee*. 
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O’ lislga desgraçado ! 

Porto Calvo famoso 

For tres ve^es te vio deixar-lhe o campo f 
Quando Rebello forte , 

A dextra o raio , o terrorismo & frente , 
Impávido assomando , 

Tudo era pouco a saciar-lhe a faria, 
Antístrofe 4- 

Assim o antigo Persa , 

No esquadrão numeroso confiando , 

Aos da Grécia guerreiros se apresenta j 
Assim Flammto bravo 
A* gloria de Cartbago , ao fero Ârmibal £ 
Tal em Neméa os bravos SicUianos 

A- Pericles se offerecem ; 

Assim nas margens fierteis do Garoria 
A p.guia soberba foi lançada em terra- 
Erguo 4, 

Taparica infeiíx em ti devia 

Com a morte coroar tantas vi c to ri as* 

Fe loiro penetrante , 

Jlompéudo o peito foi te , foi beber-lhe 
As fumantes entranhas ioda quentes , 

E envolvido em troféos do seo triunfo 
Na campina Mavórcia teve a morte. 

Porém quando se chega ao Ceo da gloria 
Á ejustencia he pesada ; 

Assim Tu rena sobre o campo expira. 

SlltOFE 5. 

O’ Patria minha, e delle l enxuga o pranto 
Morreqjl mas libertou-te, 

E de novo revive no meo canto. 

Inda hoje a sombra sua 
Te cerca a todo o instante , 

E c'os olhos em ti, assim te brada: 

Éí Exulta % q Pernambuco* 
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í< 061 a vida por ti í fot doce a tíiorte } 

“ Não te falta o meo braço , 

« Tu gênios inda teus* que me assemelhão. M 
Antístrofe ò* 

O’ Jovens Brasileiros > 

Déscend entes de Heróes t Herdes vós mesmos 3 
Pois a raça de Heróes xvao degenera , 

Eis o vosso modelo ; 

O valor paternal em vós reviva ; 

A Patria , que habitaes, comprou seo sangue, 
Que em vossas vôas pulsa ; 
Imitai-os, porque elles do sepulchro 
Vos chamem com prazer seos caros filhos» 

Epódo 5* 

Assim em Roma o brio dos Horacios 
Nos rccemnados filhos vegetava ; 

Assim o egregio sangue 
Em Termopilas dura derramado 
Antolhava em seos filhos vingadores : 

Tomai delles o brio s a força ? a manha; 

Sêde sempre fieis á Patria cara ; 

Vós sereis Brasileiro* s 

Sereis Pernambucanos verdadeiros* 
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SONETO 

Por fíraz Martins Pupo , enviado d Sebastião 
de Agtiilar Sandenabo , ( natural de Mi- 
nas. ) Deu motivo o chegarem duas Se- 
nhoras d janellu , no largo da Lapa do 
Desterro ao mesmo tempo em que o Sol 
nascia , e succedeo esconder-se logo em 
huma nuvem,. 

Ja Ia vaidoso e Sol resplandecente 
No dourado horisonfce appareeía y 
Bonde dar com seus raios pretendia 
A costumada luz a mortal gêute* 

Eis que os olhos voltando de repente 
II ornas formosas N implias descobria $J 
Be cujos rostos vê que lhes sátiia 
Outra luz mais que a sua refulgente.. 

Suspende logo os passás,' conhecendo 

Que devera ceder á luz mais pura ? 

Foi pouco £ pouco os raios escondendo* 

E dentro em huma nuvem densa e escura 
Aflito e descontente o rosto tendo 5 
Chora de ver tão rara formosura,* 
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SONETO 

Por Sandenabo , em reposta 
ao antecedente. 

O Astro grande , autor e pai do dia , 

Ja vibrava os seus ralps luminosos , 

E nos bravos Etontes furiosos 
Pela esfera Celeste discorria. 

Ora i hum, ora a outro sacudia 

Os doirados cordões , porque animosos 
Áureos freios mordendo de raivosos 7 
E nívea espuma os lombos lhe cobria* 

Bis que os olhos £ terra debruçando* 

Qual o filho , por ver a Nimpha amada s 
Com as luzes, que vío 3 se foi cegando 5 

E temendo seguir do filho a estrada , 

Foi ifhüma escura nuvem sepultando 
A escasas-, luz J5 ja tremula t caji£asiâè 
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SONETO 


Por José Bctsilio da Gama , à alma do 
Rei D, Sebastião entrando nos Céos 

Entrava aflita tios Celestes Paços 

A magnanima sombra , envolta em hitos 5 
Eo Rei ? cujo valor deixou por fructos 
Na Maura terra a Pa Iria em duros laços* 

Àfíbnso a chama 3 e nos invictos braços 
t)e seu pa terno amor dando tributos f 
Lhe beija a face e os olhos mal enxutos f 
<Jonsolando*o dos fados seus escassos. 

Por preparar ? lhe diz y k lusa Gente 

A idade dViro , que os destinos regra, 

Quer qu 1 este mais desastres expVimente, 

E correndo huma nuvem densa t negra 7 
José mostrou í Portugal contente , 

E a sombra rindo ? do $eu mal se alegra. 
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Breve noticia sobre a vida de Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto . 

Ilft tal o descuido, que entre nós tem ha»ido em 
crever * rida dos Biasileirús \ t que honraa a nossa Liú 
ter atara , que os nem es de muitos vagão como sem pa- 
tria v V e o que mais lie , acm haver passado meio século 
sobro a sua desconhecida sepultura, DfÇicit tem sido por 
isso a empreza de darmos á luz as noticias biographicas 
dos noesos Poetas; nufi apesar da escuridade dos pas- 
sados annos, híremos salvando do indigno esquecimento 
aqiielles j que podermos conhecer, ou por meio de seus 
parentes e amigos, ou por acções e circunstancias que 
nos dêtn o fio dos seus dias. 

No primeiro volume do nosso Parnaso publicámos 
algumas Poesias de Ignacio José de Alvarenga Pcixoio , 
ft então dissemos, mal iinformados , que dle erá natural 
de Minas Ge rac$+ Hoje reparamos ^ste engano, declaran- 
do , fundados em boa auctoridade , que elíe nascera na 
Cidácle tio Rio tlc Janeiro , e dc Imma familia decente, 
c abaulada. Passados os seus mais verdes a imos no estu- 
do das Letiras, então florentes no Collegio dos Jesuí- 
tas , transportou-se 4 Portugal com estes preparatórios, 
c na Universidade de Coimbra seguio a Faculdade de 
Direito Canonico , em que tomou o gráo de Bacharel 
Formado, O seu estro sublime uli se fez por muitas ve- 
ses admirar, e a sua reputação còmo Poeta firmou-se 
e ui a n n o s b e m tt n r os . t a n t o q u e Alvar òiga Pei xoto ape- 
nas contava 14 ânuos da sua idade , quando improvisou 
o excellejite Soneto sobre a nomeuçitq de hum Bispo, 
que já publicámos no primeiro Tomo do Parnaso , 
cújo mote era, 

SPl^l SlfiVt U í.; ■ • -n-;> iO 

JSiomêtí Fice Dem o grmdj jdugHsfo* 

l U 
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( Dotada tle feliz engenho , rico de cenbecim n tos , e 
faUando com nobre eloquência , que dava maior realcô 
aos seus pensapentos * elle fez hama br i 11] aníe leitura m 
DesemWgó do Paço , e assim por este ac Lo , como 
ptlo credito de Véuíb £sttf0os7 fóíMogò dispachado p*r& 
Juiz fíe Fora de Cinfrct \ e deste lugar , preenchido 
com honra, passou para o de Ouvidor da Comarca do 
Rio fias Mortes , em Minas Ge rã es* 

No nano de 1.776 ( talvez fosse o trigessimo da 
sua idade ) chegou Alvarenga Eeixofo ao Rio de Ja- 
neiro vindo de Lisboa para hir exercer a Magistratura, 
que lhe foi confiada; e aqui beífena mente o acolherão $ 
tanto o Vice-Rei Marquez de Lavradio , carne aquel [es 
de seus Patrícios", que sabiao presar as suas brilhantes 
quãUdífdes, Nesta sua. estada fez elle o Soneto ,,^6 acaba £ 

Compete a nova escola doa costumes» 

( Parnaso B* T. L 0 ) servindo de dedicatória ao Marquei^, 
da Tragédia — Merope — , por cdle traduzida do Itali- 
ano ? e que foi representada no The atro então fundado 
sob os auspícios de tao polido Vice-Rei. Também á seu 
pedido cõmpoz, e fez representar hum exceilente Draraa 
hi titulado Ene as no Lacto * 

Chegando á Comarca do Rio das Mortes começou a 
desempenhar os seus deveres de Ouvidor^ com credito 
<C\\ , e aprazímeato dos povos ; e tanto se era Del lesou da 
Proviticja rle Minas Geraes , que nella casou y c teve 
filhes* Concluído o tempo desta Magistratura , entregou a. 
Vara ao seu Successor, renunciando a carreira tao feliz- 
mente começada , e contentando-se com a Patente de 
Coronel de Cavalleria de Milícias, que obíiyeraeni recom* 
pensa dos seus bons serviços , só para gozar tranquillo oê 
commodos da vida privada,, nos braços de huma Es- 
posa, e nas doçuras de huma FamilUa , que fazia todos 
os seus encantos , tendo assim mais oportunidade p*ra se 
dar k comoiunicação das Musagj 
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Mas o gsnto do mal estudava meios de mfeli pitar- 
as mais dis ti netas Famílias da Provinda de Minas Gera- 
es ; e folgou de os nohar ana hnma edurrítik^B de rumei a ^ 
qao enlutou para sempre os pràstíres de Ah Urotiga Peí- 
xoto , e de alguns Míneirus 5 que vnlÉé* (iétòS ;sitag/Wí$3 
fazíão o ornamento da sua Província* Elies por suas bri- 
lhantes qualidades pare d ao dar sombra à eàpWitos apou- 
cados , que prontos tom ara o baixa vingança por desaven- 
sas particulares , convertidas mui de propósito em oííii- 
eas publicas \ ou crimes de lesa Ma gesta fie de primetrã lèà~ 
beça t A intriga maquinou o laço ã, sombra da força ; a 
desapercebida innoccncia não pôde escorar-se na probidade 
e boa fama ; Alvarenga P&ixètó denunciado como incurso 
uo crime de húma rebelliíoy que só existia nò odio , que 
lhe tinbaõ is seus baixos inimigos 5 foi posto á ferros, 
e regressou ã sua Patria para ser sente n ei ád'o com ou- 
tras vic Limas ds tao negra maqii inação. 

Depois de grandes , mas inúteis trabalhos dos seus 
amigos empenhados na sua defèsa ? Alvarenga Péltfoto 
teve de ouvir a sentença da sua morte*/,/, Mas èst& 
pena lhe foi perdoada pôr Graça da Rainha D* Maria 
cujo perda o foi apresentado em RelaçãtO pefò Vice-Rei , 
depois de condemnadoa todos os róos , ficando excluído 
desta Graça hum infeliz, que em breve subio ao patíbu- 
lo ; por se julgar principal cabeça da sonhada rebelião* 
Alvarenga Peixoto foi degradado perpetuamente para o 
Presidio de Ãmhact i nos sertões de Angola o ahí pou- 
cos annos viveo-. 

A sublimidade do seu estro verdadeirarnente Pibdari- 
co nunca foi rebaixado pelo pezo dos seus ferros ; se a 
consciência do crime pnde abater o espirito do homem 
de Lettrae , a certeza de que â injustiça he só quem o 
persegue , dá novo calor aos seus nobres sentimentos pa- 
ra se manifestarem em expressões dignas da snn gloria* 
Em suas cadeas Alvarenga Peroxofo era mais pungido 
peta saudade da sua Esposa, e filhos, que ficayão abis- 
mados nos horrores do seu infortúnio ? do que da Isnv* 

Ui 
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toranja de huma desgraça, que enqurtava os seut dias, 
parecendo demgrir a sua brilhante reputação. Elle deu 
provas deste sen nobre sentimento , quando sabida a no- 
iicia da sua primeira coudemnavao improvisou o Sone- 
to , que principia : 

Não me ajlige do potro a viva quina , 

Tão eloquente 5 e tão elevado Poeta cm seus ferros , 
em tenebrosa masmorra 5 como no socego do seu gabi- 
nete, o li no circulo dos sons iliustrados amigos, elle 
agradreeo de improviso a Graça da Rainha * dirigindo-lhe 
o Sonho e a Ode, que se publicarão no principio do 1.* 
Tomo deste Parnaso* Qs nossos Leitores podem formar 
juízo da sublimidade do Poeta Alvarenga Peixoto lendo 
as suas boas produções, que ainda reslão , sendo jà muitag 
perdidas por se nao terem estampado em tempo competente* 
Jíós as luremos publicando a proporção que nos chegarem 
ás mãos, e para isso de novo cqnvidamos os Parentes e 
Amigos dos nossos bons Poetas , que sem duvida não po- 
dem querer que hum injusto esquecimento os roube á 
gloria do mundo LiÜeivrio. 




íd * f ii h o ^ s Dl Be? Ab obfiiiw 

uíibiíà n*a oh eoíoiiüd aou 


CARTA 

DE 

Leandro d i?|ro, traduzida do Françez, e de- 
dicada á Senh&m D. Del fina Benigna da 
Ganha ^ por D, Beatriz Francisco 
de Assis Brandão „ 

Dedicatória*. 

Tê 5 Ducilia, no quadro lastimoso 
Que a tu 7 alma sensível apresento } 

De amor o fructo amargo , e a pena injusta 
Conlta tristes amante» fulminada* 

E haverá coração duro > insensível 

Qu« a ouvir*lfte o éco nao s* esgote em sangue? 

Loandro ja do mar despojo infausto 

Sobre as queridas margens arrojado 5 

Seos desgraçados votos vê cumpridos t 

Tyrannos Ceos l só nisto os escutastes? 

Iléro infeliz o vè 3 e o reconhece 5 
E no extremo da dor que alma lh* oceupa 
Hum ai 9 ham só susprro nao lhe escapa,, 

Perdido o acordo 5 e a razão perdída ? 

D’ easa torre fatal se pricipita , 

E cingindo à seu peito o caro amante , 

Quanto hum resto dè vida lhe permitte > 

O primeiro suspiro o ultimo exata* 

A Natureza geme , Amor soluça! 

CV copia desditosa J Exemplo triste 
Da mais viva paixão ? que o mniido vira E 
Ao pintar de soo fado o duro extremo 5 
Quantas vezes no peito mtêrcfi dente 
Senti faltar-me o alento ,,* * asrrm tremendo 
Qftht * petau d* mie ^ que enxuga o prantr 
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Almas íensivôís, quo o prazer e a magoa 
De Amor sabeis qual he , chorai commigo. 
Doita copla fiel a sorte amarga 
Vos arranque hum gemido doloroso 1 
Chora também 5 Lueilia , chorai troncos. 
Rochas de Abído , e vós praias de Sésto 
Ond* repousao , n f hum só ponto, as cinzas 4 
Que Amor ulvez aluda aquece , e anima. 

, Carta, 

Do teu fiel recebe hum terno adeoir 
À ventura de ver-te, de abraçar-te 
Faria o seu prazer ; mas agitado 
O usar tempestuoso não consente 
Que elle possa passar de Abido â Sésfco* 

Se as Deidades piedosas tf interessão 
Â favor de hum a fie c to verdadeiro , 

Tu sensível serás aos desprazeres , 

Que turbao meu repouso , e pesarosa 
Lerás protestos de hum amor constante , 

Que tão doce te fora o «scutal-os ! 

Mas que digo Insensato í Os mesmos Deoses , 
Que reclamo , contrários se déclurao 
A minha pura chama ; pois não sofrem , 
Turbando o mar , que eu possa para ver-te 
Empregar a destreza dos meus braços» 

Bem vês o Ceo de nuvens carregado , 
Pronto â brotar horrlsonas borrascas, 

Com medonho estampido os rijos ventos 
Se arrojão sobre as ondas inquietas 
Onde os Navios mal seguros jógão. 

Hum Piloto somente , ( e esse mesmo 
Do temerário e louco foe arguido , ) 

Os furores de Boreas desprezando 
O Porto deixa , e he por este meio 
Que posso a miuba dor participar-te^ 
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Eu lhe entrego esta Carta, ah ! praza aos Déoíes 
Que podesse hir eu mea mo seguraste 
O meu amante extremo ; mas correndo 
À embarcar-me , contando em pouco o risco , 

Eu vi que toda a gente me observava 
BTe&tsi partida; como eu ousaria 
Impellido do meu ardor vehemeiite 
Manifestar a chama , que me abrasa ? 

Oa meus, k meu pesar, descobririas , 

Se me vissem partir , o doce trato 
Do nosso occulto amor ; e escaparia 
O segredo ^ que tende a conserva-lo^ 

Eu te escrevo por tanto , e beijo , e invejo 
Esta Carta feliz , que brevemente 
Hl rá gosar o bem , de qne me privo. 

Depois de sar por tuas mãos tocada 
Julgo vel-a tao docemunta unida 
Aos íuhios teus, que os olhos cubiçosos 
Farão qua os dentes logo o sello arranquem, 

Mas porque invejo o bem , que ceder devo t 
Privar- me áe te ver he mal sem cura, 

3 E devo do meu barbaro destino 
Sofrer a dura Lei ; por cauto , ó cara ^ 

Por minha voz a minha mio te falia. 

Àh í porque não podo eüa n’csto instante , 

Em lugar de traçar minhas ideas 
Vencer nadando os alterosos mares , 

E abrir- me hum caminho para $é*to , 

Onde por tantas vezes me tam feito 
Voar 0 tçrno araor? fieiq que estas kttras 
Possfto provar-te o meu ardor intenso, 

Que intreprete fiel de meus extremos 
Beja esta mão , mata uii! me he seu uso 
Quancjo fendendo as opdds me avUitiha 
Do meu unreo bem , doa meus amores, 

Jla Bete noitesj;, noites tormentosas! 

Que , 0 pií^r apenas franco aos navega ates. 

e% 
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Furioso espuma, c faz mugir as vagas. 

Ah! se em iodo este tempo algum repouso 
IV] eu assustado amor tem conseguido, 

Fossa tanto durar a tempestade 
Quanto por meo tormento tem durado. 

Sontado em hum rochedo ao mar visinho. 
Abatida a minha alma de tristeza, 

Lanço , gemendo , as vistas para Sésto , 

K adorando hum lugar , que me he tão charo 5 
Mando tneu terno coração saudoso 
Onde desejo conduzir meu corpo. ^ 

Na Torro onde te dignas esperar-me 
O lume vejo , que me guia 6 chama \ 

Ou ja de meus desejos illudklo 
No ardor de buscai-o julgo vel-o. 

N* este tormenta a dor , que_ me transporta 
Me tem feito tres Yezes resoluto 
Minhas vestes deixar sobresta margem j 
E tres vezes entregue ao mar em fúria , 

Os meios procurar do meu repouso* 

Mas conseguit-o , em vão tenho tentado i 
As vagas â engoi ir-me sempre prontas , 

Contra a minha afoiteza embravecidas 
Tem -me á praia arrojado por tres vezes ? 

Tu dos ventos o mais desapiedado 
Que os ares estrugludo 5 furiosas 
Às ondas tornas , implacável Boreag ; 

Que le hz cu ? Porque com rigor fero 
O mar volvendo o coração me arrancas t 
O sopro impetuoso » que despedes 
Mais do que as ondas meos prazeres turba.' 

Ah ! que farias tu de mais tyranno , 

Contra hum misero amante , se em teo peito 
* Nunca Amor dominasse ? Se hoje cobrem 
Os gel Los luas faces , ah ! recorda 
Que houve tempo , em que foste ja de fogo, 

E que d" hum lindo objecto surpremUdo 
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Seus amavels encantos ja fizer ão 
Tua razão ceder k teus sentidos. 

Na paixao vivameuíe resentlda, 

Que ã roubar Oritbia te obrigara T 
Que desesperação seria a tua 
Se te fossem os ares interditos? 

Por piedade condoe-te de hum amante > 

Qu V implora favor ; suspende a fúria 5 
Assim Eolo , de seu poder altivo ? 

Jamais severas ordens ouse impor-te, 

Mas cm vao com meos aís busco mover- te T 
Pois augmentas teu horrido murmurio , 

E as aguas agitadas , implacáveis 
Mugem , branqueão diífimd indo horrores* 

Ah ! por que de meus males compassivo 
Não me presta , ai de mim 1 D adido as azas . 
Estes mares , que de ícaro conservão 
Q renome da sua fatal queda 
Em vao minha razao avisaria q > 

De seu fado 0 espectáculo tremendo 
Desmaiar não faria a minha audácia * 

Se eu podesse alcançar * que de meu corpo 
Vencendo o pezo 5 aos ares me elevassem* 

Âh 1 que em vez dos prazeres excessivos , 

Dc que ha tanto me priva a tempestade , 

Eu procuro acalmar a viva angústia 
De meu peito agitado , memorando. 

Os primeiros momentos preciosos 
Da minha sem igual felicidade. 

A noite * . * • Oh í quanto he doce esta lembrança 1 
Em suas gratas sombras preparava 
O trepheo mais sublime ã minha gloria ; 

Quando miUmmado no maior transporte 
Eu íUíl* ausentei do Àbído » e fui 4 Sésto £ 

A li 5 sem que o perigo balançasse 
O meu valor , já prestes ã arrojar-me 
A*s salsas ondas * èx tendendo os braços 
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Corri afoito a húmida planieíe. 

N 1 esta marcha arriscada , e inconstante f 
Seos doces raios me emprestara a Lua } 

Como que condoída protegesse 
Quem por amor h morte se arriscava 
Em meu transporte erguendo k ella os olhos , 
O 7 Deosa encantadora , lhe dizia , 

Concede o teu soccorro k hum terno amante, 
Ah ! lembre-te esse tempo , em que buscavas 
Nos rochedos de Latino o Pastor beJlo , 

Que acendera em tua aima a doce chamara, 
Favoravel te mostra ã este extremo , 

Que ã tão estranhos riscos me abandona, 
Para guiar-me sobre mtin derrama 
Os teus núos benignos. Quando amante 
r l u deixavas o Ceo , e demandavas 
Meigos encantos de hum amor tao terno f 
Era hum mortal quem te obrigava á lauto, 

J\ T o lindo objecto , que mính* alma enlêa 
Eu nada btiaeo menos, que huma Deosa, 

De tão alto elogio nau te offendas : 

O ci&me he forçado á confessá-lo, 

Que te direi dos sentimentos nobres 
Que regem de su* alma os movimentos t 
Que do sangue dos Deosôs seja digna 
Sua excelsa belieza he testemunha ^ 

E de mil graças o gentil composto 
Bem deixa ver que só huma Deidade 
Tantos encantos possuir podia. 

Exeepto tu , e Yenus , não se encontra 
Outra immortal , que vendo a minha amada 
A vantagem de bella o&tentar possa* 

Se não crês a expressão de quem a adora, 
Ah ! digna-te de ve-la hum só momento. 

Bem como tu em plena luz ofTuscas 
O esplendor dos Astros, que te cercão ? 
Tauto a sua belkaa ; cs seus encantos 
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Faiem ceder a todas as beldadesj 
Se da minha verdade inda duvidas, 

Talvez zelosa este louvor te offendc ; 

Ou, temendo que á ti ouse ígualal-a, 
Convencida em segredo , dissimulas. 

He assim que vogando sobre as Oüdaa 
A aspera fadiga eu consolava , 

E avançando -me á essa feliz margem , 

Que meu sensível coração prendendo , 

Meus desejos , meus votos atrahia. 

Ha Luu a bella imagem reflectida 
Sobre a agua em torno , a branqueava toda , 
Tal era o resplendor , que o mesmo dia 
Keproduzindo , as sombras desterrava. 

Sem eúvir mais rumor , que o brando ruido , 
Com que as ondas fendiao os meus braços. 
Em via o mar em huina paz profunda, 

E o vento respeitando o seu repouso 
De algum sopro importuno o não turbava* 

So da triste A! clone a voz saudosa 
O seu caro Ceix chamar se ouvia. 

Quando ja fatigado do trabalho 
Senti faltar- me a força , suspendido 
Sobre as ondas , busquei algum repouso* 

Foi então que de longe apercebendo 
O farol, que o caminho me traçava , 

E qne de meus trabalhos era a méta t 
He la , disse eu , he n’ essa chara Torre 
Que me espera a Belleza ; qu ? idolatro 1 
De tão grata lembrança afervorado 
Em rneos braçoa sentia hum vigor novo t 
E as ondas , que vencer ja mal podia , 

A atravessar me pareclao doces. 

Sua extrema frieza bem poderá 
Outrem gellar; mas eu levava hum fogo, 
Q«e a podia aquecer, nem era crivei 
Qie penetrar podesse o ardor Yehímente 
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De htiíft coração, que Amor por gloria Imbíta, 
Mais eu me aproximava ã feliz margem 
Onde cío meu amor Jiia ôffrecer-te 
O primeiro penhor , mais impaciente 
Minha ardente paixão me dava esforço 
Para avançar* Oh ! quanto a minha audacia 
Se augmentou , q mude tendo-te observado 
Eu pensei que podias também ver-me ! 

Se de meus braços desconfiar podesse , 

Toa presença forças lhes daria* 

Foi então que dobrando os meas disvellos 
Procuro agradar ã minha amada , 

E buscando-a cem ar viciorloso 
Parecia ostentar-lhe o meu triumpho* 

Ah l que doçura exprimentou miiih 1 alma 
Quando te vi solicita , extremosa , 

Yir ao mar receber tua conquista , 

E á meus braços .correndo á grandes passos, 
Eu conheci , meu bem , que não fingias \ 
Trabalha então Deamíra por deter-te ; 

Tu vens satisfazer os teus transpor teu , 

E vencendo este obstáculo vão e fraco, 
Para extender-me a mão u’ agoa te metes, 

De teus braços então toda a doçura 
Me faz ver quanto em minha feliz sorte 
Teu coração amante se interessa. 

Por gozar tanto bem , Deoses Supremos , 

Que ondas atrevessar eu recusara?,* 

O teu véo desatando cuidadosa 3 
Com elle contra 0 frio me soçcqms.; 

E tuas bçlias maus , que transportado 
'Eu pude então tocar , de meus rabellos 
Extrahem o falso humor, en calío o resto: 
Os êxtases suaves, os transportes, 

Que empreza os nossos coraçoes amantes. 
Por mu ternos cuidados Amor liga 
G’ noite 1 Q’ Torre ! Vós , que lestvmuu^ 



Fostes desta reciproca ventura, 

Aüestai vós, que o Ceo , e a Natureza, 

Por nossos firm eS Yd tps respondia. 

Tu me juraste fé : eu igualmente 
Minha fé te jurei ; fora mais facíl 
As arèas contar do vasto Oceeano, 

Que todas as doçuras , que gozámos. 

Menos tempo nós tínhamos de ver-nos , 

De explicar nosso amor , nossa ternura j 
Antes > meu Bem , quizeramos que todo 
Se empregasse no gozo dos prazeres. 

Eís raia emfim nos longos homontes 
D* Alva o clamo , e nossos doces risos * p 
Nossas ternuras dão lugar ãs maguas. 

Então ternos abraços repetindo , 

Ceosl exclamamos nós, quanto sao breves 
Dos amantes as noites e os prazeres í 
Eu me detinha sempre , e sempre , oh 
Minha alma infeitiçada em teus agrados 
Procurava alongar estes momentos , 

Quando Deatnira em fim vem advertir-nos y 
E de teus ternos braços arrancar-me. 

Tristes suspiros tendo demonstrado 
À nossa mutua dor , cu deixo a Torre , 

E engolfado nas ondas busco ao menos 
Ver-te , em quanto o permitte a visinhança; 
Eu deixei lentamente essa ribeira , 

E quanto de mim mesmo então mudado! 
Eu nadei para ti cheio de gosto , 

E agora mil temores me aterra vão 
Temendo naufragar ; quando contente 
Intentei abordar á margem tua , 

Parecia que o mar livre passagem 
Por si mesmo me abria ; ruas no instante 
De deixar-te, meu Bem , só vi de entorno 
Ilunria montanha prompta á submcrgir-me 
Por mais poder que sobre nóa conserve 
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À lembrança da Patrm , amortecido 
Yi no fíicu coração o amor da Patría» 

Eu a- busquei com pena: ah i prasa aoi DeOfte^ 
Que os ventos irritados não toraas^era 
Inúteis meus desejos anciosos ! 

Ceosí e como he forçoso qua lidados 
Por Amor, iitda çaaa agua noa aparte? 

E que animados do hum* só ventada 
Taò diversos lugares dêm motivo 
Ji> ternas andas , ã suspiros tristes ? 

Ahl deixa que em eeus muros para sempre 
Sésto me encerre f ou faze f doce amada 3 
Que ca* a mintm fie troque a Pfttria tua ^ 

Abído , que por mim tanto interessa 
Em tua estima , menos agrmlavel 
Jíão te hade ser, que Sésto ao teu amante. 
Quanto eu sou desgraçado! Justos Deosos ! 
l A menor tempestade me honortea 
Se se ogUSo a» opdas , ngitafo 
Sinto o meu coração I NSo sópra o vento 
Que mtDh’ft1mà. nwíwt&da não suspire! 

J^ao lie nada esse sopro } e elíe me perde í : 

Os Delfins, que vagoUto apVo os ondaa 
Meus desejos conhecem , tantas veíeâ 
Já mo virão sulçar essa passagem , 

Que seguem junto á mim no mesmo giro | 
Jamais algum tios mares tramitado 
Tantas veses tem sido já traçada 
He a rota , que sigo * ml>re as «guas » 

Como se vêam impressas sobro a terra 
Esses sulcos i que as roda* tem formado, 

Ab ! quanto eu tenho* me doído sempre 
De não ter outros meips de buscar-te! 

E íie para meu amor duro tormento 
Que inda essa mesmo á meus desejos Falte, 
Todo o Helespnntq branquejando freme 
Seos silvos bravamçnte retinindo 
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Abrir fazem voragens tragadoraa 
Que até no porto os nautas ameaço, 

Quando sobre este mar* líele perdida- 
Lhe deo por seu desastre o nome infausto , 
Taes , sem duvida , os ventos furibundos 
Revolví ao o mar encapellado* 

Ah! que ja esle sitio memorável 
Assaz lie por -seu fado lastimoso , 

Sem que o meu inda o faça mais funesto* 

Mas ioda que por tí meus dias poupe , 
ííe sempre infausto e nome , que conserva; 

Quarto a sorte de Fhmo invejar devo ? 
ííuma injusta Madrasta deshumana 
Sua ínnocente vida perseguia ; 

Elle foge j e sobr’ estas mesmas ondas 
Hum carneiro em seus hombros o suatenta. 
Mas ah í por ver o Bem , que terno aspiro y 
Eu nao quero hum carneiro , ou hum navio-, 
Nem me veráo jamais para reger-me 
Fitar meus olhos u J huma , ou n 5 outra Ursa, 
Astros communs , que k todos tem servido 
“Se ri ao p'ara mim fraco soccorro. 

; Que outro qualquer * se a precisão o ordena 5 
Andoso busque a C f roa de Ariadne : 

Que AndrotJieda procure cuidadoso 5 
E o Polo gelado de Calisto ; 

'Caíkto , o Polo, Áreadne i Andromuda 
Cedem a tua luz ! e sen brilhante , 

A 1 tantos Passageiros necessário, 

Dc guia não me serve sobre as aguas* 

Ha íumia luz mais viva , mais segura , 

'Que não me deixa errar : nas mesmas trevas 

Meu amor esclarece* nem peretsa 

Para mim he a luz d’ hum futgor vago. 

‘Com tanto que eu a veja , hirei seguro 
E cheio de valor , tá' õnde estende 
Esse Scitico tnar as margens friaa 7 

■ 3 
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E passam sem susto, Qpdç, o .fnafyDSA. 

Herde de Çolckos * tPoutros çsçuliado, 

Do áureo \é 11o a conquista perpetrará* 

Em yãto PaUmon sobre o mar se aderira,; 

Desta estrella guiado liei de excedei -o , 

E farei que me ceda aquelle mesmo 
Que hum suco misteripao em De os tornara* 

Sc acaso ja da lida e do cançaeo 
3Ueus brados dcsfallecem , e recusao 
A 7 meu ardor o esforço , que precisa 9 
Eo pqra os animar rdesta fadiga 
Tao rude , tão penosa , lhes presenio 
Qua! lie de sçu trabalho o doce prêmio p 
E que hum feliz os recompensa y 

Dando-lhes k apertar teu níveo seio. 

Logo desta esperança reanimados 
He no vão seu vigor , recobrao forças , 

E essas margens demandao mais ligeiros 
Que o vencedor no jogo du careira- 
To lies a minha lua, meo Norte, e guia ,, 

O’ BeJJeza incantavel, que te aprazes 
Para mim so luzir : mda na terra 
Digna de ineensos , e de altares digna 3 , 

E de sentar- te á par das Divindades* 

0 Ceo , donde derivão tantos dutes , 

He £Ó o digno assento, que te .cumpre 
Mas não te apresses , não , a baudonar-me , 

Ou com tígo , meu Bem , sofre que eu suba* 
Ah ! que os Deoses na terra te come rv ao ; 

E olhos, sem ser os meus. >m te veem, tc gozão 
Tal he dos males meus o duro extremo , 

Que apenas me concede Amor tyranno , 

}lnm momento de ver-te entre mil riscos ! 

Ah ! que vale ser pouca essa distancia , 

Que oppoe ao. nosso amor fatal barreira 5 
Se mostra 4 meus desejos anciosos 
Igual obstacylo á raaie lenginqua plaga ? 
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^Quantas vezes as ondas empoladas 
Frustrando o» gostos meus , cheio do íurla, 

Me fazem desejar que os dous extremos 
Do Universo , ou (los mares nos apsrteml 
‘Este obstáculo invencivel , moderando 
O ardor de te ver , nao agitara 
De Uuma esperança inútil a minha alma, 

Mas visinho de ü, sempre imflammado 
Sinto crescer 0 ardor de meus desejos , 

À esperança me mata , e nao se extingue . 

Tão vi si uh os , meu Bem , táo perto esUtno? 
Que da minha ribeira a tua avisto , 

A pequena distancia bsongea 
Meus ávidos desejos , c isto mesmo 
Redobra a minha dor e 0 meu tormento, 

T Que tem de mais cruel a pena infanda 
De TanUío infeliz ? Aguas , que fogem 
Dos lábios à avidez , nao represou tão 
De meu prazer a privação severa, 

Que? Nao poderei ver-te* ó minha amada, 
Senão quando tranquillo ornar consinta 
Que possao os meus braços transital-o ? 

K em quanto irado os votos meus assusta , 

I-le forçoso que eu viva desgraçado t 
Nada sendo mais vario que a ventuia, 

Que se funda nos ventos, e nas ondas, 

Sou condem nado á ver -frequentemente 
Pender meu bem das ondas e dos ventos? 
Tremendo escuto o seu tmirtnurio horrendo, 

E se hoje seus debates me desola o , 

Como nao tremerei nos cruéis 'tempos „ 

Euf que o mar he sugeito á astros chuvosos ? 
Ah l que o meu coração nao soube nunca , 
Antes de amar , quanto hum amor sincero 
Faz emprehender pelo querido objecto I 
Abraíado em desejos , e a n cioso 
Por gozar leu? encantos y nao ha meo 

3ü 
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Que eu imo queira afrontar por conseguil«a~ 

Não julgues, ifão amada , que fingido 

Si?jn o valor, que ostento, ou que iljudmdc* , 

Ueixe para rnais longe o seu ejfeUo. * 

Eu saberei mostra r-tc promptamente 
Que faltar nunca soube ao que prometfo*. 

Poucas noites que dure a tempestade , 

A 1 afrontar o perigo, ja se aprecia 
Minha ardente paixão, e o vento em ftiria 
O mar bramindo, e as. nuvens infiammadas , ^ 

Não poderão sustar os meus esforçps* 

Qu cYoe hum fim ditoso a minha audacíá , 

Único bem por que míjalpalnta anhela 3 
Ou a Parca inflexível corte o fio 
Besta vida , e termine os meus martírios* 

Tudo o que ouso pedir neste naufragio , 

IJe , que as ondas, piedosas me conduzSo + 

A s essa praia feliz, onde abraçado 
Seja meu corpo frio por aquella , 

Que faz doces os dias, que respiro y 
Pois tu ? meu Bem 9 nesse momento extremo * 

PJap poderás calar a magna tua* 

Tu patente farás o misterioso , 

Segredo de hum amor tao desgraçado, 

IJas á este passo estremecer te vejo : 

Tu não podes aofrer que hum vão pressagio L 
.Do caro amante a perda te apresente; 

Esperemos melhor do Ceo piedoso : 

Eu o approvp , meu Bem, por teu respeito; 

Mas abi que aplaquç o mar os seus furores ^ 

Procura por tens votos , doce amada , 

O que em vao lhe supplico : eu não pretendo 
Que de todo serene a tempestade ; 

Basta só que huma calma me permitia 
Ganhar nadando essa feliz ribeira* 

Quando a tiver tocado , aos bravos venU* 

Sejão em pre^a ás çndae agitadas ; 








Part o mar revolver, toda a violência 
Empreguem de seus sopros bramidores. 

Esse feliz lugar aos meus desejos' 

Fora o mais bello , o mais seguro porto . 

Que puta demorar-me o infesto Boreas 
Faça ao mar Imraa guerra duradora. 

Então tímido , e froxo , em face ao risco s r 
Eu mesmo farei gloria do assustar-me* 

Não me hão de ver jamais triste, e ancioso 
At ondas aceusar do inexoráveis : 

E verei sucçeder a noite ao dia* 

Sem temor que a tormenta me detenha. < M * 
Mas he pouco que o vento embravecido 
Me suspenda i procura tu deter-me 
Por ”111313 doces prisões: sejao teus braço» % + 
Teus agrados, meu Bem, rémoras sejao, 

Que o meu regresso privem pafa sempre. 

Tao depressa suspenda o vento irado 
Os furores de mar, me verás prompto 
Tudo arriscar por tl i por teus encantos* 
Toma tu só cuidado , ó, minha amada y 
De acender esse lume. bem fnzejo , 

Que á teus braços fieis deve guiar-me* 

Por acalmar com tudo os teus cuídadotj^- 
Minha Carta por mim vai explicar-te 
O meu ardente amor ; . e praza aos Deoses 
Conceder-me, apezar do cruel fado , , 

Que perturba, e combate os meus dezejüfl , 
Que eu a siga, e te veja breveraente* 
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lléro a Leandro , pela mesma Senhora 
D. B. F. de À. Brandão « 

Tantas noites sem ver -te tem corrido ! 

Alií querido Leandro! torna, torna 
Acalma í meus sentidos desolados! 

Que novo obstaclo te suspende agom ? 

Tudo me ússusta,., eu tremo! ah! quant® He fraca, 
Quanto dí|j na do lastima Huma Amante l 
Tu podes por mil jogos diíforentes 
Variar teu prazer ; e desterrando 
A tristetza , enganar o longo tempo. 

Tu podais sem ouvir os meus suspiros , 
fio ardor que te arrebata , sobre a arena 
Conduzir , e fazer voar hum carro ; 

O ii armado de dardos passadores , 

Qual Endemion errar pelas florestas. 

Mas eu de longo tempo' a amor sujeito , 

A* esse Deoí» consagrei a minha vida; 

Suas cHammas crepitao em meu peito : 

Eu nao sei, ^eu não quero, eu não desejo., 

Evi nao posso , meu bem , senão amar-te* 

Apenas luz o dia , est J alina cheia 
Da tua Leíla imagem , fujo ao sono, 

E voando ã ribeira, com transporto 

Vistas fero ccs sobre os maree lanço 

E os ventos accusaudo , e os mesmos Deoses * 

Eu tremo 5 e julgo ver em meu dí lírio 
Cada onda , que se eleva submirgir-te 
Mas logo que huma calma sobre as agoai 
En vejo renascer > grito gemendo , 

A. travez de suspiros , e soluços 

Porque nao vem? fat ? quem o suspende? 
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Talvez espera que a feros borrasca. 

De novo agite o mar ? Ce os ! que tormento, t 
Onde existe , cruel , aqneUe tempo 
Em que o teu corado terno , amoroso , 

Parecia nos riscos acender-se 
De uo vo ardor alnl quantas vezes, quantas,, 
Mesmo apesar das ondas irritadas r 
A' despeito dos sustos, de huma Amante , 

Sob hum Ceo corruseante * e içados Ventos ? 

Eu te vi temerário , audacioso 
Desafiar as hórridas tormentas, 

E; correr á meus braços triunfantes l 
A’caso teme amor algum perigo ?, 

Não. tem os seus Ileróes como Mavorte 1 
Ah! que amor te guiava nesse tempo ! 

Qjue funesta mudança? tu receaa. 

Té no seio da calma vaus perigos , 

E ás queixas de hum* Amante hes duro , hes surdo* 
Nesta praia onde sei que nao existes t 
Eu procuro os vestígios dos teus passos;. 

Se acaso chega alguém dessa ribeira 
Em vão busca fugir k minha instancia* 

Já imo vê, não encontra, nao escuta. 

Senão á mim ; desse universo inteiro 
Eu quisera inquirif noticias tuas* 

Inda he pouco : OS teus hábitos que guardo 
Quando o dia te chama à opposta margem, 

De hum caro Amante véns encantadores,. 

Cingindo- os á meu seio, transportada , 

Eu os cubro de lagrimas, e beijos,,»* 

Desculpa o me.uMranspjãrie , elle te pinta, 

Minha viva ternura . e amnr nao sabe 
Nunca desta fraqueza euvergonhar.se, 

Mas se c noite á meus fògos favorável , 

Ex tende o manto seu sobre o Orisoute y . 

Minha fld D-arnira a mim chamando,, 

Com dia subo a Torre tremebunda 
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Acende ndo o faro! , ao Deos das Ondas 
.Te imploro iacrunoáã ; e contemplando 
A me d ou ha profunda escuridade 
Que tolda u va&to mar, eu quereria 
QuV.sse Deos cujos forros arrastamos 
Hum astro novo para ti criasse* 

O* tu , de maus pesares c<wsfiden te , 
^Companheira querida, falia, toro a 
A esperança á miuldalma esmorecida* 

Vírã eüe, ? tu pensas que partido 
íEUe terá talvez.? Ceos ! enganado 
.Ter-sedia meu coração ? não , uao mo engano ; 
Eu o ouço , eu o vejo, elle ja chega: 

Eu vou ver.,, e abraçar o bem que adoro* 

L Entrai em vossos cárceres sombrios , 

O 1 negros Aquüloes , he Ámor, he hum Nume 
Que vedes transitar o Pego undoso. 

Neste momento appiieo altento o ouvido f 
E sempre minhas vistas estão firmes 
Sobre as praias: o ruído mais distante, 

O mais leve rumor me sobresalta. 

Me agita , me -aimimcia o Amante charo* 

Sc em Êtn sucumbo ao sono , que me abate , 
Hum sonho á meus desejos te figura > 

Creio abraçar-te s e não hes ja culpado* 
Ornada a frente de viçosas canas , 

Ver-ie sahir das Ondas me parece 
E á meus braços voar em hum momento. 

Fugi prestígios vãos que o susto , seguem $ 

As iliusões de amor não tem encantos 
Sob:^ os sentidos meus: gastos, prazeres, 

Que tu não guias, eu gozar não quero; 

Eu só creio a ventura quando unidos , 

Sobra meu coração , palpitar sinto 

Teo tenio coração.*** Que então os vento» 

Com horrido estampido as ondas volvao : 

Que o ido crepitante a terra abale : ■ 




Que o universo inteiro . sc confandsi , 

E o mar lançando-se á Celleste esfera , 

Por «ternas barreiras impossível 
Torne tua partida: os seus furores 
Eu despresára placida , e tranquiíla ; 

Fera teu seio meu segura asilo. 

Que digo? separada do Universa , 

Pensando em ti somente , poderia 
Essa horrível desordem enquietar-me ? 

Forque me deixas pois triste , rm ciosa 
Des fal tecer distante de teus olhos 3 
Vem acalmar desejos dc hum 1 Amante , 

De hum coração por ti sempre agitado. 

Tantas noites, meu beni correr deviao 
Em lagrimas , e dor? fatia, responde, 

Quem te detém ? que queres que eu presuma ? 
Temes por teu regresso ? eis-ine aqui prompta ; 
Eu lurei, charo bem, lançar-me ás ondas; 

Nao duvides , Amor ha de ensinar- me 
A atravessar os mares, despresando 
Perigos que o meu sexo tanto teme, 

Para voar i tí , meus debeis braços 

Iiura caminho hão de abrir : e á meu encontro 

Temerás tu voar ? os bravos mares , 

Os ventos poderáo iiula turbar-te ? 

Eu me unirei a ti no centro frio 
Do liquida elemento , e Amor piedoso 
Às ondas íníltun mando a nós d^n torno 
•Corrí seu brilhante véo , aos invejosos 
Occultcs tornará nossos prazeres* 

Desgraçada ! que digo ? o amor infausto 
Deve de gosto embriagar-se tanto ? 

Hum coração em presa ao sentimento 
De Imagens de prazer deve occupaivãC;? 

Ah! que da tua ausência eu vejo a causa* 
IJunia rival se opoa á minha dita j 
E teos culpáveis votas inconstantes - 

Te aterião mais que as ondas ; e que os ventos. 
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Tu traliido me tens . . . . Ceos 1 eu deliro!- 
Eu não' o posso crer : & tua gloria 
Esta afronta não faa minha ternura... 

Por prémio de hum amor ião excessivo 
Quererías traçar a minha morte? 

Yicluna desgraçada Héro seria 

Da tua ingratidão ? iu me tens dito 

Que he hum crime a inconstância: os teus. dite ursos 

itecorda , e esses momentos preciosas , 

Em que o mesmo prazer , teus juramentos 
Tem dlctado: são esses , que tremendo 
Hoje reclamo, sim , sobre tu f a1ma 
Meus atractlvos tem justos direitos* 

Se ostentai -os eu ouso , peiimttido 
Me he este orgulho , eu só de ti os tenho 
Tu hes quem me embellesa ; simüliante 
A essa flor , que parece indà sensível 
Ao astro que a cólera ; assim meus olhos 
Sobre ti íitos , d J esses teus recebem 
O esplendor, e as graças: tu penetras 
A minV alma , e qual astro me alumias ; 

Hes o Nume que adoro, a luz que sigo. 

Que agradavel desordem 1 que harmonia 
Encantadora ! hmna secreta calma 
Torna ao meu coração 1 Ja despojada 
A feia noite de seus véus sombrios , 

Extende o manto azul , e o oiro brilha 
Das estrellas : Morfeo tem suspendido 
Os malles do Universo: Corno, oh Deoses l 
Huma calma, hum prazer voluptuoso 
Sobre os ares se espalha! estes carvalhos > 

Que tao frequentemente se agitavão, 

Aos Céos elevão sua sombra Immovel! 

A terra exata ao longe hum doce aromai 

O àlito do zefiro, os perfumes 

Das flores , este mar tao socegado , 

Esta calma profunda ; este Eilencio ? 
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Fsta noUo .màia béha, tnaís brilhante 
Que lium bello dia, tudo aòs meus amore» 
ÁnnuODÍa o praser : caro Leandro l 
Eu aceito por ti lao grato agouro : 

Jle tua víainhança que cmbdéce 
A Nuturcxa : vem , voa á meus braço* y 
Meu doce bem,*,, mas que funesto rui d o 
Tem o silencio, ea noite perturbado! 

Armado o Ceo de fúnebres fulgores 
Hum; día ameaçador rasga nàs trevas, 

Esta nuvem opaca , que impelida 
Do Tyranno do Norte , furibunda 
Dos itiflamrrrados ílancos ratos vibra 
Mc traz talvez a morte ! Os elemeútG» 

Sc tem reunido para cofrfuíidir*tpe ! 

<)' tu , qúo o ficetro impunhas do Oceano* 
Que odlo funesto contra nos te auima ? 

A Lhumedonto foi Leandro conjuncto , 

Ou nas fraudes de Ull»s|s. teve parte ? 

D' onde vêm teu rancor? Tu, que amor puna» 
Acaso nunca amaste ? Ou porque causa 
O crime poupas? A ambiçao altiva, 

O interesso ; os projectos dos Tyrannos , 

Cujas leis tuas ondas tem calcado , 

Contr’ estes arma o mar, o vento, o raio; 
Mas ah \ salva hum moital cheio de encantos * 
Salva o meu bem , e a minha dor rospetta. 
Teme ultrajar Amor , e sobre tudo 
pensa quo o mesmo Amor póde vingar-se ; 
Ah! guarda-te, Leandro, Héro te roga: 
Minha esperança ãs ondas nao confies ; 

Pica, eu to ordeno; e tu, Filha das aguas, 
Do pr^sser produzida, para encanto 
Do Universo t tu qu'éntre o horror da guerra 
Do Tyranno de Tracía o furor domas : 

Tu , que em teu coraçuo o ardor sentlnte 
Dus chamuia» de teu filho , e ao bcilo Adónis 

4 u 
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Cedeste dü^tir^àlüfa* o 'íivre 'im peite* 

ConíKí^-te Ml& meui barbaro tormento, 

II e commLim' nossa causa : ambos ardemos ■ 

No mesmo fogo : o meu arnor protege 
Contra líolo , c Neptuno : cleatos Numes 
Tao íitfivôá^ w fúrias já domaste j 
Manda \ O' De os a , e serás obedecida, 

Mas se 'Leandro , . * O’ D coses! i iludido 

De huma pfífrda calma ... se animoso 

A$ ondas se arrojou.,., que dia hornvell 

Se o raio..,. O 5 Geos ! que luz sanguínea, obscura 

Dasga a nuvem espessa , que me cerca ! 

Eu ouço, ou penso orn rr, sobre a ribeira 
Os triste êcos de huma vós em pranto.,,. 

De que horror meus sentidos estão cheios ! 

Quetb mé chama ? He Leandro ? eu ja te sigo 
Ah [ nusíe mesmo instante submergido 
EIIc espira, e he meu crime a morte suai 
Tumulo do meu bem, jazigo horrendo! 

Dbstitue-me o meu bem qual o roubaste i 
Os meus 1 beijos ardentes , meus afagos 
Lhe hao de restituir da vida os germes , 

Ou ligados rdum doce , e eterno abraço 
Expirar , e segutl-o ao fundo abismo, 

Onde estou? eu sucumbo a imagem trísté, , . 

Joge o Ceo**, a ribeira,,, o mar não vejo*.,. 
Leandro , cu morro*,, as forças me abandonão, 

L da tremula mio,,, me foge a penna. 


r ' ' ' 
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Breve noticia sobre a vida de Cláudio 
Manoel da Cosia, 

JWsCEO este nosso Poeta na Cidade de Marlarma , 
de huma illustre Familia Paulista, das que descobrirão 
e povoarão em principio a Província de Minas Geraes, 
Feitos os seus estudos preliminares com Mestres Jesuí- 
tas , como era então costume , e destinguindo-se por seus 
raros talentos entre os seus condiscípulos, passou á Por- 
tugal , e na Universidade de Coimbra formou-se- na Fa- 
culdade de Leis, em que se matriculara, fazendo rápi- 
dos progressos, tonto nas scíenoias positivas, conto em 
Litteratura, á que era arrastrado por hum gênio favore- 
.ddo das Musas. Voltando ao Brasil com bem fundados 
créditos de Litterato , de que dera na Europa provas 
■sufficientes em muitas composições , que ainda correm 
.impressas , e de que faz honrosa menção o Abbade Barboza, 
em sua Bibiiotheca Lusitana , Cláudio Manoel da Costa , 
foi empregado no exercício de Secretario do Governo de' 
Minas Geraes , e advogou com grande reputação na Vii- 
la do Ouro Preto, ou Villa Rica, assento do Governo. 
O seu estro poético sem nunca esfriar em meio dos fas- 
tidiosos trabalhos da sua occupação principal, deixou-sc 
■Ter sempre sublime em muitas composições Portuguezas , 
Italianas , e Latinas, que ainda nos restao impressas, ou ma- 
.nuscritas, para eternos monumentos da sua gloria Litterariá 
Cláudio Manoel Ibi bum Philologo de vastíssima erudição , 
tanto na Litteratura antiga , como na moderna. Encemtrão- 
se em seus Manuscritos citações de Voltaire , Rousseau , 
e outros Autores, apenas no Brasil conhecidos naqnclle tem- 
po pelos seos nomes , e sempre perseguidos pelos que nem 
ao menos dellcs Iiavião lido buma só linha ; tal era o pre- 
juiio que então reinava ! mas as suas sombras server» 
de realçar a gloria dos nossos Litteratos, que ainda 
bum injusto imleferentismo deixa sepultados em vergo- 
nhoso esquecimento. Cláudio Manoel foi talvez 0 primeiro 
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Brasileiro > qae em Minas leo * e citou aoetrinaa tfe A* 
Smith bebidas na sua obra sobre a Riqueza das Naç+es ; 
e esta circunstancia não Ue de pequena monta em época 
de tanta obscuridade, e perigosa, pela novidade doí conhe- 
cimentos , que não se querião propagados no Brasil, 

O rescntimeuto de algumas pessoas, á quem ou ferir* 
com as suas sátiras, eu assombrara com o mento das sua $ 
luzes , não se esquecoo de o involver na mesma horrorosa 
intriga, de que foi victíma Ãlmrenga Peixoto , como em 
seo lugar explicámos* Preso por isso no anno de 1789, con- 
tando ja mais de Ôt> annos de sua idade , se não passou pelo 
desgosto de ouvir burna sentença de morte , expirou em seos 
ferros na prisão da mesma Capital , cm que fora Secre- 
tario do Governo , e Advogado de muito conceito, Ha 
quem diga que os seos dias forao almeviados com violência s 
por que Cláudio Manoel em sua o p pressa o clamova contra 
a injustiça , e ameaçava os seus calumniadorea ; roaa 
quem póde penetrar os arcanos dos aeus rancorosos per- 
seguidores , e em tempo de tanto terror ! 

Cláudio Manoel foi Árcade mui distinto com o nome 
de Glaiíceste Sitlurnh , que se acha cm muitas das suas 
Poesias; delias existe hum tomo impresso em Coimbra no 
auno de 1751, donde extraiu mos algumas da<> que forÊo 
ja publicadas no 1.* Tomo deste Parnaso, Também corra 
cm seu nome hum Poema intitulado Filia Rwa, que 
merece a estima dos Litteratoa , nfio só pelos excelíentw 
episodios , que nelles se encontrão , como também pelas 
requissimas Notas históricas , que lhe fizera, e nns quaea 
prova o nosso Poeta quanto estava senhor da historia 
do descobrimento, e progressos da civiÜsaçâo da sua 
Provincia ; e isto nos merece grande credito , porque â 
auctoridade de hum Litteriito como Cláudio Monoel da 
Costa, acere* cen ta- se a certeza de que escreve em mito 
do* documentos, que examinara como Secretario da Go- 


ve mo. 
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VIDA DO CAMPO 


Egloga xix. 

Por Cláudio Manoel âa Costa, 

Oh doce soledade! 

Oh patna do descanço í 

Da paz , e da concordia 

Grosseira habitação y tosco palaclo £ 

Quantos a meus dilinos 
Tu dietas deseganos , 

Oráculos fazendo 

Das arvores 5 dos troncos dos penhascos ! 

Não fere os meus ouvidos 
O estrondo cançado , 

Que levanta a lisonja ! 

Junto aos porticos d f ouro em regio Paços 
A macilenta inveja 
Não derrama o contagio 
Nas innocentes almas , 

Que sao de seu furor mísero estrago 
Dos olhos se retira 
O objecto sempre ingrato * 

Dos que susphao mudos ? 

Em vez do prêmio ^ as sem razões do danino. 
Aqui tem a virtude 
Erguido o seu theatro; 

E nas rústicas scenas 

Aqui mostra a pobreza es aparatos* 

As mal seguras canas % 

Quê move o vento brando 7 
Da pobre rede tecem 
Ao misero Pastor o abrigo cart* 
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Colhida a tenra fruta 
Vem da seu procrio ramo } 

A adornar a choupana , 

Em vez dos altos capiteis dourados * 

Oh sítio venturoso ! 

Quanto to invejo , quanto ! 

Ditoso quem poasue 
O suave prazer de teu descanço ! 

Se tu bem alcançaras , 

Paator , hum bem tâo raro , 

Não cessara o teu culto 
De consagrar obséquios ;L teu fado* 

Infeliz, o que envolto 
No trafego humano 
Da aborrecida corte , 

Só vê cia confusão o rosto infausto i 
imagina do amigo 
Seguir os doces laços ; 

E a torpe aleivosla 

Lhe abre o sepulchro , onde buscou o amparo,, 
Se o valimento encontra, 

Te me com justo espanto, 

Quanto he grande a subida, 

Que o despenho também seja mais alto, 

Não ba fronte segura , 

Que em fim dissimulando 
Nao veja os seus affectos ; 

Como a flor entre ps áspides Ingratos. 

Ah í mede , Pastor bello , 

O hem ? que alcanças : tanto 
Dar- te nao pode a corte ; 

Só póde a soledade deste campo. 
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À LIRA* 


Écloga xx* 


deste salgneiro 

Pendente ficarás, 6 lira minha! 

Tu que foste primeiro, 
fjín quanto a Amor convinha , 
ÀIHvio de meus males , 

Períndo os montes , abalando os valles 

De todo ja deísada, 

Nem se quer nas imagens da memória 
Vivirãs retratada; 

De tanta antiga gloria 
Se co multada forea , 

As dÜicias : aponta nos horrorei* 

Será iingoa eloquente 
A mesma face macilenta : o roito 
De meu mal inclemente, 

Pèla voz do .disgosto ( 

Com a muda harmonia 
Poderá declarar minha agonia* 

De Arachne o enredo escuro , 

Em ü as debeis Jinhas estendendo * 
Cubra teu centro impuro f 
Que acorde respondendo 
Do verso às consonâncias , 

Tantai veies onvio as minhas aacías. 
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Gemo funesto inspire 

Sempre em teu damno, por maíor tristeza 
J>e ti nao se retire 
A fúnebre aspereza 7 
Daquelle horror malíno f 
Que os passos acompanha a meu destino* 

Ludibrio sejas feío 
JDe todos os Pastores deste monte ; 

O meu infausto enleio 
Teu mudO gesto conte ? 

De hum I riste ? e desgraçado 
Tosco instrumento, mutil , desprezado* 

E se lá quando o dm 
Desmaiando-se o Sol ao mar se ausenta* 

Lá na tarde sombria , 

Lizarda ? que se- ostenta 
Destes campos senhora , 

Baixar acaso, dando iirveja* á Flóra; 

Seu vestígio douradõ-, 

Mais bello do qne os goivos, é açucenas, 
Se inclinar een cuidado 
A 3 este centro de penas ; 

E aqui te achar pendèntc , 

Triste lira, deixada e- descontente J 

Q n a n e! o eh e gu e cu r I osa 7 
Sem horror de te ver , ao tronco duro 
À Ninfa mais formosa. 

Lê a o e pitafio escuro 
Que em fúnebre letreiro 
Guardará para sempre este salgueircy 





Breves vozes a historia 
Explicarão da minha desventura 
Quanto empenhe a memória 
Desia tao impia, e dara 
Belleza em \So amada. 

Em vao de meus extremos contrastada* 

Aqui vivo ( este o lema , 

Que no fúnebre tronco fique eíCrito ) 
Para que sempre gema 
O tormento infinito 
De perder huma ingrata , 

Que perjura, e cruel me oítende , e úittU* 
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A 5 LIRA 

e 

DESPREZO, 

I. 

(^UE busco in fausta Lira f 
Qüw busco no teu canto , 

Se ao mal, que cresce tanto 
Allivio me não dás ?, 

A ^lma , que suspira , 

Já foge de escutar-te; 

Que tu também hés parte 
De meu saudoso mal 

ir. 

Tu foste { eu nao o nego ) 
Tu foste em outra idade 
Aquella suavidade, 

Que amor soube adorar ; 

De meu perdido emprego 
Tu foste o engano amado : 
Deixou-me o meu cuidado; 
Também te hei de deixar. 

Iíf. 

Ah ! De minha ancia ardente 
Perdeste o caro império ; 

Que já n’ outro emisferio 
Ale vejo respirar, 

O peito já nao lente 
Aquelle ardor antigo; 

Porque outro norte sígo f 
Que üno Amor jne dá. 

ir 





w 

A’ IílRA 


; ■ ■ J . • ' ) 

palwódia. 


Vem > adorada iaraj 

Inspira-me o teu canto ; 

Só tu 4 impulso tanto 
Todo o prazer me dás. 

Já a alma não suspira 
Pois cbega a escutarJter 
J>e todo 3 ou já em parte 
Vai-se auientando o ftiaU 


ir, < 

Náo cuides , que te nego 
Tributos dc outra idade ; 

A tua suavidade 
ííu sei ànda adorar; 

Desse perdido emprego 
Eu busco o encanto a/nado : 
Amando o meu cuidado , 

Jà mais te hei de deixar, 


Vê, de meu fogo ardente 5 
Qual he o activo império : 

Que em todo este emisferio 
Se attende respirar- 

O coraçao, que senti 
Aquelle incêndio antigo ^ 

No mesmo mal, que sigo 
TqÍq o favor me di. 


S8 

IV. 

Âmet-te { eu o confesso ) 

E fosse noite , ou dia, 

Jâmaii tua harmonia, 

Me viste abandonar. 

Qualquer penoso excesso f 
Que atormentasse esta alma , 

A* teu obséquio em calma 
Eu pude serenar. 1 

V. 

Ah! Quantas vezei > quintas 
Po somno despertando , 

Doce instrumento brando , 

Te pude temperar! 

Só tu ( disse ) me encantas 
Tu só , bello instrumento } 

Tu és o meti alento , 

Tu o raeu bem serás, 

rr. 

Yai-te ; qne ja não quero 3 
Que devas á meu peito 
Aquelle doce eíTeito , 

Que me deveste já, 

Comtigo já mais fero 
Só trato de quebrar-te: 
Também bas de ter parta 
No estrago do meu mal* 

vit. 

Nao saberás desta alma 
Segredos , que sabias , 
Naquellns doces dias,, 

Que Amor soube alentar# 

Se aquella ingrata^ calma 
Foi so tormenta escura , 

Na minha d&sventura 

Também naufragaras* 



IV. 

Se tanto Tbetti confesso, 

Ou seja noite * ou dia , 

Já mais essa harmonia, 

Espero abandonar. 

Não Iiade , a tanto excesso ? 
Não hade, nao, minha alma 
Desta amorosa calma 
Meus olhos serenar, 

V; 

Ah! Quantas fiticias , quantas 
Agora despertando j 
A teu impulso brando 
Eu venho attemperar ! 

No gosto, em que me encantas 
Suavíssimo instrumento , 

Em ti só busco o alento £ 

Que eterno me serás, 

VI; 

Comtigo partir quero 
As magoas de meu peito j 
Quanto diverso eífeito , 

Do que provaste já! . 

Nao cuides j que sou fero ; 
Porque já quiz quebrar- te: 

No meu delírio em parte 
Desculpa tem meu mal* 

VIL 

Se tu só de minha alma 
O caro amor sabias , 

Comigo só meus días 
Eterno hei de alentar. 

Bem que ameace a calma 
patal tormenta escura , 

Na minha desventura 

Já mais naufragar»* 
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V III. 

Nize , que á e^da instante 
'Teu* numeros ouvia. 

Ou fosse noite; ou dia > 

Já mais nao te ouvirá, 

Canc&do q peito amante 
Somente ao desengano 
O culto soberano 
Pretende tributar* 

IX. 

De todo £tn fim deixada 
No horror deste arvoredo. 

Em ti seu tosco enredo 
Aracline tecera. 

Em paz, se fique a amada 
Por quem teu canto inspiras; 

E tu j que a paz me tiras , 
Também te fica em paz» 


Clamar a cada Instante 
O nome , que me ouvia. 

Ou seja noite, ou dia, 

O bosque me ouvirá. 

Bem , que a meu culto amant# 
Resista o desengano, 

O voto soberano 
Te espero tributar* 

cv: IX, 

Nao temas , f que dekad* 

Te occupe este arvoredo, 

Onde meu triste enredo 
O fado tecerá; 

Conhece , à Lira amada 

O a1fecto,que me inspiras; 

Wa mesma paz, que tiras, 

Sle dás a melhor paz* 
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FILENO A’ N1ZE. 

Despedida de Glaucesle Salurnio , Pa$* 
íor Árcade , Romano , Ifiiramarino, 

I. 

A. DEOS, Itjolo amado 5 
Adeos ; que o meu destino 
Me leva peregrino 
A não te ver já mais. 

Sei j que he tormento ingrato 
Deixar teu fino trato : 

Mas quando he, que tu vistes 
Hum triste 
Respirar ! 

IL 

Tu ficas; eu me ausento; 

E nesta despedida 
Se não s© acaba a vida - 
lie só por mais penar» 

De tanto mal , e tanto 
Alivio he só o pranto ; 

Mas quando he , que tu viste 
Hirtn triste 
Respkr ! 

IIT. 

Quantas memórias , quantas 
Agora despertando f 
Me vem acompanhando 
For mais me atormentar I 
Faria o esquecimento 
Menor o meu tormento : 

Mas quando, he que tu vi&tt 
Hum triste , 

Respirar 1 
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NIZE A’ F1LEN0. 


Reposta de Eureste Fenício , Pastor 
Árcade , Romano , Ultramarino . 
i- 

Em vão j File no amado, 

Acetms teu destino; 

Se fojos peregrino 
Por me não ver jã nuls. 

Viste- me , falso , ingrato , 

Presa á teu doce trato; 

E tu 3 que assim me viste , 

Partiste 
A respirar ! 

II. 

Dizias : eu me ausenta, 

Foi esta a despedida , 

Que toda a minha vida 
Me ha de fazer penar# 

Entre martyrio tanto 
Eu me desfiz em pranto ; 

E tu , que assim me viste, 

Partiste 
A liospirar l 

nr 

Oli quantas vezes 3 quantas 
Do Êomno despertando. 

Te vou acompanhando, 

Por não me atormentar l 
Não ha esquecimento , 

Que abrande o meu tormento : 

E tu , que assim me viste , 

Par ti sis 
Á Hespirar l 

Úi\ 


Girando esta montanha , 

Os sitios estou vendo, 

Aonde Amor tecendo 
Seu doce enredo está. 

Aqui me occorre a fonte , 
Al li me lembra o monte ; 

Ma® quando he , que tu visU 
Hum triste 5 
Respirar ! 


V. 


Sentado junto ao rio , 

Me lembro 5 fiel Pastora, 
Daquella íelísE Wa , 

Que n* alma impressa está. 

Que triste eu tinha estado 
Ao ver teu rosto irado! 

Mas quando he , que tu viste 
Hum triste 
R espirar l 

VI* 

De Filis , de Lisarda 
Aqui entre disvelos , 

Me pede amantes zelos 
A causa de meu mal. 

Alegre o seu semblante 
Se muda a cada instante : 
Mas quando he ? que tu viste 
Hum triste 
Respirar 1 



IV. 


No prado , e na montanha , 
Saudosa hoje estou veado 
O engano , que tecendo 
À minha idea está» 

Baixel comtigo a fonte ; 
Subí comtigo ao monte : 

E tu , que assim me viste , 
Partiste 
A Respirar 


Nem Filis , nem Lisarda 
Que forao teus disvelos , 

Me podem ji dar zelos, 
Tíem já me fazem maL 

Só teu cruel semblante 
Me lembra á cada instante : 

E tu , que assim me viste 
Partiste 
A respirar* 


Ao som do manso rio, 
Nise , fiel Pastora , 
Chorando á toda a hora 
A toa ausência está 

A fMcta neste estado 
Accuso o Ceo irado : 

E tu 3 que assim me viste, 
Partiste 
A respirar. 
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VII. 


Aqui colhendo flore* 

Mimosa a Ninfa cara f 
Hum ramo me prepara , 

Talvez por me agradar : 

Anarda alli se agasta ; 

Dalizo aqui se afasta ; 

Mas quando he * que tu mte 
Hum triste 
llespirar l 

VIII. 

Tudo isto na memória 
( Oh barbara crueldade 1 ) 

A’ força da saudade 
Amor me pinta já. 

Rendido desfaleço 
De tanta dor no excesso : 

Mas quando he , que tu vutO 
Hum triste 
Respirar ! 

IX; 

O mala , que augmenta a magoa > 
He ter sempre o receio 5 
De que outro amado enleio 
Teu peito encontrará. 

Amante nos teus braços , 

Quem sabe , se outros laços,.! 

Mas quando he , que tu ifíste 
li um triste 
Respirar ! 
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vu. 

Flleno as "bellas flore» 

A 1 Nizo amada ? e chara 7 
Ji agora não prepara; 

Já não quer agradar, 

Commigo Amor se agasta^ 
O meu Pastor se afasta ; 

E tu , que assim me viste ? 
Partiste 
A respirar l 

VI1L 

Conservo na memória 
À tua crueldade ; 

!Nern sei 5 como' a saudade 
Me nuo tem morta já* 

Mas ah 1 que desfaleço 7 
Chorando em tal excesso : 

E tu , que assim me viste * 
Partiste 
A respirar! 

1Í. 

Crescendo a minha magoa y 
Se augmenta o meu receio; 

Que entregue á novo enleio 
Talvez te encontrará, 

Que vezes nos meus braço» 
Eu te formei os laços 1 
E tu , que assim me Viste ? 
Partiste 
A respirar l 


v|8 

X, 

Por onde quer , que girei* 

Desta alma, que te adora, 

Ah lembra-te Pastora, 

Que já te soube amar. 

Verás cm mea tormento 
Perpetuo o sentimento. 

Mas quando Ue , que tu. viste 
Hum triste 
Respirar t 

XL 

Lá desde o meu desterro , 

Verás, que esta corrente 
Te vem fazer presente 

A ancia de meu mal# t 

Verás, que em meu retira 
So gemo s só suspiro ; 

Mas quando he , que tu YÍste t 

Hum triste 

Respira^ 

XII- 

As Ninfas ; que te escondera 
Lá dentro do seu selo a 
De meu querido enleio 
0 nome hão de escutar, 

No bem desta lemb rança 
Allivlo a alma alcança: 

Mas quando he , qqc tu viiU 
Hum triste 
Respirar J 



Püf maif , que ausente gi re* 
De Niee , que te adora , 

Nao has de achar Pastora * 

Que mais te saiba amar. 

Ve bem, -k que tormento 
Me obriga o sentimento ; 

E tu , que assim me vhte 
Partiste 


respirar I 


XU 


Aqui posta em- desterra * 
Ao som desta corrente * 
Sempre terei presente 
A causa de meu maU 
E tu nesse retiro 
Despreaaa meu suspiro : 

E tu, que assim me vistes % 
Parthte 
A respirar ! 

XÍU 


Até de tnim se escondem 
As Ninfas no seu selo ; 

Pois teu fingido enleio 
Nao querem escutar. 

E nem esta lembrança 
(Sb quer minha atma alcança ; 
E tu, que assim me viste f 
Partiste 
. À reipirar í 
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XIIL 


Âb ! Deva- te tneu pranto 

Em lao fatul delírio , ^ 

Quo pagues meu martyrio 
Em prêmio de amor taL 

Mereça hum mal sem cura 
Lograr esta ventura : 

Mas quando he , que tu viste 
Hum triste 
Kespírar S 

XIY * 

E se por fim , Pastora 9 
Duvidas de minha ancia , 

Se em ti não ha coustancU , 

Minha alma o vingará* 

Farei , que o Céo se abrande 
Àos ais de huma aneia grande ; 

Mas quando he 7 que t,u viste, 

Hum iriste 
Respirar ! 

XV, 

Terás em minha pena, 

Com passo vigilante t 
A minha sombra errante ? 

Sem nunca te deixar* 

Terás,**, ah bello emprego 1 
Não temas : eu socégo : 

Mas quando he t que tu viste 
II um triste 
Respirar \ 
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xia 

Conheço, que o treU pranto 
Passou á ser d i lírio ; 

Pois meu cruel martyrio 
Chega á extremo tal. 

Mas como ha de ter cura, 
Quem nasce sem ventura 1 
E tn , que assim me viste , 
Partiste 
À respirar ! 

XIV. 

Talvez outra Pastora * 
Zombando da tua aticia , 

Da falta de constância 
Em ti me vinga rá. 

Mal feito, que se abrande , 
Vendo rigor lao grande : 

E tu , que assim me viste , 
Partiste 
A respirar ! 


XV* 


Verás ria minha pena ? 
Que sempre vigilante , 

Por todo o campo errante , 
Jamais te hei de deixar. 

E tu,., ah Iüucü emprego 
De quem não tem socego l 
E tu , que assim me viste > 
Partiste 
A respirar ! 


32 

N ISE 


-Cantata y. 


N. 


AO vejas, Nise amada, 

A tua gentileza 

No cristal dessa fonte* Ella te engmia : 
Pois retrata o suave, 

E encobre o rigoroso. Os olhos bellos 
Volta . volta a meu peito: 

Verás , t^ranna , em mil pedaços feito 
Gemer hum coração reverás hunra alma 
Anciosa suspirar : verás hum rosto 
Cheio de pena, cheio de desgosto. 
Observa bem ? contempla 
Toda a misera estampa» Retratada 
Ern huma copia viva 
Verás distineta , e pura , 

Nise cruel, a tua formosura* 


Não te engane , 6 bella Nise , 
O erâtal da fonte amena : 

Que essa fonte he mui serena ^ 
Jle mui brando esse cristal, 

Se assim como vês teu rosto s 
Viras 3 Nise , os suus effeitos ,, 
Pode ser , quo em nossos peitos 
O tormento fosse igual. 
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FALE MO, e NISE, 

' Cantata vi, 

Epyl halam ica , 

. ... ;) 

O H quanta ? Ntee , oh quanto , 

Quanta a leu t ao teus olhos 
Ao mísero Palemo l Já tres dias 
O mar anda girando» Em tua ausência 
Saudoso tem mondo us bravas ondas. 

Aoa peixes tem chegado 
O clamor de seui ais. Ah * Se tu viras ^ 

Qual foi o seu lamento , 

NIo foras mais cruel * que o mar a que o vento. 

Eu o vi ( não te engano ) 

Sem acordo entregar o frágil barca 
Ao arbítrio das ondas. Poucos passos 

I) e huraa rocha fatal já se apartava; 

A 7 morrer se apressava ; 

Quando eu , que no seu rumo hia seguindo. T 
Palemo? ( lhe gritei ) olha Palemo ; 

J) esvia dessa penha a vela o remo. 

Mas fosse providencia > acaso fosse 5 
A outra parte a onda 
O seu barco voltou. Já perguntando 
Mc torna o Pastor caro,* eu entendia; 

Que a penha , em que Nicandro me f aliava } , 
Era JNise sómente f que eu buscava. 

Níse a rocha deshumana, 

!Nise o bem y que tanto adoro ; 

Por quem vivo 5 por quem choro; 

Por quem ando a suspiar* 
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Ah í Sê corro a morrer neíla , 

Venha a barbara ferida ; 

Que esta morto só he vida ; 

Porque he Líse , quem a dà« a 

Mas nao he isto engano! O ínaftiato agouro 
De todo se apartou. Tornou-se em calma 
O mar tempestuoso ; o vento irado 
Já suave respira: esta ribeira 
De alegria ie veste ; hum doce encanto 
Nos álamos , noa freixos , 

Que estão fazendo sombra ás verdes ondat 
Communíca a harmonia 
Dos pássaros , que cantão, Que gostosa 
Manêa as brandas folhas 
A aura lisongeiia! D T entre as rama» 

Ah como fere o raio sobre as aguas. 

Tornando prateadas 
Às cristallmas vêas ! Finge á sombra 
Outro bosque nas ondas ; e parece ; 

Que outras aves no mar em competência 
Formando estão suavíssima cadencia* 

E que alegre entre tanto 
Esta praia se vê \ Que grande cópia 
De redes se derrama l Em cada parte 
Se senta hum Pescador : baile» e jogo* 

Se attendem na ribeira i ao doce aviso 
Das visinhas AIdêas 

Vem o povo cbcgamlo. íla grande o dia ; 

Grande au núncio he de gosto, Mas que muito 5 
Se neste feliz dia 
De Lise 5 e de Palemo 
Se premia a virtude I Hum terno laço 
Ào Pescador amanto 
A Ninfa datígada 




m 

Breve mticia sobre a vida do Padre Miguel 
Eugênio , ( natural de Minas Geraes,, ) 


O Padre Miguel Eugemoda Silva Masòarenhas, nasceo 
©m S» Luzia do Sahara ? a natureza o dotou de grandes 
talentos , como acontece ã quasi todos os filhos de Amor* 
Fe/, seus primeiros estudos' com o famoso Professor de 
Lati nidade José Felis , e os d© Philosophía , e íthetoric^ 
na Cidade de Marí&ima'* e nesta do Rio de Janeiro T 
admirando em toda aparte a sublimidade de seu gênio* 
Paulo Fernandes Víanriu , qu* esteve em Sahara 9 an- 
nos por intendente do Ouro , o agasalhou , como fazia 
a todas as pessoas de talentos , lhe facilitou , e atmunciou 
a Itçao dos melhores livros , com os quaes no seu gabi- 
nete o Padre Miguel Eugênio se fez consummado em 
BãlUs Letras Latinas, Portuguezas, Fraucezns , e ItalL 
aunas ; apresentando admiráveis traducçÕes cm verso , de 
lugares escolhidos dos Poetas Latinos , Corneüie , Racine y 
Voltaíre, Ânosto , Tasso , e Methastasio* O sobredito 
Paulo Fernandes, e o Ouvidor, que então era, Francisco 
de Souza Guerra Araújo Qodiuho , o persuadirão , e quasj 
obrigarão d ser Orador sagrado , sendo o primeiro Ser? 
mao cpio fez o das grandes Festas celebradas em Sabará 
pelo nascimento do Príncipe D* Àntonlo j e com tanto 
desempenho , que desde então se acreditou pelo pri- 
meiro Orador da Província- Teve a desgraça de perder 
a cabeça , e acabou no fim de 3 annos de demencta j 
enfermidade que causou a perda de seus manuscriptQ* 
íJOíU grande Ustima da seus admiradores. 


Padre Miguel Eugênio ( nalural 
de Minas Geraes , ) 



Deos Sane to, Deos immortal ! 
A T iua presença vem 
Quem deixou do Ceo o bem f 
Quem deixou do Inferno 
Esqueceo-me que o finai 
Dm irm , dm Ufa 
Solvei seçulum in favllía 9 
Dia pela fé dieta do ? 

Dia em fim prophetlsado 
Teste Daviíi çum dÒillav 


Lembrou-me , fquei rendido > 
Pois este dia lembrado 
Faz d’hum peito obstinado 
Hum coração compungido- 
Qual será o alarido 
Qnantus tremor est futurm 
Quando judex esl venfurus / 

Com o livro da lembrança , 

Com espada , e com balança 
Cunçta Uri do discussxmts* 
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irr. 


Se este dia faz horror 
Ainda ao hométn mais justo 
Como não causará susto 
A* mím j que sou peccatlor l 
Ouvirei ? e com terror 
Tuba mira spargens sonum 
Per sepulchm rcgionnmi 
E que esta voz quando sôa, 

Sem excepcão de pessoa, 

Ccget Qmnes ante Thnonum* 

iv, 

O Ceo, com sinal de magoa s 
E a terra em desafogo. 

Mudarão a agua etn fogo, 

Mudar áo o fogo em agua a 
Entre tão terrível fragoa 
Mors síupebit ct Notur<í 
Cum rcsurget creatura ; 

Pois nessa hora temida 
Troear-se-ha a morte em vida 
Judkanti respomura • 

V. 

Tu venís em esta acção 
Deos Supremo , e verdadeiro y 
Nao como manso cordeiro, 

Mas como bravo Leão< 

Logo sem mais dilação 
Isiber scripíus profereíur 
ln quo to tu m conlíneíur ; 

E nesta todo acharás 
As obras boas, e mág* 

Unde mundas Judiççiur, 



Perderá em termos taea 
A natureza os seus trilhos ; 

Não haverão paes por filhos* 
Nem também filiiqs por paes. 
Eu espalhando mil ais 
Qui s um miser tum diciurus 
Quem patrmutn rogüturus , 

Sc não á ti 5 Deos Supremo * 
Pots como peccador tremo 
Cum vix justus si£ securus* 

YUL 

Das culpas a multidão 
Alguma desculpa leva , 

Por eu ter nascido d T Eva 
E por ser filho de Adão. 

Tem tu de mim compaixão 
Rex íremendw magisíatis 
Qui salvandos salvas grátis ; 
Feixa-me as portas do Inferno. 
E desse naufragio eterno 
Salva fons pietatis* 


íüw 


O Anjo com voz fatal 
Dessa trombeta tremenda, 

Não me proporá emenda* 

IMas jnizo universal. 

Nesse Throno de christal 
J arfes? ergo cum sede bít 
Quidquid latct apjpurebit , 

Seja do Hei, oa do escravo s 
Sem apello nem aggrivo 
Nil inuUum remamhlU 

vri. 
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IX. 


Tuj meu De Qs ? tens por çíHcro 
Pagares por compaixão 
As afrontas com perdão ? 

OfTeucas com beneficio* 

IP este costumo propício 
Itecordare ? Jesu pie 3 
Qztoá sum causa tum vice ; 

Vê que esta expressão he furte f 
Se por mtm sofreste a morte 3 
Nc me perdas ilta die 

X, 

Sejao meus crimes riscados 
Desse livro tão teniklo , 

Pois que o teu sangue esparsido 
Yale mais que os meus peccados* 
Para serem perdoados 
Qno-rcns me sedisfi lassas 3 
Rede mis ti erucem passus t ; 

Por isso , Senhor ? agora 
Em chegando a final hora 
Tantus labor non sit cas$u$> 

XL 

Tu 3 meu Redemptor $ hem vês 
Que cheio de canfusão 
Te estou pedindo o perdão 
Todo prostrado aos teus pês j 
Esquece- te 3 Senhor } quines 
Justas judex ulíionis * 

Donum fac remüsionh : 

Eembra-te que hes piedoso 3 
E que te busco choroso 
Ante dkm ratimm% 



Nesse dia do julío 
T udo se ha de acabar 5 
E nem eu devo esperar 
Mais qu* Inferno , ou Faraizo, 
Movido pois deste aviso 
Jugemisco ídwgríaw reus , 

C«/jpa níiÉÍ meus 1 

Eu só devo Bupplicar 5 
E se tu sd perdoar, 

Supplkanti petree ])eus . 

XIII; 

Este pedido favor 
Kao he primeiro ou segundo | * 
Outros maiores no mundo 
Teve qualquer peccador. 

Sim, tu hes o Salvador <> 

Qui Mariam absolvUH 
Ei latronem exaudisíi : 

Com gostos eu os contemplo, 

Pois, meu Deos, com este exemplo 
31 i/ti quotjue spem dediséi* 

XIV, 

Sc valia necessito 
PY& e&ta supplica minha , 

A tua Mai por madrinha 
Tomo por estar contvicto* 

A’ vista do meu delicto 
l*reccs mm non sunt dignw , 

Borte Jesit , fac òenlgne : 

Que por ser tal afilhado 
Seja de ti perdoado 
Ne perenni çrqtnçr igne r 




xrr. 
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XV* 


Tu noa mereces mais palmas 
Que o Santo Pastor Moisés f 
Por seres %o como hes 
Benigno Pastor das almas* 

Livru-tííe de tantas calmas > 

Inter oves locam prmsta 
Eí ex hoedis me sequestra* 

Faze qipentre taes gemidos 
En seja dos escolhidos 
Statuens vi parle dextra • 

XVL 

En imploro o teu perdão 
Com toda ancia ? meu Üeos , 

Para qiPesteja. entre os teos 
No dia da selecçao* 

Da-me a tua dextra mao * 

Confatatís matedictis 
Flammis acribus addicíis , 

Sendo tu minha deíensa 
Quando deres ; a sentença 
Foca me cum Wenedkm* 

XVU* 

Os meus olhos são Imns mares 
Vesuvios meus pensamentos; 

Eq derramo ais aos centos* 

Dou suspiro a á milhares ^ 

Para tu me perdoares 
Oro supplex et acclinis 
Cor conlricíum , qnasi cinis . 

Emfim f Senhor , isto baste : 

Se o meu principio causaste 
Gere curam mei Jinis * 



Rasga, Senhor, esse véo a 
Que o teu esplendor encerra ; 
Tira-me da amarga terra , 

E leva-me ao doce Ceo, 
Coucede-me por tropheo 
Cujo outro igual nao tem , 

Que passando , como he bem 5 ' 
Desta vida transitória , 

Eu te vá louvar na Gloria, 

Fic Jcm Domim 4-mmu 


XI X. 

Nessa final audiência f 
Nessa liora tao remissa, 

Os máos acharão justiça 
Os bons acharáo clemencía* 

Sem duvida , sem falência 
Serás tu Juiz , JDcus meus , 
Judicandus komo reus , 

Se cu entre os réos for mettido ^ 
Vè que estou arrependido, 
liuic ergo par ce Deus, 


xviir, 


Testido do teu amor 
Santo, Divino, e Supremo, 
Confortado estou , nem temo 
Todo o infernal clamor 
Nuquelie dia de horror 
Quando o mais forte vacílla j 
Lacrimosa dies illa , 

Pois tendo-te a ti por guia 
Não posso temer o dia 
Qua resufget cx Javilía. 


XX. 
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COLLECCÃO 


DAS 


MELHORES POESIAS 


DOS 


POETAS DO BRASIL» 

TANTO INÉDITAS, COMO JA IMPRESSAS 


CADERNO L q 






Tempo, em que o Tyranno ajrompta a guerra 
Ante elle se apresenta Ismeiio hum dia , 

•Ismeiio , que animado desenterra _ 

O Caduver, que jaz na campa ína t 
Isfceno., que a Plutío assusta, e aterra 
pf ? % ao Lhrona, dos filtros cu’ a magia: 

Qae a seo mando fatal , quando pretende, 

As Farias iafarnaes desata, e prende. 

‘ 2 . 

liste, que foi Chvistão, ele táaliometaho 
As cerimonias sabe antas ouvidas , 
y, mil vefcCiS em t«0 ímpio , e prolann 
Confunde as duas Imis mal percebidas: 

Da gruta, nade «a esuande ao tracto humano , 
Sahe'á exereer as artes fementidas : 

O que be petu-r , .aconselhar pretendo 
Ao cruel Um, <*«« a seo attsivW^ 


i Í>E 

SOFRONIA, e O LINDO. 

( Traduzido , oitava por oitava, do Original italiano-, 
; Jo Padre t.uiz An tomo da Silva 0 Souza, natural dd 
Minas Nfc'm,'e offerecido ao Êxceltóntlssimo D. firanc.a- 
CO de Assis Mascareuhíis J boje Marques de S. João * 
Palma , e eutao Capitao General de Goyaz. ) 

---fiVr^ -dl.-:-® 


CANTO SEGUNDO 


Dfí 

T À S S O , 

QUE CONTEM A HISTORIA. 
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3 , 

Senhor , lhe diz, já vem 7 já vem chegando 
cí A formidável , victoriosa armada; 

£í Cea , da terra auxílios esperando 
u Prosigamos na impresa meditada : 

Baiu liei j bom Capitão desempenhando 
u Teo dever, tua gloria iie dilatada;, 

<h seguir teo exemplo se procura , 
íf Aqui oa teos rivaes tm- sepultura** 

4 * 

a No mal , que te ameaça ,- trazer venho 
O soe corro , que está da minha parte; 

A prudência, que dao as cas , eu tenho s 
Tenho todo o~ poder da infernal arte; 

Os Anjos, que das nuvens no despenho 
ÍC C&hhao, forçarei para ajuda r-té : 

Das traças, dos encarno?, que medito 
Cí Antes que tudo a ordem te repito. 

5 * 

íc No templo dos Chtístãos existe occúlto 
u Hum subterrâneo altar, que he consagrado 
u A* que M£i intitula o povo inculto, 

CC Do Deos nascido, mortô , e sepultado: 
u Sem cessar arde hum círio ao sacro vulto T 
“ Que her do véo , que o rodea , resguardado^ 1 
a Em torno ao Hvmutechro os votos pendem , 

£C Que os crédulos devotos lhe suspendem, 

6 . 

H Oro , esta imagem delles respeitada 
I or tua própria niaü roubada quero - 
u Dentro em Lua Mesquita col locada : 
íf Taes encantos depois fazer espero , 

4Í Que em quanto ella estiver ali guardada r 
4Í J ilesas estas portas considero, 

“ E pelos meou mistérios, e conjuros, 

- íjcarúõ sempic intactos os teos muros*- 




JDfese o persuadiu: logo impaciente 
Ao templo corre o Rei acccler&do’ 

Violenta os Sacerdotes imprudente ? 

K o casto simulacbro foi roubado : 

Colloca-se em lugar menos decente , 

Onde impio culto irrita o Ceo sagrado;, 
Toe-se na ara profana a imagem pura, 

Mil blasfêmias o Mago então murmura» 

S. 

Porem mal resurgio o novo dia 
Observando do hum lado , e de outro lado 
O Ministro do templo, que o vigia, 

Vio o sacro deposito roubado ; 

A pressa corre ao Rei , que se angustf* 
Mostrando o rosto tristemente irado , 
iSup pondo nesta acção em seo conceito y 
Que algum Chnsião o roubo tho tem feito* 

Ou fosse que isto 1 obrasse mao piedosa', 

Ou que o Ceo , a que oflende a gente insana 
Quizesse separar de huroa ara odiosa 
Aqueila, que he dos Anjos soberana: 

A fama ainda fica duvidosa , 

Se mão celeste o foz, se força humanas 
Intia que mais piedoso se imagina , 

Que esta mudança fui obra divina* 

10 * 

Casas , e templos inquirir ordena 
O Rei com importuna diligencia ; 

Destina ao voubador tenhel pena ? 

E prêmio ao que ac t usar tanta ím prucíeucfa, 

O Mago a que temor íambom condemna , 
Em vão emprega a força da scienciu, 

Que o Ceo, ou seja, ou nao participante 
Eucobie tudo ú Isrncuo deliranio* 


A 

1-1 • 

E Tendo cníao o Rei 3 que em vão se c&n s& ? 
Ser crime dos fieis logo presume i 
Conjurasse coutr’ elles , nao descanga , 

Sentindo aceso na alma infernal lume: 
Ultrajado se julga, quer vingança 
Solta o fiéio á paixao y que hõ de costumo 
£í Não ficarão impunes ? diz raivoso , 

ÍC Morrendo todos ? morre o criminoso. 

12 , 

Com tanto que o Reo morra > o mnocerUe 
Pereça muito embora, Mas que digo ? 
Iimocente! Qual ha da infame gente 
Que se deve julgar de noa amigo ? 

Bem que dO crime novo algum se isente , 

He justo pague agora o crime antigo : 

Perro , e fogo trazei > amigos 5 io^p 
Esta Nição acabe a ferro, e fogo. 

13 . 

Assim a turba falia ? e em continente 
Ào% fieis fie no to ii a esta desgraça s 
Qu e se confundem vendo jã pendente 
Duro ferro j que as vidas ameaça; 

Rem que a defesa j e a fuga tente 
Espera que o tujror se satisfaça 
Quando ueste momento atribulado 
II um socorro lbe cbega inopinado, 

14 , 

Ti uma donzéUa então perfeita ba via 
De alma sublime^ e rara gentileza ^ 

Que só com íç modc&üa se aiavia , 

K que os outros encantos meno&piieaa : 

Que entre os muros da estarroíâ, cm que vivlafj 
Esconde os atractívos da bclleza ? 

Occuit&ndo-se ás vistas y nos louvores ? 

E furtando-se í\$ seitas doa amores# 



15 . 

Mas coma hunia beilez* se defende y 
Que attrabe a vista, os coracÕas. captivs.. 

Amor não o consente , antes prende 
K-hum mancebo acender a chamma act.va : 

Amor be cego, he Argos ; ora estende 
A vista ao longe , e ora a viste esquiva v 
Toda a cuiiteUa vence, e teca seienem- 
De penetrar o asilo da innocencia. 

16 . 

Este Olíndo se diz , Sofronia aquella 
lí» mesma paíria , e lei delle criada : 

Elle tão modesto he, quanto a vê beila. 

Ama assaz, pouco espera, e pede nada: 

Tile amor nem eneobrè , nem revelia i 
ElU viye sem vel-o seç.egada : 

Assim serve este amaute desgraçado , 

Ou não visto,- cu bem mal recompensado. 

17 . 

Então se escuta a voz íbrmidolesa , 

Que a mortandade próxima annunçia; 

Sofronia tao honesta, quão briosa 
Quer sco povo livrar da tyraijnia ; 

Virginal pejo a prende receosa, 

Seo valor ao projecto a desafia, 

E triunfa O valor esclarecido 

Eicando ao mesmo tempo ao pejo unido. 

18 . 

Ao Campo a Virgem sabe , e os soos descobre' 
Jfem occulta , nem mostra que be formosa : 

A vista inclina, Itepi denso véo a cobre 
De buma maneira esquiva , e generosa : 
ge se vê no sco rosto hum g.ajbo nobre, 

He do acaso? Ou lie de .arte industriosa? 

Ceo, natureza, amor, da sua parte 

Aos se os descuidos dao a força trarte. 


WtKÊSi 
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19 . 

Por entre o povo , que a contempla ut tento 
I n d i ffe re n te vai , c hega ao Ty ra n n o : 

3Vem por lhe ver o rosto truculento 
Suspende o passo , nem receia o dam no?; 
u Ferdoa ao povo , diz neste momento » 
u Senhor, suspende o teo furor insano* : 

ÍC Minha mao entregar- te ji prctcude 
u O que buscas cnred , o que te offoúde, 

w. 

Ao repentino assalto Ja belleza , 

Que a vista fere a hum tempo honesta, e altiva, 
Confuso fiou o Rei , deixa a braveza^ 

Modera o rosto, que o furor aviva: 

A 'alma elle , eliu no rosto sem fereza ** 

Elle ama, porque a julga nada esquiva; 

Forem as graças fogem dos rigores, 

E só ternuras nutrem cs amores. 

Quer fosse de prazer, quer de ter aura 
O coraçaú do Ímpio se ve prezo ; 
u Nada me ocultes, diz , e está segura, 

£í Que este povo , que estimas fica illezo : 
t£ Aqui tens , |hte diz ella, a quem procura 
* c Para o suplicia o too ftiror acczo : 
í; Esta mão , que aqui vez , foi a culpada , 

** Eu sómente ser devo a castigada, 

n. 

Assim quer libertar cia crueldade 
O seo povo, e sofrer todo o castigo : 

( Generosa mentira , que verdade 

Hu tão bclla , que iguale hoje, eomtígb 1 ) 

Ao Tyranuo confunde a heroicidade, 

Não cobra logo o seo furor antigo : 

Quaes forão do delicio os companheiros 
Saber pretende ? qu&e$ bs conselheiros* 


*9 




23 . 


m 


•<( Do projecto , que occiillo «'alma tmlia 
il A gloria só me toca , lhe diz cila ; 
í‘ De outrem força , e conselho não convinha : 

-<í Tudo deve occulíar sabia cautólla : „ 

Logo em lí só recaia a faria minha , 

TorniT o TI r armo , á q«em o pasmo çella ; 

*; Sim , âlz eüa tranquilla no perigo , 
ce Foi minha tt gloria , meu seja o -castigo* 

24 - 

Inquire aluda o Rei enfurecido, 

Aonde fiquelle roubo está guardado ; 

Mas cila diz , qae á cinzas reduzido 
Ja fora pelos ventos espalhado 
Que com prazer o tinha assim remido 
De hum sacrílego povo exasperado : 

Que se o roubo procura, em vuo- procura 
Se -quem o’ fez ser ella lhe assegura. 

25 .' 

ií NÍí(í f'Al na acção, que U, usurpadora, 
t( Q ue he justiça cobrar o ' que he róiiWdo: 
Mal isto ouve o Tiranuo ; ma mesma hora 
Solta o freio ao rancrir désalinddo : 

JNem mais , virtude , gVaçia encantadora, 

Yós podeis ver o iniplo subjugado; 

pois em' vao contra hum peito assim sanhudc 

Os encantos de amor Cuzem escudo* 

26 . 

Sofronia bella he presa', e b Tyranno 
tiuer que nd fogo' morra atormentada ; 

> T os braços poe cadèas deshumanò , 

Dó casto corpo a roupa fhe he tirada ; 

Ella emudece , c mostra hum ar ufário * 

^Bcm que de ideias tristes f perturbada , 

L)o rosto vai fugindo ; a' form usará 
iFica nao palidez ? : ih as iteve punu 


m 


m 
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27 . 

Este acto heroico em toda a parte sôa ■:■ 

Em confusão o e povo aii concorre; 
íle certo o facto, incerta he a pessoa 
D vaci liando Olitido também corre: 

Mal vi o j que Ijàpm cadSajs as mãos magoa 
Da bolía prisioneira , por quem morre. 

Vendo que a execução o. algoz intenta, 

A multidão 3 que. a cerca , violenta, 

28 . 

cí Esta, diz elle ao tí eí s não he culpada 
i£ Do cilme , que se arroga por loucura : 

44 Não emprehenJe Virgem delicada , 

Kí Não executa só tanta aventura. 

* c Como enganou a guarda acautelíada! 
u Como roubou no altar a Imagem pura! 

4 5 Diga se o fez. Eu fui o deliquente, ,, 
\fanto ama aquella que ainda amor não sente*. 
29 , 

Tnda dh mais — r u Por onde o ar , e *o dia 
{i Na soberda illesqqita^ tem entrada # 
u No silencio desci da noite fria 
Ai Peila abertura estreita } e não tocada : 

' £ í>a morte a honra , que me competia , 
fit Em vão Sofronia quer lhe seja d a ia : 
ic Se eu ccmmetti o cjime , meus são logo 
u Estes ferros que a prendem f este fogo, „ 

ao, f 

Sofronia , que isto escuta brandamente 
Ergue, o rosto , e tão nobre, esforço admira ; 
Que fazes lhe diz , mísero inpocente ! 

Quem tal couselbo , ou tal furor te inspirai 
Julgaa, que dó não 3ou suíheicnte 
u Vara sofrer do meu Tyratmo a ira ? 
u Eu tpnho para a morte que ja vejoj 
Sem teu exemplo coração subejo. 





31 v 

Assim fallft ao amante , que brioso 
Permte no projecto concebido 
Que espeta cu! o Heroico , e generoso , 

Onde amor , onde o esforço he combatido ! 
Onde a morte he cofou ao victorioso , 

Onde a vida he a pena do vencido! 

Mas o Rei tanto mais -se desatina , 

Quanto mais elte , e elia sé crimina* 

32* 

No despreso da morte , e do tormento 
Julga o Kei seu decoro injuriado: 

&í De ambos se creia , diz; , o atrevimento 
í£ Ambos tenhao o prêmio desejado : 9 , 

Aos Ministros acena, e num momento 
Na coiumna hum, e outro he maniatado : 
Ao seu furor a tdéa corresponde ; 

As costas une, o rosto ao rosto esconde 


Ja se vê fumegar a pira ardente , 

Que extinga tão heroicos sentimentos : 
Quando o amante praso juntamente 
Estas vozes soltou entre lamentos : 

São estas as prisões, em que eu 
ç * Espe rava 'gosar doces momentos i 
« Acaso he esta a chama nppeteelda, 

<* Que devia abrasar-nos toda a vida! 

34* 

íC Outras chamas amor nos promeülü , 
i£ Outras prisões; mas estas quis a sorte 
fí Que até ago^a cruel nos dividia > 
i( E que agora nos une em dura morte : 
u Ah ! pois deves sofrer a tyrannia , 
i£ Se no Leito não fui o teu consorte , v 
Sobre a pira o serei* Sinto o teu fado 
4Í Não o Hieu; pois feliz morro i teu ia 


33 , 
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35, 

íh R fico em meu lamento, satisfeito, 

<( ^ por certo feliz acabo a vida , 
u Se ao espirar ? unidos peito á peílo 
u I' or minha alma em teus Inbiop recolhida^ 
ÍC Feliz se for na míulia boca aceito 
u O teu suspiro e^twrao .. . . infer rompida, 

A voz lhe foi çii^ãp da magoa forte 
E tdlu ú aconselha desta sorto* 

3G, 

a Não te pode rp convir m fatal hora % 

ÍC Oh! charp , t^es idéas , taps lamejjtçs ; 

<c Egnios seguro prqmjo : <>a erros chora % 

£t A Déoa dirige só teus pensamentos : 
u Suporta por aquece que avigója 
£í A ,np$sa alma no meio dos tormentos : 
íí do Sol j e dq Ceo. a formosura 5 
ÍC Qyc alivio a tanto mal hqs assegura, 

37 . 

Nisto o povo.pagao todo suspira, 

O fiel tambera geme occul ta mente 
Ao Rei no fuudp.da alma contra a ira 
Nao sei que voz !he fajla , e elle sente sj. 
Euta, contra si mesmo , e se retira 
Nao cedendo ao estimulo pungente: 

Só tu , Sofronia ,, a dor coipnmm , superas 
E chorada de todos nao tç alturas.. 

38 . 

Neste instante . fa.fal . cjiega. b um guerreiro 
( Quü o pazece ) de bello alta semblante. : 
Nas armas , nos vestidos ^xtrangeirp , 

Que se erè de hqm pai/, chega distante: ’ 

Q Tigre , que sustenta lisongeiro, 

Cnrrm insignii T no alto do turbante ^ 

Inculca scr Clormda sempre ufana , 

E ijuera assipi presume sc en^ana K . 



3Í>. 

Esta , desde a primeira idade, altiva 
Çuidafos-, e usos feminis de*presa : 

J)l agulha.-, e fuso a mao soberba esquiva t : 
Aos Lavores de Arancbnes nau se avésa ; 

Quer que entre as armas seu decoro viva r 
Aborrece os ornatos da molleza; 

^ma de iivi o- semblante, que defende , 

Que ainda armado, e severo as almas rende, 5 

40 . 

A mão tem desd’ a infância costumada 
A' dobrar o ginete bravo ao freio : 

Sabe a lança brandir, mover a empada, 

Foi a luta , a carreira seu recreio : 

Gorre no monte, e selva emaranhada, 

Onde feras orneis à domar veio: 

Gomo homem aos Leões primeiro aterra , 

Faz depois qual Leão aos homens guerra. 

41 . 

Contra os Christãos da Fersfa vem chegando* 
A quem mais (le huma vez tem perseguido , 
Os campos de cadaveres juncando , 

Tendo as aguas em sangue convertido. 

As vi climas ligadas encontrando , 

Que o furor tem á morte conduzido , 

O cava 11o contem , saber querendo 
A. causa de castigo tao borrendíH 
42 ,. 

Cfi'ega perto , (e o-povo se retira , ) 

A’ ver os dons , que prendam juntamente í: 
Uitm dissimula a dor , outro suspira, 

Sem que o smo mais frágil se lamente : 
Glindo chora, não que tema a na. 

Chora sobre esta victima innocente; 

Ella muda observa o Ceo sereno , 

Como quem j# deixou- quanto, he terreno- 
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43 , 


Clorinda se internéce, e chora, em quanto 
Dob rloua observa a scena , â que se abai la; 
J\]as o silencio a move mais que o pranto, 

E maís se compadece de quem calla ; . 

Sem que muito a demore o seu espanto , 
Assim á hum ancião, que encontra, falia : — 
í( Ah ! dize- me quem áo estes , que a sorte, 
u Ou que o cr ira© conduz á cruel morte ? 

44 , 

Mal escuta esta tragica aventura , 

De que o velho deu clara inteligência. 

Pasma de ouvir , e logo conjectura 
De ambos os prestoneífos a innocencia; 
láberta-los da morte ja procura 
( Ou o rogo o consiga , ou a violência ) 
Depressa corre , e faz conter a chammn , 

Que ja ae apronta, e aos Ministro clama, 

45 * 


<c Que nenhum íTentre vés em prebenda duro 
í4 Dar a triste sentença cumprimento , 

4i Sem que eu ao liei procure , vos conjuro : 
será crJiue a falta de hum momento, , 
Tudo obedece , e admira o ar seguro, 

Com que falia, , e gentit comportamento ; 

\oIta logo, e veloz ao Rei caminha, 

Que a sen encontro ao mesmo tempo vinha, 
46 . 


Clerincla eu sou lhe diz ( se tem chegado 
O nome de Clorinda ao teu quvído, ) 

Que defender, Senhor, junto i teu lado 
Á fé comum , e o throno nao d u ví do : 

** Manda , e prompta me tens ao teu mandado, 
Ou seja em livre campo, oa muro erguido; 
.Na. temo altas empresas, e as pequenas 
U despresurei , se tu rae ordenas, * 
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47. 

ct Que lerFa ( o Ií.ej lhe diz ) tao apartada 
t* D p Asia está, e de donde Febo gira, 
il Em que teu nome , Virgem celebrada, 

<c Sobre as azas da gloria inda nao gira ? 

4í E pois se ajunta a minha a tua r espada,. 

« Todo o temor , toda u incerteza tira ; 

Cg Se grande armada em meu favor viera 
£È Huma esperança igual eu não tivera. 

4b* 

u E quanto ja Gofredo se demora 1.».^ 

4t E tu queres aqui ser empregada? 
fit Conheço que sd digna de ti fora 
u Impresa memorável , e arriscada s 
st General te nomeio desd’ agora , 
íí E tu podes mandar a minha armada* 

£ í Clorinda- este louvor agradecia , 
tt E depois respeitosa lhe dizia* — 

49 * 

Pedir, sem merecer, prêmio , conheço 
<t Não convem; mas he tal tua bondade,. 

“ Que em refém de serviços* que oífereço 
u Destes presos suppltco a liberdade : 

** Como graça , e mercê isto te peço * 

* l Sem lembrar do castigo a crueldade, 
u Nem do crime a incerteza * e ckro indicio 
í( De sofrer a innocencía este supUcio. 

50* 

í£ Bem que todòs concordem firmemente , 

“ Que dos Chmtaos a Imagem foi roubada, 
4i A minha opinião he dífferente , 
íí Que sem razão não déve ser mudada : 
ti A 1 Lei de Mahompt não fai decente 
*i Esta acção por Ismeno aconselhada : 

** Não convinha k Mesquita sacro vulto ^ 

1£ Muito menos de diíTeiente culto* 


w i imnwirnirr 
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51 . 

Ho pois e£s'e prodígio, que admiramos 
í£ Obra de Mahomet: elle o tem feito 7 
u Por condetnuar o insulto , que observamos 
fi£ E paru regular nosso respeito : 

14 As impresus de Isme.no v em que esperamos 
** São inúteis s e vaas , em meu conceito : 

Só defende aos Guerreiros forte empada > 

Xí Esta só lhe ooavem r eó esta agrada. 

5% 

Disse, e.callòu. O Rei bem que a piedade 
O coração dificilmente inclina , 

Annuir á razão , e auctoridade 
De tal Intercessor logo imagina ; 

Devao-te (diz) a vida, e liberdade: 

Ki A graça^, ou a justiça o determina: 
fiC Ou sejao iiiuoc entes-, ou culpados * 
í£ Absolvidos estão , e perdoados, 

53 .. 

Das prisões fteuo livres* Venturoso 
Por certo vem k ser de 01 indo o fado * 

E mostra t que o amor , que he generoso 
Vem á ser cedo* ou tarde compensado: 

Da pira ao Leito vai, e ve-se esposo 
O que era Réò , o que era amaute amado. 
QuÍ& com ella morrer : e ella consento ^ 

Pois não morrem * que vi vão juntara ©ate 


f .. f 
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Breve noticia sobre a vida de Domingos 
Caldas Barbo zd. 


«< Tio ( assim nos informou Irum parente ain- 

da vivo deste nosso Poeta ) nem otn Preto nem bran- 
co , nem d’ África nem d’ America.; mas era hum ho- 
mem de muitos talentos e de virtudes socraes ,, Repli- 
quemos estes ditos. G Pai de Domíhgos Caídas Bar lo- 
ta , depois de muitos a unos de residência em Angola > 
retirava-se para o Ria de Janeiro, e em sua família 
\iiilia ti ama preto gravida, que na viagem deu á lua e 
nosso Caldas ; se» Pai apenas desembarcado o rucooho- 
eco, e o fez baptisar , nao despresando a- sua educação 
Kiteraria , por isso que lhe reconhecia boina viveza <s pe- 
netração , que lhe augurava o bons resultados des estu- 
dos, á que o fe-z applicar. iNns Aulas Jesuitas começou 
e moço Caldns a desenvolver es seus talentos , tioinbre- 
ando com os melhores estudantes ; mas o seu genio 
desinquieto c picante brilhava sobremaneira em algumas 
sátiras, que, como era natural, lhe gran gearão mimtgos. 
© Poeta Caldas sofre o .-por isso, alem de outros desgos- 
tos, hum golpe da a rbitrarid ade , bera usual no tempo do 
Governo antigo- G Conde de RobadelJa , então Capkao 
General no llto de Janeiro , quis dar Ruma satisfaçais 
í algo mas pessoas poderosas o ffandidas peias satmas (lo mo- 
ço Caldas Barbosa. ■Constrange o -o á ser soldado, e o iez 
destaeuT para a Ptaçu da Colonía , em cujo serviço cc 
teve até ser invadida pelos Uespasihoes no anuo de 
17(32. Cuidas Barbosa regressou á Palrta Cftjn o resto da 
Guarnição ali destacada; mas conhecendo que não prp- 
gredem na carreira Militar, apesar dos se«s bons crédi- 
tos lüterarios , por que 0 accideute da sua cor era eutao 
Imin embaraço ainda mais foi te , do que o nas 

a;ido fura de Portugal , deu baixa , e passou-se á Euro- 
pa. Aqui corre o diversas for umas , faltando-lhe ja os an- 
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jíilioa tle seu Pai; laté que por felicldsíle sua snccedec 
wr apreciado no porto polos dois Amantes da Literatura. 
José y e Luiz de Vasconcellõs 7 então Desembargadores 
na Relação daquella Cidade , o» quues fazendo justiça 
aos seus talentos Poéticos e Musico» , o acolherão em 
sua casa, e o lizerao entrar no conhecimento ,e estima*- 
çao das pessoas mais gradas daquella Gidade^ , 

Caldas Barbotu passou-se do Porto a Lisboa enj< 
companhia dos seus Protectores , e os seus talentos se fize- 
tão logo conhecidos em muitas soqiedades, á que fora admít- 
tido* Na Casa de Vaseontíellos encontrou sempre o nr- 
limo, que lha faltara tia morte de seu Pai, e até foi 
provido cm hum beneficio de sua apresentação, tomando 
para isso Ordens Menores* O seu genío era admirado 
principal mente quando improvisava com muito acerto e 
graça , tangendo huma viola, e cantando as -glosas que 
fazia ã qualquer assumpto liríco , que se lhe dava* Ja 
no J/ Tomo deste Parnaso expuze mos nlguns dos seus bei- 
los improvisos para assim darmos- huma . ligeira ideia de 
seu tnerilo nesta parte; agora continuaremos á publicar 
aquellas de suas poesias, que nos parecem mais dignas 
desta Collecção. Eilc Joi socio da Areadia Lisbunense ^ é 
nella a 1 guinas vezes lauréado peias suas composições 
Poéticas* Conservou sempre a reputado de litterato, e 
por isso gozou de muita estimação entre os Grandes de 
Portugal; o o que mais be , nunca abusou du protecção 
que encontrava , antes foi agradecido quanto pôde aos bene- 
ücios, qUe recebera dos Vas couce 11 os , í\izendo**o$ , nao pou- 
cas vezes , récahir também sobre alguns li Itera tos desva- 
lidos , por quem intercedia confiado nu bondade dos seus 
patronos. 

D oútiiigvs Ca Idas Barbosa morre o com mais de 60 
ah nos ; existem delle muitas Poesias Impressas e a sjú% 
Memória em honra das Musas Brasileira^ 


.A FEIRA DA hüZ 


CANTO. 


T-líbraclo sobra as uíets 
O Deos dc Amar eu vi girar tres dias; 
Desce ao Campo da . Luz entra nas Casas 3 
Com elle as inquietas Alegrias } 

Os travaços Prazeres , 

Desasceegão homens , e irmlhereSj 

Ora pousava em ouriçadas tranças , 

Ora se vo â furto em olhos bellos 
Semeando esperanças , 

Que dão por triste -fníto -horriveb zelos; 

Ora em peitos se esconde, 

E ali existe , e não se sabe aonde, 

No lagar' eVs qúe o Povo compra e vende 
A li pretende Amor ter lucro graade , 

Subtis laço* ex tende y» 

Nem algum ha (pie álli seguro ande y 
Dão-se arriscados passos, 

E eu vi a mais de cem cahír ms laços. 

Destra belleza ufana passeava , 

Turba iromcn^a a segui aí' 

Com estudados gestos tcrç&i-v ixva-, 
fí nunca se rendia, 

A 1 seus grilhões já presos , 

Vi muitos corações em líão acesos* 




Mai tezui | que de livxe assim bFasou-aj, 

E que tantos captiva 
Por entra íis ruas de baeta , clcma y. 

Paz rabear a escrava çowíKiva, 

15 vai no torpe bando 
Desgraçados rivaes acrescentando* 

Pendera d 1 hum fado matizadas fitas*. 
Bordadas coifas * lenços ndl galanfcas , 
Varias plumas bonitas 
Lindas caixas, armeis extravagantes, 

Cotn que o destro caixeiro 
Eaa do que pouco vai muito dinheiro*. 

10* preparada condia á hum lado afvejto 
Pequenos coraçoes com letras d* oiro 
Lem-se ali expressões j que se desejao* 

Hum acha o se a agoiro ; 

E numero infinito 

Poupa em curto" letreiro hum longo escrito* 

De hum amftbio animal malhada casca 
Dera os subtis- amieis , que vende aos SoSf 
Graciosa tarasca , 

E os grosseiros bonecos â- assobios , 

E as azues, e encarnadas cbáinarelas^ 

E os mólhos de perpetuas amarei las^ 

J& Marteila lá vai á recostar-se 
Em certo mostrador, defronte eu fico £ 
Basta cila elvegar-se > 

O pobre vendedor se torna rico/í. 

Qual virtude eu conheço 
Do que á eBa lhe agrade sébe o preço* 




. T T; 




Vãos peraltas lá vao em coropeteocia , 
Qual o flertar- lhe a fita primorosa , 

Q' acoita por decencia - 
Qual leva por offrenda graciosa 
Hum coraçao bem feito* 

Tão frágil como o que Ih* esconde o 


Esta. volante , e frouxa bateria 

Não póde indo rendel-a; 

E He falso amor , amor de zombaria * 
O que se lê nos lindos olhos delia: 
C já Cupido irado 
Tem digno vencimento destinado* 


As magras bolsas dão o ultimo albnto p 
E esta bei leia invicta 
Bem livre canta o proprio vencimento i 
Fria isenção terrivtis leis lhe dtüCj 
E astuta reaiátmdo 

Os deixou hir chorando*- e ficou- rindo, 

Mas não zombes ^ cruel , que pouco tarda 
A vingança <T Amor , 
quem tua isenção não acobarda j 
Teme o te u ' ven eedor , 

Md seitas despontaste , mas espera 
A que do Àcmio a prole já rendera# 


Fogosos brutos entr* espuma envoltos 
Duro freio raivosos mastigando 
Farão onde os Amorinhos soltos 
Os virtuosos corações tentando 
Escrivião attentos 
& Usti é« futuros casamentos* 



2$ 

Desce o, .moço Fromlelio , tniao retina 
O êo^i das algibeiras 

Nao tarda que Martaaa nito âc etidíne 
A’s vozes Jiaongeiras 
D’ oiro sempre 3a ave * 

Que ao peito sem virtude he proprk c havo* 

Venceste, astuto Amor, em fim venceste;: 

J k M a rte z i a d e li i a , 

Kao fazem todos o que tez sé este 5 
A cruel já suspira;. 

Mas seu vil interesse hfe despresado 

Àiviçaras, Amor, estás vingado* 

Incautos moço 4 ; ? conhecei o engano , 

E nelle contemplai o que eu contemplo y 
E para o outro armo , 

Lembrando o conto , que vos dou d J exemple^ 
Ninguém fiar se queira 

Em achadtçGs coraçoes da feira* 



23 


Breve noticia sobre a vida ãe Jaã&Fereim 
da S'ilva ( natural do Bio de. Jancifo ) 

^ P : l . * , 

íJ OAO Pereira da Silva, fit hò de pais pobres, natlT- 
fâès <l<*8tá r CidadF, esfuihíu- Graniroasi^i', o' Latinidíule 
com os Jesiritas , 'bwle passou por .hum das melhore* 
estu dtffcltes ; na iiitelllgfenisia dos dasslcòs^ ifaze-wÜ-o muito 
bons Verte , tanto Latinos como Poriuguézes , e muiio 
boas truducçocs em prosa e verso : séhloú praça de sol- 
dado no Regimento Novo, quando" sentarão praça outros 
muitos estudante das aülas Jesuíticas ; servio de balisa 
no dito Regimento, e dewgCuítiiódó-so com o chefe do 
mesmo desertou com seis 1 Vinténs na J »atgHSáí#à+ Es4ev® 
omisiado no Convento da Penha ? dã* Capitania , onde era 
Guardião Fr, João Pinto, F ra de i F fa rfc i $ cari o ■/ eleita Pro- 
vinda a com quem tinha estreita' amisade : passou-se pat > 
a Giddde du Bahia ^ e foi àcolhido pdo Governador tU- 
quePa 1 Cídáde , qué b teve l tio seu PalaoSo , fazendo ddíe 
muita cstimaçlo pelos seus talentos em Poesia, e oleVoa 
com sigo para Portugul : passou de Lisboa para Coimbra-* 
onde estudou llhetorida, Filosophia y Grejgó : . Matriculòü-se 
para sei ! formar em TheologUí : ie üo ftm dé dons amios tor- 
nou para I hbba por fatft ' de^fhdis *pkXÂ a ebnthVuafi 
çao dos estudos ; fez na tJmvefddadé excdlerite Ver* 
sos , a S a tira aos Vícios , e a Pfodssão dos Nds^ que 
Bucjuella Cidade se fazia pela QnarcsnVa , a qual Sátira 
corre impressa : foi ná vinda dè Coimbrã acolhido erô 

casa do Àtmotacel mór , onde viveo algum tempo sem- 
pre estimado , a ppsar do acidente da côr , que en- 
tre os Fidalgos não era estimada : com muni cou-se cm 
liisboa cou» todos os Poetas daquelle tempo , como v* 
g. Díniz , Gnrtao, Azedo , &c. Era sodo de huma Aca- 
demia particular de Relias Letras em casa do jVlarquez- 
de Nisa , onde produ/ao excel lentes obras em Poesia ? 
que girao muuuscnptas por nunca querer imprimir obras 
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nuas : passou á Tlha da Madeira , e desta Tília tornou 
á Lisboa; foi a iíoma ordenaria, c vindo ordenado, 
tornou paro oquella Ilha com a Cadeira de Mestre Itegte 
de Crammntica Latina; e depois de ensinar alguns an- 
nos passou para a Cadeira de Uh c to rica ; em hutna e 
outra Cadeira esteve ensinando quasi trúita a unos : ma* 
Jiejou com por feição xt lingoa Püitngueza , por haver 
feito nella particular estudo: foi hum bom Orador $a* 
grado ; tiuha hum grande fundo em hellas Letras. Dei* 
ton muitos bons D,iscij)uIos , e muitos bons Poetas. Te* 
ve muita estiraa do Ricpo da Madeira o Vilares, e de 
lodos os homens de talentos , qu,e ali vivuio , assim co- 
mo dos Governadores. Largou a Cadcija de Uhctoriea 
veio a Lisboa , em tempo do Visconde de Ànadia , re- 
quereo a sua Jubilaçao, e quando a esperava , hindo ao 
JPutòo das Vaccas .( Secretaria de Estado ) açhou-s£ Dcí* 
p&cbado Conego da Sé desía Cidade. 

Os se-us e Kcei lentes Versos , e tradueçdes das Liugoas 
Latina, Frauceza , íulíatma, e lnglza, perderao-se 
par una morte jem maos de quem as não sabia apreciar 
assim como os seus Senuo.es pregados na JJha da Ma- 
deixa , na Capolta ja Ajuda vxn Lisboa peU paz Geral, 
e os desta Cidade , c a penas nos resta algum como 
0 da chegada da Faniilia Keal* Fpi nesta Cidade Pre- 
gador IjUgio , e Juiz Theologo da Nunçíjjpra ; njorreu 
çom perto de 70 annos tto dia 7 de Marco dc ISIS, 
o estava daspachado Monsenhor da Imperial Capcíla ? 
qní nao tomrm posse , por era fírmo. 


PROBLEMA 


Qual deixa o gosto mais satisfeito ; se o be* 
ber pelo Porongo de huma índia, ou: 
se comer o Inhame de huma llhôa. 

Defende-se a primeira parte mas seguintes 
DECIMAS, 

fPor Jquo Pereira da Stha , natural do Rio de Janciré* 

L 

Meus Senhores Académicos * 

*Que estes assumptos doutíssimos 
Defendeis sapientíssimos 
lí estes discursos poe micos ; 

Bem sei que os ditos probkmicos 
De vossa idea alegórica ; 

São de roais sutil Khetorica , 

Mas eu sempre não mui seri* 
í Neste assumpto jocoserio 
Quero expor minha theorica* 

^ssa comida Jlhoatíca * 

'Esse Inhame tekherrimo 7 
Em que com discurso acérrimo 
■Se dá questão problemulica } 

Parece sau/m bouba bica , 

Cascuda, viscosa, escjualida j 
Jfe rali de todo invalida, 

Em tudo he fructa pestiferu, 

E só çoniida porquifera , 

Maléfica ? justiça 3 e palida. 


4 
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3 . 

He para coser-se indomíto * 

He para assar-se díàbolicó , 

Para enxugar-se esfcmmbolico % 

E só aos Ilhéos he demito : 

A 7 outro qualquer faz vomito 9 
E o forma thisíco oti ethico; 
Tem amargor tap acético 
Que este sustento tyrannico 
Cuido usou algum Britannico 
S i I v a no j Satyro ou G e tico * 

4 * 

Sempre barbado espectáculo* 
Sempre estafermo venereo* 

Foje das luzes do ethereo* 

Busca da lama o cenáculo : 

Não lhe faz o sujo obstáculo 
Nem o fedor mais acérrimo , 
Porque no pantano aspérrimo^ 

E no lameiro horrorifko » 

He que se sustenta magnifico 
E se faz mais c ele ber rimo, 

5 . 

Tem tal cara ca ho rendi sai ma 
Tem tal esterco podrifero r 
Que póde em tempo frutífero 
Ter hiima horta belíssima , 

Em fim a forma he feíssimaj 
À matéria assas ridícula; 

E como nao tem partícula , 

Que não seja em : tudo asnatica3 
Nao tem da mais gente pratica j 
Só tem das Ilhéo& matriculai 



Pelo contrario beuefico 
Ile o Porongo especifico 
Sumptuoso e magnifico , 

Limpo, formoso, e espauo%o N 
Nada tem em si maléfico 
Na Primavera frutífero 
Se ostenta, e todo odorífero* 
Todo na vista puicherrimo p 
Sendo no acelo inlegernm® 
Lustroso, liso, e iucifero* 


Purango be nome .generico , 
Cabaça, entre nos he pratico* 
Cuja fruta ou fruto ovatico 
Honra a todo o Orbe esferico, 
He louça do mundo Américo, 
Btille do patz Brasílico : 

Ndle se bebe t> mehftco, 

Nelle se come o mais plácido , 
Que he púcaro e cantaro flácido^ 
He prato , e vaso gentÜtco* 


Na cor hc onro honorifico; 

Na forma hum globo geométrico-* 
Que com esplendor phebetieo 
Lu£ como espelho clarifico ; 

Ja com pinturas magnifico 
Se ostenta cuia matatica , 
Merecendo assim magnatiea 
Louvor em obra elogiaca 
Por scr fazenda Chimaca 
Tetéa, ou cousa Xndíattca. 
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9 . 

Por 1 toda a Nação he pratico 
Por toda a gente política 5 
E assim nao merece it critica 
J>e algum nescío problemático; 
Que o mesmo Ilhéo sorombatteo 
Todo de calças brearicas , 

Tem nas palhoças brutaticas 
Muitos Porongos clariíicos , 
Muitos cabaços magníficos 5 
Muitas cuias esqui patícftv 

10 

Se pois o. Inhame ridículo 
Que pa$a nada tem préstimo, 
Implora ao Porongo emprestímo., 
Não deve ser offendiculo ; 

Não de|e por-se era articulo 
Com elle hum porco feissimo* 
Pois he o dizer certíssimo , 

Que para o gosto especifico , 
Porqngo he vaso honorifico , 
inhame he íirueto ?ÍÜESÍmo^ 
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PROBLEMA. 

Qual causa mais aJjUcção : se o âespreso de 
quem ama , se o amor de quem de&presa „ 

J-í ■' J . - ■ ■ £í : --í; ii: '■ ;.-T 

D de ade* se a primeira, parte nas segam tes*- 

6í;T-AVA?. ' 

" Jí! f t í rsi s bii j r ' ■ ? p : ■ ■ r „ w f: í 

Pelo mamo jtutpr * 

^ , ,.,r, -*1-, L V 'O 

J. 

Doutos Heróes , Varões esclarecidos, 

* Se acaso vossos pékód esforçados 
Saò os : éccos tdé Amor tristes ouvidos, 

São oa golpes cia guerra, experimentados ^ 

Ouvi tlaquelie efíeitoa rese atidos 
Que são as forças : desta comfmradqs * 

Po i e te m & cot ação que Amor enserra r 
Peleja mais cruel dura guerra. 

& 

Valoroso guerreiro, igual Ma vo rte 
He hum peito, que. ama o que despreia 
Que contra o seu amor se ostenta forte 
K do querido bem contra a firmeza; 

No dèsprexo ' porem encontra a morte > 

Porque- tem de* Cupido a vida presa-, 

Vindo á ser £ quando cuida- qu«: está vivo ^ 

Mais morto* mais amante, e mais cativo*-. 

3 . 

Não experimenta assim tão forte damno 
0 qtie querendo bem- fie despresadò , 

Que o rem-edio effieaz de liutn desengano 
He destroça ás fadigas de hum cuidado* 

A* aquelk que conhece o alheio engano 
Não lie proprío querer ser enganado * 

Antes se vê em fim que nada alcança, 

Perde o feetó , perde © amor 3 perde a esperança* 
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4 . 

Pe^ó contrario o que a;na despreaaudâ 
Nao pode em si caber, e em se o tormenU* 
Ja no bem, ja tio mal imaginando 9 
Tem funesto pesar , triste lamento. 

Como louco insensato anda banzando* 

Sem alivio encontrar ao sentimento , 
ij£ na dor , que experimenta k cada instante 
Se vê confuso , afEícto, e delirante* 

Incitado de amor procura a dama ; 

Mas lembrado da oíTensa não Uie falia * 

O incêndio se augmeuta , cresce acliamma* 

O sentimento encobre, a angustia cala; 

^ quanto mais no fero ardor se inflamara f 
Mais morre dé paixao , com dor estala , 
Porque deve com grande desafogo 
Mostrar que não se abraza ardendo em fogo* 
6 , 

Quantas ^vezès por serras levantadas * 

Por tremedaes cmei^ lagos estigios , 

X)e seu amado bem busca as pisadas, 

De seu querido mal segue os vistigios ? 
Quantas vezes por seivas intrincadas ? 

Cantos , becos , buracos , eâcontlrigios , 
Examina, modera v e aüvia 
O ciúme , n saudade , e t a. agonia ?' 

7 , 

Ja presumindo acaso que o çaminbo 
De seu amor à outro está agradando. 

Logo diz*: que fará o meu berazinho*, 

E com quetn estará hoje brincando ? 
Fiualmerite de amor 3 tão forte almho 
Marte risa ao que. ama de apresando , 

Que eu julgo , f que motiva com certeza 
-Maior damup ao amor de quem despreza* 
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r s. 

Tenho dito, Senhores 'Problemáticos , 
Mavortinos Heróes , Varões scientes ; 

Açora disfarçai erros provaticos > 

Dizer tosco , e conceitos negligentes ; 

Vós que nesses discursos sole mais pratico» s 
Direis melhor em métros exceli entes y 
Que cada huma qui dizer pretende 
Pelo menos , que sabe o mais , que entendes 


J 
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Breve noticia sobre a vida de Thomaz An - 
ionio Gonzaga , ( natural de Pernánbuco, ) 

J < ' 1 1 - V ■' ^ 

OaO Bernardo Gonzaga, fhho do Rio de Janeiro, 
servia o íiigar de Ouvidor em Pernambuco , quando lhe 
na«ceo o nosso Poeta. Puesnudo-se á>. Bahia como Desem- 
bargador da Relação, começou alji a educação Litteraria 
de seu filho ,■ em mui vendes annos. A desgraça , et» 
,que encerrera iinpKcando-se com seos collegas em hum 
desacato feito ao Chanceller , por occusião de vagar o 
Governo , morrendo quem o exercia, foi causa de suspen- 
der-se por algum tempo a carreira dos estudos do jovea 
Thomaz Anfonio Gonzaga.; rnas isto só durou em quan- 
to o Desembargador João Bernardo , seu Pae se justvfi- 
■cava para proseguir na mesraa carreira da Magistratura, 
á que foi restituído* Gonzaga pôde então seguir os estti- 
«dos Acadêmicos na Universidade de Coimbra:; doctorou- 
se em Direito Civil , q foi Jogo despachado Ouvidor pa- 
ra Vi lia- Rica 9 hoje Cidade do Ottro-PretQ* 

Passou-se então de Lisboa ao Rio de Janeiro , e da- 
qui i sua Comarca, onde administrou boa justiça. Ptece- 
beo o Despacho de Desembargador para a Relação da 
Bahia , e não se deo pressa , por esperar concluir o seo 
casamento com hu ma $ra* Mineira de muita honestidade 
c formosura , á quem Gonzaga 7 ajpelU dando- se D ir ceo a 
chamou Martlia , e lhe consagrou muitas Liras , que 
correm impressas com grande .nomeada, Mas o nosso Poe- 
ta esperando o complemento do tão nobres desejos , deu 
motivo u desgraça em que foi abismado ; a intriga in- 
terpretou esta sua demora como cumplicidade na sonha- 
da conspiração , cra que soube implicar Alvarenga Perro- 
to , c Cláudio Manoel 7 cu mo em proprio Jugar dissemos* 
Gonzaga foi preso , remettído ao Rio de Janeiro , e sen- 
tenciado para o degredo de Moçambique 7 onde terminou 
os seos dias* 
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A collecçao dos secs Poemas EroUcos * que cerrem 
Impressos debaixo do titulo Marti ia de Dircea convcnceo- 
nos do seu merecimento em Pqesja ; e a pesar de que 
mão exlianba em alguns pontos os tenha alterado , e mes- 
mo acerescentado novas Liras , como be bici 1 de notar-se , 
principalmente na segunda parte da sua obra , todavia , 
a sua gloria como hum dos melhores PoeUs Brasfeleiros 
nao fica obscurecida por essa temeridade, 

LIRA XXIV, 

líiNclieo , minha Márilia, o grande Jove 

Be ímmensos animaes de toda a especie 
As terras, e os ares ? 

O grande espaço dos salobres ríos ? 

Dos negros fundos mares. 

Para sua defesa 

A 5 todos dêo as armas , que couvmha 
A* sabia Natureza, 

Dêo as a^as aos passaros ligeiros; 

Dêo ao peixe escamoso as barbatanas/ 

Dêo veneno á serpente ? 

Ao membrudo elefante a enorme tromba * 

E ao javali o dente. 

Coube ao leão a garra: 

Com leve pé saltando o cervo foge: 

E o bravo touro marra. 

Ao hosnem deo as armas do discurso , 

Que valem muito mais que as outras armas: 

Dêo, lhe dedos ligeiros ? 

Que podem converter em se-ti serviço 
Oâ ferros e os madeiros * 

Que tecem fortes laços ? 

E forjao raios , com que aos brutos córtao 
Os yôoSj mais os passos. 


ã 
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tímidas donzellas pertencerão 
Gütras armai-, que tem dobrada força : 
Dêo-lhes a Natureza 

Além de entendimento , aiêm das graças 


S ó ella mudar pó de o gello em fogo 7 
Mudar, o fogo em neve, 

Eu vejo , eu vejo ser a formosura , 
Quem arrancou da mão de Coriolano 
A cortadora espada. 

Tejo que foi de Helena o linda rosto , 


3S quem tirou o Sceptro aos Heis de Roma ? , 
Só foi só foi Lucrecia* 

Se pó dem lindos rostos , mal suspirao , 

O braço desarmar do mesmo Achílies ; 

Se estes rostos irados ; 

Pódem soprar o fogo da discórdia 


Tu podes dar 3 Marilia , a todo mundo 
A paz , e a dura guerra. 


U não verás , Marilia cem captircs . 
Tirarem o cascalho, e a rica terra ? 

Qu dos cercos dos rios caudolos ? 


As armas da be Ilesa* 

Só ella ao Ceo se atreve; 


Quem pôz em campo armada 
Toda a força da Grécia. 


Em povos alliados ; 
lies arbitra da terra;. 


LYRA XXVI. 





Ou da minada serra* 


S5 



Lerás em alta voz a imagem beiia f 
Eu vendo que lhe dás o justo apreço, 
Gostoso tornarei a ler de novo 
O cançado processo. 


’Nao verás «ípW babil negro 
Do pesada esmeril a grossa arca, 
E já brilharem as granetas de oiro 
No fundo da batea. 


Não verás derrubar os virgens matos , 
Queimar as capoeira ainda noras, 
Servir de adobo á terra, fértil cinza, 
Lançar os grãos nas côva. 


Não verás enrolar negros pacotes 
Las secas folhas do cheiroso fumo ; 
Nem espremer entre as dentadas rodas 
La doce eana o çumo. 


Verás -em cima da espaçosa mesa 
Altos vôlumes de «nrednbos feitos j 
Vèrme-ás folhear os grandes livros, 
E decidir os pleitos* 


Em quanto revolver os meus consulto 5 
Tu me farás gostosa companhia, 

Lendo os factos da sabia historia, 

E os cautos da poesia- 


5 ii 
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LYUÀ XXVÍU 

r^exandre', Mafilia , quiil o rio, 

Qlic , engrossando no Inverno , tudo arrasta 
Na frente das cohortes 
Cerca, vence, abrazu 
As Cidades mais fortes. 

Foi na gloria das armas o primeiro j 
Morreo na flor dos amios , e já tinha 
Vencido o mundo inteiro* 

Mus este bom soldado , cujo nome 
Nao hu poder algum , que náo abata, 

Foi j Mariiia ; somente 
Hum ditoso pirata, 

Hum salteador valente; 

Se não tem li uma. fama baixa, o escura ¥ . 
lot por se pôr ao lado da injusíiça- 
A insolente ventura* 

O grande Cesar, cujo nome vóa., 

A sua mesma pátria a fé quebranta ^ 

Na mão a espada toma s 
O pp ri mi -lho a ga rganta * „ 

Há Senhores a ííoiiia. 

Consegue ser herde por hum delicto.; 
tiG acaso não vencesse } então seria 
Hum vil traidor proscripto , 

O ser hevóe 3 Marllia , imo consiste 
^ j!I1 queimar os Impérios ; move a guerra* 
Fspalha o sangue humano y 
li* déãpòvôa a terra 
I a m ti em o ma o tvran.no. 

Consiste o feer herde em viver justo ; 

F tanto pdde ser herde o pobre 3 
Como o maior Augusto* 
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Eu lie que sou heróe ? : Marilía, heiU , 

Seguindo da virtude a' honrosa estrada. 

Ganhei ? ganhei hum ihrouo , 

, Ah ! não manchei a espada 3 
Nao o roubei ao dono. 

Ergui-o no teu peito , e nos tens braços : 

E valem muito mais que o mundo íuteiro í 
H uns tao ditosos laços* 

Aos bárbaros * injustos vencedores 
Atormêtttao remorsos ? e cuidados ; . 

Nem descánção' seguros 
Nos palácios cercados 
De tropa , er ãt altos muros. 

E a quantos nos não mostra a sabia historia 7 
A quem mudou o fndo pfn oegro opprobrio 
A mal ganhada gloria I 

Eu vivo , minha bella * sím / eu vivo 
Nos braços do deseauço , e mais do gosto : 
Quando estou acordado , 

Contemplo uo teu rosto 
De graças adornado ; 

Se durmo 5 logo sonho , e alll te vejo, 

Ah ! nem desperto, nem dormindo sobe 
À mais o meu desejo. 


LJTRA Ui, 

Esprema a. vil eaíumhia muito embora 
Eu ire as mãos denegridas 3 e insolentes, ; 
Os venenos das plantas 3 
E das bravas serpentes. 


38 


Chovao raios e raios: no meu rosto 
Nao has dever, Marilia , o medo escrito? 

G medo perturbado, 

Que infunde o vil deíícto. 

podem muito, conheço, podem muito, 

Aa fúrias infernaes , que Pluto move; 

Mais pode mais que todas 
Hum só dedo de Jove. 

Pste Deos oonvertêo em flor mimosa i 
A quem seu nome derao, a Narciso - 
Fez de muitos os Astros , 

Qu’ inda no Ceo diviso 0 

Elle póde livrar-me d^ injurias 
Po nesc-o, do atrevido inseto povo; 

Em nova flor mudáV-me , 

Mudar-me em Astro novo. 

Porém se os justos Ceos por fios oconUos 
Em tão, tyranno mal me nao socorrem. 
Verás então , que os sábios, 

Bem como vivem , morrem, 

Eu tenho hum coração maior que o mundo. 
Tu, formosa Marilia ? bem o sabes: 

Hum coração , e basta , 

Onde tu mesma , cabes* 

LYRA XU* 

acaso nao estou no fundo Avcvco, 
Padece , 6 minha bei! a , sim padece 
O peito amante , e terno , 

As aflflicçÕes tyrannas , que aos Precitos, 
Arbitra Rbadamantho em justa pen& 

Doa barbaroa delictos* 


As Fúrias infevnaes ; rangendo os dentes. 

Com a m2o descarnada não me appllcão 
A s r ai vosa $ s er p e ntes , 

Mas eercão-me outras monstros mais irados * - 
Mordem-me sem cessar as bravas serpea 
De ml j e mil cuidados* 

Eli não gasto , Marilia , a vida toda 
Em lauçar o penedo da montanha; 

Ou em mover a roda; 

Mas tenho ainda mais cruel tormento ; 

For cousas que afiflígom , roda ? e gira* 

Cançado pensamento* 

Com retorcidas unhas agarrado 
A*s tépidas entranhas não me come 
Hum abutre esfaimado ; 

Mas sinto íle outro monstro a crueldade : 
Devora o coruçao , que mal palpita , 

O abutre da saudade* 

Não vejo os pomos , nem as aguas veja, 

Que de mim se «tirão > quando busco 
Fartar o meu desejo : 

Mas quer 5 Marilia ? o meu distino ingrato 1 
Que lograr-te não possa, estando- vendo 
Nesta alma o teu retrato, 

Estou no inferno, esto», Marilia bella; 

Ei n 7 huma cousa só he mais humana 
A - minha dura estrella. 

Huns não pódcm mover do inferno os passoa í 
Eu pretendo vôar , e vôar cedo 

A’ gloria de teus baaçof* 


4G 

LYRA -XVI. 

J^L Lma digna de mi 1 Avós Augustos! 

Tu sentes, ttx soluças, 

Ao vêr cahir os justos ; 

Honras as santas leSs da humanidade : 

E os teus exemplos devo 
Gravar com leiras de osro no seu templo 
A candíd# ãmisade* 

Nao be, não he de Iferóe huma alma forte , 
Que vè com rosto enxuto 
No seu igual a morte ; 

Nao he também de Heróe Imm peito duro, 
Que a sua gloria firma , 

Em que lhe não resiste o ferro, fogo 
Nem legião nem muro* 

Oh! quanto - ousado Chefe me namora, 
Quando vê 1 a cabeça 
Do boiu Pompeo ? e chora ! 

Ile grande para mim , quem move os passos 
E. de Dario aos filhos , 

Que como escravos seus tratar poderá, 
Recebe nos seus bruços* 

Se alcança Eneas, Capitão piedoso, 

Entre os Heroes do Mundo 
Hum nome glorioso , 

Nao he , porque levanta hrmia Cidade; 

3Ie sito , porque nos hombros 
Salvou do incêndio ao Pai j a quem detinha 
A mão da Longa idade. 
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Ah } se ao meu contrario entre as dummas vira 
Eu mesmo* sim , da morte 
Aos hombros o remira : 

Incla por elte muito mais obrara ; 

E se nada seçyisse * 

Fizera então* Amigo f o que fizeste* 

Gê mera e suspirara* 

Oht quanto alo duráveis as cadèas 

De liuraa amizade , quaádo , 

Se d ao iguaes idéias ! 

Se apesar dos estorvos se sustinha 
Nossa união sincera * 

Foi por ser a minha alma igual á taa, 

E a tua igual ã minha 

Se o cbáro amigo fe merece tanto 5 
La lhe íica a sua alma , 

Limpa -lhe o terno pranto* 

De quem eu fali o * hes tu * Marilia bei la, 

Ah ! sim , honrado Amigo * 

Se enxugar não poderes os seus olhos 9 
Prantea então com ella* 

LYRÀ XX* 

Dlrceo te deixa* ó beíla* 

De padecer ca aça do : 

Frio suor já banha 
Seo rosto descorado : 

O sangue já nao gyra pela vêa; 

Seos pulsos jú nao batem * 

E a clara luz dos olhos se bacèa: 

A lagrima sentida já lhe corre ; 

Já pára a convulsão * suspira* e morre. 


<5 







Soo espirito chega 

Onde se pune o erro: 

Late o cao f e se lho abrem 

Grossos porlnes de ferro* 

Aos severos Juizes se apresenta/ 

E com snnHrlrss vozes 

Toda a sita tragédia apresenta: 

Enche-se de ternura , e ao vo espanto 

O mesmo inexorável Rbadiunaulho, 

* 

Abre hum pasmado a bôca , 

E a pedra não despede; 

Oniro já não ae lembra 
Da fome, e mais da sède ; 

Descança o curvo bico , e a g3rra ímpia 
Negro abutre esfaimado í 
Nem na róca medbtfha a Parca fia. 

Até as mesma? Furtas inclementes 
Deixao cabir das unhas as serpentes- 

Jít vota o os Juizes : 

E o Rei Plutão lhe ordena 
Deixe o sitio , em que ficao 
Almas dignas de pena* 

Já sahe do epenro Reino, e da momona 
Lhe passa tudo quanto 
Ou pode dar-lhe mágoa, ou dar-lhe gloria* 
Só j bem que o gósto as turvas agoas tome 3 
Inda , Marilia, inda diz tea nome* 

Entra já nos Elysfos, 

Campinas venturosas, 

Que mansos rios cor t ao, 

Que cobrem sempre rozas* 

Escuta o canto das sonoras aves , 

E bebe tis agoas puras 7 
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Que o mel, e do que o leite mais euav^ 
jíqui) diz eüe , espera a minha delia; 

Aqui contente vmenei com e Ua, 

Aqnu„ porém aonde 
Me leva a dôr activa ? 

He tllusão desita alma; 

Jove imla quer que eu viva; 

Eu devo sim gozar taon doces laços ; 

E em paga dos meos 'inales 
Devo morrer, Maiilia, aos teus braços., 

Então eu passarei ao [lei u o amigo ? 

E tu hiiás depois ià ter comigo, 

LYIU XX VIL 

JEu von , Maríiia, vou brigar cá 1 as feras ? 
Huma soltarão , eu lhe sduto os passos ; 

Aqui, aqui a espero 
Kestes despidos bruços* 

He hum malhado tigre ; á mim já corre ( 

Ao peito o aperto , estai ISò-lhe as costelas > 
De^iallece , cabe, urra, treme, e morre* 

Vem agora hum Leão: sacode a grenha, 

Com faminta paixão á. mim se lança; 

Venha embora que o pulso 
Ainda nap se cauta* 

Qpprimo-llie a garganta , a língua estira , 

O corpo lhe fraquêa , os olhos inchao , 

Açoita o chao convulso 5 arqueja, e espira* 

Mas que vejo, Md ri Ha! Tu te assustas? 
Entendes que as destinos inlm manos 
Expõem a mjuha vida ; 

6 ií 
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N o cftrro dos Romanos ? 

Com ursos , e com onças eu não luto* 

Luto c J o biavo monstro, que me aceites, 
Que os iígres , e k oes mais fero ? o bruto. 

Embora contra mim raivoso esgrima 
Da vil calumoia a cortadora espada; 

Huma alma , qual eu tenho, 

Não se rêcea á nada, 

Eu hei de 3 sim , punir-lhe a insolência , 
Pizar-dhe o negro rôHo , abrir-lhe o peito 
C* as armas invencíveis da mnoeenpia* 

i : 

Ah I quando imaginar, que vingativo 
Mando que desça ao Tartaro profundo x 
Hei de com mao honrada 
Ergue-lhe o corpo inrgundo. 

Eu então lhe direi: Infame y íntimo r 
Obras como costuma o vil humano; 

Fago 3 o que faz hum coração divino* 

LYRA XXXVIII. 

jj vejo aquellaDeosa, 

Àstréa pelos Sábios nomeada ; 

Traí nos olhos a venda , 

Balança nhima mao , na outra espada : 

O vêUa ii ao me causa hum leve aba 11o 
Mas antes atrevido, 

Eu a vou procurar , e assim lhe fallo ; 

Qual he o povo, díze , 

Que comigo concorre no at tentado ? 

O Americano Povo! 

Q Povo mais fiel 5 e mais honrado! 


Tira as Praças das mãos do injusto dono j 
Elle mos mo as submctte 
De novo á sujeição do Luso 1 hrono. 

Eu v^jo nas historias 
Rendido Pernambuco aos IloIIatidezes ; 

Eu vejo saqueada 

Esta ílluatre Cidadt , dos Franceses; 

Lá se derrama o sangue Brasileiro ; 

Aqui não basta , supre 
Das roubadas famílias o dinheiro,** 

Em quanto assim faliam. 

Mostrava a Deosa nao me ouvir com gosto 
Punha-me a vísta tez a , 

Enrugava o severo , e acceso rosto : 

Não suspendo com tudo no que digo , 

Sem o menor receio , 

Faço que a não entendo , e assim prosígo. 

Acabou-se , tyranna , 

A honra , o zelo deste nobre Povo ? 

Não he aquelie mesmo , 

Que estas acções obrou : he outro novo ? 

E pode haver direito , que te mova 
À suppor-nos culpados, 

Quando em nosso favor conspira a prova? 

Íhí em Minas hum homem , 

Ou por seo nascimento, ou seo thesouro^ 
Que aos outros mover possa 
A 5 força de respeito, i força dV>iro ? 

Os bens, de quantos julgas rebelados ^ 
Podem manter na guerra , 

Por hum anuo se quer * a cem Soldados ? 
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Ama á ; gente assUad a 
A honra , a vida , o cabedal tao pouco f 
Que ponha hum tf acção destas 
Nas mãos Ttmm pobre, sern respeito, 0 louco? 
E quando a commis&ão lho eontiasse , 

Não tinha pobre som ma , 

Que por paga, ou esmola lhe mandasse? 


Nos limites de Minas, 

À quem se convidasse não havia ; 

-Jlir-se-hiao buscar socios 
Na Colonia também, ou na Bahia? 

Está voltada a Corte Brasileira 
Na terra dos Sutssos ? 

Ond$ as Foteucias vão erguer bandeira ? 


O mesmo autor do insulto 
Mais á riso , do que á terror me move ; 

Deo-lhe uestu loucura , 
Podia-se fazer Neptuno , ou Jove, 

A prudência he tratal-o por demente; 

Ou prendel-o, e entregal-o , 
Para delle zombar a moça gente. 


Aqui , aqui a Deosa , 

Hum extenso suspiro aos ares sdlta ; 

K e pc te o giro su>pÍto , 

E sem palavra dar as costas volta : 

Tu te irritas ! Lhe digo ; quem -tç-ofTefide ? 
Ainda nada mivhtc 

Do que respeita ã minr * soçoga , atíende* 


E tinha que ofíbrUr-me 
Hhm pequeno abatido , e povo Estado , 
Com üí armas tlq fora., f 
Co* as suas piopiias armas consternado l 




AcllBfi também, que sou tão pouco aperto, 
Que hum bem tao contingente 
Me obrigasse A perder hum bem ja certo í. 

Nao fou aqnrfle mesmo, 

Que a extinção do debjto pedia ? 

Jh vbtc levantado 
Quem ã sombVa da paz alegre ria ? 

IJuin direito arriscado eu busco £ feio, 

E quero que se evite 
Toda a razão do insulto, e todo o meio í 

Não sabes quanto npréssa 
Os vagarosos dias da partida? 

Que a fortuna risonha , 

A' mais formosos campos me convida ? 

Não me unira , se houvesse, aos lis traidores 
Daqui nem oiro quero \ 

Quero levar só mente, os meos amores, 

Eu , o cêga 3 não tenho 
Hum grosso cabedal dos pais herdados j 
Não recebi no emprêgo , 

Nem tenho as intrucçÕcs ddium bom Soldado* 
Far-me-hião os rebeldes o primeiro 
No Império, que se erguia 
A* custa do seo sangue, e soo dinheiro ? 


Aqui . 


A n- 







SONETO 


Por 

GONZAGA* 

Despedindo-se para a Bahia , quando foi 
despachado Desembargador daquella 
, .. Relação. t 
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O BRKí quanto o discurso me ditava; 
Ouvia aos Sábios , quando errar torneia; 

Aos bons no gabinete o peito abria f**-- 
Na rua á todos ; como iguaes * honrava* 


Julgando crimes* hinicà o 1 voto dava 
Mais pio* ou duro* do que a Lei pedia j 
Devendo de salvar ao justo , rià : ; 

Devendo de punir ao réò , chorava* 


Wao Fe ra o i YHIa-Riea , os meas projecto» 
Meter no férreo cotVe coula d*oÍrt>; 

Que sobre ao» filhos * e que chegue aos nétos ; 
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